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BRITÂNICA
Travado Um Combate Na Fronteira Síric-Palestina Entre Tropas Inglesas e Francesas
Defrontam-se Ali Dois Numerosos Exércitos — Ha, Entre os Franceses
da Siria, Grande Simpatia Pela Causa Britânica, o Que Dificultará a
Ação das Forças de Vichy — Entra m Em Luta a R. A. F. e a Luftwaffe
no Iraque — Atacada Tambem a F.' inteira da Trans Jordânia — Inquie-

tação e Preparativos na Turquia
ESTAMBUL, 17 (U. P.) — Tropas francesas e brilani-

cas travar..4.,! combate na fronteira da Siria e Palestina.
AS TROPAS EM CHOQUE

Não fce sabe - com precisão a importância dessas hostil!-
dades, porem se fez notar que os franceses têm uns 5U.UUU
soldados de infantaria, entre brancos e indígenas, bem ades-
irados, enquanto cjue os britânicos dispõem do consideráveis
efetivos, concentrados na Palestina.

Oi circulos diplomáticos dizem que o Alto Comissário iran-
cês na Siria, general Dcntz, concentrou tropas na fronteira com
a 1'alestina, as quais seriam constituídas por duas divisões fran-
cesas, uma colonial e uma da legião estrangeira. Declaram
tambem que o general Dentz fea todos os oficiais repetir seu
juran ento de fidelidade á França,

INQUIETAÇÃO NA TURQUIA
As autoridades turcas se sentem inquietas diante dos acon-

teclmentos, embora não tenham exterjorizado a menor l»i_-ocupação nem feito comentários a respeito.
A origem das hostilidades anglo-francesas foi o bombar-

deio que esquadrilhas britânicas efetuaram contra os aerotíro-
moi sidos, onde haviam aterrissado aviões alemães. Aliima-_e
eni fontes britaiücaj que vinte bombardeiros alemães, com ua
cores nacionais do Iraque pintadas cm suas asas, haviam voa-
di da Grécia, passando pelas ilhas de Rhodes, para descer e_j
Bagdad. Segundo as mesmas fontes, são esperados cm breve
outras maquinas alemãs nas quatro principais bases aéreas
sírias, que são Beiiul Damasco, Alcppo e Payak.

POSSÍVEL INVASÃO BRITÂNICA DA SIRIA
Os circulos militarse locais esperam que o Alto Comando

britânico proceda rapidamente Para impedir que os alemães so
estabeleçam firmemente na Siria. Além dos bombardeios ae-
rcos. é provável que os britânicos empreendam grandes opera-
ções terrestres, que implicariam, praticamente, na invasão da
Siria, caso tosse necessário.

(«'FRANCESES DA SIRIA CONTRA AS CON-
CESSÕES AOS NAZISTAS

De acordo com as versões que circulam aqui, parece 1»e
nm considerável setor da população francesa da Siria se op.c,
pelo menos reservadamente, ás concessões feitas pelo gover-

íá -**¦ no de Vichy-aos alBnilléTtf. -• ,,.-;.,*¦.**-_•'-'. -•••• .• .""V i. 
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Nestas condições é posilvepMnie.tno caso de uma podero-

sa" coluna de tropas britânicas penetrar ém território sino, cs-
ses dissidentes franceses, entre os quais ha forças armadas,
se resolveriam a combater juntamente com os britânicos, cons-
tiluindo assim uma poderosa força contra os alemães.

PROVIDENCIAS DA TURQUIA
Entretanto, as autoridades mantido uma conferência 6e

ram destinadas 60.000.000 de
turcas tomam precauções. Fo-
libras turcas para apressar a
conclusão das vias férreas en-
tre a Turquia e a Pérsia e a
Turquia e o Iraque. Sabe-se,
alem do mais, que estão sendo
transportadas, em sigilo, tropas
para as posições preestabelecl-
das sobre as fronteiras meridio-
nais da Turquia.

Atrlbue-se enorme Importan-
cia ás recentes visitas do em-
baixador alemão, sr. Franz von
Papen, e do representante di-
plomatico soviético, sr. Vlno-
gradoff, aos ministros do Afga-
nistão e da Pérsia, em Ancara.
Os circulos políticos locais de-
ciaram que essas visitas "assi-
nalam a orientação dos proxi-
mos acontecimentos". Faz-se
observar que o ministro de Af-
ganistão, a quem se considera
como "o melhor amigo" do mi-
nistro da Guerra do Iraque, sr.
Nadji Shewket, era o unico di-
plomata estrangeiro que se en-
contrava na gare quando che-
gou o sr. Shewket.

Os circulos alemães conti-
miam negando que o sr. von
Papen se tenha entrevistado
com o sr. Shewket, durante a
visita deste á Turquia, embora
em fontes privadas se declare
que é provável que tenham

que, a Siria e Vlchy se puseram
contra a Grã-Bretanha. Agora
é o momento dos Estados Uni-
dos tomarem medidas concre-
tas, em vez de pronunciar dts-
cursos e frases diplomáticas".

70 MIL A 80 MIL AVIÕES
Finalmente, o "Sun Tele-

gram" antecipa que a Alemã-
nha e a Italia utilizarão no
Oriente Próximo de 70 a 80.000
aviões.

A imprensa turca anuncia
tambem que foram reabertas as
comunicações maritimas entre a
Turquia e a Italia, e que navios
com carregamentos de pesca já
se acham em viagem para a
Italia.

mantido uma
creta.

Por. outro lado, iníorma-se
que a Alemanha procura con-
cluir um novo tratado comer-
ciai com a Turquia, num total
de 45 milhões de libras turcas.
Recorda-se que nas ultimas se-
manas ambos os países assma-
ram acordos num total de —
10.000.000 e 3.000.000 de libras
turcas, respectivamente.

OS TURCOS ACUSAM
VICHY DE TRAIÇÃO

A imprensa turca acolhe com
Ironia as noticias procedentes
de Vichy, segundo as quais os
aviões alemães que se acham
na Siria se viram obrigados a
aterrissar ali. Todos os diários
acusam Vlchy de "traição", por
haver autorizado aos alemães
utilizar seus aerodromos.

O "Yani Sabah" declara que
"o acordo entre a Alemanha e
o almirante Darlan é o golpe
mais rude desfechado contra a
honra da França".
O MOMENTO DE OS ESTA-
DOS UNIDOS TOMAREM ME-

DIDAS CONCRETAS
O "Iskdam", por sua vez, de-

clara que "o fato da Siria ha-
ver aberto os seus braços á Ale-
manha, permitindo que os
aviões alemães se dirijam ao
Iraque, demonstra que o Ira-

LONDRES. 17 (De Ferfijis J.
Persuson; observador diplomar
tico da R ) — Dcclara-se.oue
de ha muilo eram previstos
acontecimentos desagradáveis
para a Inglaterra no Oriente
Médio, onde desenvolvimentos
militares estão sendo esperados,
e pergunta-se anui nornue nao
foi realizada, mais cedo, nual-
quer ação paar enfrenta-los.
Atualmente os dois lados pre-
param-se para um choque <iuc.
segundo parece, está destinado n
ocorrer em território sob man-
dalo francês.

Ouando o general Weygand
era comandante das forças Iran-
cesas, antes do colapso da Fran-
ca. o total de homens sob as
suas ordens não ultrapassava dc
60.000, pertencentes ua maioria
aos regimentos coloniais franoF
ses ou ao exército mctrpponw
no. Uma parte substancial 'des-v
sus tropas debandou ou foi dis--
pensada, o aue fez com que os
contingentes ora sob o coman-
do do general Denta, comando
esse aue lhe foi confiado nelo
governo de Vichv, não excedem
da metade daciuele número, ao
que se acredita.

Mesmo antes da ctueda da
Franca, os exércitos coloniais,

(Concilie nn 2* png.)
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Perdnra o Mistério Rudolf Hess
0 DUQUE DE HAMILTON NEM 00NHED E 0 "LEADER" NAZISTA

Considerada Ruptura da Frente Interna Alemã a Fuga do Lugar-Tenente de Hitler — Mani
festam-se a Respeito Dois Ministros Ingleses — Berlim Fala de Hipnotizadores

LONDRES, 17 (U. P.) — Rudolf Hess continua sendo pa
ra este pais uni dirigente nazista inimigo tão culpado como
seus colegas de regime do estado doloroso de coisas provocncio
pel-i politica de agressão e de força, que sua tirania Pôs em
pratica.

O DUQUE DE HAMILTON NEM O CONHECE
No momento em que o duque de Hamilton, segundo se in-

forma, declara que nâo conhecia Hess — contrariamente âs
versões publicadas peia imprensa — os ministros do gabinete
britânico reafirmam o ponto de vista oficial de que Hess nao «
nem herói nem pre&onagem de novela sentimental e sim, uni-

Vitor Emanuel Nomeará
Hoje o Rei da Croácia

ALEM DO DUQUE DE SPOLETO SÃO TAMBEM
MENCIONADOS OS NOMES DOS DE BERGA-
MO E PISTOIA COMO CANDIDATOS Á COROA

ROMA, 17 (U. P.*) —O rei
Yiior Emanuel, nomeará ama-
nhã, pela manhã, o novo rei da
Croácia — provavelmente o du-
riue de Spolelo — durante uma
cerimonia mie se realizara no
Palácio do Quirinal, pouco de-
pois da chefiada de uma dele-
cação croata, chefiada pelo ar.
BnVclich. a lloma

Posteriormente; o dr. paveve-
licli, chamado de PoelaVnick, de-
sifinaç&o equivalente a duce. na
Croácia, conferenciará com o sr.
Mussolini. assinando importan-
ir-s acordos sobre ciucstões no-
lilíeas. econômicas e comerciais.

Nos círculos lidados ao vali-
cano informa-se aue o Papa re-
eeberá o dr, Pivehch em au-
diencia, amanhã, acreditando-se
nue, possivelmente, se discuti-
rã a concvetlzacao.de uma con-
cordata entre o novo reino
croata e a Santa Si.

O nome do duque de Spoleto
è mencionado como 0 do futu-
ro rei da Croácia, bem como o»

Reagem os EE
a Colaboração

UU. Contra
Frahco-Àlemã

Comentários Incisivos do Sr. Cordell Hull á Declaração do
Governo de Vichy

.

A Agencia Oficial Francesa Anuncio u Que Dacar Será Defendido Contra
Qualquer Agressão. — A Entrada da America do Norte na Guerra Seria
Uma Catástrofe Para o Oriente. - A firmou o Governador da Indo-China

dos duques de Bcrgamo e Pis
toia. que são membros da Ca-
sa Génovesa de Savoia,

Considera-se. tambem; o du-
que dc Aosta como candidato a
coroa croata, porem salienta-se
qlic as suas obrigações minta-
res como vice-rei da Abissinia,
onde diriere as operações- mili-
tares italianas em Amba AlaRi.
impedem a sua ascençao uno-
diata ao Iron o. Assim é our se
acredita aue o seu irmão, o chi-
que de Spolelo, será designado
rei (lii Croácia. Os duques c!e
Berfitinio, Pistola. Aosta c Spo:
leio, são primos-irmaos do rei
Vitor Emanuel.

O duque de Spoleto e. atual-
menle, almirante, e. durante a
Guerra Mundial prestou serviços
como aviador. Tomou parte na
campanha da Etiópia como ofi-
ciai naval e tem fama de expio-
rador Coza de grande populn-
ríclade na Tlalia e no ano dc
1(1,19 casou-se com a princesa
Irene, da Grécia.

WASHINGTON, 17 (Reuter) — O Secre-
tario de Estado, sr. Cordell Hull, interroga-
üo sobre se o comunicado otlcial do governo
de Vichy manifestando surpresa pela atitu-
de do presidente Roosevelt e do povo norte-
americano e asseverando que o acordo relatl-
vo á colaboração com o Reich era unicamente
de natureza politica e econômica, respondeu
que não desejava examinar as asserções ao

n> Vichy e acentuou que a verda-
deiva situação tinha sido exposta na declara-
ção publica do sr. Roosevelt.

Es„_ declaração acrescentou, manifestava
a profunda decepção causada pelo fato de q*'e

cão francesa com o Reich ultrapassa-
va os termos do tratado de armistício e con-
traviava as garantias dadas pelo marechal.
Fétain.

O sr. Cordell Hull, em seguida, acentuou
a ameaça que tal colabraoção acarretaria pa-
ra a pai, e a salvaguarda do hemisfério >ti-
dental.

Interrogado sobre si o governo aos Esta-
dos Unidos tinha recebido qualquer Informa-

i . 1-. ouu permitisse avaliar a extensão
da colaboração teuto-francesa. especialinemu
no tocante ás colônias no hemisfério oclden-
tal, o sr. Hull replicou que fatos em numero

f e as circunstancias apoiavam a cio-
clareção do presidente Roosevelt. Frisou que
certas informações eram completas no coricer-
nente á_ fases que relatavam e, outras, par-

ciais, mas tanto estas como aquelas, corrobora
vam a declaração presidencial.

Um porta-voz do Departamento de lista-
dj acentuou, mais tarde, que o sr. Cordell

linha procurado indicar que o gover-
ro cios Estados Unidos havia recebido quai-

[formação oficial sobre os termos do
. .. -t v-ni)7£l_o entre o Reich e o gover-
no de Vichy. ._, ^r_

A DECLARAÇÃO DO GOVERNO
FRANCÊS

VtCHY, 17 (United Press) — A agencia tle
i i desmentiu as versões Pu-
blicadas no exterior, segundo as quais Hitler
• • L'"iu trataram da ocupação de Dakar pe-
los alnm&es."O governo francês" — declarou a reie-
¦•'•'" - 

desmentiu tal insinuação, cie
maneira categórica. Dakar é francês e a
h.r'va que iá o defendeu, em outra oportu-
nldade voltará a defendê-lo contra qualquer
agressão".

PERIGO PARA O ORIENTE
VTCHY, 17 (United Pressj — Os integra-

meá leoebicios aqui e procedentes de Tóquio
'"'nm chio n residente geral trances da in-

do-China, almirante Decoux, fez a seguinte
declaração aos correspondentes japoneses: —

"cientemente que os Estados Unidos
s«! mantenham neutros. A entrada dos Esta-

¦ i nppvra lançaria o extremo ori-
ente a uma horrível catástrofe".

camente, um homem cujas mãos estão tintas de sangue de ai-
guns dos peores crimes políticos que registam os tempos mo-
demos .

DEFINIDA A ATITUDE BRITÂNICA
Assim, fiei perfeitamente definida a atitude do governo

brltariiw. em face dasinumeras conjecturas que foram tecidas
desde o momento em que o lugar-tenente de Hitler se lançou
do pára-quedas sobre ar, terras de propriedade do duque da
Hamilton, n„ Escócia, depois de ter levantado vôo da Alemã-
nha num Messerchmidl de reconhecimento.

Por outra parte, segundo se informa oficialmente, o propn0
duque d- Hamilton pôs de lado, hoje. a teoria do suposto ldea-
lismo pacifista do fugitivo; ao declarar que nunca esteve em re.
lação com o mesmo.

Como todos devem estar lembrados, as primeiras versow
as-lrialayah uma vinculação de ideais de paz do duque com Ku-
dolf Hess. o aue fica agora desvanecido,dou wes,. 

£c^REA(,A0bENTRE 0 duque E HESS
Acredita o ttuque de Hamilton que Hess o fez vitima de ura

erro de identidade e que possivelmente o dirigente nazista o
confundiu com algum outro nobre inglês, talvez com o duqu«
de Bu.icleuch. embora não esteja certo desta impressão.

Os diários informaram, primeiramente, que 0 duque ae
Hamilton tinh.i identificado Rudolf Hess, mas sabe-se aue aque-
le declarou nunca ter tido contacto com o mesmo nem o tec
visto antes de sua imprevista chegada a Escócia.

Hess, segundo se informa, perguntou ao duque se nao sa
recordava de ter estado com ele, num banquete, durante o»
Jogos olímpicos realizados em Berlim, em 1936. ao que o duque
respondeu ner.amamente.

Em tom resoluí.». acrescenta-se. o duque reafirmou essa ««-
claração e aisse que era mais provável que ele se recordasse aa.i
pessoas com quem participou em banquetes, durante a sua vi-
sita a Berlim, uma vez que Hess deve ter recebido e atendi.d
um grande numero de estrangeiros, particularmente brita*
n'.crs.

CONFUNDIDO COM OUTRO NOBRE INGLÊS
Por outra parte, scube-se que o duque de Bucoleuch — au

qual, pelo menos antes" da guerra, foi incumbido cie entendi-
mentos amistosos na Alemanha — conhecia Hess e se considera
provavPl que este tenha confundido os dois nobres britânicos.
Recordu-se qu;i n ciuquc de Hmccij.ucli foi. até ha um <vno.
"chamberlain" da corte de St. James, em cujo cargo íoi suos-
tltuido pelo duque de Hamilton.

As conversações que o duque de Hamilton sustentou com
Hesí-, na Escócia, foram mais ou menos desarticuladas. Se-
gundo se indica, o "lèuder" nà^uá a _ a íifmua inglesa com
ciificulcUiae. detenüo-se com freqüência na conversação, para
procurar frasss, enquanto que, poi sua parte, o duque não «o-
nhoce o idiomn alemão;

IM.PTURA NA FRENTE INTERNA ALEMÃ
O ministro tem pasta, sr. Arthur Greenwooci, ligado nos

trabalhistas, referiu-se a Hess, em termos enérgicos, num dis-
(Conclue mi !1" |intr• >
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Diário Intensa Luta na Fronteira
Cariocada Líbia Com o Egito

ENOUANTO CONQUISTAM PARTE DO FORTE CAPUZZO, OS BRITÂNICOS ALAR*
GAM 
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PRAÇA TIRA-
DENTES, 77

Presos 500
I CAIRO. 17 <U. P.l - Os bri- |
! lânieos conceulrnrani suas co.
I luiias na Ctrciiuica «Um de. uo

uue nuréee, iniolur operações
¦desllnadufe » obtcií novamente o

l dominio dessa reiíiao. enquanto
! aue. na África Oriental, us uni-
! ciudos imperiais rçullzam .".ovos' 

avanços, coiiipletundo virtual-
menle o cerco de Anilm (AlnKi fl
òcupurtdo Adolii o Giabiseire. no

SMaK^S LINHAS BUI-
TANICAS EM TOWitllW

Na slliada piaçu de 1 ubrtik.
as íoreus bi;iluriiciis lizei-iun
adianlar suas linhus. depois dv

Soldados Alemães « Inutilizados 200 Veículos de Suas Divisões Motorizadas
*""u • — nando-se necessário, portanto,

'Cerco Aos Estados
Unidos, Um Dos
Objetivos do Reich7

DECLARAÇÕES DO ÇWADOR PEPPER, APÓS
CONFERENCIAK COM ROOSEVELT

Forte Capuzzo. uos aunis foram
aprisionados 600 alemães, alem
de vários veículos blindados, y
ERRO ESTRATÉGICO ALE»AO

Nos círculos bem, Informado*,
airlbue-sè o exilo britânico no
/.una de Solltnu — aue agora cf;
tíi convertida num monta» tíe
ruínas — assim como no qesii-
hideiro do Háítaya e uo enlron-
éamèuto «uc licá no planalto au

nn»uivcndo, portanto, nada de
prtrliculai" eme Sollum sem pei'*
dida e recapturada varias ve-

não perdô-laa
Luta de Mobilidade

K SITUAÇÃO DE AMBA Al.AUí
informou-se mio as forcas itj*-

lianas que defendem a zona de
Amba Ala.ül se acliam auase to-
íalmentc cercadas pelas forcas
britânicas e indús que avançam
do norte e a coluna africana ciue

K.\*erlon
inosoos'. 

. 8<iVJO0

seis semanas de resistir ataques
de relativa intensidade, deste-
rliados pelas torças italo-tíer-
inanlcas. cu,1u olensiva contra <>
tóuilo está contidu e as Iorcas

Íl^ÍM^a^lafebUHo: ° m zona dc'\\n,bu: Ala.i luta-
tido pelos f^^^o.W^-ayanQO va-se iM.cai-nicadanieulc ao -e
re,u ?Sf'„nW dia? ein ii-een- retirarem os italianos em mar-
»iue ba vários **'*5?,^,,?i1,,p;?SiLi cba lenta, sob a pressão dat
dem. com cinco colunas sobe ffi^ZfciiMfâtif-fttm fonte-*
Soloca "As uniaM,es„fj avan i cleclamii-se bo.e quai cada clieuai-am.^Wr-g«Ç»«-'.^ Am)m Alaxi foi transformada.-Clcclarou-M' nessas esU.as x Qslu ,„„,, r0,;lc e.se
ria britânica realizasse o uv.in-
co que deu luRar à conquista do

........ iilnnalto". , ,
de i-etaiíuarda. = En. fontes aulor[WJ^Z^l^.
MlTiO UO » UiiTE i-ou-so que as unidades üe l.a-" íriilha. lauto britan ioass coma

alemãs, poríin. em círculos Oli*
ciais se declinou de comenta?
:i possibilidade de uma íininen*
ic ofensiva, limitando-se a di-
zer aue as operações ein torno

Sollum foram "secunda-

brilanicas amcacain scriamenlp
suas nosicòes*-('"
KE'l-OMADOP.üzzo

Coincidindo com o uvanco cm
TobVuk anunciou-se. com atra-
t,o. que nlein de recapturar Sol-
luin. o dcsliladeiro de H?-Ín??
P o entroncamento de Musaiil.
us tropas brilanicas lambem se
apodera ram dos restos do que
cm aliíuin tempo tez ;pnrie < <>
poderoso liiiluarte italiano ar
Forte Capuzzo.

O avanc» britânico em i«-
brill; foi nualilicado de opera-
cão ofensiva de pequena euver-
madura e que está destinada a
retificai* as linhas do per|nit*lr<.
exterior, uas quais se liaVin
aberto brechas cm almins pon-
tos. depois dos violentos ala-
ques desfechados recen leniente
pulas colunas do Eixo.
miUIMTANDU D ASSKUtO A

TUBKUK
Com as posições que atual-

mente ocupam as tropas brita-
nicas, considera-se que a euar-
nic&o de Tobruk melhorou no*
tavelmentc de situação e nue 3a
eslá debilitando o assedio.

As tropas mecanizadas ar
vanguarda continuam mantendo,
se em contado com as força»
alemãs ao loniío da fronteira
libio-eftipcia. da qual foram
òbrisadas a retroceder, nos ul*
timos dias. depois dos vlolenlns
combates verificados na zona de

asseme
por encontrar-se como esin.
numa zona sumamente inoiilH*
nbosa. A estrada de Amba Ala*
i!l ó muito acldenlada e alcun-
ca a uma altura de 8.000 me-
ln>s. Os Italianos con seguiram,
nté apura, retardar o avancfi
britânico, colocando toda classe
de obstáculos nos caminhos,
mas. não puderam defendê-lo**

CATRO, 17 (Reuter) — No-
deserto ocidental a luta cl-i-
trallza-se agora em volta ila
fronteira e, embora alguns po-
quenos contingentes nazistas
ainda se encontrem no lado ila
fronteira do Egito, a luta prin-
clnal esta se desenvolvendo en-
tre a "fronteira de arame
farpado" a Capuzzo, a uma
milha do Indo italiano.

A luta nao podo ser conside-
rada como uma grande ofensi-
va e sim como uma. guerra de
mobilidade, a^-entuando-so que
o atual campo de batalha] em-

' bora pequeno, tem capacitado
nossas tropas a prejudicar o
Inimigo, em homens e maqul-
nas As colunas britânicas t.Mn
feito prisioneiros e destruído
Varias maquinas adversanav.

Us prisioneiros síio, na maio-
ria, soldados da infantaria mo-
canizada e tripulações de tan-
ques e qua «o constituem em
prisioneiros depois que

io esmagados

WASHINGTON. 17 (Reuter)
— O senador Pepper visitou lioif
a Casa Branca, afim de confere»-
ciar com o presidente líoosevelt.

Ao terminar sua palestra com o
presidente o senador Pepper de-
clarou aos jornalistas que o pro-
ximo movimento eMratccico da
Alemanha seria o do "cerco aos
Estados Unidos", sendo um dol
primeiros passos para a conse-
cucão de Dacar na costa ociden-

tal africana auer com o cousen-
timento da França, auer por coil*
ta oropria. .-_,.,

Então, o chanceler Hitler te*
ria uma base avançada para a des-
moraliracão da cooperação ameri*
cana. ,.

Concluiu o senador Pepper di-
rendo aue essa hipótese nao ha-
via sido discutida com o presiden-
te Roosevelt. durante » conferen-
cia aue mantivera com o mesmo.

Dnas Tendências
Se Observam Enlre os
CoEaboracionislas de Vichy

H.M1S
pelo

(IC
Vi%í' 

TANKS I»í.SiúÜiOuS
Os aparelhos de bombardeio

britânicos, atacaram intensa-
mente as colunas blindadas ini-
minas. r. uos meios bem iniqr-
macias ncrcdila-se aue nus ul
limas 'H horas foram avariados
ou inutilizados, pelo menos. JOn
veículos das forcas do Eixo,..em
sua maior parte alemães. Uttlll
coluna mecanizada Rcrmano-
italiana foi totalmente disper
sada e mctralhados seus ln'?-
éranles pelas esquadrilhas bri*
túnicas e sul-africanas e ura
aparelho "Messçrschmidt-10p
e um ".lunker "de bombardeio
cm picada, foram accpubníT»?
por detrás ''-'s linhas de Irentc

Nos mesmos circulos decla-
rou-se não ter coubecimento
das comunicações de Berlim e
Roma de que as forcas do Eixii
tinham recapturado Sollum «
Forte Capuzzo. explicando-se
nue islo e perfeitamente admjs-
sivel. de vez aue as operaçoe»
realizadas nessa zona estão o
carfío de unidades de avançada.

cm conseqüência dos constantes I carros sã
o imensos ataques efetuados pe- , nosso 

t^t°1;a..llaques (,,..,.r,.ri,i.-la aviação britânica.
Acredila-se que este baluarte

italiano nao tardara muito em
cair. em vista dos constantes
atnriues das forcas imperiais «
confia-se nue o ato final de l»*
da a campanha da Etiópia terfl
lunar, provavelmente* na zona
de Mima. no sul etiope.

pelos britânicos. partidos de
Tobrulc, devem ter constituído
nina desagradável lembrança
para o Inimigo da presença, a
sua retaguarda, da grande fot-
taleza. , -.

Ua outra parte, luta-se ^VlQr
Iciutamoule em torno de Amba\ aaima. no sui euope. ' "'"-", y . iHii-mm contam

As forças que avançam nesta Alagi. ondo os italianos conta^

Lola Franco Britânica
(Conclusão dn '!• PUB.)

:o»íti**- .P4 tanto na África como. na Siria.
tinham falta de^equipnmenlos
e de munições Depois disso »
comiss&o ilalo-nlema de aniiis-
tlcio estava trabalhando, ç sa-
be-se nue erande quantidade de ulaques
munições e de equipamentos foi •— 
destruída.

Mas, mesmo assim, se acasn fi
Keneral Dcniz reunisse ns piasforcas ás do Reich; as diflçul*
dades brilanicas aumentariam
naquela região i Embora o «c-
neral Dentz tenha classificado

aeroportos •¦ sírios,,,como "atos
flagrantes de, hostilidade em re-
lação á Franca V. ,o governo da
Vlchv, mais conscio da grávida-
de da posição francesa ;ou, tal-
vez. agindo de acordo com su-
gestões alemãs, declarou que os
ulaques da RAF "nao deviam
ser considerados como atos ne
agressão".

Se acaso Vichy tomar em

embarque compareceram o ml-
nistro do Iraque e o secretario
do Ministério dns Relações ü.x-
teriores da Turquia.
Jr^e^Èíica-se a Remes-
sa de Aviões Alemães
CAI RO, 17 (Reuter) — Acre-

dlta-so aue um nurero multo
mais elevado de aviões gemiacc »ui™ »•"•¦•[ —-r-:,,,,„ mais eievaao <ie o.viuo= ,,<=......-

consideração ,a severa adyeiten- nicoM tenha chegado üs bases
cia do .presidente Roosevelt. aereaa da giria nas ultimas
próprio almirante Darlan com- r|Uarenta 0 oito horas, alem de

recHo se apoderaram de Adola.
a 80 quilômetros ao norte de
Negeli e de Oiabissire. a l!l qui-
lonietros ao norte de Alue. os
dois principais pontos utiHsu-
dos pelos italianos cm sua ru-
lirada para .lima. A oueda des-
ses dois pontos, põe em perigo
ns forças ilalianas oue se retl*
ram sobre Jima. desde a zona
do la-to Lechcmtl, c em círculos
autorlzpdos se declarou nue "as
forças do general Pielro Gnzze-
ra. serão inevitavelmente ani-
quiladas".

Outras forças britânicas nue
estão encarregadas de limpar a
Somália Italiana se apoderaram
do porto de Dante. situado na
península que está ao noroeste
desse território, porto que. ape-
sar de soas deficientes instala-
ções pod* ser sumamente útil
nara os britânicos.

Benghazi Bombardeada
de Novo

LONDRES, 17 (Reutersl —
O radio germânico , anunciou
que as forças britânicas tinham•novamente bombardeado Ben-
dhazi, acrescentando, entretan-
to, oue haviam sido "forçadas
a se retirar".

O Significado das Ope-
rações na Libia

com uma poslc-ão em tudo se
inelhante a Keiwn, com cslla;

atingindo adas em ascemiao
dez mil rés de altura e quo

„„,. r.l.uli-iild:is COl.
brita-podem ser obstruídas qom.fa-

nreèndern a prudência ¦ rie re_
frelar os seus lugarcs-lcnenlcs

PI
$'

I
3'

P

aí'íncurs"õès dã RAF contra os ' na Síria.

Entram Em Luta no Iraque a R.A.F. e a Luftwaffe
Revelou-se com atraso quo tis

aviões de bombardeio oe gi-a;i-

Ití^-

CAIRO, 17 (Ú. P.) - Aviões
alemães de bombardeio e caça
Iniciaram seus de ha mui*u cs-
perados ataques ás posições
britânicas do Iraque, esDecial-
mente contra o vasto aerodro-
mo de Habbanyah Em itpre-
salia, as Reais Porcas Aéreas
atacaram a aviação alemã em
Moçul.

Os aparelhos nazistas, em sua
maioria aviões de bombardeio
"Heinkel" com a r-mz ftainada
pintada em suas %sas e as co-
res da bandeira iraquiana cin
suas caudas, escoltados por
"Messerschmidt 110" se lança-
ram contra Habbanyah. mas
foram repelidos "Pias Reais
Forças Aéreas antes que pudes-
eom nnusar danos de tmportiUVsem causar danos de tmp
cia.

Uma ambulância britânica c,ue
se encontrava sobre a msseia
aue domina Habbanyah, rol Wr
tralhada pelos caças alemães
nao obstante levar claramente
visível a Cruz Vermelha

As tropas alemãs cjue segun-
do se sabe, foram levadas para
o Iraque em grandes aviões
transportes alemães, aimia nao
entraram em ação Por outro
lado, acredita-se que a maiot^i
dos efetivos i,v"s-,vtad;is para
o Iraque são técnicos da im-
twaffe, pessoal terrestre e nao
tropas de combate.

Vim dos oual.ro importantes
aeródromos do Iran foi bom-
bardeado Intensamente pjv Wi-
tes formações da RAF o ata-
aue surpreendeu os defensores cie
modo que o fogo cias omerlas
anti-aereas tornou-.-e Ins/lça^

Soube-se no comando da KAf
que. quando os aparelhos bri-
tanicos chegaram sobre o ae-
rodromo, encontraram um cer-
to numero de aviões de bom-
bardeio alemães "Heinkfil" ali-
nhados sobre as pistas de ater-
risságerhi os quais foram alvo .
para ns pombas britânicas-, Um
aparelho "íHcinkcl" foi incun-
filado e os outros flòãrâm se-
rtàinénte d-sntflcadõs; Uma dos
coberturas foi destruída com pie-
lamente. O àtaníis foi tão ines-
porado qilc hcnhúm dos caças
alsm&es poude alçar vôo.

nutra ««sauatírUhá brltãnlpa;
pertencente ao corpo aéreo na
Armada, apareceu sobre o ac-
rodromo de Amara onde deixou
cair um núP?'erò considerável Ae
bombr-.-. r-c B-tb poder explosivo.

O Alto Comando britânico
considera que a resistência io
oxpri-.ito Irsnü^.ho pode ser que-
braria sr as forças desse palr->
não i-c-bereni aiuda'por parte
da LüTttoatfe, motivo porque
bnvida todos os esforços possi-
veis arim de tornar Impossível
a cheeada dessa ajuda.

de ralo de ação da RAF tt.aja*
ram os aeródromos gregos ae
Menido e Hassani, os quais,
segundo se suspeita, são pontos
de partida dos aviões de bom-
bardeio da Luftwafte que se
dirigem para o Iraque. Duran-
te esta incursão dois ttvioes ate-
mães foram incendiados e fil-
gumas coberturas '. ficaram da-
nificadas.

Segundo as noticias recebidas
nesta capitai, em Bagdá F.aslna
Ali libertou todos os ptislcnui-
ros politicos, inclusive o ex-
primeiro ministro Hikmac. Su-
leiman, o qual ifoi nomeado em-
baixador em Moscou, visto te-
rem sido restabelecidas recente-
mente as relações diplomáticas
entre o Iraque e a Rusna.

Atacada a Transjordana
BUDAPEST. 17 (U. 1>$W

cenlC) — O correspondente da
D N \i um Beirut. comunica
que tropas ú;i,(.'uei,LiasT"',n^or".
saram a fronleirn da irnnsior-
dania e nue aeroplanos do Ira-
nue'bombardearam a cidade de
Aman.

A Fronteira da Palesti-
na Também Atacada
LONDRES. 17 (H.1 — O ra-

dio de Bitlídíi informa que lro-
as de Racbid Ali, penetraram
a Palestina, depois de lerem

sobrepujado ns tronas ,bnlani-
fase transposto a fronteira do
1,-anue A mesma emissora
acrescenta que os i^cipeanos
ocuparam as ai uras que domi-
nam a cidade de Naplouse. onde
fizeram iuncão com os rebeldes
árabes da Palestina.

Hostilidades Aéreas
Franco - Britânicas

, l'.l-:iRUT. 17 CU. P.1 — (Ur-j
l gente) — Aeroplanos franceses

lenluram interceptar a passa-
I geín de Ires aviões brilaiiico-

[jo lipó "menbeim" que. pro-
ccdculcs do mar, voaram sobre
Merpo è bombardearam Palml-

uns trinta que atravessamm a
Síria nos primeiros dias da se
mana corrente.

SegTÚridò telegrama de 12"!-
tambul para a agencia italiana
Stefani, aviões Italianos teriam
também abegado ao Iraque.

Uni oficial das forças nerens
ria Tt.U', anunciando os comba •
tes travados entre aparelhos
britânicos e alemfles, conta
que enquanto a RAF atacava
os aeródromos do Mossul, lor-
macões de aparelhos Heinkel, a
acompanhados de cacas e Mas-
serscbmldt 110 atacaram a ba.<»
britânica aérea de Habbantyah,
a (10 milhas a oeste de Bacda.

Km Moçul um avi Ao Hei n. «ei
foi Incendiado a tiros de me-
tralbadora, alem do outros que
sairam bastante avariados.

I Simultaneamente os reserva-
torios do petróleo o de essen-
cia foram bombardeados, com
sucosso, em Asmara, pelos
aviões da frota aérea britant-
ca. Os danos e perdas causa-
dos pela Luftwaffe em JTabba-
niyah foram de pouca monta. Os
aviões Messerschmidt metra-
lharam uma ambulância.

Simultaneamente «s reserva-
torios do petróleo e de essenciu

Na Grécia aviões ingleseis
destruíram !> aparelhos inlml-
gos no aerodromo de Hassani,
saindo muitos outros danifica-
dos seriamente. Dois aviõ»s
alemães foram derrubados em
Mental, na Grerla.

Um oficial do Grande Quartel
General informou que os indu's
e sul-afrlcanos procedentes do
Norte progrediram na Ablssl-
nia e continuam sem cessar
seus ataífues contra Amba Ala-
gi, que se encontra pratica-
mento cercada.

Na região do sul, os brltanl-
cos ocuparam Glablsslre, perto
de AIro. Nos demais setores o
avanço continua.

A nordeste da Somália Italla-
pa, os britânicos ocuparam o
importante porto de Dante.

Ministro do Iraque Em
Moscou Um Ex - Pri-

sioneiro
CAIRO, 17 (Reuter) — Nott-

cias de Bagdá informam que
Rascliid Ali ordenou fossem
postos em liberdade os prlslo-
nelrós pòlfttcps, inclusive llek-
mal. siilclmani uue exerceu, an-
torlortnonto, o cargo de Pri-
metro ministro e que se viu
agora, escolhido parn ocupar

o cargo do ministro do Iraque
cm Moscou.

Manoel Fernandes e
vniiurain vuo do uçrodrojiio^de I Alcides PrOCOpio VitO-

riosos na Argentina
BUENOS AIRES 17 (Reuter)

— Proaseeuiu hoie \ ilisputá do
campeonato de tenis do Rio «ia
Prata, com os scsuiiite.- resulta-
dos: Alcides Procopio \ enceu He-
ctor CattaruTiza por Sló S!í:¦Manuel Fernaridc** .ci'c<.-u Auetis-
10 Zappá por 6).i. (j'.j- i.-u-il') L)l-I"r-stillo venceu Mario '.joiizíUcz

r Cie, sl6 e 61o; Russell venceu

ra.
hs aeroplanos franceses 1c-
nlaruni vôo do aerodromo d"

Damasco e perseguiram os brl
tanicos. na direção da 1 ales-
tina, mas, segundo se informa,
sem conseRUir estabelecer con-
lúcio com os mesmos.
Vai á Siria o Ministro

da Defesa do Iraque
A NO A Ti A, 17

ministro da Dê
se. Sli:i«-'t. de.
Tam' • ';"

(Reuter) — O
fesa do tranuo.
;ou n <•'•'.''¦

¦M
coi'11 d(.-.-• tino a bina. Au «aui.Acliotido oor 612. 6li.

LONDRES, 17 (Reutersi —
As oneracões militares desen-
roladas na fronteira da Libia
sao consideradas, pelos peritos
londrinos, como tendo por fi-
nalidade essencial permitir aos
dois adversários avaliar suas
forças respectivas no estado
atual. Pensa-se, entretanto,
aqui que os britânicos devem
Igualmente visar: primeiro as-
segurar, por incursões no ter-
ri torio Inimigo, a impossibillda-
de para o mesmo de concen-
trar munições, material de
guerra e vlveres, para serem
eiriuregados na sua "bllty," con-
tra o Egito: segundo, aprovei-
tar-se de qualquer eventual
dessaranjo das tropas inimigas
e oue poderia sobrevir nas con-
dições torridas em que se de-
senrolam os combates, com
muito mais facilidade do que
sobre o front europeu, para re-
forçar a defesa de Tobruk.

, Do seu lado as tropas» do
Eixo desejam manifestamente
concentrar a atenção britânica
sobre este ponto emquanto que
a siria vai se tornando teatro
de incursões, mais ou menos
numerosas e abertas dos aie-
mães.

Os meios britânicos, lnterro-
gados sobre o desenvolvimento
deste lado, mostram-se, nova-
mente, muito reticentes pare-
nendo que continuam a opinar
que não é necessário encarar
ao "trágico" os acontecimen-
tos conhecidos até agora, mas
que também não é menos pre-
ciso sobestimar as graves pos-
sibilidades a torto e a direl.o.

Prevalece também a impres-
são de que os alemães empre-
enderam esta diversão sem te-
rem logrado levar seus prepa-
i-ativos com a minuciosidafte
que lhes é habitual, seja por-
que a ação de Rashid Ali sui-
giu antes da hora marcada, em
razão das medidas de defesa
preventivas adotadas pelos brl-
tanicos, seja também porque foi
julgado necessário primeira-
mente fazer esquecido o nusu
de Rudolf Hess.

Oomo, entretanto, de ma-i
neira alguma ninguém se po-1
de inclinar a acreditar que os
alemães comprometessem suas
operações militares, projetadas
para leste, em consideração a
opinião publica, a nvlmelra nl-
potese é a preferida.

A conclusão, porém.- perma-
nece a mesma. A Grã Bre-a-
nha tira partido em tempo nu-
niniò, das vantagens estratw-
gicas que estão do seu lado
ainda nessas regiões, bençíi-
ciando-se. ao mesmo tempo,
da Importância que consí-.itueiii
as comunicações interiores 'n"
tre os diferentes frònts,

cilldade. Entretanto, os
nics prosseguem atacando *. o-
lentamente tão forte P™'^?'
enàuãiito prõgrldom, a despei-
toTe todas as dificuldades, em
busca da captura dos picos, eni
vados, ao mesmo tempo que
vão f">:cndo prisioneiros s^ma-
dos desertores, todos os dias.

O destino do Amba Aiaiji
ostá traçado e com a sua pro-
vavel captura, dez a'quinze, mil
italianos serão postos f6ra de
luta restando somente alguna
remanescentes nos postos avan-
CadOS de Gondar Jlmma e ai-
pumas concentrações peito ües
ta última cldado. .„h.

Mas. com a nuéda de Amba
AlttBl. a estrada pHnc P^e
Adls-Abeba. a Asmara flçata
completamente livre ^e lnlm>-
eos. -possibilitando o controlo
total do pais . enquan o so-
mente alRuns poucos destaca
mentos tnliplpos sorflo. ert ,fle-
vido temro. caçados e aprlslo-
nnAo*'sul.¦.%' avanço britânico
continua, não obstante as ebu-

t vas. e ns nossas tropa? *.ao

progredindo na media cle.de-J*
milhas diárias nos últimos
dias.

C^rv.ii^àdp Britânico
CAIRO, 17 (U.P.) — J^Z°

do comunicado do Quartel Ce-
nernl britânico:"Prossegue o avango nas
tropas motorizadas britânicas
nne durante todo o dia de on
tem fizeram forte pressão so-
bre as fbrqas alemãs qurt re-
têrri poslcoos na zona do boi te
Capuzzo.

Nossas fonjas aprlslonarnm
B00 alemães e desmantelaram
prande numero de seus veículos
blindados. As tropas ani-rlo-
australianas realizaram um
contra-ataque limitado na zona
da Tobruk InfllKlndo Impor-
tantes baixas ao Inlrnlpo.

KTTORIA — Amba Alasl foi
virtualmente cercada. As for-
cas hindus continuam Bvnnr.nn-
do do norte, e as sul-afrloanas
na direção sul Nossas tropas
ocuparam Giablsalre, a 13 qul-
lometros ao norte de Alpro.

SOMÁLIA TT ALI ANA — Nos-
sas forças ocuparam Porto Dan-
te, na zona nordeste.

Comunicado Alemão
BERLIM. 17 (U. P.) — Tex-

to ilo comunicado do Alto <-o-
mando:

No Norte da África as pa-
trulhaa germânicas realiza-

Cooperação Ilimitada
Pelo Abandono da

FRONTEIRA FRANCO-SUI-
CA, 17 (Reuter)—Duas sàos as
tendências observadas hoje em
Ylelit. A evolução rápida dos
acontecimentos da Slrla foi de
moldo 11 provocar certas inquie-
taçõos, sobrètóidd erh razão da
posição categórica adotada pe-
los Estados Unidos.

A primeira tendência * a dos
partidários de uma colaboração
ilimitada com o Reich, os quais
opinam que o caso da Siria ser-
vlrli para precipitar uma allan-
ça em pioveito da Alemunha e a
segunda, dolB mais moderados,
embora rartidarios de uma co-

laboração limitada, os quais
adotando, a tática do "laissez
faire", não deixam do experl-
mentar vivas Inquietações ao
contemplar as conseqüências
do seu modo do encarar as coi-
sas. Assim esta qualidade de
colaboracionistas acha que a
melhor solução, a mais sallsfa-
loria, seria a do abandono, pu-
ro o simples, do mandato sobre
a Siria e de todas as respon-
sabll idades francesas ali, um
gesto parecido com o de Pon-
cio PIIatos,'de maneira que um
conflito eventual não mais
poderia alcançar a França ja
desembaraçada dos seus com-
promtssos.

Os alemães fazem esforços
para evitar o triunfo de qual-
quer tendência moderada,
acli.ando-se o Reich determi-
nado a forçar o destino da
França, fazendo do, caso sírio

e Contemporização,
Siria á Sua Sorte
um "casus bellls", embora sem
unia imediata declaração da
guerra, mas ficando, desde Já.
a atmosfera preparada para e6t«
fim.

A declaração do governo de
Vlolli destinava-se, simples-
mente, a ganhar temp-o e falta
corta coesão entre as explica-
ções alemãs, as declarações das
autoridades da Slrla, e, por Ul-
tlnio, entre o ponto de vista
apresentado por Vlchf, que de-
mostra a srande contusão rei-
nante.

Db fato passa-se com a Siris.
o que sucedeu com a Ablssl-
nia. quando, em 1935, Plerre
Lavai, Fom tomar um compro-
mlsso formal, prometeu, com-
tudo, manter os olhos fechados
sobre o procedimento que a
ltnlia resolvesse adotar.

Os desenvolvimentos, entre-
tanto, marcharam mais rapi-
damente do que o previa o bo-
verno de Vichf e assim esta
procura sanliar tempo, ado-
tandq uma posição quasi im-
possível, abrlgando-se á som-
bra das "pretendidas atorrls-

sapens forçadas". explicação
que resulta num simples expe-
dlente, havendo provas evl-
dentes de que a opinião publi-
ca francesa está alarmada,
nisso resulta que começam a
suglr duvidas sobre as lnten-
çfles, mesmo das mais altas
personalidades do Vicht, a res-
peito da atitude que o povo
francês venha » tomar.

Godoy Derrotado Por
Lowell aos Pontos

BUENOS AIRES. 17 (U. P.)
 Urnente — Terminou o matcli

entre Arturo Godpy e Alberto Lo-
well com a vitoria deste por pon-
tos.

Fronteiras da Costa Ri-
ca e Panamá

APROVADO PELO SENADO
O ACORDO ENTRE OS

DOIS PAISES
SAN JOSÉ DE COSTA RI-

CA, 17 (U. P.) — O Senado
aprovou por unanimidade o
acordo de fronteiras entre Cos-
ta Rica e o Panamá.

forme noticias recebidas, seis
aviões britânicos estão desapa-
rccldos, mas um piloto, porem.
òónséffuiu salvar-se em ;>tua-
quedas.

Solidariedade Com a
Grã - Bretanha

CAIRO, 17 (Reuter) — O dia-
rio "Al-Mikhattan", dizendo se
informado de fontes fidedignas,
noticiou que, quando Nagui E,s-
waidi Pachá, ex-primeiro mi-
nistro do Iraque, foi recente-
mente recebido pelo rei Ibu
Said, da Arábia, este lhe decla-
rou que não aprovava a poliu-
ca de Rachid Ali e acreditava,
firmemente, que a unlca poilti-
ca que atendia aos interessas
dos paires árabes era a da so-
lidariedade com a Grà-Breta-
nha.

O mesmo orgao, cm editorial,
escreve: "A revolta de Racnid
Ali e a decisão de Vichy bene-
ficlam os ingleses, os quais po-
derão, agora, fechar completa-
mente, a passagem do Oriente
Médio aos alemães, o que e
bastante facilitado pela atitude
de firmeza da Turquia, àe oí>
jornais dos países árabes e mu-
çulmanos tomam tão vivo par-
tido contra Rachid Ali, por ter,
sem motivo, aberto ao perigo

Comando distribuiu lioie o co
municado de guerra n. 346.
cujo texto é o seguinte: .1"AFIUCA UO NORTE — P
inimiuo havia atacado ejn nia^

,,m com>.,o opony*.. P-£ 
^^Í^^KfcfeoJ

Dois tra nossos destacamentos de ex-

Comunicado Italiano
ROMA. 17 CU. P.1 — O Alto : nazista as portas do pais, que

dizer de Vichy, cujo governo
coloca a Siria e o Libano numa
situação da qual dificilmente
poderão sair?"

to de Tobruk fazendo
prisioneirosnúmero de prisioneiros.asa? ssss. '"=>? ü^Elüls;

ram novamente desalojadas, e
se retiraram para o leste me-
diante um audaz contra-ata-
due Sollum, o Forte Capuzzo e
as outras posições, estão nova-
mente em poder dns forças
africanas do Reich.

Os bombardeiros alemães
particlparom com bons
lados na luta de
Sollum. . , . _

No Mediterrâneo as unidades
aéreas alemãs atacaram com
êxito varias vezes na noite de
16 para 16 de maio • nn em,
os aeródromos e zonas portua-
rias da Ilha de Malta.

Comunicado da R. A. F.

resul-
Tobruk *

CAIRO, 17 (Reuter) — fc. *-
tensas e vigorosas lutas dol •
trulhas foram levadas a efeito
pelos aparelhos da RAF e Pf da
Força Aérea sul-Africana. em
data de ontem", diz o oomujU.-
cado da RAF.

Colunas mecanizadas e ç.on-
de tropas InlmtgHS

,etr.-ilhadas tendo as
sofrido consideras "Is

seus próprios Grupos
cada, os quais, nao obstante,Te-
rem sido ultrapassados pelo nu-
miSo. mantiveram-se Icnazmeii-
te em suas posições. 1-orntn
causados consideráveis baixas
ao inimiRO. Os aviões ítalo-
germânicos contribuíram efl-
ca/.nicnte. para o ôxilo de nos-
sas tropas. No sclor de TobruU
coiHiuislanios . algum terreno.
Nossas forcas derrubaram, çn-
vollos em chamas, um avião
"Blenliein" une tentou atacai
O porto de Benfiazi. Formaçoca
da aviação alemã atacaram a»
bases aéro-navais de Malta.,
causando Incêndios e explosões.
As obras militares, expenmen-
laram enormes prejuízos.

ÁFRICA ORIENTAL — Nftn
se registaram niodilicacocs na
situação".

centraçoes
foram
mesmas
""pois" aparelhos "AieMij:

schmidt'* furam destruídos •.'-
?os caçadores da RAF, en;i**at.
to um "Junker Si foi derr.i*
bado pelos aviões da Força Ae-
•ea Sul-Africana, em Akrpn.ti*.

Os bombardeiros da RAF ti-
nham-se ocupado, anterlormtín-""em "ralds" noturnos .- mtra

Condenado á Morte
Jm Teno^ite IlaFano na

Abissinia

0 Comunicado da Rai
' CAIRO, '17 (Reuter) . -r- Co-
municado da RAF. — Sabe-se
itiíora, em detalhes, o quo fo-
ram os pesados raldes pratica-
dos pela RAF contra os aero-
dromos gregos de Menldl e
Hassani, nas noites de 13 a II»
do corrente mês. Nove apare-
lhos Inimigos foram destruídos
por essa ocasião, em. Hassnnl,
alem de muitos outros que fu-
giram seriamente danlf içados.
1'bvi Menldl. dois aviões Intnu-
gos foram destruídos, quando
pousados no solo, tendo sido
obtidos Impactos diretos con-
tra os hangares e edificio do
aerodromo. Irromperam Incen-
dlos em um dos hangares.

No Iraque, grande número
de aparelhos inimigos, foi me-
tralbado no aerodromo de Mos-
sul. Um "Molnkel" inimigo foi
Incendiado e destruído e outro
seriamente danificado. Dcposi-
tos de petróleo e tanques de
óleo sofreram fortes boc^hnr-
delira, em Asmara, pelos nos-
sos bombardeiros.

Á estação da RAF cm T-tab-
liaiilyah sofreu uni ataiiúè" ac-
roo por uma formação ile apa-
relbus "Heiul-cl". protegidos
por «Messerscbmlts". Os pre-
juízos foram leves e poucas
vitimas ha a lamentar. Om dos
últimos aparelhos metralhou
uma àflibblá-nr*!*!, on^ ro acha-
va parada no " pin ten u''.

lor*

Benghazi, Derna e El riaznlíj. «
BaEm 

cada um desses lugares
foi constatada aíjextensâo i^h
danos causados, alem de ln-,'n-
dlos e explosões derivados df>s
nossos ataques.

As operações na *\biasl'iia

teírl sido restritas; na maior
oartei a simples vôos de 1:••¦•"-
„i,ceimeuto c de bombard -10 as
posições Inimigas.

De todas as operações, con-

LONDRES. 17 (Reuter.1 —
Comunicam de Adis Abeba aue a
execução de unia sentença de mor-
le pronunciada contra um tenen-
le italiano foi o resultado do pn-
meiro iulgamento naquela- cidade,
sob a jurisdição militar britânica,
O crime cometido por aquele nu-
litar foi auali ficado como sendo
de brutalidade indizivel. Na noite
de 6 de abril auando as forças
imperiais entraram -na capital etio-
pe, o tenente ordenou ao crupo de
1:. policiais sob suas ordens que
iiíetralhassem a muliidão abissinia
que se airlom.cràva dentro e ao
ti-ilor de uni liar sób pfçfcsVó de VKIIV. 17 tV
ciue não' nulin nbédfcidó íiò Hn|t:c c':i -c efie abnei
ile recolher. Em conscuiiciein Sèlc.nü; tercii feira o
abissinios foram murtos c feridos 1 lan pronniic.ríirá .
ii oulros. I cuio tema ainda c

1 '

Dariam Fa!àvá Segun-
da Feira

]¦>¦) ._ Anun;
!i .;. Binanhâ

',11111.111:1- Uai'
,1111 disçurs!
imiulie.iu.
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BERLIM MM NEGA AS
CONCESSÕES OE VICHY

BERLIM, 17 <U P.) -rÂC0JÍ"
ressáô de bases nereus á "l.ufi-

twaff" nn sirin*. cn,re out!£
iHoostos privilégios aue o «to-
v2?no de Vivhv teria dado ao
de Berlim, durante as negocin-
cões franco-nlemas. eram o te-
má rio "'«** se conc.!n,r?«£„?n,."noile o interesse dos círculos
rlinlomnticos neutros desta ca-
í Ua cm cujas esferas autorl-
zídns. entretanto, n&o foi pos-
sfvel obter nenhuma confirma-
riín a esse respeito.C,1LimUam-se esses círculos •
indicar uma vez mais aue ns

ctfoclacftM se-tuem seu curso
pnup os resultados, não serão
clivu Kados ate que fiquem com-
.piamente terminadas. Toda»
n, tentativas dos corresponden-

cirouinm . alemães ánn"envlo de aviões alem&e* enVÍsbarraramvanan muralha

;>;lIie,n0S airiutamenteauena«la
Sirln. .de pedra

lerra pretendia a TC*IJ?**«*Í?I.,£?
Siria. '¦ o eoverno de Vlcnv
aprestava suas defesas.

Os demais jornal» ou passam
por alto pelo assunto ou o rc-
egam n um plano Bceundiino. e

nenhum delles faz referencia a»
envio de aviões britânicos á M-
r 

Entretanto. , nSo se deixa «le
considerar slgn "cativo a»»*,
apesar daauela insistência em
assegurar que as nogoçifiçõcs
franco-germanlcns nao ficai an
terminadas, a agencia oficial
alemã DNB. tenha transmitido
esta noite uma informação pu-
blicada em um orgao du im-
prensa parisiense, no «mal se
diz aue "chegaram n um açor-
do o "Fuehrer" e o almirante
Darlan".

Opinam os jornais alemães
que a Franca repeliu dctiniU-
vãmente a Influencia norle-imie-
ricana. e Iodos eles atacam
ncerhamenle Ronsevel n«>r sua
intervenção. O "Hninburccs

Ficmdenblatr. oualifiea o pre-
sidente dos EE. UU. Pf/f-**1*^
dor reprimido aue po hillmo cie
seu sèr lamenta profu.ndamentB
tor chegado ao poder na mesma
época nue o "Fuehrer .

Também nos circulos autorl-
«idos alemães se c*M«eJ*a" d"
novo as declarações do presi-
«lente sobre a cooperação fian-
co-gcrmnnica, e cm um deles se
diria esla noile o se*i?n nte:

"Com ou sem intromissão de
Roosevelt nos assuntos euio-
pcus. n Europa realizara seu Pia-
i,o «le cooperação Ç0*i'UntaLemliru-se. por oulro lado. que
em outra época Raimundo Pn' ¦
carc contribuiu com.sua P0'»»-
ca para a estabilização e unida-
de dn Alemanha".

Enquanto isso. a radio emls-
«ora c a imprensa Kermaniiri
continuam guardando silencio
sobre "o assunto Hess
vinndn o Interesse dos

des-
radio

ouvintes
lemns.

e leitores para outros

oíiliniinl^
alente &^A,^}

ficando esla última uma alu-
são a

A Imprensa \orle-Ainericana
Alaca a AliUide de Vichy

NOVA YORK. 17 (Reuter)
— O apelo do presidente Roose-
velt í Franca foi '"'*cl'ad° ,*™r.d
todo o mundo, atiasei oue conti-
nuamente durante essas ultimas

r.jga g-a*i.**_g.' S"^g^rw ^
PERDURA O MISTÉRIO RUDOLF HESS

(Conrlnafln d« «• P»*->
-« .nhiirtalo de Defetord. dizendo que "

curso que Y***^tf££h™^tecèdenWs, denota que n»
fuga, quaisquer que fossem os ham multo bem.
frente In^-l^^^o^EARTHtJB GREENWOODO DISCURSO de ri,„e™tod(^os nomens do munno.

«Na semana passada, dlss£ touos °s portantteslma

mcluslve na Alemanhau «^ggg^SSSi de um açpmecl-
. pergunta. Isso n&o é <W."S?^ Kuérra. O lugar-tenente de

mento .em PÇ™leloj» h»torta da-gv-e^ yoluntarl ente comoenor-Hitler fugiu d* Alemanha ^^^3 resolutamente, a
prisioneiro a uma »#^&SB agressivo da Alemanha,
me tarefa ^rebentar o poder mUitar _

^^Z^rJ^o^Sr 
ea conjetura tinham cl*c-

gado a tão fito -jonto. Quajs sào os seus
"Quo signific-i a oefgSÇgsagst" e uma centena de «--

motivos Quais s" 
»« 

^£ pllí tagl^ que as acompa-
trás perguntas ^"SiSffiSf'interpretações e Predlçoes.
nham de uma grande va™a&ae ae ™ 

respostas num luturo
"Fora de -^-^m T esoe"rld* umaínlormaçâo maior

próximo. Podemos ficai á «"^tSa 
a ansiedade e desaien-

l^r^loVlloc^ZTo 
a?ãeVenL suas «esconm,

cidas revelações. ocu uma posição onclal taomsw^^s __w£_ ms

O
algu-

1.111

cem e continuarão, aunu-n^Kiodenu-o do Reich alemão.

e sim q-ie certamente começam a estiemecer .
dizer.o »:ue entenda^que Hess

nem de emissões em ondas cui-
us em oito luiKuas dliereuiea.

À ouiiuuo puouca uineiicana
parece esiar prouia. a upo.ar
uuaiuuer medida Ue torça contiJ
a tranca se isso se tuinur neces-
'"'V^oiiciu-se. por outro lado. que
Loru iiainax. tiiiúa,xauor ua
ota-ilreianiia coiuercnciou. na
noite passuua. com o secietauo
ue üstauo soure. os ulc.mus acon-
lecnne.iios na bina.

Os iornais de iiuie em seus co-
meiiiarios sobre a situação miei-
uacional. denuncium a atitude ce
Vcliv mas se relerem :om «ran
dt sinipaua ao povo trances
niarecnal fetam provocou
mas ouservacoes amuruas
aluulhas seccoes da iinp.ctisa. un-
cu-se irranuc atividade contra o
nóvcrnò Ue Vicnv. u„,-.ld'lauto o "i\ew "tork Heialcl
TriUune". auanio o " i\ew mi»
limes" não escotiUem ir sua nos-
tiliuade paru com os homens ue
Vicliy. mas põem em desiujuc a
trauic.onal simpatia da Amenca
pelo povo francês.

Diz o "iNew iork limes . —
" A iMunea estu seiulo n-a. conUu-
zula mns o eso.nto da. i1 rança
ainda vive e se reerguera .

A OPINIÃO DE WALTER
LIPPMAN

Walter Lippinan. no "New
York aeralu irioune" escreve:

 »Ü «esto do mareclnl Petam
sianifica uue a fase de guerra se
iniciou para os Estados Unidos e
a securanca americana, estando
ameaçada impõe-se a. declaração
do estado de emereencia.

A America não pódè. Pcrjj1.*^
cue as colônias francesas,, sejam
íiiiiiciueadas a Alemanha
mesmo iornal acen ua aue
litica americana em
Fiança deve ,.envolver um

A Histórica Entrevista
de Berchtesgaden Entre

Hitler e Darlan
VICHY, 17 (U. P.) — Co-

nhecem-se agora alguas deta-
lhes da histórica entrevista do
Almirante Darlan com o Chan-
celer Hitler, em Berchtcsççaden,

Almirante Darlan e seus dois
secretários, o Comandante Fon-1
talne e o sr. Benolst Mechln,'
partiram de Paris em trem es-,
pecial, acompanhados pelo
Embaixador Abetz e vários.
funcionários irouticos e mili- !
tares alemães. Domingo & tar-j
de o Almirante Darlan se on- (
controu com o Chanceler Hi-,
tler ua residência deste em
Obcrsalzburg. Segundo uma ln-
formação não confirmada, o ,
Marechal de Campo von Kel-
tel esteve presente a reunião. '

As conversações duraram
mais de quatro horas e toram

1 sumamente cordiais. A maior
parte aa conversação esteve a
cargo do Chanceler do Reich, I
limitando-se o Almirante Dar-'
lan a expressar as garantias'
do Marechal Petaln de que, a
despeito do afastamento do sr.
Lavai, não se verificou nenhu-

1 ma modificação na politica ae' 
Vichy, e que o chefe do gu-
verno mantém sua promessa de
Monteire. O Chanceler Hitler,
finalmente, declarou: "Quanto

a mim o Incidente de lj! rie
dezembro está esquecido e per-
doado". ¦, ,

Desta maneira o Almirante
Darlan ganhou uma prolonga-
da guerra surda, travaaa por
Lavai e as forças que impe-
diam o reinicio das negocia-
c6es*

De Brinon Prevê
Grandes Mudanças na

França
PARIS, VIA BERLIM — RE-

TARDADO - (U. P.): - De
Brinon, representantes do go-
verno de Vichy nesta cidaae,
durante uma entrevista com os
correspondentes norta-ameri-
canos disseram que esperam-se
grandes mudanças na Franca,
dentro em breve. "Neste im-
portante periodo, — disse, —
podem ocorrer grande!» mu-
danças. Mantenho minha con-_
fiança na França e minha fe
em petaln e em Darlan .
. indicou-se que as mudanças
provavelmente compreendem
uma grande redução da zona
ocupada, do custo de ocupação.
,i~ »tnrnn do eoverno a * a-

PalínandonoGelocomo
Fios Roleis Luxuosos Das
Mo«lanIutóJ|a_Suiça
O pe Será o Deslumbrante Ice-Show' Da
Urca Inleyrado Pelas Mais Mias Expressões
Da Patinação Nos Estados Unidos e Canada

A Sensacional Estréia do Dia 23 Naquele Casino

Berlim Fala de Hipno-|
tizadores' 

BERLIM. 17, IU. ^.1 — (A,S
investmacões sobre as circuiista -
cias aue cercaram a Iueu de Ku-
dolf Hess indicam ciue estiveram
imulicados no caso dois hipnotiza-
dores. Por outra pane assedia-
se em circulos autorizados «uc a
aresenca do "leader" nazista na
Üra-Bretânlia, nao moditicaia cie
maneira nenhuma a política ex-
terna no Reicli. nem seus planos

SeKundo dizem pessoas habitual-
mente bem informadas cs investi-
nações sobre os aspectos ocultos.
da íuca de Hess. permitiram com-
provar uue houve certa cuuiplici-
dade por parte dus hipnolizadures
profissionais ciue por motivos ua
doença de Hess o. visitavam dia-
riamctite a seu pedido, durante os
dois últimos meses. Ate a«ora
não foram revelados os nomes uos
hipnotizadores. ,

Sabe-se também, de muito boa
fonte aue os três ex-auxiliares d«
Hess' aue foram detidos quaiioo
aeu chefe fuciu para a lnsilaterra,
iá estão em liberdade pois cio in-
terrouatorio a uue foram submeti-
dos nada transpirou contra eles.'Iodos os obietos de uso pessoal cie
Hess. encontrados em seu uabineie
foram entrecues á esposa, aue vçio
a Berlim de sua residência da l.a-
viera dois dias depois da partida
du marido. A sra. Hess ia retires-
sou á sua casa. .

Km circulos autorizados uc?-
mente-se categoricamente a noli-
cia procedente de Londres de uue
tora detido o famoso desenhaqor
de aeroplanos dr. Messerschmiot
por estar implicado na . aventura
do sr. Hess. ... . „„Espera-se ainda com . otimismo
«nie o caso Hess não prciudiçar.i a
Alemanha e nos mesmos circulo!.
disseram "as perspectivas sao
boas sob nosso ponto de vista, seja
aualquer a forma ou a interpreta-
cão ciue a Grã-Bretanha prelen-
da dar ao assunto. Declararam
ainda aue ns ultimas informações
britânicas indicam oue Hess es-
tá sendo um hospede inoportuno «"
incomodo". .

Depois de exprimir, seu agrade-
cimento poroue os ingleses ¦¦'-nu o
deram publicidade em suas diver-1
sas declarações ás informações
oue Hess possa ter dito. 03 c'_r- 1
culos autorizados disseram: iJe
Qunlauer maneira o desenlace no
assunto llcss não afetara de mo-
do algum nossa política externa
ou de guerra'; Pode-se considerar
terminada a fase de reação a que
se referiu o Fuehrer. Ia esta ul-
limada a maior parte do trabalho
preparatório, para os próximos
acontecimentos ".

Uma Parte Substancial
da Alemanha Se Consi-

dera Vencida
LONDRES. 17 CDe Manuel

Chaves Nogiiles", da R ) — Se.
duranto vinte anos. Rudolf Hess
seguiu lliller. como a sombra
soiíiie o corno e como seu al-
ler eso"; o falo de ter ele v;n-
do enlrciíar-se á Grã-Bretnnnn,
como prisioneiro, quer dizer
«me unia parle substancial da
Alemanbn liillerinna se consine-
ra vencida, capitula, sem condi-
çües. confiando mais na gene-
rnsidade inglesa do aue no po-
der conihalivo do Reich.

Rsie é o falo inconleslnyel.
Pude a propaganda nazibta

está louco,, aue è -traidor
mesma coisa: ele. com
quanto representai
Sua verdadeira

tudo
rendeu-se.

significação,
aue os nazistas tentaram negar,
«amente. ^± rff*ios nioineiilos. não .-Podcísei
destruída de uma hora paia
outra.

E' obvio pue se Hess tinha
da Gra-

s
dois outros triunviios "S
iilóas mie levaram Hess á sua
disparatada aventura, terão aina-
Sò lentamente, nao so em

Ka.mf". Uurante longos anos.
HUlere Hess pt-nsai-um e atua-
i-im iuntos. partmdo nas n»
SS premissas e^ chefiando ,„
mésmns conclusões No vcntan
ín nuando se realiza o tenonit-
nn 3a sombra que se separa do
corp* Hinèr, pela boca da pio-
iviuanda nazista, corre a ai/.ei
mie sun sombra é autônoma,
mie n"o reflete, absolutamente,
^eUu%rm# síl--1e0,Haí-tl?reS„'áon<e
sendo reflexo de lütier nao

E o
a PO;

relação a
certo

^rVcmifrànca' na rcistencia
dns governantes franceses «V.W«?
láo ditatorial.. Entretanto o cas.
li v a dia vai se .01 landr n»*»W
acentuadamente. uma uuestao de
segurança americana .

C articulista assinai*» então »
ameaça aue represen*;» para .0 ne-
„.sfè.io o tratado francp.-aieniao;
_: mesmo aue o 'al acordo -n«o
iutlua ação niihiar oor Parle un

'"'Nao 
foi nois um impulso era-

tu-fò ue idealismo iue di*ou o
M.-lo du presidente Koosívi.I* a
1,0.-1 htvncès nem o deseio "
interferir na política de um pais

nad. Mas c al«u.na coisa: ço-
mo" declarou o ministro Bevm,
nto émais aue^un, instru.nen-
to cego do nazismo, criador e
organizadòi' de campos de con-
"Assim,9auando ele se entrega,
não faz mais do aue obedecer
a um impulso do.hitlerlsino. aue
prevê seu próprio fim e pio-
cura salvar-se ,.

Hitler e seus satélites conti-
nuarao negando e .acusando
Hess. A verdade, porem, e aue
as idéias mie o trouxeram â I».-
glaterra, giram, na cabeça--dos
dirigentes nazistas e serão o
germe de sua derrota.

Completamente Des

'"Tranca. Por suas .possessões
na America, é nossa vizinlia. ¦—
vizinha com a uual dejçM!
mantei as melhores reUÇ.oss. ala-,
se nor iniciativa própria o go-'verno 

de Vichv se constitue íntro-
dutor de elementos incleaemveja
na nossa vizinhança, os l-staaos
Unidos, oara bem de sua própria
segurança podem entrar em acao,
— caso uma ação seia necessa-
ria". . _r:-Dentro desse pensamento, ntir
mar-se. em circulos autorizados,

n u e as 21 republicas ame-
rienrias estão preparadas para es-
iS.elecer a adminis! ração provi,
soria das colônias fiancesns na
America, se a colaboração entie
a Alemanha e a Fran-;.*! se proje-
tar sobre o hemisfério ociden-
tal.

Nenhuma ação decisiva . ainda
foi tomada, estando a situação
dependente dos esclarecimentos
necessários sobre essa colabora-
cão • mas os planos completos ia \
foram preparados a esse respei-
to.

do retorno do gover
ris e o referente a África uo

Segundo se soube, De Bri-
non projeta dirigir-se a Vichy
brevemente. ^^

1 «¦>  -

Acordo Diplomático e
Comercial Entre a Rus-

sia e o Iraque
MOSCOU, 17 (U.P.) — Urgen-

te — A Agencia Tass anuncia
aue a Rússia o o Iraque assi-
miram um acordo para o tala.-
belecimento «te reliujoes dlplo-
matlcas e comerciais.

¦_—-———» mfm •

Não é Decisiva a Posse
do Petróleo do Iraque
MOSCOU, 17 (Reuter) — Ke-

ferindo-se a possibilidade, un-
dossada pelos círculos britani-
cos, de serem inundados e des-
truidos os poços de petróleo ae
Mossul, a "Estrela Vermelha',
órgão do Exercito Vermelho,
diz:"Sob o controle da Inglater-
ra e dos Estados Unidos ainda
permanecem as mais importan-
tes regiões petrolíferas do Iran
e que são as de Bahreln e Sau-
dl Arabi, as quais produzem,
anualmente, doze milhões e
meio de toneladas".

Acrescenta o jornal soviético
que "o unlco inconveniente pa-
ra os britânicos seria a neces-
sidade de organizar uma frota
suplementar de navios tanques

j para o transporte de óleo do
Golfo Pérsico. Isto, porem, nao
constituiria, em si próprio, uma
dificuldade insanável, de vez
que a Inglaterra dispõe de uma
considerável esquadra daquele
tipo de navios. Embora a pet-
da dos poços petrolíferos do
Iraque não deixe de constituir
um severo prejuízo para a In-
glaterra, conforme a sua lm-

WÊÊ mm%mmW ÊÊÍW^^WÊ l^Ê fl lB_ ESI
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P,«*t<, de pelo no Rio Essa é a grande novidade do momento. A Urca que sem-
Pista de geio 

no am ™ . | movimentos relacionados com o progresso da

_H_51SÇ& _SSèsa«&sf «W
mmmm Unidos^e no Canadá compondo-se de acrobatas, cômicos, bailarinos, *

_SSa.wJt^^2^rá*iK_S
a Sdade terá no "àriU" da Urca o seu nnmeiro e uni co ice-show da America

do Sul

Proseyne aMobilização Turca
A CONVOCAÇÃO DE NOVAS CLASSES DE RE-

SERVISTAS DEMONSTRA QUE O GOVERNO
DE ANCARA NÃO PERMITIRA' A VIOLAÇÃO
DE SEU TERRITÓRIO — A INVASÃO DA

SIRIA PELOS ALEMÃES ESTA' CAUSANDO
ANSIEDADE NA TURQUIA

Renunciou o Ministro
Serrano Suner

ar.
renunciou ao

truido o Avião de Hess
LONDRES. 17 (U.P.) — Fm-
ssaram os projetos que se ti-

ANCARA. 17 (TU —Todos os
setores da opinião publica.. co-
mo também os círculos oficiais.;
eslão seguindo com ansiedade
«>s acontecimentos .nn Síria, npos
a última declaração olicial de
Vichv e desde nue os;aviões
germânicos se estão iitilisando
dos aerodromos daouele pais.

O fato de virem os alemães a
estabelecer-se na Síria, sipnifi-
caria para a Turquia .0 isola-
mento do mundo exterior, e tal
eventualidade, segundo se acre-
dita aqui. seria seguida de exi-
cencias por narte da Alemanlia.
no sentido de que a Turquia se
filiasse ao eixo.

Comentando essa situação, o
lornal •«Cumhurl.vet" afirma*
"Estamos preparados para ae-
fender nosso pais, com auxilio
do estrangeiro, ou sem cie. ca-

a nossa independência na-

do exterior. Supõem eles que
Hitler- preferira atacai Suez e
o Iraque através da Siria.

Nestas condições, a lurqujn
espera poder continuar fora do
campo de'batalha e fiel 11 lelrn
e an espírito da sua aliança com
a Inglaterra.

A NOTICIA ttBCKHIDA ON'-
TEM. 13M VICHY

VICHY, 17 (U.P.) — Urgen-
te  Soubo-se. sem confirma-
quo até o presunto momento,
que o ministro espanhol'
Serrano Suner,
cargo.

VICOe, 17 (U.P.) — Ur&enta
 liili.i-iiui. iM-s n-.o confirma-

das até agora, que circulam
nesta cidade, anunciam novas
alterações no governo espanhol.
Uma dessas informações anun-
.•ia que o sr. Serrano Suner Ja.
renunciou ou estaria prestes a
isto. Outra Informação diz quo
se deve esperai* para muito
breve a reorganização ou a 11-
quidaçao do Partido Falangls-
la. *

cassaram  - ...
nham feito para exibir ao pu-
blico, em Londres, o aeroplano
em que chegou Rudolf Hess a
Inglaterra, pois verificou-se
que somente restam fragmen-
tos do aparelho. .

As fotografias publicadas
nüo eram, em realidade, as do
avlilo em que viajou o ex-vice-
Fuehrer. Soube-se que, quan-
do o avlao de Hess se chocou
com o solo, ás chamas o des-
traíram quase por completo, e
também que era um "Messer-
schmidt", graças nos peritos
que constataram tratar-se de
uni aparelho dessa marca, para
reconhecimentos a longa
tanclu.

dis-

Perturbada e Ineficaz a
Propaganda Nazista

LONDRES, 17 (Reuter) — U
correspondente especial do
"Telegraph" na fronteira ale-
mil informa: "Muitos observa-
dores no Continente acham-se
Impressionados com a pertur-
bacilo e a ineficiência da propa-
ganda alem3 a respeito do vOo
de Rodolt Hess. Berlim nu-ili-
ficou-o sucessivamente de 111
natleo, Idealista, patriota. In-
valido, atacado de crise de ae
nienbúl anjo da paz. suposto
salvador da Inglaterra que de-
selava fazer uma visita do tini
de semana ao duque do Ham I-
ton e de vitima de armadilha

britânica. Em um st} foleeo
manlfestava-se a esperança de
que Hess não sabia segredo -il-
gum, e esperava-se que os In-
gleses seriam suficientemente
cavalheirescos pnrn lhe nflo ar-
rançar quaisquer confidencias.

Os observadores acentuam
que se acaso Goebbels, o ml-
nistro da Propaganda, real-
mente publicou ou sancionou
tudo isto, deve ele próprio es-
tar enveredando para uma tem-
pestade cerebral".

Berlim nâo pensa e ntto fala
senfio em Rudolf Hess, e ntn-
guem murmurou uma unlca pa-
lavra de condenação contra ele
(segundo o correspondente do
•L-Alcásíár" em Berlim, citado
pelo correspondente do "Tol-5-
gi-anh" em Madrld). Di7.-se que
o pupilo predileto de Hess,
Karl Hausbofer, foi preso e os
circulos oficiais alemães, quan-
do interrogados, declaram que"nflo seria de surpreender se
todos os Íntimos do Hess fns-
sem detidos". A severidade das
leis contra a audições das ir-
radiações estrangeiras foi re-
dobrada, com receio das revê-
lações feitas por Hess na In-
glaterra.

Drensa tem feito assinalar, isto, so - 
entretanto; não é de molde a ! cional. seta ameaçada
constituir uma significação de-
cisiva".

Os Balanços do Exerci-
cio de 1940 Enviados
ao Tribunal de Contas

O ministro da Fazenda, sr.
Souza Costa, enviou ao presi-
dente do Tribunal de Contas,
para exame e anreciação, os ba-
lanços do exercicio de 1940, com
as respectivas demonstrações e
gráficos que os ilustram, organi-
zados pela Contadoria Geral da
Republica, de acordo com o
decreto de 12 de maio de 1938.

Outrossim, resolveu o minis-
tro elogiar, por aviso de on-
tem o contador geral da Ke-
pubiica, e os funcionários da
Contadoria pelo esforço e dedi-
cação que demonstraram no
desempenho de seus múltiplos
encargos e bem assim na orsa-
nização dos balanços de 1940

CLUBE DOS SARGENTOS AVIADORES
SEDE : RUA CORONEL RANGEL, 183

Edital
I — De ordem do sr. presidente, convoco os srs. Man-

(hilários para uma reunião no próximo dia 23 do corrente
is 19,30 horas.

ORDEM DO DIA
Hipoteca do prédio e terreno da rua Cel. Rangel n.° 18..

(CASCADURA).
Sede Social, 16 de Maio de 1941. '- 

„_.jt„_ nrtBrr.ALOYSIO DE CARVALHO COSTA
l.° Secretário

Predomina a Impressão de que
o eeneral Wavcll esteja, agora.

I senhor da situação na Líbia, ao
i mesmo tempo que a cnmpnnna
1 vitoriosa da Ablssinla se encon-
I trn nos últimos redutos da rc-

sistencia inimiga. Nestas condi-
cões. presume-se aue aquele rc-
neral disponha de homens e
equipamentos suficientes para
atacar, com êxito, a Siria e o
Iraque, tendo em vista, sobre-
tudo. a recente chegada de re-
forços do Egito.

ESTAMBUL, 17 (R.1 — A
convocação de vinte classes de
reservistas muçulmanos, do-
cumeutn a anunciada j-espiucno
do governo da Turauia. de de-
fender com armas na mao a
Independência e a integridade
do pais, 110 momento em que
o seu cerco se completa pelo
golpe germânico contra a Slrla.

Ao mesmo tempo qne recebe
com aprazimento as garantias
de paz. dadas peln Alemanha, a
Turquia mostra-se cada vez
mais disposta a não tolerar a
menor afronta a dignidade na-
c'onal .»., , .Os meios políticos, enlretan-
to. julgam aue tempos dificni-
mos começaram para o pais.
cuio comercio, principalmente
com o mundo anglo-saxão.

Aplainam-se as Dificuldades
Enlre o Peru e o Equador
0 CHANCELER OSVALDO ARANHA ALTA-
MENTE ELOGIADO POR SUA ATUAÇÃO NO
CASO — UM EDITORIAL DE UM JORNAL
PERUANO E UMA CARTA DO EMBAIXA-

DOR ARGENTINO
SANTIAGO DO CHILE, 1.7

(U P ) — Um editorial pubn-
cado hoie no " Mercúrio' co-
menta as declarações «o chance-
ler brasileiro, dr. Osvaldo Ara-
nha. dizendo "uue as palavras do
ministro das Relações Exteriores
«lo Brasil deixam transparecei; a
nobrçza de propósitos uue abrigam
os três governos"." Essas declarações. — diz ain-
da o editorial. — permitem tam-
bem abriear esperanças ue ciue as
ncuociacões continuarão, pois pa-
ra isso se encontra suficiente bate
nas respostas aue procedem das
chancelarias de, Lima e Ouito.*' Os aue conhecem de perto a
auestão sabem quão antasonicos
são, em principio, os pontos de
vista dos litieantes. Entretanto, a
medida aue nroeridem as conver-
sacões. vão sendo aplainadas as
dificuldades, fazendo-se possíveis
soluções parciais aue. conduzem
aeora aos acordos definitivos .
EDITORIAL DE UM IORNAL

PERUANO
LIMA. 17 (U. P.) — O dia-

, rio "El Comercio . escreve
nou-se precário em virtude da I em seu editorial de hoie acerca
interrupção do caminho de Bas-1 das declarações formuladas pelo
sorah. como conseqüência d^s
hostilidades no Iraque, e da
amenca aue pesa sobre Sue*.

tor-

Àdmitè-se que a Turquia, te-
nha de recorrer mais considera-
velmcnte ns trocas com, a Eu-
ropa controlada nelo Reich. su-
ieitando-se. para isso. a certas
exigências ....

Opinam os peritos militares
que o Reich não teria o menor
interesse em enfrentar b exer-
rilo turco, o qual combnjeras
mesmo oue não receba apoio

ecretario dos Estados Unidos, sr.
Cordell Hull, sobre o oferecinien-
to .Je bons ofícios do icferido pais
nara a solução do conflito de li-
mites entre o Penj e o Equador.'
dizendo aue " o secretario de Es-
tado norte-americano, ao repetir
com neauenas diferenças, as oala
vras aue motivaram a oferta de
amistosos serviços não acreditou
sem duvida oportuno, expressar
ainda se o oropociio ;iiip inspirou
o =cu nais. neste caso é exclusi-
vãmente amistoso e desinteressa-

do. Resulta evident.e uma vez co-
nhecida a vontade do Peru, de
cuia soberania e territono se tra-
ta. aue. não se- tentara ir ma.?
alem do obietivo para o anal acei-
tamos a oferta ou seia que se res-
labeleca o ambiente de oordialida-
de e de sincera cooperação «le am-
bos os paises. e acreditamos util.
por essa mesma ^iz.lo. expor agp-
ra aue o Peru n„o pensa sair do
caminho aue com serena firmeza,
traçou em defesa de suaj honra e
de seus vitais interesses' .

Mensagem de Churchill
ao Povo Norueguês

LONDRES. 17 (Reuter) — O
sr. Winston Churchill, primeiro
ministro da Grã Bretanha, em
mensagem Irradiada, saudou a
nação norueguesa, pela passa-
gem de sua data nacional.

A mensagem do Primeiro Mi-
nistro Britânico, está assim
redigida:"Embora os vossos .concida-
dãos que, na Noruega, sofrem os
horrores da escravidão nazista.
o dia de hoje deve ser encarado
como de tristeza, mais do que
de alegria, tenho certeza de que
o seu espirito continua inerte-
brantavel e eles partilham co-
nosco e com o povo dos Estaaos
Unidos da resolução inabala-
vel para que a liberdade e o
governo òròõrjo não desapare-
çam da face da teira'*.
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Dever de Colaborar

LOGO 

que se anunciou ser pensamento do governo solicitar a oolarobação
aos particulares na formação do capital da "Companhia Siderúrgica Na-
cional", este jornal, em editoriais sucessivos, chamou a atenção do pu-
blico para o lato,.salientando que constituía indeclinável dever pátrio»
tico atender ao apelo do poder publico. .

Com efeito, não seria compreensivel que qualquer brasileiro deixas-
se de vibrar do mais intenso entusiasmo ante a perspectiva que se abria para
o Brasil com a criação da grande siderurgia.

Não são de'hoje esses nosso:» pontos de vista. De longa data, vem este
iornal se batendo para que se objetive aquele empreendimento

Fazemos questão de acentuar esse ponto, para que os nossos leitores

percebam bem a sinceridade das atitudes desta folha, o sadio patriotismo
que sempre animou todas as suas campanhas.

-"*> •'(• *Y*

Graves são as responsabiliaades da imprensa no momento que vive-
mos Ela tem de exercer sua missão, mais do que nunca, num piano inatin-
givel ás baixas paixões e aos interesses mesquinhos.

Louvando, criticando, sugerindo eu acusando — a perfeição não e hu-
mana — a imprensa precisa ter apenas um intuito: servir ao Brasil.

Louvando, criticando, sugerindo ou acusando, ela não pode faltar ao
dever de colaborar com os poderes públicos, numa emergência cemo a atual
cm que todas as forças vivas da nacionalidade se concentram na tarefa do
er.grandecimento do pais.

Dentro dessa norma de conduta, que se traçou, sente-se este jornal com
autoridade para encarecer a necessidade da ação conjunta de todos os bra-
sileiros. em estreita união de vistas com o governo, para solução dos ma-

gnos problemas nacionais.
si: »Y* *Y*

Imenso é o campo que sc apresenta, em nosso país para a ação da ini-

ciativa privada. Ha inúmeras questões, das mais importantes que a atou-

nS ração publica só poderá resolver em futuro remoto, nao sendo, como nao

são, inoxauriveis os recursos do erário, questões que se enquadram peifeita-
mente no campo das atividades individuais.

Serviços públicos industriais, as próprias industrias bélicas, represen-
tam — como o afirmou cm conferência recente o titular da pasta da Guerra
— setores onde o governo acolheria com agrado a ação dos particulares.

:!: * *
O Brasil atravessa uma das fases mais graves de sua historia economi-

ca, tão grandes são as perspetivas que se abrem e os perigos de não podermos
aproveitá-las.

O governo tem dado exemplo á coletividade de um labor constante e

nroficuo Assuntos que se eternizavam, sempre debatidos e sempre adiados

estão 
"endo 

resolvidos de maneira precisa e eficiente. - Obras grandiosas
deante das quais se entravava o animo dos antigos governantes vao sendo

executadas com amplo sucesso. - Uma serie imensa de setores dos men-

soBWCursos naturais de que dispõe o Brasil estão sendo explorados, aumen-
tando-se assim a riqueza publica. ..... A Ã ai

Essa a ação do governo. Ter-se-á mostrado a iniciativa privada a -ai-

tm "a S r™«S; Lm* «b poprfacão. inolusiv, $j±*

a tíXÍSÍr* ... .•»*. *

O primeiro passo para a colaboração com o governo é, sem duvida, a

aquisição de titulos da "Siderúrgica». A usina de Volta Redonda será o pi-
lar mestre do edifício. Da grande siderurgia depende o sucesso da obra da in-

dependência econômica do Brasil. „„„,.„.<„„ mM
Esie o primeiro passo. O segundo devera ser o esforço ereiffico paia

se vencei a aversão, até hoje. existente entre nós, pelos empreendimentos que
exigem grandes concentrações de capitais.

O interesse do Brasil está a exigira cada um e 
^^g^

espirito de colaboração. Não basta aplaudir ou entear o 
^ 

o ortaos tom.

B» necessário que cada um cumpra a parte que lhe cabe na obih

tiva —: o engrandecimento moral e material do Brasil.

FIM DE
SEMANA

íJabela de Gêneros]
... Maurício de Medeiros

O (.'overno norte-americano está mui-
co preocupado com o acordo franco-
alemão. Se é verdade que os dlrigen-
tes de Vichy concederam permissão ao
Eel«:h para que as tropas nazistas se uti-
lizéiri das colônias francesas, como ca-
oecas de ponte pnra suas operações ml-
lltares, a Casa Branca tcn sobejas ra-
zoes para ficar apreensiva, em lace c!o
rumo tomado pelos acontecimentos. '

provável que as exigências aleims ti-

uuein circunscritas no momento á obten-
¦;ao de bases estratégicas aa -iria. Oásc
<• marechal Petain consinta em peimltu
uue a aviação e as tropas nazistas pas-
••em a operar no território sírio, piesta-
rá incontestavelmente um erande auxl-
Uo ao Reicli.

Evitaria o ataque a Turquia óuj<
exercito é responsável e se apoia em de-
.'.•.«•ns naturais muito «oucUis. Toüí via,
«itmrta essa brecha, os aleme.es não te-

.riam necessidade de lutar contra os tur-
c;:s. aue ficariam íi mercê dos in-Sèjos
ne Hiciêr, «raças ás excelentes posiçõct
que a Réichswehr conquistaria. Pode-st
mesmo rtizer que a Turquia, cas,» essa

'< 
nipotese se verificasse, ficaria ia mes
«nu, situação ua Iugoslávia, me se vil
eercnfJa pelo tnünlgu poi-* todos os lados.

Mas, se o governo de Vichy Ic-z tai
concessão uo tocante ao território da Si-
na. pudera lazer outro tanto cm •tiJaçiii

n Ilaçar. E essa perspectiva .ieixa « no*
verno de Washington multo inquielo.
conforme ulnda ontem assinalou «. sr,
Cordell Hull, ao comentar a ultlm« ue-
etaração oficial francesa.,

Tudo isso vem Indicar cnr u tucrru
será intensificada no transcorrer cesta
primavera e rio próximo verão, '>• li a
Alemanha tem necessidade de foiçai
uma decisão ate setembro OÜ outubro
neste anu.

Enquanto isso acontece o íp.FOOlo
Hudolf Hess, que encheu toda a -ei.-an.«

com o seu espetacular sensaelonHÍlsnío.
vai entrando para o rol dos mistrvios c
fatos extravagantes desta «merra. Con-
tudo sempre convém lembrar -tue a pru*

nria nazista ficou em «urissmi ••

ficuldades para explicar a 'Ira ma ti "a fuga
do homem de maior confiança du f-ueli-
rer. Tanto isso é verdade que os «ornais
e a emissora oficial de Berlim quslifi-
caram, sucessivamente, o chefe do rtl-
do nazista como lunático, idealista, ma
luro, patriota, invalido, a'ácado 1e crise
de demência,"an'o da naz, dopute <r>« H-
'jaclo, salvador da Inglal erra. tr* oe<".
rmçadòr da paz, homem Incorruptível vi-
tima de uma armadilha br-tanic** ino-
címte visita de fim de semana o puqui
de Hamilton, e finalmente -orno 'ogueli
ue dois Hipnotizadores perigosjs.

Tudo isso vem demonstrai' u
Reicli continua a encarar a ¦nier**» cornr
uma aventura, não sabendo como as cot-
sas acabarão.

Mas se a guerra chegar ao cuneçt*
de 1942, é quase certo que outros Moeres
nrrderão a cabeça e passarão a •if.il-

tar mágicos, astrólogos e feiticeiros, pe-
dindo a Intervenção do sobn-nattuai. em
beneficio de sua causa...

De acordo com as instruções dadas pelo
presidente da Republica, voltou-se ao regi-
me do tiibelamento para os gêneros allmen-
ticlos.

Era uma medida que se impunha no
duplo Interesse: da coletividade e do Esta-
do. Daquela, porque vinha sendo vitima de
uma especulação injustificável. Deste, por-
que, com seu grande corpo de funcionários
civis e. militares, dentro de aleum tempo se
veria compelido a aumentar novamente os
vencimentos para atender ao aumento do
custo da vida de seus serventuários.

A espinhosa e delicada missão foi con-
fiada á Comissão de Defesa da Economia
Nacional, á cuja frente se acha hoje um ve-
lho estudioso dos problemas econômicos na-
cionals. o ministro Joaquim Eulalio.

Em uma entrevista concedida á Agen-
cia Nacional o ministro Joaquim Eifaüo
tranqüiliza o publico, mostrando aue todos
os aspectos rio problema dos preços estão
sendo estudados e serão atacados.

"Era 
precisamente Isso o que mais se i-or-

liava necessário. Com os pederes tle que o
governo dispõe é-lnc possível .intervir cm
qualquer das fases desse problema para
fiar-lhe a solução conveniente, dentro cia lei
geral econômica da oferta e da procura.

Quando o preço de um gênero se ele-
va. uleua-se geralmente raridade de oferto,
excesso cV* procura.

A raridade de oferta poderia provir, poi
exemplo, de um desvio cia produção nacio*»
nal para o exterior.

A Comissão examinará esses casos e su-
gerirá proibir ou limitar a exportação.

A raridade de oferta pode ser causaaa

pela escassez de Importação, devida a altos

lretes ou altos direitos aduaneiros.
O Estado tem nas mãos o remédio, se

não na parte relativa a fretes que nem sem-

pre dependem do governo, mas pelo menos
ua que diz respeito aos direitos aduaneiros.

Geralmente, dispõem os governos do re-

curso de tarifas moveis para certos artigos,

principalmente os que servem á alimenta-

ção. E" uma medida dc emergência, mas de

efeitos imediatos. .
Alvitra o ministro Joaquim Eulalio que

sc faça uma propaganda para maior con-
sumo dc sucedâneos vegetais comu recurso

para enfrentar a carestia das gorduras de
origem animal. De fato, o preconceito cou-
tra esses sucedâneos é lnsubsistcnte. Cum-

pre, porem, que sob o ponto de vista qulnn-
co os produtos correspondam ás fórmulas
com que são licenciados pela Saude Publica.
Ha multa sofisticação nesse ramo da Indus-
tria bromatologlca e é essa fraude a cau-
sadora da desconfiança com que o povo
considera tais produtos. Uma fiscalização
mais ampla e mais efetiva da qualidade dos»
gêneros alimentícios fornecidos ao publico
*e torna medida complementar necessária,
no conjunto de Iniciativas com as quais
se aborda agora, de um modo racional e lo-
gico, o problema de preços.

As primeiras tabelas estão organizadas
e publicadas. O publico deve auxiliar a
ação governamental denunciando os Infra-
tores, tal como foi feito, com exito, ha ai-
guni tempo, com auxilio da própria Poli-
cia, que mantinha para Isso um serviço es-
pectal.

i i
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O COMERCIO
E OS TRANSPORTES

• expansão do mercado interno consti-

Atue 
ponto vital do engrantíecitnanto

econômico de um país. Essa verda-

de tem sido repetidamente afirmada pelo

presidente Getulio Vargas. E, mais do que
afirmá-lo, o chefe da Nação tem contribui-

do com múltiplas providencias para. que o

incremento daauele mercado se acelere. -

Essa expansão pode realizar-se lenta-

mente por força do crescimento demografl-

co, por efeito do gradual aumento da ri-

queza geral, pelo inevitável progresso social

que traz consigo maiores necessidades de

conforto. Mas o que se propõe c promover
esta expansão do mercado interno por meios
diretos e indiretos, de acordo com um pia-
no conjugado de afirmação econômica. Alem
de ser possível à execução deste plano, ha
toda conveniência em que seja executado,
.porque dele resultará maior e mais rápido
enriquecimento nacional.

Com o atual regime de produção, seja
na industria, seja na agro-pecuarla, ha "
extrema divisão do trabalho, a que corres-
ponde mais e mais quantidades dc produtos
a entregar ao consumo, menos c menos

. consumo pela própria pessoa que produz.
A produção em massa determina a con-

cen tração de combustíveis, maquinaria c
materiais de produção em pontos centrais,
ao mesmo passo que so amplia a área de
distribuição dos produtos industrializados.
E' esta a conclusão a que chega' o economis-
la norte-americano Hugh Kíllough. Mas o
mesmo economista conclue ainda que a pro-
dução em massa promove um aumento
considerável na produtividade "per capita**
e também a multiplicação dc variedades c
tipos-dc produtos »•¦•!""•'"'¦"!¦•<''* t ;:.¦: ¦« "

resulta em r- '• *:ó<;.:'k;:-j. uu.iüi mui. ,.u«
te, maiores çciií.iüiicasõcsi 111.1 kjr •*-. amiaiíe

namentos, maior serviço cie distribuição do

consumo.
Evidentemente, um fator importan.e

nessa expansão é o dos meios de transpor-

te e das comunicações de todo gênero. Sem

esse elemento, o consumo da produção náo

se faria sentido, porque não encontraria o

sistema adequado de distribuição para '»

consumo. As mercadorias ficariam conges-

tlonadas nos próprios centros de produção.
Eis porque o transporte terrestre marítimo
fluvial e mesmo aéreo, as comunicações te-
legraficas, postais e telefônicas, o aparelha-
mento bancário, a rede comercial de agen-
tes, estão ligados intimamente ao problema
da expansão do mercado, seja produtor, seja
consumidor, pois os dois se de-oendem mu-
tuamente

u presidente Getulio Vargas tem dado
ao problema 

vdos transportes uma atenção
constante, quer levando em^conta as possi-
billdades do comercio externo, quer princi-
palmente a expansão do mercado interno.

•V * :!•»
L1NHAÇA

aumento da produção nacional de
á \ linhaça vem se processando de for-
V * 

ma bastante auspiciosa, < embora a
contribuição mundial seja ainda multo rc-
duzida.

Em 1935, o Brasil produziu 12.157 to-
neladas daquele óleo e, em 1939, 28.198 to-
peladas, quantidades essas absorvidas pelo
mercado interno, exceto pequenas exporta-

ções feitas para a Alemanha, Colômbia e
Bolívia.

O cultivo do linho, para fins de produ-
ç&o de linhaça, concentra-se no Rio Gran-
de do Sul, S. Paulo, Paraná, sendo no Dis-
trito Federal, porem, que se faz, hoje, em
maior escala a sua transformação.

Trata-se de uma industria dc largas
••;• ¦', ...;. :.'.i ii í .; .'.r..v:.ja. apesar
da sua guançle produção, adquiriu no es-

IwngelrOj em .1940. 300.650 toneladas de li-

nhaça ou seja cerca de 34 vezes a produ-
ção brasileira.

o Rio Grande do Sul concorre com
48% da produção de sementes, mas as usl-
nas existentes no Estado sulino limitaram-
se a fabricar, cm 1039, 3.866 toneladas
de óleo.

* * :|s

FUNCIONALISMO
PUBLICO

aumento crescente do funcionalismo

(\ 
publico é um dos fenômenos mais
marcantes da evolução adminlstrati-

va em todo mundo.
Em monografia recentemente dada A

estampa pelo órgão oficial do DASP, susten-
tava o autor que, quanto maior for o nu-
mero de funcionários, maior tranqüilidade
gozará o pais, quer sob o ponto de vista so-
ciai, quer sob o ponto de vista econômico,
a regularidade da remuneração fazendo com
que o corpo de servidores da Nação consti-
tua um grupo consumidor de capacidade
também regular.

A doutrina do referido publicista * um
tanto perigosa, porque, a tomá-la a serio, o
ideal seria burocratizar todas as atividades
e confiar ao Tesouro a tarefa de remune-
rá-los.

Felizmente, o pensamento governamen-
tal é diferente e, se o numero de funciona-
rios cresceu, e assim as despesas com orde-
nados, gratificações, ajudas de custo, dia-
rias, etc, deve-se Isto exclusivamente a
ampliação da esfera da atividade do poder
publico em uma serie de setores novos.

A "Revista Brasileira de Estatística",
vem de publicar no seu numero de outu-
bro-dezembro de 1940, só agora distribuído,
um estudo sobre as despesas do pessoal da
União no qüinqüênio 1935-1939, do qual sn
extraem cifras muito interessantes.

Em 1935, o Tesouro Nacional despendeu
com pessoal «"militar, civil, pensionistas e
inativos) 1.400.-151 contos de réis e, em 1939.
1,729,861 contos de réis, ou seja um acres-
cimo de 23%. Entretanto, a percentagem da
despesa de pessoal sobre o total das despe-
sas da União diminuiu, porem, no periodo

considerado, passando de 48,8% para 39,9'"ó.
Bastante expressivo é o aumento da

despesa com pagamentos de inativos e pen-
sionistas que passou de 144.157 contos cie
i*éls,:em 1935, para 20C.960:0008000, em 1939,
ou seja um aumento de 43't.. Esse aumento
sc deve, porem, a uma causa perfeitamente
justificada: a politica de assistência social
firmemente sustentada pelo governo, que
ampara eficazmente o funcionalismo.

* * :,c
O BARATEAMENTO

DA VIDA

ministro Joaquim Eulalio, presiüenu

(^ 
da Comissão de Defesa da Economia

* 
Nacional, falou ontem á Agencia Na-

cional, fixando as diretrizes das provideir-
cias que se vêm tomando para atender ás

justas reclamações da população no que se
reiere á alta dos preços aos gêneros alimen-
ticios cie primeira necessidade. Declarou
s. s. que o tabelamento, ora organizado, era
Inicialmente a primeira aspiração do povo.
Mas o sr. .loaqulm Eulalio é o primeiro a

dizer que nao sabu se elas estão exatas:
*'é dificil em tão curto tempo «• em tão com-

plexa questão apresentar opra perfeita".
Por isso mesmo, os preços são provisórios.
O Intuito fól apenas sus".ar as manifestações
de iendencla altlsta que poderão assim sei'
refreadas.

O Ilustre presidente da Comissão de De-
fesa da Economia Nacional enumera, em
seguida, uma serie de causas que netcrml-
naram n encareclmento da vida. sao cau-
sas que a administração publica Doderá re-
mover com alguns esforços, esforços que,
certamente, não serão poupados pelo gover-
no em beneficio cia população. As medidns
mais urgentes são. como acentuou o sr Joa-
quim Eulalio, a intervenção do governo na
velha lei da oferta e da procura, anulando
ou limitando" as exportaçfic.*- e reduzindo ns
fretes e «is direitos aduaneiros.

Evidentemente, seria ausurdo a inter-
venção dos poderes publlbos na liberdade
de comercio, isto é, impondo preços baixos.,
sem afastar as causas da alta. o que acar-
retarla incalculáveis prejuízos á praça e a
derrocada dos mercados. Somente com um
estudo sereno e cuidadoso de todos os as-

pectos desse problema tão complexo poderá
o governo atender ás justíssimos redimia-
ções do povo já tão sacrificado nas suas
economias.

Convém, entretanto, salientar — e isso
o sr. Joaquim Eulalio acentuou .nuito bem
na sua entrevista — a impossibilidade de
remover certas fatores, como por exemplo
os de ordem meteorológica. O que aconte-
ceu agora no Rio Grande do Sul t típico.
A alta dos gêneros que procedem daquele
Estado é Inevitável e contra Jla não pode,
no momento, haver reação possi/ei.

E1 necessário que o povo confie e, por
isso, as ultimas palavras do sr. Joaquim
Eulalio devem ser destacadas neste eomen-
tario: "Baratearemos a vida, pode ficar
certa a população, mas este caso é dos tais
que, como a construção de Roma e Pavia,
não se podem fazer em um dia"

mento do preço. Por acaso o carvão nacio-
nal estará sendo todo ele beneficiado?

Essas considerações se tornam ainda
mais oportunas se levarmos em conta as
possibilidades que oferece o mercado argen-
tino, onde já ha regular consumo do com-
bustlvel nacional.

\j\OdcM I

CARVÃO
DE PEDRA

DE 

acordo com os dados que vêm de
ser divulgados pelo boletim do Con-
selho Federal de Comercio Exterior,

verificou-se, no ano passado, uma pequena
queda na produção nacional de carvão de
pedra, em relação á conseguida em 1939.

Em 1939, a produção carbonifera foi de
1.40B.975 toneladas e. em 1940. de 1.336.301
toneladas. O valor da produção cresceu, po-
rem, de maneira bastante forte — de réis
54.288:1918000, em 1939, para 72.473:4418000,
em 1940. Isto é, o valor da tonelada pas-
sou, na boca da mina, de 395000 para 558000,
números redondos.

Seria interessante investigar as causas
da queda da produção s de tão forte au-

E O FRIO
CHEGOU

11

Outro dia veio telegrama de Lisboa
dizendo que por lá o inverno continuava:
frio, geada, até nevascas. E lembrou-se
então um velho provérbio luso que diz:
"Quando não ha paz em Bagdá mio ha

primavera em Portugal". Como não ha-
via então paz em Bagdá, não havia tam-
bem primavera em Portugal.

Isso, lia dias. Hoje, que a situação
se complica no Oriente Médio e se com-
plicará provavelmente ainda mais, se o

provérbio é mesmo verdadeiro, em vez da
famosa "estação das flores" o que or»
nossos Irmãos lusitanos vão ter por estes
próximos dias são tremendas tempests.
des de neve.

Mas nós da cidade e na "Cidade*

nada temos a ver com tudo isso. Nada
ceriamos, aliás; nada ter Íamos se o pro-
longamento excessivo e abusivo do ca-
lor e do verão entre nós não estivesse p
a criar um apêndice nacional ao ditado
português, o qual, completo, ficaria ar-
sim: "Quando não ha paz em Bagdn,
não ha primavera em Portugal nem in-
verno no Brasil".

Ontem, porem, as chuvas chegaram,
se não como no Rio Grande.,pelo menor»
romo no titulo do romance e do fllm«*
que tornou o dito, isto é, o romance,
nals desconhecido e mais irrecónheòiVPl

entre nós. Chegaram, e trouxeram o frio.
um frlozlnho gostoso que arrepia a pele
da gente e convida aos longos e quen-
tes aconchegos Interiores. A cidade que
se esparrama durante o calor, que s<^
derrama pelas praias, pelos casinos c*
pelos cinemas .rtirigerados, — se contrai,
se recolhe á casa, ao tepido agasalho '«

', 
lar. Ai a gente flea britânico: lar, doce
lar — "nome, sweet home".

Mas Isso, tudo Isso, nada tem a vei
com o nosso assunto, com o que ficou
lá em cima, lá no começo. E o que ficou
'á foi"1 o provérbio português, com o su-
nosto e fracassado apêndice naclonr':*
'Quando não ha paz em Bagdá, não lin
irimavera em Portugal nem Inverno no
3rasil".

Paz, continua a não haver em Ba-
;dá. Quanto á primavera em Pqrtiurãl
ifio sabemos o que ha. Agora, o que ha
e que parece que vai haver é frio n'
Rio. O que prova a falência dos prover-
bios, mesmo dos que não existem. O qnr
prova, ainda mais e sobretudo, a fa'en-
cia do cronista numa noite de frio, ri°s«*r
frlozinho gostoso que arrepia a pele df
gente e convida aos longos e quente.'
aconchegos interiores...

A Aviação Jaionêsa Bombar-
deou Çbun«kmg

CHUNGKING 17 iReutç-r) - Os a vi WS
de "caça" chineses fizeram, agora, sua re»
aparição. Nos recpntes atanues dn aviação
japonesa, as defesas da cidade contaram"¦•nte còm as bate ins «mi-
aéreas. Sexta-feira porém, qiifíhno sess^n-
ta e tres aparelhos da força tvr-ontfa Inriit-
sionaràin sobre a cidade, foram recr-brloç
pelos "caças" chineses. Os Japoneses lan-
çaram sobre Chinbklng cerca cie duzènii*s
bombas que causaram a destruição de mais
üe cera casas.
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Copú~ cl&SaujclJl
£is como se denomina o

copo onde se toma o sabo-
roso "Sal de Fructa" ENOl

Uma dose de manhã, outra
a noite, bastará para ga-
rantir o bom humor de todo

dia e a saude de toda a vida.
Não sendo em vidros, não ó"Sal de Fructa".

'Saícíih^uch^'

f
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Deixam a Escola Naval Paia
Ingressar na Escola de Aeronáutica

A CERIMONIA DE DESPEDIDA DOS ALUNOS DESLIGADOS --

OS DISCURSOS DO ALMIRANTE LEMOS BASTOS E DO CAPITÃO DE

CORVETA MARIO PINTO DE OLIVEIRA

Aupecto colhido durante ¦ seaMflo «le onlera d« 3.' nemilflo
Altfoiloelrn

A POLÍTICA interna-
CIONAL DO ALGODÃO
0 GOVERNO EXAMINARA' IMED1ATAMEN-

TE TODOS OS SEUS ASPECTOS

A Reunião de Ontem dos Delegados Estaduais,
Sob a Presidência do Sr. Souza Costa

ESQUINA da SORTE
»:-,

oferecido aos alunos destinados, ontem, ... ..-  „-,...,,'mes" 
Basto"auan.to tmreaava o diploma da Ordem dos Veleiros a um delesFlaarontes do almoço da Escola Naval t do Almirante le-

Presidida pelo almiraute Albef;
to Lemos Basto, diretor «Ia Escola
Naval, realizou-se outetn. no re-
cinto do referido estabeltcuueniu
de ensino da Marinha, a cerimo-
nia da desoediüa dos alunos que
íoram aeora transferidos para a
Escola de Aeronáutica.

Antes do inicio da solenidade,
teve luear ali o almoço oferecido
pelos aspirantes aos seus colegas
oue vão ingressar nas Forcas Ae-
reas Nacionais. Faiou o capitão
de Corveta, Mario Puno de Ohve -
ra comandante do Corpo Ue Alu-
nos. despedindo-se dos aue acaba-
vam de deixar a Escola Naval.

Era seauida. presentes o aiiri-
rante Lrmos Basto e o capitão
de Mar e Guerra Flavio de Me-
deiros. respectivamente, diretor e
Mibiiiretor da Escola, e outros
oficiais, teve lugar aj cerimonia
«ie despedida, usando da palavra,
o diretor do estabelecimento. Ue-
dois de afirmar aue os alunos au*
partiam poderiam lemDrar-se sem-
ore com satisfação aue haviam mi-
ciado a sua carreira militar na
Marinha, disse o almirante Lemos
Basto estar certo de aue, na üa-
cola de Aeronáutica eles encontra-
rão o mesmo espirito de discipu-
na a aue iá se haviam habituado.
Terminou concitando os ex-aspi-
rantes navais a continuarem pos-
suidos do mesmo espirito de dis-
ciolina e do mesmo sentido ae
obrieações oara com a -Pátria.

Aproveitando a oportunidade, o
almirante Lemos Basto fez .a en-
treea de medalhas aos aspirantes
aue. no recente cruzeiro de instru-
ção a bordo do " Pedro I ". dispu-
taram provas desportivas com os
clubes das cidades por onde fez es-
cala aauele navio auxiliar da «os-
sa esauadra, Na mesma ocasião
foram distribuídos diplomas aos

alunos aue fazem parte da Ordem
dos Veleiros. Essa Ordem foi
criada pela direção da Escola Na-
vai para premiar os aspirantes

aue se destacarem nas provas de
regatas a vela. principalmente na
prova "Ilha Grande", oue consis-
te num percurso de no milhas ma-
ritimas. instituída nela Liga «le
Embarcações a Vela e Motor, ao
Rio de laneiro.

OS ALUNOS DESLIGADOS
Os alunos desligados da bsco-

ia Naval e aue deverão ser incor-
porados á Escola de Aeronáutica
ás 0.30 horas do próximo dia ai,
são os seguintes: George War£-".s
Teixeira. Gustavo Eugênio de Oli-
veira Borges. Luiz Felipe PeriliRtjO
Medeiros da Fonseca. Eduardo

Augusto Pires de Sa. José Freire
Parreiras Horta. Ângelo de Al-
meida Aguiar. Silvio 1-onseca -da
Cruz Seco. Geraldo kibharie Le-
bre Luciano G. de bouza Leão
Francisco Chaves Lameirao, José
lulio de Souza Gonrs. FjaUMSM
Krnesto de Bulhões Carvalho. Ma-
rio Dunue Estrada. Cláudio de
Carvalho. loão Eduardo .>lai£j"
lhães Mota. Dilo Modesto de Al-
meida, Maurício Tose de Carvalho.
Edi vio Caldas Snntos. Luiz Rena-
to de Matos. Roberto. Augusto
Cárrão de Andrade. Luiz Felipe
Menezes de Magalhães e Anstides
Gonçalves Leite.

Indisciplina Na Ordem dos Advogados

UMA CARTA-ÃO "DIÁRIO CARIOCA';

Voltaram a reunir-se, ontem,t
As 11 horas, sob a presidência
do ministro da Fazenda, sr. Ar-
tur d» Souza CoBta, os delega-
dos de S. Paulo, Pernambuco,
Paraíba do Norte, Rio Grande
do Nort* e Ceará, para PTtiiml-
nar assuntos que se relaclo-
nam com a política Interna-
cional «lo algodílo.

Kstavam presentes os srs.:
Carlos Nasaré. prenldunte da
Bolsa de Mercadorias. Calo
pinto Culmariles, vloo-presl-
dente em exercício da Un,!&o.
rios Lavradores do AlsrodAo p.
lToodoro Pcrrelll, presidente do
Sindicato de Exportadores ne
Algoililo. representando Silo
Paulo: José Bezerra S?llho. de
Pcrnarnliuco: .ToiVo de Vascon-
celos, da Paraíba do Norto;
jusp Augusto Bezerra de Me-
dolro» e Jovenclo Mnrlsf de LI-
ra, «Io Rio Grande do Norte:
Paullno Salgado, do Ceara-, Ga-
rlbaldl Dantas, Souza Melo, dl-
retor «Ia Carteira de Credito
Agrícola • Otávio BlllhOos, dl-
retor da eeoçllo de .Kstudos
Kconomlcos e Financeiros do
Ministério da Faaenda.

Foi verificado que a opinião
unanime é favorável a uma co-
operaqfio Internacional nos' as-
snntos relativos â. política do
algodfin, sendo assinada urnn
ata com as conclusíícs tomadas
nesse sentido.

O governo examinara ime
dlatamente outros aspectos re-
latlvos ao algodão, sobretudo o
que se refere ao flnanclamon-
to Para proceder a esses exn-
mes. o ministro Souza Costa
nomeou uma comissão compôs-
ta dos Brs. Garlbaldl Dantas,
Deodoro Perrelll, Jovenclo Ma-
rlz de Lira, Souza Melo e Ota-
vio BulhSes. que hoje mesmo
se reunirá para, na próxima se-
gunda-felra, apresentar suas
conclusões ao titular da Fa-
zenda. ¦

0 Aniversário Nata-
licio do Ministro da

Guerra

CAPAS
SOBRETUDOS

8
PELERIHES

(me* 9
Mão com-ri:'a

De uma carta recebida, on-
tem, por esta redação, destacH-
mos os seguintes tópicos:"Na Ordem dos Advogados
surge certa agitação que, pela
exquisitice dos seus propósitos e
pelas conseqüências dai resui-
tantes, dá o que pensar.

Eleitos, pela classe, vinte e
um membros para composição
do Conselho local, teriam estes
de, por sua vez, eleger a sua at-
retoria.

Assim foi feito, sendo a mesa
unanimemente eleita.

Um dissídio qualquer fez je-
vantar da parte de alguns dos
conselheiros violenta oposição á
diretoria.

Qualquer associação ae ema-
ss teria restringido o incidente
a uma divergência sem maioi
importância e. quando muito, os
dissidentes teriam sido levados
a uma fiscalização maior tios
atos da mesa que, aliás, não po-
derla praticar excessos, visto co-
mo composto de vinte e um
membros, o Conselho, estava
em minoria, com a oposição de
doze.

Mas, os oposicionistas, embo-
ra homens do direito. para
quem a conservação da dlscip.i*
na deveria ser a orientação óU-
prema, porque ninguém pode
compreender o advogado á, mar-
gem da lei. começaram a piei-

| 
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General Eurico üutri»

ONTEM
novamente, a sorte grande com

o bilhete

10.086 com 500 contos
e as respectivas aproximações

EM 21 U>B JUNHO
Loteria de Sâo João
2.000 contos

Ouvidor 50, Esq. 1. de Março • CASA GUIMARÃES v_

'Uma Biografia
Para Gente Nova'

EXPRESSIVAS CARTAS RECEBIDAS PELO
SR. GE0RGIN0 AVELINO

à gente

tear a renuncia dos diretores
Não obtida esta, passaram a ue-
gar numero para as sessões, de
maneira a evitar as reuniões
nas quais deveriam ser julgadas
as inscrições dos novos advoga-
dos ,em numero considerável, de
tal forma que alguns prejudica-
dos chegaram a reclamar ao
presidente da Republica.

procurando remediar o mal, o
presidente do Conselho pasmou
a convocar sessões extraordl-
narias para julgamento dos pru-
cessos mais urgentes, quando,
então, os faltosos resolveram re-
ntinciar, visando prolongar o èfc-
tado de anarquia dos trabalhos.

Isto, sobre desorganizar oa
serviços públicos a que o Conse-
lho se destina, cria uma situa-
ção de malestar, porque alardeia
um estado de disciplina contra-
rio ao pensamento do nosso re-
gime político, com desagrada-
vel repercussão sobre todo o
pais, porque estes fatos se pas-
sam. precisamente, na sua ca-
pitai.

As autoridades supremas d*
Ordem dos Advogados precisam
t»ôr cobro a esses excessos de ir>-
disciplina, punindo os responsa-
veis pelo escândalo a que de-
ram causa, mesmo porque, se
não nos enganamos, o desres-
peito ãs leis de ordem publica
é considerado crime".

NO SERVIÇO DE FEBRE AMARELA

A INAUGURAÇÃO DO RETRATO DÒ DR.
CARLOS CARNEIRO DE MENDONÇA

C4SA DO SARGENTO
Realizou-se ontem, na sede so-

ciai dessa instituição, uma as-
sembléia geral, para preenchi-
mento de cargos vagos no C.
A. e no C. F. dessa sociedade,
para os quais foram eleitos os
seguintes associados: João Per-
reira Neto, para Io secretario:
José Veloso Filho, para 1" tesou-
relro; Manuel Caio de Moura
Câmara, para 2o tesoureiro; e
José Luiz Pereira, para membro
do Conselho Fiscal.

Reorganizando o Deaprtamen-
Feminino dessa associação, lo-
ram pelo presidente convidadas
a dirigir esse Departamento as
seguintes senhoras e senhorl-
nhas: d. Mario Roque, para
presidente; d. Maria de Lour-
des para vice-presidente; 'ona
Rosalina Coimbra, para 1* se-
cretaria; senhorinha Maria José
ria Silva, para 2* secretaria; e
a senhorinha Alzira Domingos,
para bibliotecária. Foi também
eleito por aclamação para o
cargo de orientador do mesmo
Departacento, o soclo Francisco
Costa.—

A Instalação, Amanhã,
da Conferência Nacio-
nal de Legislação Tri-

butaria

Fl«mtran*« ioMiÍJo ouando falava o •*. Afrnnlo Peixoto

P'vÇ0S
a

m sem ver
i qualidade

COLEGIAL
^•#0 de
São Francisco. 38-40

Foi Inaugurado ontem, na
sede do Serviço Nacional de
Febre Amarela, o retrato do dr.
Carlos Carneiro de Mendonça,
saudoso hlsrlenlsta patrício,
precursor e depois colahrador
de Osvaldo Cruz na luta contra
a febre amarela.

Compareceram A. homenagem,
que foi promovida pelo_ «r
Oustavo Capanema, ministro da
Educação e Saude. aquele titu-
lar o sr. Osvaldo Aranha, ml-
nlstro das Relações Exteriores:
major Carneiro de Mendonça e
senhora Alda Carneiro de Men-
donça de Almeida Magalhães,
filhos do Ilustre brasileiro, cuja
memória se reverenciava: srs
Barros Barreto, diretor seral
do Departamento Nacional ae
Saude, Soper Kerr, Inspetor ge-
ral interino da Fundação Boclt-

feller na America do Sul: Vai-
demar de Sâ Antunes, diretor
interino do Serviço Nacional de
Febre Amarela: Mario Plnoti,
Lafayette de • Freitas, e outras
autoridades sanitárias e fun-
cionarlos do Ministério da Edu-
caçSo.

Iniciando a solenidade, o ml-
nlstro Gustavo Capanema deu
a palavra ao professor Afranlo
Peixoto, especialmente convl-
dado para orador da cerlmo-
nia.

Depois da cerimonia, os ml-
nlstros Gustavo Capanema e
Osvaldo Aranha fizeram uma
rápida visita ãs dependências
do Serviço Nacional de Febre
Amarela, em companhia do seu
diretor interino, sr. Valdemar
de Sá Antunes, e outras auto-
rlda.de* aanlta.ria.s-

PRESIDIRA" O ATO O MINIS-
TRO SOUZA COSTA

A Conferência Nacional de
Legislação Tributaria realiza,
amanhã, 19, ás 15 horas, no Sa-
lâo de Honra da Associação Co-
mercial, a sua primeira sessão
preparatória. Presidirá o ato o
ministro Souza Costa,, estando
presentes todas as delegações
dos Estados.

Consta da ordem do dia ¦
apresentação de credenciais.

¦ — ¦

Controle de Residências
dos Representantes Di-

plomaticos
A RECOMENDAÇÃO FEITA

PBLO COMISSARIADO DOS
NEGÓCIOS ESTRANOEI- ..

ROS DA RUSSIA AOS EMBA1-
XADORES E >CONSULES

ACREDITADOS EM MOSCOU
ZURICH, 17 ÍR.1 — O Comis-

sariado para os Negócios Es-
trangeiros informou aos re-
presenlantes diplomitlcos es-
tranpeiros em Moscou, que os
membros dns missões diploma-
tlcas. os cônsules cerals 6 os
membros das suas famílias não
poderão, de ora em diante, dei-
xar o lunar de residência per-
manente. sem um visto especial
— anunciou o radio suiço.

Certos distritos dn Hussia So-
viética. são interditos áouele*
representantes. Inclusive as ru-
nas. de Arkhangel. Murmansk e
l.eninSrad. bem como as novas
renúMicns soviéticas da Kare-
lia. Estônia. Litunnisi f.ctonla e
Moldavia. alem de certas loca-
lldades d:i Ucrânia e da Griniea
p nas proximidades doj nocos
de petróleo de Baku.

Transcorre, hoje. o aniversa-
rio natalicio cio gcnerul Emico
Gaspar Dutra, ministro da
Guerra.

A data será festivamente co-
memorada por seus amigos e
camaradas de classe, que oixer
tarfo ao titular da pasta mdi-
tar diversas homenagens.

A gestão do general Dutra,
naquele, posto da administração
publica do pais, tem sido real-
mente proficua para o Exerci-
to, que vem recebendo o neces-
sario aparelhamento técnico, no
sentido de corresponder às altas
necessidades da nossa defesa.

O novo edificio do Ministério
da Guerra é, também, um re-
sultado dos esforços construti-
vos do general Eurico Dutra.

TRAÇOS BIOGRÁFICOS
Nasceu o general Eurico Gns-

par Dutra, em Mato Grosso, t-ni
18 de mato de 1835, tendo veri-
ficado praça em 21 de fevereiro
de 1902.

Aspirante a Oficial em 14 de
fevereiro de 1908. foi promovido
a 2" tenente em 7 de abril de
1910, contando antigüidade cie
20 de janeiro do mesmo ano.
1» tenente em 12 de .julho cte
1916. Graduado no posto de
capitão em 24 de Junho de
1921. foi efetivado, nesse posto,
em 2 de agosto do mesmo ano,
por antigüidade. Major em 5
de maio de 1927, tenente ^oro-
nel em 16 de maio de 1929, co-
ronel em 17 de dezembro Cr
1931. As suas promoções como
oficial superior foram por
merecimento. General de Briiíu-
da em 22 de setembro de 1932 e
general de Divisão em 9 de
maio de 1935.

Como comandante da 1" Ke-
gi&o Militar, em 1935, prestou
relevantes serviços á defesa da
ordem (Revolução coniunHla;.

Foi da Arma de Cavalaria.
I Possue os Cursos Geral, Re-

gulamento de 1898, Estado Maior
e de Informações.

Serviu nas revoluções de São
Paulo, em 1924, 1925 e 1932.

Grande Oficial da Ordem cio
Mérito Militar, possue a Meda-
lha de Ouro de 30 anos de bons
serviços.

Além dessas condecorações, o

A propósito da publicação do
s:u recente livro "Uma blo-
grafia para gente nova" tem
o sr. Georglno Avelino nce-
bido significativas cartas dos
ministros de Estado e de altas
patentes do Exército das mais
reproduzimos abaixo algumas:
Do ministro Valdemar Falcão:

Rio de Janeiro, 6 de maio
de 1941 — Prezado dr. Geor-
gino Avelino, — Saude —
Acusando o recebimento do
seu trabalho "Uma biografia
para gente nova", apraz-me
dizer-lhe aue nuilto apreciei o
estudo que realizou sobre a por-
sonalldade do preclaro presi-
dente Vargas. Pela seguran-
ça dos conceitos, clareza de ra-
ciocinio e colorido e vivacl-
dade de estilo, a analise quo o
distinto amigo fez da vida ;io
eminente estadista constitue
uma das melhores sínteses já
escritas a respeito desse assun-
to que, como é natural, "-anta
sugestão tem exercido sobre cs
homens de cultura e inteligen-
cia — Cordialmente ta.) Vai-
demar Falcão".

Recebida na secretaria oi ,
Departamento de Turismo cm
10l5|41.

Do coronel Canrobert:
Rio de Janeiro, 25 de abril

de 1941 — Meu caro dr. Geor-
gino — Saudações — Por ni-j
mia gentileza e manttii i.n v-on-
fiança, o prezado amigo, no i
decurso de um almoço Intimo,)

_ _ — J«. iMilmifonún i

va ela serve também
da idade provecta.

Com os sinceros agradeci-
mentos pela distinção e bonda-

de da dedicatória que apôs
ao exemplar que me ofereceu
finvio o meu cordial abraço —
ta.) coronel Canrobert".

Do coronel F. de Paula Ci-
dade:

Rio de Janeiro, 8 de maio de
1941 — Prezado amigo, dr.

Georgino Avelino — Acuso e
agradeço a oferta de "Uma
biografia para geute nova", em
que o senhor, a pretexto de
narrar a vida de um dos maio-
res homens de nossa historia,
estuda profundamente os nos-
sos velhos costumes politicos.

Em poucas paginas, escritas
num estilo simples e acolhedor,
deu-nos o sr. um verdadeiro
livro, no sentido mais proluu-
do desse termo.

Que os moços o leiam e me-
ditem nas lições que ele en-
cerra, são os meus desejos j-
Amigo e admirador (a.) F. ae
PtuUa Cidade".

PETRÓLEO NA
Oftl'A

decurso ae um uuuuyu i»»»™i . , .
me pôs ao par da orientação j . nar»JJa de doiS tecni-
que pretendia imprimir j ira- \ A pariiuo uc mw
balho, em boa tiova çovu-iaiJubalho, em ooa nma '""^ ,„
á sua brilhante lnteli lmela, p.[0 "ArarangUa
de biografar o nosso presiden- *-«» ¦ v,w

Pelo "Araranguá". que dei
Aoesar de conhecer com an-1 xou o nosso porto com destino

tecXcia em suas Unhas ge- * Baía, seguiram via m a
rais, esse belo e utü^imo tt^
balho, constituiu pai.a mim
agradável surpresa a sua lei-
tura e confesso-lhe ajue, P°r
algutn tempo, estive mi seria
dificuldade por ter pvf 'vlino
discernir o melhor: se o íunoo
ou a forma.

Afinal nâo encontrei ü le-
rença e nem poderia éiicòníi'a-
ia, de vez que o prezado anu-
go, avezadu ás questões da boa
linguagem e servido por uma

general Eurico Gaspar Dutra inteligência e cultura de
possue varias condecorações es- cól, produziu um trabaino que
ti '¦ -'-

Petróleo. Srs Athos Chi-.ivlf.aii
? Hans Setz, recentemente <'"n-
tratados pela Companhia Co-
neba.

Esses engenheiros, segundo
shegou ao nosso conhe imento,
seguem para as concessões des-
sa empresa, onde irão concluir
ds trabalhos preparativos de lo-
calizaçãn de uma posstnte sou-
da 1á adquirida pela Compa-
nhia Cop^a e oue se èncoTvnt
em São Salvador, racem-im-
portada dos Estados Unidos

jrangelras, dentre as quais des-
| tacamos a da ordem de Aviz,

da Republica Portuguesa. Atu-
almente exerce o cargo de ini-'
nistro da Guerra e as funções
de presidente do Conselho da
Ordsm do Mérito Militar.

A A. B. I. Reconhecida
Aos Seus Funcionários

Foi aprovado na ultima às-
sanibléla geral da Ansonlaqfto
Brasileira rle Imprensa e por
proposta do seu presidenta o
BeKiilnte voto de reconheci-
mento aos funblonarlos: "O ri-
tlmo do nosso desen vol vi man-
to sempre encontrou a acele-
rá-lo a dedicação. capacidade
a honradez dos funcionários da
Associação Brasileira de Ini-
prensa. A sua eficiência, muito
se deve a normalização doa
serviços, no' período de reor-
eanizaç&o por que passaram.
E' justo, pois, salientá-los, co-
mo estimulo a que prossigam
no trabalho e no esforço pela
grandeza da nos?a Casa. As-
sim, num reconhecimento me-
reoldó, queremos seja consl-
gnado na ata dos nossos tra-
balhos um voto de louvor niui-
lo especial pela forma com que
semhpre se conduziram .

se caracterizou, sobretudo, pe-
là precisão e simplicidade das
definições e pela suavidade do
estilo.

Por essa raráo, "Uma blo-
grafia para gente nova" é um
trabalho que, com satisfação,
se lé de um só fôlego.

Permita, agora, o meu ami-
go, uma discordância ao titu-
lo restritivo da sua obra: ela
não serve somente á gente no-

'¦¦¦ Tii,
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Rádios Reconstruídos Cora Garantia
de Seis Meses da CASA MELODIA
Aparelhos — PHILCO
LIPS — RCA-VICTOR

- G. E. - PHIL
WESTINGHGUSS

Sem entrada Em 20 mese:

\

— Sem fiador —
EM EXPOSIÇÃO NA

Guitarra de Prata — Rua da Cario:a,

••^1

ifei.
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KCLYMOS, TAMBEM, RESISTIA
A QUALQUER PROVA ...

lll
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FACA 
você mesmo uma experiência

com Kolynos. Verá, entúo, como
seus thntes estarão claros e brilhan-
tes. Notará, tambem, o quanto
Kolynos limpa e refresca toda a
bocea. Embelleze o seu sorriso com
Kolynos I
KOLYNOS cusfa mono* porque ta u»a
pouco ... • concentrado!

"^&SrsMí--SB_^ UMHI-SI

¦ASTA
UM CINTIMETRO

Clieg-am a Singapura
Novos Reforços

CONTINGENTES NAVAIS,
TERRESTRES E AÉREOS DES-

EMBARCAM NO PORTO
DE KEPPEL

•LONDRES, 17 (Reuter) — Co-
mo parte da diretriz de aumen-
tar as forças de defesa na Ma-
laya, chegou a Singapura gran-
de numero de tropas frescas en-
viadas da Inglaterra.

Estes reforços consistem em
contingentes navais, terrestres e
aéreos.

Foram desembarcados no por-
to de Keppel, na frente mariti-
ma de Singapura, onde, simul-
taneamente, eram vistos car-
gueiros norte-americanos des-
carregando novas remessas de
material bélico | vindo dos Esta-
dos Unidos, de acordo com a
lei "aluga e empresta".

í RESENHA TELEGRAFICA DOS ESTADOS

Entregando à Direção dos Médicos os
Problemas Hospitalares do Eslado
A Alta Finalidade do Instituto de Assistência Hospitalar de Pernambuco

KKCIF13, (Do corresponden-#
te, pelo aéreo! — Uma das
_raini6S Iniciativas Uu Inter-
vsiúòi' AgujiiunViiòn Mu_ú-
lliãeu, em Pernambuco foi a
criação do instituto da AsbIs-
tenda Hospitalar.

O relatório cum que o pre-
.idente da instituirão deu cou-
La, au Kuvernu do Estado, do
primeiro ano da trabalhu, assi-
naluu muito bem essa neeessi-
ilude quando resumiu, da se-
Kulnte fõrina, a sltuayão hos-
p.talur du Eslaito antes de ser
realidade a utll e grandiosa
liaeiiiliva do interveutur.

--Sentir a» normas do fun-
clonaiiiento clinico, na capi-
tal, era apreender puure_a uu
que dlüla respeito ás posslbi-
lidados de tratamento ambula-
toriu. Excetuando-se um pa-
quuuu servlyo deste gênero, nu
Huspital do Centenário, nao
existiam instalações dignas
deste nume no itecite; sob esta
aspecto era frisante o contras-
te entre a nossa capital e as
tle outrus .listados ua Uni_o.
Rio, tíãu Paulo, Baía, PorLo
Alegre, Niterói possuem poli-
clinica admiráveis, em algumas
das quais a assistência médica
é conduzida pur turma a enu-
brecer a medicina nacional.

Carente a nossa organização
de see.ues desta ordem, para
o tratamento ambulatório dos
doentes, superlotávamos oa
hospitais, i-ealizavamos assis-
tencia mais complexa • mal»
custusa. "

Criado, que fui, o Instituto
de Assistência Huspitalar a si-
tuai;fto iransfurmava-se por
completo: ussegurava-se a
exata aplicação das verbas des-
ti nadas aus servidos médicos •
combate ás doenças, abriam-se
novas enfermarias na capital
• no interior, ampllava-se o
numero de leitos disponíveis, os
indigentes recebiam assisten-
cia condigna, a Faculdade de.
Medicina dispunha de enfer-
martas, r.ara us seus cursou.

HOSPITAIS KM TODO O

TnUIUTOIUO PERVAM-
JILCA.VO

Entrando a funcionar a efl-
ciente urnani.açilo do inter-
ventor Agameinnon Magalhães
fixou e combateu os males da
organização anterior, conse-
guindo ' resultados surpreen-
dentes.-

lios doentes Internados nos
hospitais de Recife, 49% ti-
nhani vindo do interior.

Fazia-se necessário, portan-
to, organizar um plano de com-
bate á doença publica, coinba-
to quo mio se travasse apenas
na capital, mas se estendesse
a todas as zonas do listado.

Encontrou o Instituto S pe-
queuos hospitais no Interior:
«in Olinda, Goiana, També, Bo-
nito, Nazaré. Barreiros, Sao
Lourenco e Petrollna, com um
total de ISO leitos. Hoje estes
mesmos hospitais melhoraram
os seus serviços e instalações,
lossuindo ao todo 233 leitos.
Nestes números de 180 a 233
nao incluo a Colônia de Aliena-
dos que, tendo em 38, 160 loi-
tos, augmentou-os em 40, para
2011.

Pouco se poderia adiantar
com aqueles pequenos hospi-
tais. Impunha-so a constru-

çao do hospitais maiores, em
pontos escolhidos, de açor-
do com as estatísticas, e £a-
crliilades de comunicações com
as demais localidades da aona
a que pertençam.

O Instituto fixou os logares.
Oaranhuns, Limoeiro, Palma-
res. Caruaru, Pesqueira e Ser-
ra-Talhada.

, Num ano haviam emigrado
para o Recife, do interior do

. Estado, cerca de 3.000 doentes.
De Oaranhuns 175 e 230 dos
municlp'os vizinhos: Bom Con-
selho, Aguas-Belas, Correntes,
Aniíellm e Canhotinho. De Lt-
mnelro 408 e mais 278 de João
Alfredo, Bom-Jardlm. Queima-
d:>s e Surubim. De Palmares
219 a 693 de Catende, Maralal,
1'.-,im-Preta. Cameleira e Ribei-
rilo. De Caruaru 209. e 329 de
Silo Caetano, Altlnho, Bebedou-
ro Jurema, Bezerros e Lagoa
dos Gatos. De Pesqueira 78 a
209 da Madre-de-Deus, Belo
Jardim, Silo Bento, Rio Branco,
Alagbà do Baixo • Bulque.

P,anobra« Militares da
Guarda Territorial So-

vietica

0 PEIXE QUE 0 CARIOCA COME

Camarão a 7$600 e Pescadinha a 14$300 !
O movimento de vencia do pesca-

do, pelo Entreposto Federal de
Pesca do Rio de laneiro, atingiu,
na semana de 4 a 10 de maio
corrente, a 217.768 quilos, 110 va-
lor de 480 :o4t$200.

Dentre as espécies aue tiveram
maior procura, destacam-se as se-
miintes: — badeio dc alto mar,
8.108 quilos, a 3$4i7, o quilo;
camarão verdadeiro tirande, .1.977

quilos, a -$634: camarão verda-
deiro médio. 6.278 quilos, a ...
6$i4o: caroupa de 2*. 18.000 qui-
los, a i$()li7: namorado. 6.go7
quilos, a 1S485; pescadinha de
alto mar. 14..141? quilos, a 2$8t6 ;
sardinha verdadeira grande, sU .610
quilos, a S4Q1 o quilo: tainha,
ií.604 quilos, a 2$4/0: tainha
congelada (Rio Grande do Sul),
8.750 quilos, a 2S6.S o quilo.

Chega a
Ultimo

Alexandria o
Contingente

DE PERNAMBUCO
¦¦¦¦--¦ . .11

Sensacional Assalto ao Mosteiro de S. Bento
Retirados do Cofre Forte Objetos de Grande
Valor — Detidos Tres Suspeitos — Furtada a
Pulseira de Brilhantes de N. S. dos Prazeres

RECIFE, 17 (A. N ) — Os ladrões penetraram no Mostei-
ro de 8ão Bento, na cidade de Olinda, retirando da casa forte,
onde estavam guardados objetos de valor do mosteiro, tres co-
roas de ouro,' uma pulseira de ouro.e brilhantes de Nossa Be-
nhora dos Prazeres um par de brincos de ouro e brilhantes aa
mesma virgem, um calie--. de prata, dois resplendores dé ouro e
prata, alem de outros objetos avaliados em dezenas de contos
d6 réis

Dadas as circunstancias, a policia averiguou que o furto
íoi praticado durante o dia, prendendo varias pessoas suspei-
tas. Foram descobertos varias jóias vendidas a um negociante
d> ouro velho, residente no subúrbio da Torre.

na vila das cos__k_ika_ 
RECIFE. 17 (A. NI —.Inau-»

Cura-se hoje. o novo prédio pa- .
ra o Centro Educativo Operário 1
de Vila das Costureiras. O ato 1
será festivo, havendo sessão so- ,Iene- presidida pelo interventor .
Asamemnon Magalhães. Durnn-1
te o dia. comemorando o sexto
aniversário da fundação dos!
Centros Educativos Operários,
haverá grande programa de
festas com desfile de escoteiros
pelns nrlncinais rUns da cidade.
UOMATIVOS PARA AS VIU-

MAS DAS ENLiHEiVlES
DO RIO GRANDE

, RECIFE. 17 (A. N.1 — Reu-
niu-se ontem, no edifício da Ma-
tem idade do Recife, a Cruz Ver-
melha Pernambucana, afim de
nomear uma comissão encarre-
pada de angariar donativos Pa-
ra as vítimas das enchentes do
Rio Grnnde do Sul. Na mesma
reunião, a Cruz Vermelha en-
viou á Ll«a Social contra o Mo-
cambo, o donativo de um conto
de réis.ALGOÍIAO PERNAMBUCANO

PARA O ORIENTE
RECIFE. 17 (A N.1 — O car-

gueiro norte-americano "Aza-
leia City", esta carrcíando. nes-
te porto, 15.000 fardos de alfio-
ria», destinados aos portos do
Oriente

DE SÃO PAULO—
0 Ministro do Trabalho Visitou

Sede da Segunda Região Militar
a

DE STA. CATARINA

Entregue ao Transi-
to Publico a Ponte
Sobre o Rio Engano

DO AMAZONAS

A Campanha Em Fa-
vor da Siderurgia

A ASSOCIAÇÃO COMBK_lA_
DE MANAUS ADQUIRE
100 ACOES DA C. S. N.

MANAUS. 17 (A. N.1 — Em
telegrama dirigido ao sr. Gui-

lherme Guinle. presidente da
" DEM^Dfo,RI^ET?tOSLEI *í nr0a.r\ÍaNuSnefde,?ÍfímaN,,,te:

FLORIANOPOI^ET17Ü(A. N..) ! M^fS^^^um"^— Foi entregue ao transito pú-' a° Amazonas, comunicou ter es

Inglês Vindo da Grécia
A ODISSÉIA DO TENENTE WILLMOTT E DE

SEUS ONZE COMPANHEIROS
LONDRES. 17 fR.) —_ (.De

Patrick Cross. da R.) —O ul-
timo contingente britânico a
deixar a Grccia. depois da eva-
cuação completa, chegou a sal-
vo em Alexandria, tendo viaja

Lutando contra ondas enrai-
vecidas, o nosso barco ia se por-
tando bravamente, enfrrntando
com galhardia as monstruosas
ondas aue rebentavam, de auan-1 do em auando sob o seu frágil

do a bordo de uma escuna. qu«
afrontou durante dezoito dia:;
de viagam. todos os perigos da
travessia marítima

A's apalpadelas. entre ns
águas tempestuosas do Mar
Egco, mctralhados , e bombar-
deados masi felizmente, imunes,
abrigando-se - nas numerosns.
Ilhas do Péloponeso.'o tenente
comandante. Nigcl Willmotl. üe
Kensington, Londres, aconipa-
nhado de 11 companheiros rw>-
lizou esta proesa oue pode sei
considerada como mais anro-
priada aos homens do mar.

O tenente Wilmott narrou-no*
a viagem: "Começamos a nayo-
gar ao romner da aurora do dia
28 de abril, partindo de Bala
de Raplitis, nu edsta da -Atica
á bordo do "iivange istria . uni
calque de 15 toneladas, armado
de uma metralhadora Bren .e
granadas de mão. Uma carta
de navegação e um compasso
eram os únicos instrumentos oc-
que dispunhamos. Nossa pri-
meira parada foi na ilha de Ma-
cronisis. onde experimentamos
um excelente vinho e um pouco
de mel.

Dali partimos com destino n
Termia. sob constantes ameaças
aéreas. Cosinhavamos os ali-
mentos em fogo de madeira, <>n-
quanto a água era racionada.
Chegámos a ilha de Senfos, on-
de nos encontramos com outros
contingentes britânicos .que au
se abrigavam, temporariamente

Ouando ainda nos encontrava-
mos naquella ilha, Um dilemr
se nos apresentava: entreaai-
mo-nos aos nazistas ou aguen-
tar firme os ataaues aéreos «">
massa.

Nessa alternativa, apressamu-
nos em viajar novamente en-
quanto flutuavam cm toda *
parte, bandeiras brancas.

Àproamos para a ilha Depôs»-
ta. um lugar completamente de-
solado, onde encontramos um
asilo hr.nífirn e de que tanto
necessitávamos.

Ao cair da noite prosscgulmc*
viagem, procurando evitar os
perigos nas formações nazistas
aéreas ' que. circulavam, sohre
nossas* cabeças durante o dia in-
teiro.

casco.
Forcamos a passagem nem

ilha vulcânica de Sanlorin a
qual para nossa felicidade, de-
notava disposições de uma
irupção violenta, como .0 dc-
monstra vam as lavas, aue se
desprendiam do vulcão.

Ao largo da ilha Snntorlm.
avistamos um barco estrángei-
ro a motor, que nos pareceu um
corsário italiano de superfície.

Tivemos desejos dc caoturã-lo.
Dei as ordens necessárias para
isso O inimi.n. porém, virou
de bordo c desapareceu. Üm de-
sarran.io no motor aumentou
nossos nadecimentos, além do
trabalho para extinguir um '41-
cendio que se muni Testou a bor-
do pela explosão de um motor
Djesel.

Eventualmente avistamos a
bafa de Suda. em Creta, en-
quanto a tempestade impelia,
para n referida ilha, enormes
vagalhões que se iam arreben-
tar contra as suas alvas areias.

A 5 de maio. pensamos em
procurar um refugio, onde nos
fosse possivei substituir o nosso
barco por outro

Navegamos para Alexandria,
o vento do sul nos castigava in-
cessantemente mas. não obstan-
te, empregamos todos os esfor-
ços para navegar sempre e sem-
pre com maior velocidade, per-
corrida a metade do caminho
encontramos um navio de car-
ga qiie nos ofereceu protecuo,
mus como fnmns incapazes de
acompanhar a sua marcha, fi-
camos muito distanciados.

Finalmente chegamos ao por-
to de salvamento, sãos e salvos
depois de dezoito dias -de v"A-
gem desde a nossa saida das
praias da Grécia"

Concluindo a narrativa da
sua odisséia, o tenente Will-
mott prestou alto tributo de
homenagem ao mestre do barcu
R. Crawford. ao qual cabe em
primeiro lugar o distintivo dc
excelente marinheiro e tambem
aos companheiros de aventura
cuia valorosa coragem foi de
molde a podermos enfrentar a
terrível temneratnra, aue prevn-
leceu durante todo o curso da
viagem.

A Tosse
Impertinente
das Crianças

Geralmente, depoii
de um resfriado, ai
erinoçaa aio acom-
meUdaa de uma tosse
impertintote que,
mal cuidada, 1 ode
aa transformar numa
bronohite chronica
ou, quando pouco,
causar um enfraqua-
cimento geral do or-

¦anlsmo. A tosse precisa aer tratada
desde o inicio com um remédio da
effeito rápido e seguro. Neste caso,
é aconselhado o Xarope SSo Jo3o, da
sabor delicioso, que age como um
poderoso calmante tem prejudicar
o te.ro orfRnfcroo in-
fnntll. OXaropeSSo Jo5o
faz expectorar sem tossir
e evita as affecções
do peito a da garganta-

Ia entidade deliberado admiirir
de'50 metros 

"dc 
comprimento. | J2» Ãf es 

^Companhia 
Side

sobre o rio Engano "« muni.! rurglca Nacional. 1.M.1 deiim-
cipio de Concórdia
pela prefeitura.
A REFRESli-V.AÇAO DO ES

DE^^HSLACAO TKíBU•1'A.tlA I conservadoras do Amazonas ao
m MRiAMnPMT.iS 17 íA N 1 notável empreendimento tao te-. LUKlAISUl UIjI.. U IA. *_,•» nazmenle lnvnrln n ivihn nelo— Afim de representarem o Es- |V.„iy,,"'f.

blicVk ponte de. madeira.de lei., -„—V^ompa^hia^ide.

sobre o rio Engano, no rhuni-i S?Ffcv  r..: ",„»„ri. ,,...,.,;.„«r-- _.ii„ ..niisii-niiia ' ração, aue foi votada unanime-constiuicia . men(e _cln assdmbleia dn Asso.
ciação Comercial;* evidencia o
aplauso Irrestrito das classes

tado de Santa Catarina na Con- I
ferencia Nacional de Legislação
Tributaria, a reunir-se na Capi-
tal Federal no próximo dia 19
do corrente, seguiram por via
aérea, para o Rio. os srs. Alta-
miro Guimarães, secretario da
Fazenda, Rogério Vieira, prefei-
to desta capital e Arnaldo
Douat, prefeito de Joinville.

presidente
levado
Getulio

1 mmm

a cabo pelo
Vargas.

DE ALAGOAS

Para Afastar os Me-
nores de Ambientes

Nefastos

Xarope
São João
Lab. Alvim & Freitas — SIo Paulo

DE MINAS GERAIS

INTENSA CAMPANHA INICIA-
DA EM MACEIÓ'

MACEIÓ'. 17 (A. N ) — O
luiz de Menores iniciou uma in-
tensa campanha no sentido de
preservar os menores da influ-
encia nefasta de certos ambien-
tes. A campanha tem dado ótl-
mos resultados, tendo aquela
autoridade encontrado todas ns
facilidades A sua missão, não só-
mente da parte dns autoridades
como dos próprios nais que vêm
ao encontro daquela medida

DA BAIA

Preparativos Para a
Realizarão da 7.' Ex-
posição Pecuária dc

Estado

O* PRINCIPAIS KXF.nClfTOS
CO.VST.TIRAM EM UlíSl-lM-

hARClUKS DF, TROPAS
TH.WSPORTADAR POR

AVIÕES E DE OR1POS DE
PAIlAaUEOISTA.

MORf-on, 17 (Reuter) — As
msinobrus levadas a efeito pela
Kuni-fla territorial soviética e
oVis quais participaram 250 mil
homens, voluntários da defesa
civil, fornm agora concluídas
nas províncias soviéticas. Um
dns principais objetivos doa
cvcrcicios consistiu em desem-
bárqúéà de tropas transporta-
das por avifies e (rr.upns de t>a-
raniicdistas, o que foi realizado
ris proximidades da cidade in-
dn«tr'al de Mitesshoril.

O jornal "Tsvestia" escreve
oue. apesar de todos os truques
dfi "camouflpcre" e do uso <*o
terreno. nep.nuiTl pai'Rruiedtsta
fo| ranp.i f'e a'.-'j,?í'r ns '''
estr.iteg-icos color-idi-s em Uai,-
_o como seus objetivo».

A Situação da* Agricultura na Europa
As Áreas Plantadas e a Safra na Inglaterra

Forani Consideravelmente Aumentadas
sa nova ara. para a plantação do
trieo.

Contudo esses trabalhos foram
limitados oelo mau tempo, pela es-
cassez de lerreno apropriado nes-
ses países de cultura iá intensiva
e ainda oelo receio de aue os na-
zistas renuisitassem o tricô depois
de colhido.

A carência de fertilizantes cau-
sou preiuizos severos na Franca.
Em todas essas áreas foram pes.
si mas as condições de tempo.

Na Italia e na Alemanha, tam-
bem as condições de rempo foram
más e esse fato não pode ser com-
pensado pelo aumento das arcas
plantadas, iá ciue. estas haviam
atineido um máximo de desenvol-
vimento nesses paises, antes do
inicio da cuerra.

Alem disso, tanto na Alemanha
como na Italia. a forca de tra-
balho humano foi erámiemente ri»-
duzida sendo apenas substituída
em parte oelos prisioneiros de
euerra.

Nos Balcans a situação é con-
fusa eni vista das mudanças no
território e o excedente a ser ex-
portado, si é aue ha aleum está
muito abaixo da media normal.'

A menos nue as condições de
verão não se-am excepcionalmente
favoráveis, na Europa continental,
não se pode esperar aí. este ano.
nem mesmo uma safra medíocre.

Na Grã-Bretanha ao contrario
ha todas as razões Dai a crer que
o aumento nas arcas plantadas
compensou amplamente nualcmer
iVrèjHzó causado ' á aafra. pelo
templo inclemente-

LONDRES. 17 (Por Kehneth
Valpv. técnico agricola, da Keu-
ter) — As áreas plantadas, na
tJrã-Bretanlia. foram consideras ei-
mente mais vastas a safra toi
um tanto mais importante, porem
tia Beleica H oland» Dinamarca,

Norueea. as safras não aumenta-
ram. cunuuanto as ü;us planta-
das fossem muito maiores

No aue se refere a Italia, e a
Alemanha, a área plantada foi
pequena e as safras foram pobres.
Para os Balcans os prognósticos
são agora melhores, em toda a
Europa, principalmente, no uue diz
respeito ao tricô.

Ha tambem perspectivas de au-
mento na safra do iriso da Grã-
Bretanha porem no continente,
nota-se uma redução considerável.

Na Europa inteira, o inverno
foi desfavorável e esse fato foi
ainda agravado pelo aparecimento
tardio da primavera.

Este ano. os preiuizos causa-
dos oelo inverno estiveram bas-
tante acima da media comum em
vist.i da alternativa le gelos e de
degelos tendo havido tambem inun-
dações em • vários pontos da Eu-
ropn meridional e na Hungria.

As áreas de trigo aumentaram
provavelmente na Bélgica Holan-
da. Dinamarca. Noruega e Suiça.
num esforço desesperado desses
naises nara compensar uma boa
narte das importações que rece-
bipm antes de alem-mar.

Os nazistas encorajaram os fa-
vrV-iros dos, oaises oçunadoe a
l- vt nir.io-c extensões de tf re-
no e a empregar arande parte des-

Um Catedratico da
Universidade de Co-
lumbla Visita a Ca-

pitai Mineira
UMA OFERTA DE GASTAÓ
PENALVA AO MUSEU IN-
CONFIDENCIA UM APARE-

LHO DE EXTRAÇÃO DE
ÁGUA

BELO HORIZONTE, 17 (A.
N.) — Fez ontem interessante
palestra, na sociedade Mineira
de Engenheiros, o professor
Paulo F. Kerr, da Universicla-
de de Columbia. Esse educa-
dor. após percorrer quase todo?
os paises americanos, interes-
sando-se particularmente pelas
possibilidades das nações sul-
americanas no terreno minera-
lógico, visitou vários lugares
de Minas. Assim, enalteceu a_
Jazidas diamantiferas em Dia-
mantina, de topazio e pirito tíe
Ouro Preto, aludindo ainda á
produçSo de bauxlta e estanho
do Estado. Tendo afirmado
que - o Brasil possue as mato-
res e mais valiosas jazidas de
manganês do continente, disse
considerar o Estado de Minas
o território mais generalizado
e de maior futuro na Amérioa
do Sui.
UMA DOAÇÃO AO MUSEU

INCONFIDÊNCIA
BELO HORIZONTE, .17 (A.

N.) - O escritor Gastão Pe-
nalva acaba de doar ao Museu
Inconfidência, de Ouro Preto,
um lavabulo em pedra de sa-
bão, que data de 1788, de
procedência mineira.
UM APARELHO DE EXTRA-

ÇAO DE ÁGUA
BELO HORIZONTE, 17 fA.

N.) — O Sr. Josias Caetano
Lima, natural de Rio Parnaiba,
anuncia Interessante e útil in-
venção de um aparelho para
extração de agra de (iiiálãiver
profundidade. Ontem fez ex-
periencias ooroadas de pleno
êxito. O aparelho consiste de
uma bomba hidro- comnresso-
ra de manejo simples, podendo
ser instalado em qualciuer lu-
gar. Pretende o inventor sub-
stituir o antigo uso de sister-
nas, pois uma vez colocada a
nova bomba, a terra poderá
ser reposta no seu lugar-

CAMPANHA CONTRA O
ANALFABETISMO —

APROVADO O CONVE-
NIO DOS ESTADOS CA-
FEEIROS — DETERMI-
NADA A CONSTRUÇÃO

DE UMA PONTE DE
ATRACAÇÃO DE

NAVIOS
BAfA, 17 (Agencia Nacional*

— continuam os julgamentos
dos animais expostos no Cam-
po de Ondina, onde realizar-ss-
& a Sétima Exposição de Pecua-
ria e Produtos Derivados.

Ontem, foi julgado o gado
Indiano das categorias "A" e

OFERECIDO PELO INTERVENTOR ADEMAR
DE BARROS UM BANQUETE, NOS CAMPOS
ELISE0S, AO SR. VALDEMAR FALCÃO

S. PAULO, 17 (A. N.) — Realizou-se, noje, ás au,50 no-
ras, n0 Palácio dos Campos Eliseos, o banquete oferecido peio
interventor Ademar de Barros, ao ministro Valdemar Faicuo.
Para essa homenagem ao titular da pasta do Trabaino, íoram
convidadas as altas uutoridades civis e militares, representantes
do comercio, da industria, membros do Corpo Consular e figu-
ras representativas da sociedade paulistana,«O MINISTRO DO TRABALHO

EM VISITA A'S OBRAS DA
CATEDRAL _J A' SEDE DA

2.' REGIÃO MILITAR
SAO PAULO, 17 (A. N.) —

Na manhã de hoje, o Ministro
do Trabalho visitou, aconipa-
nhado dos membros de sua co-
mitiva, as instalações do Licou
de Artes e Oficlos. onde foi
recebido pelos diretores e fun-
cionarios da casa. Deixando n
sede desse estabelecimento da
ensino profissional, pouco dt>
pois das 10,30 horas, o sr. Vai-
demar Falcão dirlglu-se para a
Praça da Sé, afim de visitar
as obras da nova Catedral, de-
morando-se no Interior do ma-
jestoeso templo cerca de 40 ml-
nutos.

As 15 horas, o titular da* pas-
ta do Trabalho esteve na sed?
da 2." Região Militar, em vi-
sita oficial ao General Ma«>
ricio Cardoso. Ali, o sr. Vai-
demar Falcão foi recebido com
as honras do estilo, sendo con-
duzido ao salão de honra, on-
de se achavam reunidos o eu-
mandante, acompanhado üe
seu Estado Maior, comandante
de Corpos e chefes de servi-
ços militares, oficiais das di-
versas unidades da guarniçao
da capital, representante, do
Interventor * federal dos secru-
tarios de Estado e varias ou-
trás autoridades civis e mili-
tares.

Depois das apresentações, o
Ilustre visitante foi saudado
pelo general Maurício Cardo-'
so, que manifestou ao sr. Vai-
demar Falcão o prazer com
que era recebida a sua visita
a sede do comando da 2.* Re-
gião Militar. Agradecendo, la-
lou o Ministro do Trabalhu,
que teve ocasião de declarar
que o seu Ministério havia ex-
pedido ordens aos institutos
de Aposentadoria e Pensões
para arrecadarem, num de'er-
minado periodo, 1% a nras
dos seus segurados em favor
das obras de construção do
Monumento do Duque de Ca-
xias, que se vai erguer nesta
capital, por Iniciativa do Exer-
cito Nacional.

A saida do Ministro Valde-
mar Falcão, uma banda mui-
tar executou o Hino Nacional.
UM BAILE DE GALA EM

BENEFICIO DA CASA
MATERNAL

SAO PAULO, 17 (A. N) -
Por iniciativa de uma coinls-
são de senhoras e ssnhoriniias
da alta sociedade paulistana,
realiza-se hoje, no Teatro Mu-
nicipal, um baile de gala em
beneficio da Casa Maternal e
da Infância, instituição funda-
da e patrocinada pela sra. D.
Leonor Mendes de Barros, cs-
posa do interventor federal.

Num dos intervalos des^a
reunião elegante, será feito uni
desfile de manequins vivos
apresentando as uu nr s crêíi-
ções dos costureiros de Lou-
dres e que estão sendo exibi-
dos no Brasil sob os auspícios
do governo britânico.

Obrigatório o Estudo
da Lingua Alemã

A MEDIDA QUE VEM DE SER
IMPOSTA NAS ESCOLAS DA

GRÉCIA
ZURICH, 17 (Reuters) — In-

formações de Berlim dizem que
o estudo da lingua alemã foi
tornado obrigatório nas esco-
Jas gregas, por sugestão do
professor Logothotopolos, vice-
presidente do governo Ksoluglo
e Ministro Provisório da Edu-
cação.

im ¦______— > — m* mi ¦!¦¦¦ ii

0 Óleo de Caroço de
Algodão Fabricado Em

Pernambuco
Pelo quadro demonstrativo

organizado pelo Serviço de
Economia Rural do Ministério
da Agricultura, o estoque de
óleo de caroqo de algodão era,
em marco findo, nas diversas'fabricas do Pernambuco, de
412.509 quilos.

Exportadores Chamados
ao Serviço de Economia

Rural
Para efeito de registo, o dl-

retor do Servlqo de Economia
Rural, do Ministério da Agri-
cultura, solicita, por nosso in-
termedio, o comparecimento
rias seguintes firmas exporta-
doras na sede desse departa-
mento: — A. D'OHveira Car-
valho, Antônio Gonçalves, An-
tonlo Vaz Teixeira, Alberto
Nogueira Neto, Francisco Cae-
Innn M-^oIra, Ft—nrlsi-n Raro-
nl & Filho. IrmSos Neck, J.
O. Carvalho, José da Silva Lo-
pes, Konyon & Cia. I.tda.,
l.lndolf Pellclano da Custa,
Luiz Moura Brasil Filho, Mar-
rolino Tenente Ribeiro, Mario
Ci. de Oliveira, Moura Costa
& Cia. T.tda., Pupo & Mar-
quês Ltda., Sociedade Coope-
ratlva dos Cltrlcultores de
Queimados e Tobias Schuster ü
Cia. Ltda.

Serfio arquivados os proces-
sos das firmas que n_o compa-
recerem até o dia 21 de maio
corrente.
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Faculta*'o ao Chefe de
Policia

Hoje. serão julgadas as outras
categorias restantes do gado in-
diano.

Foram vencedores, ontem, os
garrotes "Bacará" e "Marfim"
da categoria "A", pertencentes,
respectivamente, aos criadores

w_&rMt0 
Baía 6 Irmâ°S 

í P^a a necessária movimentação
Da categorlk »B» foram ven- I dos quadros, a faculdade de fa-

.;_,«£__! ™««.H™«,«nip nn' zer livremente as designações
SS-SS^SS^S^ *">d0S delegados au,iliares.gap6s a
animais «Primor» e "Poti-1 respectiva nomeação por

A LIVRE DESIGNAÇÃO
DOS DELEGADOS AUXILIA-

RES
Foi apresentada, ha tempos,

ao major Filinto Muller uma
representação sugerindo fosse
atribuída ao chefe de Policia.

• *>» m

guar", pertencentes a Francisco
Rocha Pires e Mario Briâo.

Espera-se que a Grande Ex-
posição a ser Inaugurada ama-
nhã, exceda a todas as expecta-
tivas, no tocante á concorrência
publica e o numero de criado-
res presentes.

COMBATENDO O ANAL-
FABETISMO

BAfA, 17 (Agencia Nacional)
— A Liga Baiana contra o
Analfabetismo, prosseguindo na
sua campanha em favor da ins-
trução popular acaba de inau-
gurar em Remédios, no muni-
clpio de Bonsucesso, diversas es-
colas primarias para crianças
pobres.

APROVADO O CONVE-
NIO DOS ESTADOS

CAFEEIROS
BAfA, 17 (A. N.) — O inter-

ventor federal baixou decreio,
aprovando os termos do Conve-
nio dos Estados Cafeeiros, assi-
nado no Rio o mês passado.

ORDENADA PELO PRE-
SIDENTE DA pwr»F">.T.T_
CA A CONSTRUÇÃO DE

UMA PONTE DE
ATRACAÇÃO

BAfA, 17 (A. N.) — O prest-
dente da Republica, atendendo
ao apelo da população da • Vila
S. Francisco, neste Estado, a>-
terminou a construção de uma
nonte de atracação de navios
ali.

Os trabalhos serão .iniciados
imediatamente.

ato
do presidente da Republica.

A representação em apreço,
fundamentada em dispositivos
do Regulamento da Policia,
mostrou as vantagens de ser
atribuida ao chefe de Policia
aquela faculdade, uma vez que,
pelo sistema que se vinha ado-
tando, toda a vez que se lmpu-
nha uma transferencia de de-
legados auxiliares, era necessu-
rio novos atos do presidente da
Republica exonerando-os e no-
meando-os ao mesmo tempo
para outras Delegacias.

Tomando conhecimento da
representação, o major Filinto
Muller mandou fosse consultado
o DASP, o qual acaba de escla-
recer que cabe ao chefe de Po-
licia a faculdade de fazer as
aludidas designações e transfe-
rencias, com excepção apenas
dos casos em que; no decreto
de nomeação do chefe da Na-
ção, haja a indicação da Dele-
gacia em que o nomeado deve
servir..

"Representante do Alio
Comando Alemão"

ASSIM CONSTOER^DO PELA
IMPRENSA DO CANADA' O
MINISTRO DA FRANÇA EM

OTTAWA
OTTAWA, 17 (Reuters) —

Um artigo publicado pela "Ga-
zeta", de Montreal, pede a re-
tirada do Ministro da França,
em Ottawa, sob pretexto de
que ele "é agora, para todos
os efeitos e propjsitor., repre-
sentante do alto comando ale-
mão".

O mesmo jornal sugere a con-
venlencia do C/inadá ocupar as
ilhas francesas de Saint Pierre
e Michelon.

Novo Embaixador do
Peru na Argentina

BUENOS AIRES, 17 (ííeu-
ters) — Deu entrada, hoje. ás
8 horas da manhã o navio
CaiK) Hornos. A bordo desta
unidade mercante espanhola
encontra-se o novo embaixador
do Peru', marechal Osrar Be-
nevides, ex-preslder.d; do seu
país, tendo de.sempsiihadoí an-
teriormente, o cargo de em-
baixador na Espanha.

O marechal Bencvides foi
recebido no cais pelo introdu-
tor diplomático Sr. Felipe
Chlappe, alem de altos funcio-
narios diplomáticos e consiila-
res do Peru', e destacadas tu>r-
sonalidad.s argentina*.

0 Pan dos
Bebedouros Tilgienicos. Filtros esterili„artt?s. Escarradeiras autor
maíicas e filtros para copa de botequins. B i''eiro c-p^cin/iMil»
em instalações de filtros. Velas esterÍ'i/.-»nt?s. RV . BUENOS

AIRES, n.» 123-sobrado — lei. 43-7197

Filtros
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NOTíCIARíO DIARIO CARIOCA — Domingo, 18 de Maio de 1941

DORES

Rheumaticas
É V.S um doa muito» rheti-

Bialtcos, cnndi-.inn--.dos a «offrur
cada ves- que se produs ama
•rarifieáo no tampo t

Muitas rezes os excessos, ¦
alimentação deficiente, os abusos
a que snbuiettemos o nnsso or-
ganisino, favorecem os ataquea
do rheumatismo. Nosso corpo é
invadido por impurezas e sub-
Stanctas tóxicas, cuja presença se
manifesta a mimlo por dores oaa
juntas.

Aa dores rheumaticas derem aer
combatidas internamente poi meio
de um medicamento, capas de
facilitar a elimina -io das impuro-
gas tóxicas a doa crvata.es de
ácido urico.

As Pílulas De Witt para os Rina
e a Bexiga devem ser expen-
mentadas nesses casos. Sua acçáo
directa sobre os rins facilita uma
melhor elimina ào das referidas
impurezas.

As Pílulas De Witt sâo sobeja-
mente conhecidas emtodoo mundo.
Merecem toda a sua confiança,
pois não contém drogas nocivas
que possam pre indicar o organismo.

PÍLULAS

DeWITT
para os Rina • o Ba-xigo
indicadas para Saabca, Dores na
Cintura, Rheumatismo, Disturbioa
Renaes, Moléstias da Bexiga, e
em geral, para enfermidades pro-
duzidas por excesso de ácido urico.

O Norte e o Sul do Brasil
Ligados Por Uma Grande Rodovia

Fala ao DIARIO CARIOCA o
Engenheiro Yedo Fiúza

Agradecimento Aos
Drs. Israel de Oliveira

e Moacír Renault Leite
"Quero expressar publicamen-te os meus agradecimentos aos

drs. Israel de oliveira e Moa-
cir Renault Leite, pela dedica-
çao e eficiência com que me
prestaram seus serviços medi-
cos, durante o tempo que estive
Internado no Hospital da Crua
Vermelha Brasileira,

Profissionais dos mais com-
petentes nas suas especialidades,
aliando aos dotes científicos as
mais belas virtudes de coração,
os drs. Moacir e Israel demons-
traram uma dedicação sem 11-
mltes para comigo, aliviando os
meus padeclmentos.

Graças a ele, encontro-me.
hoje, quase completamente res-
tabelecido.

Desejo ainda estender os meut*
agradecimentos ás enfermeiras
da Crua Vermelha- Brasileira,
pelo zelo e dedicação demons-
irados no exercido de suas fun-
ções, o que pude comprovar du-
rante os dias que ali estive tn-
ternado.

Rio, 18—5—1941.
JORGE PROVENZANO.-

Serão Multados os Uue
Não Pagarem os Cha-
mados de Ambulância

a Domicilio
AS PROVIDENCIAS NAO

ATINGIRÃO, PORÉMj AOS
NECESSITADOS

Em face da repetição de nume-
rosos casos de pessoas aue dei-
xam de atender ao paaamento da
pequena taxa instituída pela Fre-
feitura para os chamados de am-
bulancia a domicilio, o secretario
de Saúde e Assistência autorizou
ao responsável pelo Serviço de
Controle de Renda providencias
no sentido de ser aplicada a multa
leeal aos aue não satisfizerem
aauela exieencia, dentro do prazo
dc auinze dias. a contar da data
da intiniacão. no Serviço de Lon-
trole de Renda, á Avenida Graça
Aranha, io-A.

A Prefeitura não exigirá o pa-
gamento da taxa e portanto -nuo
iniporá a multa aos aue disponham
de recursos modestos, náo dispen-
«ando. porém, os aue podem e se
recusam ou demoram a pa-jar a
taxa referida, na verdade instem-
ficante. em face da oportunidade e
presteza do socorro medico que a
Assistência leva aos [ares cariocas,
nos momentos de aflição.

NÂO DEIXE SEU ESTÔMAGO
CONDUZI-LO A UMA MESA DE

OPERAÇÍ0
Entre et 6rgSe*
qu* mal» cuida»
do» r.qu.r.m,
•stâ o •itomago,
Quolqu»* per-
turbaçfio, cerne,
por «xemplo, a
oilo frequ.nto,
e mau hálito, at
eólica», «te, dtt-
vem i«i 'media-
tam.nt* tra-
todo» com un
m •dleomtnto
qu* laia da foto
aílcox Dana
firma, avitorò

qus o mal ia alastre, a Impedirá uma opa-
ração BISMUBELL é um medicamento
de «feito, leguro» a decisiva» libra
qualquer caso de rnale» do estômago,
BISMUBELL é o mais poderoso clco-
trizanto de ulceraçõe» do estômago, i«n-
do, porisso indicado em todo» os casos
de ulcoras gastro-duodenais, mãu hálito,
azias, eólicas e distúrbios gástrico» •
Intestinais BISMUBELL ag* como pro-
foto- e como clcotrlzontel do mucosa
do estômago, na qual forma uma verda-
deira muralha contra as doenças, evitando
as operaçâss e acalmando as dores.
BISP/IUBELL acha-se â vendo am
põ o fírn comprimidos. Nõo encontrando*>. V1UBELL nas Farmácias e Drogaria»,
oscr.-.va paro o Depositário, C. Postal
1 874 S. Paulo.

BISMUBELL

l \//

Os Trabalhos do D. N. E. R. — Atacada, Em Diferentes Trechos, a Cons-
trução da Norte-Sul — A Necessid ade de Maiores Verbas e da Cobran-
ça da "Taça de Beneficio" — O Plano Rodoviário Nacional — Será
Alargada e Pavimentada a Estrada Rio-São Paulo — Duas Estradas Pa-
ralelas, Cada Uma Com Sete Metros de Largura, Para Mão e Contra-Mío

Deante da multiplicidade dos
problemas que o Brasil precisaresolver para cumprir os seus
grandes destinos, difícil é fixar
qual o mais importante.

Aliás, os problemas que nos
assoberbam se entrosam de tal
forma que, procurar resolver un*-
deixando outros ao abandono,
seria uma solução inepta, _.
outro lado, a pequenez üe recur-
sos de que dispomos não permi-te pensar em enfrenta-los tociot,
com a mesma energia e ao
mesmo tempo.

Essa a razão pela qual lem
este jornal insistentemente se
batido pela colaboração da ini-
elativa privada com os poderes
públicos para a realização de
empreendimentos que. aliás, ue-
vem mesmo escapar a ação yj-
vernamental.

Dentro do nosso ponto ae
vista, — ponto de visia que o
presidente Getulio Vargas já
havia aceito ao mandar que st
arrendasse o serviço de abaste-
cimento dágua da Capital da
Republica, — a intervenção oll-
ciai, na exploração dos serviços
industriais de interesse coluti-
vo deve se limitar á fiscalização
do cumprimento das cláusulas
contratuais e da execução das
obras que, porventura, eles cn-
volvam.

O Código de Águas fixou, ac
maneira perfeita, as bases para
a ação privada no campo du»
serviços industriais, determi-
nando que ela se íizesse na for-
ma do serviço pelo custo.

E' dentro desse mesmo espi-
rito que consideramos necessu-
rio cuidar a serio do financia-
mento das obras rodoviárias.
Cada obra deve, num praze
maior ou menor, conforme a«
circunstancias, assegurar deu
próprio financiamento, seja
ela executada pelo governo ou
por concessionários.

O financiamento das ouras
rodoviárias é assegurado, uu
Brasil, por um único tributo —
o que recai sobre o consumo
dos combustíveis.

Os proprietários das zont°i
marginais auferem vantagetis,
às vezes enormes, e deixam-s*
ficar tranqüilos sem concorrei
com um ceitil.

Examinemos um caso concre-
to:

O governo federal' despendeu
mais de 100.000 contos de réis
na construção da Rlo-Petroyo-
lis. Proprietários de terras atra-
vessadas por aquela rodovia, fl-
zeram fortunas, vendendo, em
lotes, seus terrenos. Auferiram
lucros enormes e não contribui-
ram, nem direta, nem indireta-
mente, para o pagamento
das despesas.

A "taxa de beneficio" ou üe
"valorlzaç&o", introduzida
aliás, na legislação do pais poi
um decreto assinado pelo presi-
dente Vargas, em 1934, devia
ser aplicada cada vez que se
realizasse um melhoramento.

Antes de se executar uma
obra rodoviária, devia ser feita
a avaliação das propriedades
marginais, num raio de 5, 10 ou
15 quilômetros, conforme as con-
dições locais o indicassem.

Executado o melhoramento, só
depois de ter sido executado, i
preciso acentuar, passaria o
poder publico a cobrar a "•"
de beneficio", correspondente a
uma percentagem da valoriza-
ção verificada.

Ha duas formas para cobran-
ça daquela taxa — ou em par-
celas anuais ou quando se efe-
tuar a primeira transmissão do
imóvel, após a conclusão do aiR-
lhoramento. .

O mesmo critério poderia ser
adotado quando se procedesse
ao aperfeiçoamento do leito das
rodovias.

O que não se nos aflgu-
ra justo, nem legitimo, é que
os maiores beneficiários fi"-ui.n-,

.is encolhas, enquanto o resto
da coletividade "sua sangue o
água", para fornecer recursos
para o enriquecimento deles.

Não nos interessa saber qual a
a formula adotada nos Estados
Unidos ou na Birmânia. Temo?
de considerar os problemas ova-
sileiios dentro do quadro da
realidade brasileira.

A tese sustentada por este
Jornal provocou uma serie de
cartas, umas de aplausos, ou-
trás de critica. Decidimos pot
Isto ouvir a opinião da hialoi
autoridade no assunto, o dire-
tor do Departamento NacioncJ
de Estradas de Rodagem.

O sr. Yedo Fiúza, mesmo s«
não fosse diretor do DèparUi-
mento Nacional de Estradas d{
Rodagem, seria a primeira au-
toridade no assunto. Homem
inteligente, espirito pratico f
trabalhador incansável, aquele
engenheiro fez do problema ro-
doviarlo o seu problema.

Dizia Payot que a felicidade
completa só se consegue quan-
do o artífice e a sua obra se
integram. As angustias da cria-
ção, as lutas, por vezes fcltanl-
cas, para dar corpo a uma idéia,
são de tal forma compensadat
pelas alegrias que a obra reali-
zada proporciona que o homem
que vive um grande problema
é um homem feliz. O essencial
é o sucesso.

Encontramos o diretor do D.
N. E R. absorvido no exame
de detalhes da grande longitu-
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or. ~»cdo Fiúza, uiielor uo
O. N. E. K.

dinal brasileira — a autovla qut
dcntio em pouco ligará o Bra-
«ill, desde Porto Alegre até Par-
nalba nu litoral piauiense.

A idéia; que ha alguns anos
atrás era considerada loucura
e um sonho que aos poucos üe
córporlfica. As obras estai
sendo atacadas em diversos pon-
tos, num trabalho febril."A estrada que ligara t
Brasil, do Sul ao Norte, üisse-
nos o sr. Yedo Fiúza, é o p«-
meiro passo paia a conereu-u-
çáo do plano rodoviário ou-
cional.

A referida estrada será a ea-
pinha dorsal do sistema, nela
se articularão iodas as outras
numa afirmação magnífica tre
que o' Brasil é um todo.uno t
indissolúvel,

Com efeito, só agora os pro-
blemas de transportes estac
sendo resolvidos .dentro de .ini
espirito nacional. Anteriormen-
te, examinava-se, apenas, as as-
plrações regionais e foi isto que
fez com que se criasse nc
Brasil uma rede ferroviária sem
articulações, Incapaz de aten-
der aos interesses gerais dn
pais, inclusive os da defesa e da;
segurança nacionais.

A construção da Norte-Sul
está sendo atacada em diferen-
tes trechos. De Porto Alegre »
Caxias ha um trecho cuja cons- I
trução deverá, estar concluída
ainda este anò, e, ano proxl?mo, atingiremos o Passo do üo-
corro nas fronteiras do Riu
Grande do Sul e S. Catarina.

A Rio-Baia, denominação que
foi dada ao trecho que ligará a
Rlo-Petropolis á Feira de San-
tana. está sendo construída com
a máxima rapidez.

A ponta dessa estrada Jâ se
acha em Realeza, localidade
próxima a Divino, em territo-
rio mineiro".

O jornalista pergunta qual o
traçado adotado para a grande
rodovia."A grande ligação rodovlariii
que o presidente Getulio Var-
gas mandou executar parte ae
Porto Alegre, atravessa Caxias,
passo do Socorro, Curitiba, São
Paulo, Rio, Petroplols, Areai,
Porto Novo do Cunha, Leopolüi-
na, Muriaé, Governador Vaiada-
res Teofilo Otoni, Jequié, Fei-
ra de Santana e ai se ramificará
através da rede da Inspetoria
Federal de Obras Contra as Se-
cas.

As obras estão sendo ataca-
das com a máxima energia, mas,
impossível é andar mais depres-
sa, porque o D. N. E. R. tem
de condicionar suas atividades
a verbas naturalmente restritas
deante do vulto da tarefa que
lhe foi cometida".

"Ao lado dos problemas ve-
ferentes á construção, tenho
dedicado especial carinho ás!
questões atinentes ao revesti-
mento do, leito das rodovias.

Estou convencido que o re-
vestimento permite, não só ofe-
recer aos usuários um serviço
mais adequado, como economias
substanciais para o erário nu-
blico.

Um metro quadrado de pavi-
mentação asfaltica. continuou o
sr. Yedo Fiúza, custa cerca de
2GS000'.

C ensaibramento. trabalho
que tem de ser refeito todos os
anos, custa cerca de 2S400 poi
metro quadrado, E' perfeita-
mente possivel com as verba?
destinadas á conservação finan-
ciar os serviços de Davimen-
tação. ,

Aliás, já estou autorizado »
executar os serviços de pavl-mentação da Rio-São Paulo,
primeiro numa faixa de 7 me-
tros de largura e, posterlormen-te, na segunda faixa.

— A Rio-São Paulo será en-
tão alargada? — pergunta »
jorra lista."Sim, respondeu-nos o dirft-
tor do D. N. E. R. Serão con*.-
t**uídas, na verdade, duas estra-
das paralelas, cada uma dei,*-.-
com 7 metros de largura, se-
paradas por uma faixa' de tres
meü os. A mão e a contra-màe
serão portanto, separadas, au-
mentando-se, de maneiia nor-a-
vel, a segurança e a capacidade
de trafego da estrada.

"Ssse trabalho já está -r.ncv
executado em pequenos Ue.
chos Defronte da nova Esco-
la de Agronomia ela dentro tia
pouco terá o aspecto definitivo
dentro do plano visado pelo t)
N. E. R "

O Hrnalista estava ansic*r
per abu-dar • problema do !»•
nano-amentp, trazendo á bailau
quoMác da "taxa de benen-
cio".

Un.a pausa do diretor ao D.
N. E R. perrnltiu-lhe a ^u. •
gunta, desde muito engatilhada."Pensa o senhor que os recur-
sos da taxa sobre combustíveis
são suficientes para atender ao
financiamento das obras rodo-
viárias? Não seria justo que os
beneliciarios diretos de tais
obras, os proprietários margi-
nals. tambem para elas conti 1-
Imisstm?"

O sr. Yedo Fiúza sente o ln-
tereLbe do "repórter" • «nrr<
antes ne responder."Raramente um administra-
dor z quem é confiada a exa
i-.uçiio de obras está satisí-j.U»
nem ronsldera suficiente o vo
lume de recursos posto a su-*
disposição.

Cada Indivíduo que tem unif
tarefa a executar e que se em*
uolga pelo seu trabalho, de;w-
.ia realizá-lo da maneira mal'
rápida e mais perfeita.

No caso do Departamento que
dír-jò; não posso deixar üe ir
conhecer que ha uma despro-
porção enorme entre os recur-
sos disponíveis e o vulto «um
nbràs e serviço-* a ele come--.idos

O financiamento rodovlarie
é assegurado nc, Brasil apenu*
lielò impo-to que incide sooie
os combustíveis, cujo produto
é rateado entre a União e os
l-*s'ados.

Quanto á cobrança da "tax»
de beneficio" tenho a diztiT
que nou partidário de sua apil
cação. E' perfeitamente Justo
que o poder publico beneflcian
tio os proprietários de lmo-
vels, exija deles uma contribui-
rão equivalente ao serviço pr*"»-
tado.

Penso que se poderia, tam-
bem, difundir mais o uso do"pedágio", aplicando-o nos ca-••os especiais de financiamento
de certas obras.

A ponte sobre o Rio Granae,
na fronteira de Minas e São
Paulo, foi financiada graças a
cobrança do "pedágio".

Em princípios de junho, vou
fazer uma conferência na
qual abordarei os diversos asne-
ctos do problema rodoviário, e
espero te-lo' como ouvinte", -
disse o sr Yedo Fiúza, despe-
dindo-se do jornalista".

"Sistema Nacional de
Economia"

A PRÓXIMA OONFKKBNCIA DO
UR. JOÃO ,UI3 LO"jRE.\«.0,

SO U. I. |».
Na serie de conferências or-

gaiilzadas pelo Departamento
Ue Imprensa e Propagrandà, es-
tá marcada para o próximodia 20 a que deve ser proferi-da pelo dr. Jotto Ue Lourenço,
diretor do Serviço de Estatisti-
ua Bi-onoinica e Financeira do
Ministério da fazenda, t-obre o
tema "Sistema Nacional de
Ei-onomia".

Os capítulos em que se di-
vide o,palpitante trabalho do
nosso «-oiífrade têm poi titulos:
I — Palavras Prelimlnarcj; li— O panorama dos probleiras;III — O sentimento dos tro-blemas; IV — O sentido raclo-
nal dos problemas; V. -- Ws-
(iuematiza-;âo. Construção, lio-
alizavSo; VI — Bases do sis-
te-Tia nacional de economia

A palestra terá lugar no ba-
Ido de Conferência dò- Depar-
tamento de Imprensa e Tro-
paganda, sob a presidência, do
sr. Artur de Souza Costa, ti-
tular da pasla da Fazenda, as
17 horas do dia ül) corrente;

Stozembach & Co.
Sucessores de Le-

elerc & Co.
ARK-VTE9 OFICIAIS *OA

PROPRIEDADE INDUSTRIAI,
RUA URUCUÍANA N.87 —

5». ANDAR
HDIFICIO ADRIATICA

Fncarregam-se, juntamente
com a COMPANHIA UNITED
SHOE MACHINERY DO «UA-
SU.. SiK-.lodade Anonyma, esta-
btlecida nesta cidade, â fua
Joactuim Palhares n. 357, do
contratar • promover o forneci-
mento das machln&s de secar,
dotadas do aperfeiçoamento pri-
vileslado pela Patente de ln-
venqSo n. 24.562, da qual é
concessionária THE TANNING
PHOCESS COMPANT.

Patente de foven-
ção n. 23.597

Momsen -S: Harrls, Agente
Oficial da Propriedade Indus-
trial. estabeloolda á, praçaMauá. n. 7. IS°. nesta cidade,
encarregra-se rie promover o
emprego de "Prooef-mo pnrn «
eonocntrnçno dp T.ntCT de Bor-
rncha". privilegiado pela pa-tente . supra, exarada, de pro-
priedade da Revertes; Limited.
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AGORA ATÉ
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COM O

FILAMENTO DUOSPIRAL
DAS LÂMPADAS

(/0fN&M

EDISOM-iAZM CE.
Da Iftmpoda d* EdUor, em
1879. à lâmpada Edison-
Maida. em 1941. quantos
ap«ri»lçoam«nto8, qu*

vitoriosa estrada psrcorrldal
Hoje. as lâmpadas Edison-
Mazda oiereesm-lhe a melhor
luz para cada trabalho visual
com uma economia de até
20 %, -graças ao novo filamento
LUOSPIHAL. Poupe a sua vi ti.
economize o ssu dinheiro, ilu-
minando corretamente o seu lar
com lâmpadas Edison Ma*da.
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À Eleição da Princesa
dos Estudantes Cariocas
ZULMIPA SOARES E EDNA B0ITÉ DA COSTA CONTINUAM OCUPAN-
DO OS DOIS PRIMEIROS LUGARE S — DURANTE A PRÓXIMA SE-

MANA PUBLICAREMOS A L ISTA TOTAL DOS PRÊMIOS
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se esludíintll. **rande auanlida-
de dc votos aue const.itulrinn,
ineçcnVelniente, um índice pnra
ne hv.iliar ns pnssiliilidacles dns
concorrentes, quando se efctl-
vnr a derradeira apuração.

Nol-imos, mais uma vez. nu»
onrimeiro posto os**lln enti-e
Xutmlr.i Soares e Edna Boile
da Costa.

A candidata «ne foi npi-esen-
tada n principio pelos nlinvs
da Escola Rrnsilcirn de S9o
Crist.ôvSo e ncora Ini-nbpin. cia
Kscola Simerlor dc Comercio,
continua no primeiro lif-r,
apcs"r dos firandes esforços d'S-
nundidos i»*ílos eleitores de Èdhu
Bo'ie dn Cosia

Nolnnins. t-.imlicm, nue uma••aiHl:-l:iln. Aurora Campos, oimA ni-lncinio. iiprcsenlnii-sp iro-
deslmncnle. cem votnciio penru-nn. nessa fase final, tem í>pre-
sentado umn votação muito
Krnnde. e pnilcmo**. por' isso aí-
severar ciue. se esse ritmo con-tlnu:ir nus dws pnnrhcões ora
restnm, essa Cfinlidp.ta snriire-
eii*'-"-.-! ns oue ocupam os pri-melrns lunares
Ò P*:"-***"«*4*rjb "V ANTK-1'B.

iNfJLTIIVIA AI-UKÁÇAÒ
lev

. 3
i
. 1

á::.. kivwMwu&wmímmifi
••-¦uijntra aoare. nas apurações anteriores, tem se mantido
no primeiro -lu-j-ar. Essa candidata se afigura como mais
Èrovavel 

concorrente para oiiter o titulo de Princesa dosstuuanteg Cariocas. A's outras concorrentes e a seu8
ca*>os eleitorais, compete permitir ou não que esse pro.

gnostico «e confirme i

Conforme estava previsto e
afirmado por nós, em varias
reportagens, a, 24* apuração par-
ciai, ante-peiuiltima da serie da
eleição ciue apontará 9 Princesa

dos. Estudantes Cariocas, cons-tituiu mais um errando sucesso.A mesa apuradora contou pa-ra varias concorrentes ao hon-roso título de Princesa da cias-
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A apuração de onlem.
j-rri-inle rcsUHrido:
Aiilpiirn Soares ..E(i"a Roite Soares ci:Costa
Aurora Cumpos
RrHz Dias  ,,-.,Stir-i Ktitlcr
Hild-i Bitciicourt ..Aríete Rocha  ..Rule Menezes Cosfi.. .Snlv Rosa Maios Reis ..Zunarn CarvalhoNed;i Birros Porto ..EinlM" Paul Noinv ..Hàrçlltii dc Andrade .. ..Munida Cunlia Ai-sa,. ..

OS OUTDOS PRÊMIOS(.nnfiii-iiie proineteriuims liavários dias, publicamos nbil-o,a relnçco dos prêmios ciue ser Ticorferiflns ás cr-nHid-IPs nvo lo-
grarem obter os 3o. 4" e 5° luf?a-ras. na Pleicão nara "Princesa
dos Esludnntcc Cnriocís":

3o Ii.r-ar — üm riauissimo *"P.
101:10 ile ouro. com e'n>M •.,..„..,,¦dc H'lils, no VP-or de 1 :í;o-""n'*).4° lugar — Um rcLviri ,!e ou-ro. no valor de ItlOnsOPO r vmrelopio. thtfihem de ouro. no va-lor de 82n.?n0O

Ksses prêmios nnrlp.n cor y--tos na casa Mrippiii Webl-e. si-tuada á rua do Ouvidor n. 1'CO,onde se acham em exposição.

Dr. José de Albuoucrrue
DOENÇAS SFXIAIS PO

HOMEM
R. ROSÁRIO. 172 de 1 ás 7
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RSK
BALGOESTi

AMANHA
Comp, Nac.

CRISTALINA

Aqueles homens baliam-se iiela i aiisa sublime aa paina I
"FLAMA DA LIBERDADE"

Cary GRANT—Martha SCOTT—Richard CÁRLSON

HOK:áR»Í

8 e 10 horásí
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NOVA TABELA
Para os Gêneros Alimentícios

Com as Providencias Adotadas Pela Comis-
são de Defesa da Economia Nacional Ces-
sarão as Explorações Em Torno dos Preços

dos Gêneros de Primeira Necessidade

ROOSEVELT É A GUERRA
XI »?¦>?**»'

0 Otimismo dos Americanos - 0 Signo de Roosevelt - Um Rumo Diferente - Posição Astral Delicada -

Datas Prováveis dos Acontecimentos - 0 Passo á Frente da América - Os Astros Falam - Os Fatos
S o Comprovam - Uma Letra perdida

A 26 DE JUNHO, PODERÁ» DAR-SE UM EXTRAORDINÁRIO ACONTECIMENTO, QUANDO A CAUDA DO DRA

GÀO SERÁ' CRUZADA POR MARTE NO SIGNO DOS PEIXES ,
Exclusividade > do DIARIO CARIOCA - Por BATISTA DE OLIVEIRA

Os Estados Unidos sSo, na
verdade, uma nação fasclnan-
te. Tudo o que nos chega da
"Republica das Estrelas" tem
o dom de nos impressionar, até
mesmo os dissídios da sua po-
litica interna, o modo domes-
tico como se resolvem os casos
ordinários da sua economia.

Um astrólogo francês pergun-
tava, em 1938, ainda quando os
ventos da guerra sopravam alto,
quase imperceptíveis, se a Eu-
ropa não estava destinada a
ser uma colônia, ou pelo me-
nos um domínio norte-amerlca-
no. tal a influencia que os» cos-
tumes da grande nação do oes-
te estavam exercendo na vida
e nos costumes do Velho Mun-
do.
O Retrato Não Confere
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Roosevelt é bem o símbolo ao
otimismo do seu povo, porque
ele mesmo .0 um grande Çtlmls-
ta. nâa obstante o seu íeitlo de
homem astrologicamente pou-
co aberto ás reações do mundo
exterior

Já tive ocaslfto de dizer que,
num confronto aue se faça do
horóscopo de Roosevelt, com o
seu temperamento, com a suu
mentalidade e até com o seu
fislco, nada se encontrará que
noâ lnduza a toma-lo como ver-
dadelro.

Roosevelt é nativo do signo j
da Virgem. O ascendente da i
sua carta planetária de nasci-
mento está colocado a 170 zo-
diacala.

Ora, os nativos da Virgem
trazem no rosto, os traços tris-
tes da vida que Já se sente ba-
fejada pelos ventos frios do
outono e, segundo a opinião de
Kerneiz que estudou a ação das
glândulas endocrinas em função
dos signos de zodíaco, tais na-
tos sáo inconstantes nos seus
anemessos e nos seus entus_i-
asmos, em virtude da ação
oposta do lobulo posterior da
hipofise em relação ao trabalho
das outras glândulas de secre-
çáò Interna.

Roosevelt não tem nada dis-
to. Não é nem um inconstante
nem um "cicloide", pois até se
diz que, ao seu espirito sadio
e á sua vontade preponderante
se deve a milagrosa restauração
ria sua saude. O retrato astro-
lógico do presidente norte-
americano náo confere, pois,
com o orlclnal.

Um Rumo Diíerente

cumprimento de uma promessa
que já não interessará a nin-
guem.

Os primeiros pedidos desse
cambio estão sendo feitos. As
figuras mais representativas do
governo, da politica, do comer-
cio e das industrias estão so-
licitando a Roosevelt, medidas
concretas, positivas e diretas.

A esses reclamos das elites
sucederão as aclamações da
massa, como em todos os movi-
mentos históricos e a Nação
Americana se jogará com *coao
o peso das suas armas e do seu
imenso potencial econômico, no
vórtice do tremendo conflito.

A míinutenção da neutrallda-
de norte-americana foi uma
e-pecie de penhor da sua re-
eleição para a presidência dos
Estados Unidos, pela terceira
vez consecutiva.

Multa gente fundamenta a
convicção que afirma ter da
não intervenção armada da
America, no conflito europeu,
nessa promessa dè Roosevelt,
esquecida de que, sendo um re-
flexo da vontade e das idéias
do povo norte-americano, o
orande presidente ha de Sentir"a 

necessidade de um cambio
na direção dos negócios do Es-
tado, quando esse mesmo povo
o exlçlr. Não haverá razão pa-
ra permanecer agarrado «o

Uma Posição Delicada
A reportagem de hoje está

ilustrada com a carta planeta-
ria de nascimento do presiden-
te Roosevelt e com o- seu tran-
sito evolutivo para o corrente
ano. Cumpro a promessa feita
ultimamente aos leitores oo
DIARIO CARIOCA, de lhes dar
a posição astrologlca atual, do
presidente norte-americano.

Posta em natlvidade no deci-
mo sétimo grau dos Gêmeos, a
Antena Sensitiva de Roosevelt
se encontrava, por ocasião da
passagem do seu qulnquagesl-
mo nono aniversário, a 30 üe
janeiro deste ano, a cento e
dezesels graus e um décimo, dá
sua posição original, dispondo-
se desse modo, no vigésimo grau
do Aquário.

Os astros dominantes do
Aquário são Netuno que se do-
micilia nesse signo, e Uranoa
que inicia no mesmo a sua mar-
cha de exaltação. Acontecimen-
tos, pois, de natureza urano-
netuniana são os que se podem
prever para Roosevelt, no de-
curso de 1941.

Netuno, representando o ideal,
está retrogrado na casa cinco,
nas proximidades da Cabeça do
Dragão, á disposição de Mer-
curió que é o astro governan-
te do tema nativo, dominando
ao mesmo a personalidade e o
destino como acontece com os
horóscopos de Lavai e Daladler.

Uranus, slmb'olo da violen-
cia. confinou-se no siffno in-
terceptado do Touro, na duo-
décima casa chamada o "In-
ferno do Sensitivo", constituin-
do-se assim, numa seria amea-
ça de pertubações á vida ex-
tertmr. O sisno do Touro é,
no momento, o mais carrega-
do do Zodíaco pela slmu«\ta-

nea presença, nos seus llml-j
tes, de Júpiter, Saturno. Ura-
nus e Lilite. Que poderá sair
dessa amálgama?

A presença de um signo in-
terceptado já é um sinal tíe
distúrbios nos assuntos rela-
cionados pela casa onde a ln-
terceptação se verifica.

A casa doze é um setor de
obstáculos, significando todos os
entraves á atividade do indi-
viduo. os perigos que o amea-
cem* • os inimigos que o es-
preitam.

Roosevelt, nois, está ameaça-
do e tem inimigos que o esprei-
tam, animados de propósitos
os mais violentos.

A presença de um signo in-
terceptado em casa doze im-
plica na presença de um ou-
tro, em idênticas condições, na
casa seis, setor relacionado á
organização.

O signo que encontramos
nessa parte do sensitivo é o
do Escorpião, trono terrestre
de Marte, achando-se o "Be-
licoso" ás ordens de Uranus,
no Sagitário na casa das alian-
ças e dos tratados.

Roosevelt tem como praça
mais sensível do seu transito
evolutivo para 1941, a linha
das antenas 5/11 onde se en-
contra o Dragão, Cauda nes-
ta e Cabeça naquela.

Eu vejo, através desse tran-
sito, o trabalho Insano que os
inimigos internos estão desen-
volvendo. Roosevelt terá lmen-
sas dificuldades em organizar
as forças necessárias ao cho-
que inevitável. Mas os inlml-
gos serão postos num circulo
de ferro e de fogo (Marte
oposto ao ascendente e no sig-
no igneo do Sagitário, como
governante de Escorpio inter-
ceptado na casa seis) e bati-
dos nos seus próprios redutos.

Os AMERICANOS COMBA-
TERÃO AO NORTE, certamen-
te na Groenlândia, a ESTE, pro-vavelmente na África e a OES-
te no Pacifico.

0 Passo á Frente, da
América

Que a America do Norte en-
trará na guerra já não me res-
ta duvida nenhuma. Agora o
de que precisamos saber é a
data em que se resolverá a dar
o seu passo á frente.

Com as restrições impostas
pela natureza Individual do te-
ma que estou analisando, poisos acontecimentos previstos

aqui, tanto podem, dizer res-
peito á Nação Americana co-
mo á pessoa do seu dirigente,
eu vou fixar a data mais pro-
vavel, no corrente ano, para a
intervenção armada da Améri-
ca do Norte, no conflito euro-
peu

Partindo da posição astroio-
gica do presidente Rosevelt, a
30 de janeiro deste ano, indi-
cada no grafico n.° 2, nós o
encontraremos a 26 de junho
próximo, na situação fixada
pelo grafico n° 3, e como è la-
cil de se concluir, só há uma
configuração pressaglando algo
de extraordinário.

No próximo dia 26 de Junho,
Marte cruzará a Cauda do
Dragão, no signo dos Peixes.

Nessa data o presidente Ro-
sevelt contara, precisamente,
clncoenta e nove anos, quatro
meses e vinte e seis dias. O
seu Fatum estará disposto, en-
tão. no mesmo signo do Aqua-
rio, havendo se deslocado do
vigésimo para o décimo oita-
vo gráo, apenas. A domificaç&o
do transito guase não se mo-
diflea, ao espaço de cinco me-
ses, digamos, quando o nato
atinge assim, uma idade avan-
cada. O movimento da Antena
Sensitiva é diminuto.

Muitos elementos porem, te-
rão mudado de clima. O Dra-
gão sai da linha Libra/Cair-
neiro para a da Virgem/Pei-
xes e Marte distará, apenas,
quatro graus do seu trono ce-
leste e onde mais se firmam
as suas qualidades como her-
deiro de Pluto.

A reação de Roosevelt nrsse
dia, será extraordinária, pois
todos os planetas reativos e
de influxo' psíquico se acham
no setor do ascendente, numa
forte e ampla emulação da per-
sonalidade.

Depois dessa data não vejo
outra, pelo menos no corren-
te ano. capaz de provocar a
deflagração dos acontecimen-
tos que todo mundo prevê.

Depois de atingir o signo do
Carneiro, o planeta Marte -i-
trará numa serie de marchas
e contra-marchas, como que
receoso de chegar ao signo do
Touro onde se encontram os
três pesados, Uranus, Júpiter
e Saturno.

Marte entrará no Carneiro a
2 de julho e, em marcha nor-
mal irá até ao grau 25, quando
começará a retrogradar. Isso
se dará a 7 de setembro.

Caminhando para trás. •
'Belicoso" atingirá o décimo

primeiro grau do menciona-
do signo, no dia 10 de novem-
bro e ai ficará mais ou menos
estacionado, pois somente no
dia 22 alcançará o grau seguln-
te.

« Durante todo o mês de de-
zembro o planeta se conservará
no signo do Carneiro, como
que receoso de penetrar no
Touro, império de Venus. Di-
zem que os dois não se 'lão.
Marte é a guerra, Venus è a
paz.

Só no próximo ano, a 13 mais
ou menos, de janeiro, teremos
Marte no signo do Touro. Ju-
piter já não estará ai, mas
Saturno e Uranus, avançando
para a terceira década do
signo, estarão preparados para
recebê-lo. Que ocorrerá então?
Os astros poderão dizê-lo sen-
do devidamente interrogados.

Os astros falam ? pergun-
tarão Interessados, os leitores
e eu apelo para o testemunho
dos fatos recentes em justlfi-
cação do que afirmo mais uma
vez- A astrologia é ciência da
interpretação da linguagem si-
lenciosa mas eloqüente dos
planetas, acompanhando-os nos
seus giros misteriosos pelo fun-
do dos céus.

Ainda na minha reportagem
sobre Adolf Hitler, publicada
no dia 23 do mês passado, eu
disse textualmente, a proposl-
to do transito evolutivo do
Fuehrer para 1941: "Agora, s"b
as influencias fortes e cons-
tantes do Leão, o Fuehrer vai
ficar cheio de confiança em si
mesmo, tornar-se-á envaideci-
do das suas glorias, convencer-
se-á de que nenhum poder, no
mundo, enfrentará com vaiva-
gem, ao seu.

Nessa presunção, a ditador
nazista se atlmrft a cmnvu-aa
tremendas. Todos os rís-ores
previstos para esta gifferra e as
ameaças de extermínio total,
tantas vezes formuladas pelo
Fuehrer e por seus segundos,
encontrarão um clima propt-
cio nos próximos meses, á ua
realização. Hitler passou de
"tfclolde" sob a ação da Vir-
gem, a um "constante" subme-
tido ao influxo do Leão".

Até parece que eu "ante-mi-
vi" a declaração feita dias (ie-
pois, por Adolf Hitler, no Rei-
chstag, dando contas á Nação,
das vitorias alcançadas nos
Balcans, finda a batalha da
Grécia. Isso foi no domingo 4
de maio. Hitler disse, orgul'10-
samente, o mesmo que eu es-
crevl sete dias antes: "Nenhum
poder no mundo, poderá en-
frentar o meu".

Ainda são desconhecidas ns
razões que levaram o segundo
vice-fuehrer a abandonar a
Alemanha e refugiar-se na In-
glaterra. Mas, foi muito ex-
pressiva a attiude de Hitler,
assumindo, em pessoa, a che-
fia do Partido Nazista. De tu-
do o que previ' só lhe falta
agora, o gesto, mais audacioso
ainda, mas perfeitamente ex-
plicavel no estado de auto-su-
ficiencia em que o ditador ale-

1 máo se considera; assumir »

Eslá em vigor desde ontem,
a nova tabelu de preço dos ge-
neros de primeira necessidade,
organizada pela Comissão «le
Defesa da Economia Nacional.
Essa providencia, como se sabe,
ini determinada pelo presiden-
le da República, sr. Getulio
Vartías. em lace da alta alar-
manto verificada ultimamente
nos preços dos gêneros alimen-
ticios.

Sanando essa irregularidade,
que vinha sacrificando a eco-
munia popular, a Comissão de
Deíesa da Economia Nacional,
depois «Ie rigoroso inquérito e
«Ie minuciosos esludos «lo pro-
blema, organizou 11 seguinte ta-
bela de preços máximos para
o comercio em grosso e a va-
rejo:

GRUPO G — GÊNEROS
«DIVERSOS

Tabelas 1 e 2 para armazéns *
«mirou e.stubdiM-imentnx co-
merciais — feiras livres:
Acucar, refinado, extra, qui-

lo. nos armazéns, 15200: nas
feiras. 1S200: açúcar tipo 1.
amorfo. refinado. 1* qualidade,
quilo 18100 e 1S100; acucar ti-
po 2. amarelo, refinado. 2* aua-
lidade. ciuiio. 1S000 c 1SO0O: ar-
roz amilha especial, quilo. 1S900
e 1S800: arroz agulha ou Dleu
Rose. de 1* qualidade, quilo,
1S800 e 1S70O: arroz agulha ou
Bleu Rose, de 2*.dualidade, qui-
lo. 1S700 e 1S000: arroz agulha
ou Blcu Rose. de 3' qualidade,
quilo. 1S300 e ÍSUOO: arroz .iapO-
nês especial, quilo. 15700 e
131100: arroz japonês de 1* qua-
lidade. quilo. 1S000 e 1S500; ar-
roz Iaponês de 2* qualidade, aui-
lo. 1ST.0O e 1S400: arroz japo-
nês de 3* qualidade, quilo. ..
1S300 e 1S200: banha, em latas
fechadas de 1 quilo, uma. 55200
e 5SOO0: banha, cm latas fecha-
das de 2 quilos, uma, 103200 e
9*800: banha, cm latas fechadas
de 5 quilos, uma, 25S20O c ..
24S200: banha de lata vendida
a quilo, quilo, 5S100: banha em
pacotes (impermeáveis e lnvio-
laveis), quilo. 5S100 e 4S900:
batata nacional, amarela, grau-
da, especial, auilo, 1*000 e $900:
batata nacional, amarela, regu-
lar. quilo. $000 e $800; batata
nacional, amarela, miúda, quilo,
$700 e $(100: batata nacional,
branca, grauda, especial, quilo,
1S100 e 1$10*0; batata nacional
branca regular, quilo. 1S000 e
5900: batata nacional branca,
miúda, quilo. S800 e S700: cale
torrado e moido Extra, quilo,
3,?800 e 3S70O: café torrado e
moido. Bom. quilo, 3S300 e ..
3S200: café torrado e moido de
2». quilo, 2*3900 e 2S800: carne
seca nacional especial, quilo»,
4S400 e 4$200; carne seca de 1*
qualidade, quilo. 4SO00 e 3S900;
carne seca de 2* qualidade, qui-
lo. 3S900 e 3S700: cebola nacio-
nal. quilo. 3*3900 e 3S700: cebo-

quilo —; banana maça, . «luzia.
1$000; banana maça, quilo $S()0;
banana ouro, duzla, t'00; b.-i-
nana ouro, quilo, 1S000: bana-
na prata, dúzia, $800: banana
prata, quilo, $700; banana da
terra. dut<a, 2$400; banana «1*i
terra, quilo, i$900; banana S.
Tome, «luzia, 1$400: banana S.
Tome, quilo, 1$200; batata b.i-
roa, quilo, 1$000; batata doou,
quilo, $800; berlngelas, qut.lu,
1$300; bertalha, três molhos,
$400; beterraba sem rama. qul-
lo, 2$500; beterraba, uma, $500;
brocolla, molho, 15300. broto du
abóbora, três molhos, $100;
caju manga, duzla, $000; caqui,
um, $000; caracu', três molhos,
$400; castanha do Paríl com
«•asca, quilo. 2$G00; celpra, trPa
molhos, $400; cenoura sem ra-
ma, quilo, 1$300; cenoura com
rama, quilo, 1$000; cheiro ver-
de. tres molhos, $400; chtcnreri
lisa e crespa, molho, $200;
xuxu', quilo, $900; coco, um.
$700; coco verde, um, 1$600;
«•ouve comum, molho, $200; cou-
ve flor, quilo, 2$500; couvt)
tronchuda, pé, 1$300; esplnafrn,
molho, $100; fava. quilo, —;
figo, dúzia, 3-200; fruta da con-
de, uma, $700; gllô, quilo, 1S**00;
içrape-frult, dúzia, 2$000; Inha-
me Japonês, quilo, $900; JahoM-
oaba, quilo, lfffiOO; laranja Haia.
«luzia, 2$000; laranja Bala, qul-
Io, $700; laranja lima, dúzia,
1$000; laranja llmn, quilo, $«',00;
laranja natal, dúzia, —; laran-
ja natal, quilo, —; laranja porá.
dúzia, 1$000; laranja pera, qul-
lo, $500; laranja seleta, duzlH,
1S300; laranja seleta, quilo,
$700; lima da Pérsia, duzla,
1 $300; Uma da Pérsia, quilo,
$600; llmfles. dúzia, 1$000; 11-
mões, quilo, 2$000; mamão, nul-
lo, $800; mansa espada. Ter-
nambuco, uma, $600; manna
rosa, uma, $700; maxixe, quilo,
1$000; milho verde, duas nspl-
f?as, $400; nablça. trPs molhos.
$400; nabo, quilo, $900; palmito,
quilo, 1$000; pepino, qnlio.
1ÍB00; pera, para doce, quilo,
1$100; pimentão doce, q.illo,
l$700; pimenta malacrueta, <-in-
coenta gramas. $600; plnhíto,
quilo, 1$100; quiabo, q'illo,
l$100; repolho, quilo, lf 100;
taloba, molho, $100; tangerina,
dúzia, $700; tangerina, quilo,
$600; tomatão, quilo, 3S400: lo-
mate japonês, de 1.*, quilo,
3$400; tomate Japonês, de 2.*,
quilo, 2$400; tomate gariafi-
nha, quilo, 1$900; vagem de fet-
Jao, manteiga brande, quilo,
1$100; vabem de feljilo, regular,
quilo, $800; vagem de ervilhas
quilo, 1$200.

AVES B OVOS

la estrangeira, quilo. 4S00O e
3S900; composto de gordura, em
latas fechadas de 20 quilos, uma
80*000; composto dc gorduras,
vendido a quilo, quilo, 4S('0t> e
¦1S400: farinha de mandioca es-
pecial. quilo. ?70^ e SfiOO; fari-
nha de mandioca, fina, auilo.
SG00 e S500; farinha de hiandio-
ca, grossa, quilo, $500 e $400:
feijão preto, novo. ouilo. 1SI00:
fubá de milho, extra-fino. qul-
lo, S700 e SfiOO: gordura de cô-
co, em latas fechadas dc doisi">» VIII KllU.-i ll.*vliUUili] Ul~- U«'1>1

quilos, uma. 8S800 e 8S600: mau-
teiga salgada, extra, auilo
ll$'20O e 10S800; manteiga sal-
gada. extra. 250 grs., 2-$900 e
28800: manteiga salgada, de 1*
qualifiade, quilo, 10S200 e 9S800;
manteiga salgada, de 2" quali-
dade, quilo. 9S200 e 8S800; mas-
sas alimentícias, amarelas, quilo.
23200 e 25100: massas alimentl-
cias. branca, quilo. 1S000 e ....
1S800: milho mesclado, quilo,
$100 e S400: milho vermelho,
catete. quilo. 8500 e $500: óleo
comestível nacional em latas
fechadas de um quilo. 3S700 e
3S(i00: óleo comestível nacional,
em latas fechdas de 10 quilos,
uma, 33S000 e 325500: sal moi-
do. em saquinhos de um quilo,
um. 8000 e S600: sal moido. em
saquinhos de dois quilos, um
1SOO0 e 15000: sal refinado, em
saquinhos de um quilo, um. ..
1S00O e 1S0OO; sal refinado, em
saquinhos de dois auilos. um.
1S800 e 1S800: lomho de porco,
salgado, quilo. 4S300 e .4S100;
toucinho com sal. quilo. 4S00O e
3S900: toucinho salgado, auilo.4S600 e 4-5400: ovos de grania,
marcado, «luzia, 48800 e 4*"*500:
ovos frescos, comuns, duziã. ..3SS00 e 3S500.
VF.GETAIS FRESCOS. AVES EOVOS, NAS ftUITANnAS E OIr.

TROS ESTABELECIMENTOS
COMERCIAIS

VEGETAIS FRESCOS
Unidade — Preço no comercio

ra varejo
Abacaxi, um, $900; abacaxi,

quilo, $700; abacate, um, $700,abacate paulista, um, 1S200;abóbora, quilo, $700; abohora
dágua, quilo, $700; abobrlnha.
quilo, $700; agrião três molhos,
5400; aipim, quilo, $500; alpo,
pe, $900; alface braçal, três
Pês, $400; alface paulista, pê,5700; alface romana, pé, $600;alho porro, duzla, $S00; alho
porro, paulista, dúzia, 2S700;almetrâo, três molhos, $400;azedinha, três molhos, $400:banana dágua, duzla, $700; ba-nana dágua, quilo, $400; bana-na figo. duzla —; banana figo,

direção estratégica da guerrae ordenar a invasão da Orã-Bretanha.
O carioca, com a malícia tãu

do sabor dos seus comentários,
anda dizendo que o alfabeto
alemão perdeu uma letra, o S.
De fato, com a fuga do tercei-
ro fuehrer, o triângulo nazis-
ta perdeu a forma, e, exoteri-
camente caiu do aetimo no

arcano seis. E' um máu sinal.

Galinha, uma, 8$000; frango,
um, 6$500; ovos de granja
(marcados), duzla, 4$800; nvoa
frescos (comuns), dúzia, 3$.S00.
VEGETAIS FKESCOS JNOS
MEHCADOS, PEIRAS-lilVn 1*5.
CAMINHÕES B BARRACAS

D,E K..IKHC.ENCIA
Unidade e preço do comercio

em varejo:
Abacaxi, um, V300; abacaxi,

k. SüOO; abacate, um $6UU; aba-
cate. paulista, um 1$; abóbora,
k.,$60U; abóbora dágua, k.. $600;
abobrlnha, k., $CU0; agrião.
Ires molhos, $30u; aipim, k...
5*100; alpo, pé, $800; alface bra-
çal tres pês, ÍMIJ0; alface pau-
lista, pê, $600; alface romana,
pé, $500; alho porro, duzla,
$700; alho porro paulista, du-
zla, 2$600; alinerao, tres mo-
lhos, $300; azedinha tres mo-
lhos $300; banana dágua dúzia,
fttOO; banana dágua k., $300;
banana maga, duzla, $000; ba-
nana maçã k., $700; banana,
ouro, duzla, $600; banana ouro
k., $900; banana pratu, dúzia,
$700; quilo, $600; banana da
terra, dúzia. 2S200; quilo, 1$700;
banana de S. Tomo, dúzia
1$300; quilo, 1$100; batata bar-
ca k., $9()0; batata dore, 
$700; beringela, k., 1?2UU; ber-
talha, tres molhos, $.100; betar-
raba sem rama k., 2;'.'(H'; béter-
raba uma, $400; brocolis, molho,
1$200; broto de abóbora tres
molhos $300; cajá manga du-
zla, $800; caqui, um $100; cáru-
rú. tres molhos, $300; casta-
nha x>o Pará, com casca k. ..
2?500; celga, tres molhos, í'300;
cenoura sem rama, k., l$2()o;
cenoura com rama k-' $900;
cheiro verde tres molhos. $300;
chlcorea lisa e crespa, molho,
$100; xuxú, k., $S00; coco. um,
$600; coco verde um, U*"i00;
couve comum molho, $100; cou-
ve flor k.. 2$300; couve tron-
chuda pé, 1$200; espinafre, mo-
lho. $100; figo, dúzia, 35000;
fruta de conde, uma $300; gil6,
k., lflOO; grape-fruit, dúzia,
1$800; Inhame jaronês k., ....
$800; jaboticaba k., 1$500; la-
ranja Bafa d., 1$S00; quilo,
$600; laranja lima, d. $900; ..
quilo. $500; laranja pêra, du-
zla ÍM0O; quilo, $500; laranja
seleta, duzla, 1$200; quilo ...
$600; lima da Pérsia, dúzia, . .
1$200; quilo, $500; limões, du-
zia, $900; quilo, 1$S00; mamão,
k., $600; manga espada (Per-
nambuco) uma í«500; manpra
rosa uma, $600; maxixe, k.
$900; milho verde duas espi-
gas, $300; nablça tres molhos,
5300; nabo k., $800; palmito
k.. $900; pepino, k.. 15400; pe-
ra para doce. k., UM00; pimen-
tão doce, k., i$600; pimenta
malagueta 50 gramas, $500;
pinhão k., 1$000; quiabo k.,
1$000; repolho k., 1$; tainha
molho, $100; tangerina dúzia.
$600; tangerina k., 5'JOO; to-
matão k.. 3$200: tnninte Jar°-
nês de 1" k.. 3S200: tomate in-
ponês de 2» k., 28200: tomate
garrafinha k.. 1$700; vagem de
feijão manteiga grauda. I<-,

IS; vagem de foiião rcsular, k.
í«700; vagem de ervilha, ««-.
15400.

AVES E OVOS

Unidade e preço no comercio
em varejo:

Galinha, uma, 7$200; frango,
um, 5$700; ovos rle grania
marcados, duzla, 43500; ovos
frescos (comuns) dúzia 3$júü.
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NOTICIÁRIO DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 18 de Maio de 1941

omento Artístico Nacional
0 Movimento de Rebeldia e Renovação da
coce — Mussel e a Arte Moderna - Eva,
e as Suas Tendências Artísticas - A Arte

Artística do Brasil - Portinari -
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I A arte nacional tambem este.
recebendo as Influencias desta
hora dinâmica e construtiva
que atravessa o Brasil.

Novos valores aparecem e os
velhos renovam-se no ardor com
orne se devotam ás originais
Sriacões da arte verde-amarelo,
prSrando dar-lhe as caracte-
rlsticas inconfundíveis donos-
S? temperamento e o colorido
forte e bizarro da nossa pai-
latrem tropical.

Já não somos os «ternos co-
piadores, escravizados dodl-
mente ás sugestões da Utera
tura, da politica • da arte ea-
^No^proposito de focalizarmos
os aspectoTmais Interessantes
desse 

'vigoroso nwvimento de
emancipação mental eartis.i
ca temos ouvido a palavra de
vários lideres da nova ge-
raHo°je, 

vamos transmitir aos
lelTores do DIÁRIO CARIOCA
as opiniões de Carlos da
Cunha, uma expressão vltorto-
«a da Pintura do Brasil com-
temP-raneo. Carlos da Cunha
é uma temperamento de au-
tentico artista. Gosta de tra-
balhar pouco. Os seus pincéis
rinrmem na penumbra do
2_3u»- Ele só os empunha
quando sente algo aue lhe pa-
rece digno de ser transmitido
á 

Ha* 
'pintores 

que fazem da
arte uma espécie de ginástica
*,ieca Trabalham maquinai-
Se, para náo perderem a
"£SSS-d. 

Cunha, ao contra-
rio. Só produz quando ¦«_,*»
te inspirado. A sua vida é
simples como a vida de um
camponês. Veste-_e com mo-1

destla, quase nunca usa gra-
vata. Náo tem atitudes ridl-
cuias de granflno.

Aos que não "moram" na
Intimidade deste estranho ca-
rater, poderá parecer que o
pintor patrício é um indolen-
te, um espirito sem energia
nem ^juventude. Outros, mais
românticos talvez Ju^em Q"*
falta a animar a inteligência
moça do artista a chama cre-
pitante de um aentimento for-
te e tumultuoso, desses çue
agitaram a mocidade de Mus-
set e outros cavalheiros andan-
tes do sonho e da arte do só-
culo XIX.

George Sand?
Mas hoje não existe este Jpo

de mulher, a não ser nas te-
Ias cinematográficas. As
Evas' modernas são mais pra-
tlcas e materialistas que os pro-
prlos homens. Náo gostam dos
temperamentos românticos nem
das sensibilidades mórbidas cie
artistas. Elas almejam viver
livremente, na alegria das
praias, lavadas de sol, ou na
penumbra dos casinos, dan.an
do os tangos dolentes e cs
sambas sensuais. A maça foi
substituída Pela "f^P^cK
UM MARINETTI PRECOCb

Carlos da Cunha nasceu no
estado do Rio Grande do Sul,
numa cldadezinha pacata
distante da fronteira. Desde
criança revelou-se um aius
ta Os seus companheiros de
infância empinavam "papa-
eaios" jogavam bolas de gu
le elê rilcava as paredesida
vizinhança. Com o giz cono-
clasta que trazia da escola o
pintor improvisado -traçava,
audaciosamente os seus.pri
meiros trabalhos «futuris

Arte Verde-Amarelo - Um Marinetti Pre-
a Maçã a a Champagne - Caries da Cunha
Moderna e a Pintura Nacional - A Hora

o Gênio Que a América Descobriu
(Entrevista de Mario Cordeiro)

preciso substitui-lo por outro,
mais de acordo com a sensibl-
lidade e a mentalidade da épo-
ca Isso, aliás, não se conse-
gu'e num dia. O cubismo...

— Você pertence à escola
cubista? - interrompemos
Carlos da Cunha.

_ um momento, — meu
caro jornalista - hoje não
existe mais escolas estéticas.
Cada artista é uma escola, ou
melhor, um estilo. Colmo ia
dizendo, o cubismo, que con-
sidero o movimento mais lm-
nortante do século atual e do
aual parte toda a arte do nos-
so tempo, deu o primeiro pas-
so para assentar a pintura em
bases novas. Voluntariamente,
o cubismo afastou-se de toda
representação completa, natu-
ral com propósitos academi-
cos! afim de não ser entravado
em sua pesquisa dos meios
plásticos. Esse movimento de
rebeldia e renovação, veio aliv-
mar que o artista náo deve
mais procurar reproduzir uma
realidade, mas siv\ -',
uma realidade: a sua obra. da
oual a natureza é o pretexto,
o ponto de partida. O cubls-
mo deu o primeiro passo para
a realização da pintura, isto é.
a Dintura abstrata.

O MOMENTO ARTÍSTICO
BRASILEIRO

— Que pensa você do mo-
mento artístico nacional?

_ o momento artístico na-
cional — responde-nos o nosso
entrevistado, é Intenso e ani-
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tas"... Parece que Carlos da
Cunha foi um Marinetti pre-
coce, tanto que as suas telas
"realistas" provocavam as
"criticas" dos vizinhos "conser-
vadores"... Mas, a despeito
da oposição, ele continuava in-
disciplinado. Gostava de dese

: ' .,,, „.,fo" cpm o con

y

disciplinado. Gostava de dese ___ ^ um la_0, os pln-
nhar "livremente", sem o con- ^^ acndemicos. do outro, os

r
nnar --iivicuicnin. , ~— -
Vrole dos mestres Na escola
queriam que ele fizesse as fi-
guras sob medida, Carlos da
Cunha, porem, não «. subme-
tia á ditadura dos professores
e os seus bonecos saiam rebei-
des e espontâneos. O seu la-
pis, ainda indeciso, mas á de
inindo uma vontade propia,

tinha a petulância encantadora

1 /£ ___.I 
I

Ctirloa dn Ciintu

maaor. i^c -»" »«•--» r „
tores acadêmicos, do outro, os
modernos. Aqueles dentro das
regras austeras da Escola de
Belas Artes, continuam a tra-
balhar como ha séculos pas-
sados. não tomando conheci-
mento dos movimentos de re-
novação artística. Simples co-
piadores, pensam, sinceramen-
te, que a função do pincel ê
fazer concorrência ás kodaks...
Fazem a sua pintura e as ex-
Põem ao publico, convencidos
de que criaram alguma coisa,
por sua vez, o publico, orlen-
tado por uma Imprensa on.de
não existe criticas de arte, olha
os "gênios" embasbacado, es-
ses gênios, que, afinal, se Hml-
taram a plagiar a natureza.

Quanto aos artistas moder-
nos, cujo numero, entre nós,
é, infelizmente, reduzido, pen-

í sam e agem de modo diferen-
I te- Náo copiam, criam a obia.
| 1 Quando me referi acima a

¦ incultura do nosso povo, é cia-
ro que não generalizei. Ha, no
Brasil, uma elite que sabe
apreciar as criações do espiri-
to e da inteligência da nossa
época, incentivando com seus
aplausos calorosos os esforços
dessa pleiade de artistas da
vanguarda.

Fato digno de nota o apoio
que temos recebido ultimamen-

 _-,,i-A _4#._> encene Hf*
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STA p-roU P«. M«J» JÍ ^ chamas

«**? Ss' S -beca *g* g^.
doso d» Pctow... con, a cabaça « " _-___o.

«lho \ 
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Em Dc«mbro dc .,jf *£. 
^

O medicamento 
com 

^um 
dos co-

Uria, com » CRVJí- »» ... c,cn.liria, com » ^vr nM tneíos cien-
«maior **#Z3$. .têm dado
tUlco. ^"'^^rive- 

«tcUo-

provas dos »eu.

de um pequeno Qulxote que
investia contra os moinhos ro-
tmeiros da arte nacional. Para, qu. 

£££*£ fg 
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vingar-se, nao raro de » h «. P 
dePEOverno. Enquanto

/VO MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA^

Dependendo do Tempo a Chegada, Ama-

nhã, Das Duas Esquadrilhas da F. A. W.

Aviões Militares Colaboram, 
~N. 

Rio Grande

rln Sul No Transporte de Passageiros
(ÍO OUI, «».,; _c »* ao Rip. conlorme

„.tèrminanc_o do ministro da Ae-
rpnautica oara atender ao desejo

vingar-.., nau it"". — - ,
zia "carleaturista" e o nariz
arrebitado da professora era o
prato com que servia á guio-
dlce infantil, provocando risa-
das e tumultos.

Os sonhos e os anseios de

mens de*^ governo. Enquanto
em muitos países cultos os
meios oficiais ficam indifer.n-
tes ante as manifestações de
um revolucionário da arte, co-
mo Picasso ou André Lhete.
o presidente Getulio Vargas

_._. m _vnA.ipSn Ho Prtr-

NOTICIAS DO MINISTÉRIO DA GUERRA

Vão Deverão Ter Andamento os Processos de
^oias Admissões de Pessoal Extrannmerario

Cumprimentos ao Mim*.Mf »*»£<* *£^ *%£&
- Manifestação de Apreço ao General Fernandes DanlM - V.s.ta M.

„;«tPríal a Rezende — Autor dade» no Gabinete da Guerra — Varias
nistenal a nezenae ** nionitor (cduc„_0

os sonnos c o» ~™*y- ". 
0 presidente Getulio Vargas

Sa^SíSÍ na^ura a exnosiçáo de Por-
i_ .-w. ~ok aiitnrl- unari!

A**_HEGADÁ DAS DUAS ES-
AOUADRT_HAS DA Ei A. 

&N•;
A cliecaad das duas «««uadri

co.no em toda a zona do mb.
TImn rins esduadnllias partiu, on
tiS" de Paranacuá. descendo em
São" Paulo; onde «oará^frdan-
do a outra oara aue ambas clie

4 'í51*-. _f*^v.!A
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CONQUISTADOR
aos SO anos

Muitos vezes ficamos odmiral°íre°,°onVtV
certas pessoas Idosa, •. QU*i •_?_,'ôvíoõ?
conservam tâda a alegria o todoW
ca luventude. Essas pessoas passam^pelo
vido desfrutando do todos os P/a«'"
o sempre, encarando tude comi otimismo.
Se quer saber a roíao por qu» «n«

pessoas nâo demonstram ter a Idod»

quo tom, preste atenção no .¦?8«_jt«'
o NERVOSISMO, o DESANIMO a FALTA

DE MEMÓRIA, a DIMINUIÇÃO DA V TA.

UDADE SEXUAL, MENTAL . 0"GANIÇA
sao conseqüências do perda de fosfatos.
Paro combater êsso mal, o remédlç-In a;

lival é FOSFOSOt cuia fórmu|o e'»"»''1"
• a mais concentrado em fosfatos e o»

assimilação imediata. _¦_. ¦
Se es a atacado de um do» males acima

enum-rad-s, 6 porque <^™&S$L êm
seu organismo. Tome FOSFOSOL,, em

ellxlr ou om Inlecção mtramuscular,.» logo

depois das primeiras "°_herados ou ln|ec

cf es se sentirá outro. Animado I F0"0'
Disposto 1 poro o trobalho • poro o

proferi Não encontrando nos Farmâco»
ou Drogarias, escrevo ao Depositários
Caixa Postal, 1874 S. Paulo.

FOSFOSOL

rnnmitica oara aienu-i au ...----
do wverno .de urestar aos avia-
aores brasileiros a receoeao uro-
ieAV 

ftjES MILITARES PARA

Atendendo á. solicitação das, au-
torulades da cidade do Rio Cran-
íe o sr. Salsado .Filho., ministro
a Aeronáutica, enviou. «nstruç?es
A Base da Forca Aerca naquela
cidade sraucha Dará aue os »vio£
militares seiara utilizados no trans
norte de passageiros onlre tvio
Grande; Pelotas e Porto Alegre.
,-nauanto cerdurar a situação ae
anormalidade eme atravessa o l-s-
tado sulino. Essa ttiedUa^"Pf£
cntiu lareamento no Kio Gr.lide
do Sul. oois vem resolver ura pro
hlénía criado e a.ravado pelas cl -
ficuldades conseauentes tia mun

DIRETORIA; DE AERONAUT1-
CA NAVAL

Ob candidatos a pilotos, aviado-
res da Reserva Naval. Aerca de ?
classe, abaixo mencionados, sao
convidados a comparecer a Uue-
toria de Aeronáutica Naval, .rua
México 74-6" andar em cita útil en-
te ii e \6 horas, afim de rece-
berem instruções: Antônio Hetin-
liue d'Almeida, Adelino Doutts
Diniz. Álvaro Bovi ^pdrimies.HCcvlino Esteves da Silva ,.ücrc_i
Ma.ela Wermelincer. Hélio bei-
v.->^ áf Alencar. Nestor Vaz Al-
vares e Nelson Manuel da bi'-
V3' 

REOUERIMENTOS DES-
PACHADOS

O sr Saleado Filho, ministro
da Aeronáutica, despachou os se-
fiiintes reauerimentos: de João ?"
¦\morim. solicitando sua reinclusao
no serviço ativo. "Inçleiivo em ta-
c> da iníormacão": de Hermes cia
Gama Almeida, pedindo reconsicle-
ração do ato nue o atastoii cl.i
R N A.. "Defiro": .ie Orlan-
tló Poi. pedindo sua inclusão • ia
F.scoTa de Aeronáutica " Indefe-
rido em face do res-iU.ylo da ms
necãn dc saude" : de Manuel Ma-
chado Caldas pedindo sua admis-,
são como operário mecânico, de
aviação. " Aeuarde oportumda-
d^"- e de Manuel Francisco eje
Barros. pedindo sua reinclusao
na Aeronáutica Militar. Indefi-
ro em face da informação ..

CJUUIlil VC1I1 _" ~— i-. -

guem, pois, com mais autorl-
dade para falar sobre o movi-
mento modernista que se ope-
ra. entre nós. do que o Jovem
Pintor- _ t ,1 HNa desordem do seu "atelier ,
num arranha-céu da rua Eva-
risto da Veiga, enquanto o ar-
tista reunia as telas, preparan-
do-se para uma próxima vi-
sita a Argentina, aonde vai
expor os arrojados trabalhos,
ouvimos os sugestivos concei-
tos sobre a vida artistlca na-
cional.

A ARTE MODERNA
 Que pensa você da arte

moderna?
_ Só existe arte, arte ape-

na3, — respondeu-nos Carlos.
da Cunha — Toda a arte é
moderna em sua época, é cia
ro.

tinari!
Personalidades como a do

Err. Gustavo Capanema, ilustre
ministro da Educação, e Louri-
vai Fontes, diretor do D. I. .?¦,
multo têm contribuído para
orientar e impor ao publico as
verdadeiras diretrizes da cul-
tura e das artes modernas. TI-
vemos ha tempos interessan-
tes conferências de Le Corbu-
sier e de René Huygue e a
Exposição de Arte Francesa.
Tudo nos leva a crer que, den-
tro de pouco tempo, as oorren-
tes modernistas serão compre-
endidas e apreciadas, e que o
publico brasileiro saberá dis-
tlnguir entre um Batista da
Costa e um Portinari...

A "Odisséia" era excessiva-
mente moderna no tempo de
Homero. Admiro El Greco, De
Vincl. Delacroix, Miguel Ange-
lo e outros, mas, eles lá no
Louvre e eu aqui. Quer saber
o que é a arte do nosso tem-
po?

O que caracteriza a pintura
do século XX é a sua orien-
tação subjetiva, intelectual e
abstrata. Se ha alguma coisa
que Identifique os artistas in-
dependentes, é, sem duvida, o
seu comum desprezo pela imi-
tação do real, seu afastamen-
to absoluto de todo naturalls-
mo, trateni-se de néo-impres-
sionistas. "íauves", futuristas,mo, Liai/cm-ae uc iiu--»iií^iiu
sionistas, "íauves", futuristas,
r.ubistas ou expressloniscas.
Tal desdém uns exprimem-no
pela deformação lirica, outros
pela geometrização, * a super-
posição de imagens, o retorno
á pintura bidimensional, a au-
seneia do claro-escuro, a exal-
tação do tom local. Ninguém
"copia". Todos interpretam,
transmutam ou inventam. O
artista baseia-se em uma rea-
lidade muito diversamente per-
cebida e transmitida. Sua no-
va concepção do mundo das
formas, põem-lhe, desde logo,
uma serie de experiências. O
p r.o c e s s o de representAçab
"standard", cujas raízes remo-
tas vôm da Renassença, íoi

1. -„-,» n-nn CT

O BRASIL E A SUA EMAN-
CIPAÇAO ARTÍSTICA

_ A arte brasileira já tem
personalidade própria, ou ain-
Ga sofre influencias estran-
geiras? '

Carlos da Cunha agelta os
óculos, acende um cigarro, e,
depois de alguns momentos de
reflexão, responde-nos:

_ Evidentemente, ainda so-
Iremos Influencias estrangei-
ras na nossa arte. Mas, é fire-
ciso distinguir os vocábulos
"influencia" e "copia',*. Pedro
Américo copiava a arte acade-
mica írancesa. . Entretanto,
Portinari não copia os pinto-
res modernos. Eles servem,
apenas para orientar o seu es-
tilo, a sua arte |

E' isto, pouco mais ou me-
nos, o que estamos assistindo
nas obras dos nossos • artistas
modernos: A preocupação de
libertar a arte brasileira das
influencias estrangeiras, de
tomá-la livre e original como
a nossa pu jante natureza.

_- Que pensa de Portinari?
_ Ja citei demasiadamente

Cândido Portinari. Todo mun-
do já sabe que se trata de
um grande artista. Agora só se
fala nele. Acho Isso exagera-
do. Prestigiar a arte nova, não
é fazê-la servir de pretexto a
consagrações pessoais. Não te-
mos apenas esse artista qve a
America descobriu,.. . Outros

O ministro da Guerra baixou em
data de ii do corrente, ontem
dada á publicidade, a seguinte >>"•
t'. "i _ Determino uue n..o
deverão ter andamento os proçes-
sos de novas admissões de Pessoal
exlranunierario iiicnsalista. salvo
auando imperiosas "«f"'1,^.^
serv co íustiítcarem a ,J'opoi>,."
feita. II — A proposta devera
esclarecer o serviço a ser executa-
do pelo extranumcrario. >"1Yrim'"-|
do. ainda, sobre o pessoal civil
existente na repartição ou esuue-
lecimeiito. aualauer .jue seia a
forma de pagamento. 111 —- '«
melhorias de salário. Quando ius-
tificaveis. poderão ser tei.tas, cn-
auanto as vagas nas reíerenc as
iniciais das respectivas ser esi tu. -

cionais não deverão ser prec-n-
cindas, para a necessária .-supies
s'io. no ano subseuuente; iv — •»
admissão de diaristas continua u
am- teita. dentro da o.-tfit.-.y.io ira-
cada pelo aviso n. . ?-Sbl- "'
10-7-040. com a restrição imposta
pelo artigo 28 do decreto- ei 24U.
de .-z-ioiS e as penalidades oie-
vistas no parágrafo unico do mes,-

CUMPRIMENTOS AO MINIS-
TRO DA GUERRA

O ministro da Guerra, general
Enrico Dutra, oor motivo do seu

obras, devendo regrwsat i tarde

VAGASCaAíal" DISPOSIÇÃO DO
NAGA 

MINISTÉRIO DA
AERON AUllCA

O ministro da Guerra .ein à&
de ontem. oòsa a dispôs cao 110 »i
nisterio da Aeronáutica duas va
gas de tenentes;,na;-™la

^ÍTaRClCULACaDE ENGENHEI-

EXERCITO ...
Fm data de ontem, por solicl-

tacáo daò seu colega da pasta cia
Aeronáutica, o ministro ^«rico^Du;
tra autorizou, a matricula noi
ano da Escola Técnica do Exe •

cto. do engenheiro civil Augusto
Geral Pires e Albunuernuc.

UMA MANIFESTAÇÃO DE
-\PRFCO AO GENERAL

FERNANDES DANTAS
O general Antônio ^r,nan2f

Dantas, diretor da Arma de A;
tilharia. por motivo de seu aniver-
sario natalicio que transcorre -ho-

!" foi alvo ontem de expressiva
manifestação de apreço por parte
dos oficiais e . funcionários c.v.s
daciucla Diretoria, tendo falado em
nome dos presentes o respectivo
chefe do gabinete, ten. ce:1. Han-

Enrico Dutra, oor motivo do seu I cisco Pereira da Silva r.OThecB^v
ai iversario natalicio uue transcor- eeneral Dantas, eme respondeu
rè hoie 

!passàrá o dia fora desta ' acl-adecendo fonyicpu^s^seiis .au
.capital, .em... companhia de sua 

fêffi^ffi^^tafôexma. familia. ,
Na próxima .^-feira .as IS horas

o chefe do Estado Maior do
Exetcito. general Gois Monteiro,
acompanhado de f"dos os generais,
comandantes de corpos. jCiirerores
e cliefes de Repartições ira apre-
sentar cumprimentos àquele titii-
lar. devendo fazer nessa ocasião to Muller cncie ac jruiij-ia "v.o.«
um expressivo discurso sobre a caojtal: e o coronel Odilio üenis.

ESr^adesno.gabíne-Ite ministerial
O ministro da Guerra, general j

Eurico Dutra, recebeu, ontem, uela
manhã em conferência no seu «a-
Imiete de trabalho, o maior 1-ilin-
to Muller chefe de Policia desta

um expressivo uia^uiau »"•/*> "
data natalicia do dirigente dos
negócios do Exercito do Brasil.

O MINISTRO DA GUERRA
IRA' A re:'ekde

O ministro da Guerra general,
Eurico Dutra. acompanhado de
véus aiúdantes de ordens, ir:i
amanhã cedo a Rezende, caso o
r-.-nii-o permita, em ^isra as r';r;.:
de construção do novo edifício
destinado a Escola Militar do Rea-
lengp. O ministro Dutra será
cebiclo no local^ p-'!o general p
sictente da

re-
. p.^.o general pre-
Comissão daquelas

andam por ai desafiando a
opinião da critica autorizada.
Posso citar alguns cuios nom«
me ocorrem no momento: Gui-

capital: e o coronel y.iiino ji««'.^
comandante da Policia Militar
tambem desta capital.

GENERAIS OUE 'PARI l'M
PARA O .NOR 1 h DO

PAIS
Partem hoie. para o norte do

país os generais Meira ,le \ as-
concclos. aue vai dirigir as mano-
bras aue o Exercito vai levar a
efeito no noroeste.-como '.ima das
partes mais importantes do seu
programa de instrução deste ano.
e loão Batista Mascarenhas de
Morais, oue vai' reassumir o co-
mando da 7" Regúo Militar de- .
pois de ter tratado nesta capital
de assuntos daquela Região e cie
ter ainda gozado um período üe
férias. Esscá ofiriais-generais que
seguem acompanhados de vários

1 «f;.-;.,ii (liaihrãn a bordo do va-me ocorrem no momento: Gui- seguem acompanhados de .vanos

tas vôm da Renassença, íoi America descobriu... . uuu«
abandonado para sempre. & valores, di.nos de homenagens

guará, paisa,gi_i)_ c eaijumiiu
pintor de retratos; Terúz, que
faz pintura de "camera"; Gob-
bis. Pancetti, Roberto Burle
Marx, Sigaud,' Camnofiorito,
Takaoka, Augusto Rodrigues,
Ozon. Queiroz e esse fabuloso
Santa Rosa, que, propositada-
mente, deixei para o fim —
filosofo, poeta e notável pin-
tor — disse Carlos da Cunhu.
concluindo sua sugestiva en-
trevista. .

nor nacional

EFETIVA DE PRAÇAS DA F.S-
COLA PREPARATÓRIA DE CA-

DETES DE S". PAULO
Declarou o ministro da Guerra

em aiviso de ; ontem nue. para o
ano de iq4i o efetivo d-.- piaças da
Esccila Preparatória de C.-ul,/;es
de São Paulo, é fixado em em: 1°
sargento — 2: 2° sargento — 2;
Io sargento — 2: cabo — 4 • sol-
dado motorista — 1 : soldado or-
denanca — 2: soldados — 16: 20
sargento monitor (infantaria) —

2- 3" sargento monitor (educação
fisica) — 2: s° sargento enter-
meiro — 1: cabo de ^aude — t .
cabo cornetciro, 1 e soldado cor-

NO ESTADO MAIOR DO
EXERCITO

Apresentaram-se oelos . motivos
aue se seguem os seguintes on-
ciais: ten. cel. dr-, Alcides Ro-
meiro da Rosa. por ter sido posto
á disposição do Estado Maior, pa-
ra cooperar no estudo dc assun-
tos relativos ao Serviço cie bani e,
ten cel. Antônio de • Alencast 10
Guimarães, por ler assumido,, a
chefia da 4« Secção do Estado
Maior: maiores Descartes .uniia.
Eduardo de Carvalho Chaves - e
Eleuterio Brum l-erlich. por terem
regressado de Campinas, onde to-
ram reconhecer terreno Para ma-
nobras cio D. C. : Solem Lopes de
Oliveira, por ter assumido a clie-
fia da 2* sub-seccão da 4* Becçap
do Estado Maior: Renato Hiten-
court Brigido. nor ter assumido
a chefia da i* vib-seçciro oa .4
secção: e Pedro da Costa l-e^e,
por ter sido substituído no car«u
de adido militar na Bolívia.

O NUMERO DE VAGAS EXIS-
TENENTES PARA AS i-ROMO-
COES DO DIA 24 DE MAlU .

No próximo dia . 24 de nia'o,
data oficial, teiào lugar prumo-
ções no Exercito D.n:i"S \\o\r o
numero de vacas . existentes, para
os quais concnrvin o-- rfici.aiso.ie
entraram em lista nclos princípios
de antigüidade e de miTecimçnfn.
Essas vagas são as scgumtçsj In-
f.-intaria — coronel: 1. por ari-
.iiidáde e 2 nor merrciiiie.nlri.:, 'Ç-
neiite-coronel: 1 por ai.itigiud;'de
e t por mereci meti tei: maior: 1 tior
anti""'dadi- e i nor nier-Tjmento:
canitão: 10 por nritjgiiidnde: Ç"-
vaiaria — coronel: 2 por mereci-
mentos: tenenle-corõncl': t.: Pr,r
atitigi_tirla.de, e 2 por mere-Mivnto;
maior: t nor ahtJ>uiHride e 2 por
ni'.re"'inpntn: cnitão: s por hii-
ti.iiidade. Artilharia — coronel:
i por antigüidade, e 1. nor nirrect-
menlo • t«.i-etifc-rovonel: 1 tior nn-
t-ei-Vade t i por fiiprec'111'".'10:
'n.iinr 1 nor aiiH^iii.dnde e 2 P'1"
rncrepirnrlnò: canjtro-: 1. Por an-
tigiiidadé; Eiv»«,t<nnrià — coronel '

1 nnr ahti.uidndf;: teiienUv-córp-1
nel: r "o- yy\""p-:~i:e",fi: m.aioT! .1
nor' ahi''""'''1^? e 1 por mereci-
mrnto. Mc-d;cos — tíwritf; coro-
nel: r nor hntiTCÍdptlc!: njn''d,r! 1
nor áritic'u'.dadè e 1 por. m.-rec -
tnonto: canitno: 1 pov ,-.--.:igi"rr-i<*.
FarfpaCíiiticns — -i'0'l'*o: 1 por
r-iticuidnrfe. rni»r''""'fs dó JT"<"--
rito — roronel: 1 nor n^re-lTen-
to*, t*í»ti "ti te-mr ntipt • t p.ot ni^"f*-
-:Tirnto: capitão: 4 nur ahtiguid.v
rle.

Existem tambem trf-s vogas: de
fenernis He brif.-d" »•-"•¦ poo in
ser òrèehchidas indipéiiflvhtp f'1'
dnta. Todos os f"-"-1^ tèije"l'f
e asniranies a nftf":l as ârnvs
One compleir.r; m . o ini.;rsn.i-'o st-
rão ri^onióVirlné P""! .'["Oft-i.f if' '"
tos em virtude de exisliiTiii .a
gás.

i
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Cades Tentará Hoje o Quarto Triunío Consecut vo no Hipódromo Brasileiro

K

h:

#¦

1

1I

0 FILHO DE TRINIDAD ENCONTRARA'EM SPITFIRE SEU MAIOR RIVAL
OI potrol Cadê» vai (íesobrl-

gar-se hoje do *eu quarto
compromisso no Hipódromo
Brasileiro o tentar/l manter-se
Invicto em nossas pistas, por-
quanto nau prlmolran apresr.n-
taches snlu-se alrnsamnnte. dn
empreitndn, vencendo tortas ns
tres provas em que tomou par-
te.

IV verdade quo <1o(£ desses
sucessos foram obtidos com a
Qompfaoenolái do seu compa-
nhelro Carplncho. Mas, tam-
bom 6 verdade, que o pupilo do
Kl.ud KxpcdlotiiB vincou foi-
gadamente os demais conte-
dores.

Intervindo esta tarde no
Clássico "Raul de Carvalho ,
a tarefa do- Invicto 6 ncora
mais árdua, nflo nò pelo fato
de suportar 57- quilos, l'lpuvan-
do como "top-welffht", como
porque vai enfrentar o e>:co-
lente Spitflre, ao qual concede
quatro quilos. Obstáculo talvez
Intransponível. •

As nossas informações sobre
os animais que hoje correrílo
nio as seguintes :

1* CAIUIK1RA

. SPITFIRE, 53 quilos — Ao
estrear em nossas pistas, no
dia 30 de marco, escoltou Ca-
Jínl e Exú. Já na soprunda
oxlblcito registou sou primeiro
triunfo, derrotando amplamen-
te Carln e Acaift. Dada a dife-
rença do peso entre ela e Ca-
des. pode bem derrotá-lo.

CINEMA, 50 quilos — Estre-
anto. E' uma filha do Eospho-
re e Orne. Por enquanto 6 ver-
bo do encher.

CADES, 57 quilos — E' invi-
cto em nossas pistas, através
tie tres apresentaijBes. Ao es-
troar, a 2 de março, ganhou de
Carplncho. Exú e Dopada. A
seguir, levantou o Clássico
"Paul Maiigé", derrotando Cl-
ria e Passos. Finalmente, em
neu ultimo compromisso. na-
grou-so o ganhador do CIíihbi-
co "Costa Ferraz", impondo-se
a Carplncho, ITUlandia, Clrlfi, e
Crocelle. Se nflo sentir <« peso
que lhe coube, voltará a ga-
nhar.

CA.TOAI, 51 quilos — Estreou
no dia SO de marco, Impondo-
se a Exú o Spitflre. Se seu
companheiro acima falhar, 6
capaz de salvar o prestigio do
eeu stud.

CONDOREIRA, 114 quilos —
Estreou no dia 6 de abril, sen-
do então, a ultima colocada
do Uklandla, Cairú, Exú, Crês-
celle e Valeriano. Ausentes es-
ses Inlmlfços, é provável que
fat.-a outra, figura.

AC10TONA, 54 quilos — Es-
troante. E' uma filha de MM-
din West e Simpatia. Já bem
exercitada.

| 4' CAIlREIIt.V

| a» CARREIRA |

PORÃ, 53 quilos — Vem do
rtoiB segundos lugares segui-
dos, um para Manola, subju-
gando Iporanga « T.lsia e o
outro, ha uma semana, para
Eornéu, dominando Genipara-
ua, Tabu, Iporanga e Oriental.
E' agora a candidata que se
lmpoe.

IPORANGA, 53 quilos —
Suas duas ultimas exlbiçBoa es-
tüo acima Indicadas. Bom pia-
cê.

GENIPARANA,! 53| quilos —
Babado passado, na areia es-
coltou Bornéu o Porá, a dois
corpos desta ultima. Livre do
primeiro, 6 a mais seria lnlinl-
ga de Porll.

DALMA; 53 quilos — E' unia
estreante, filha de Taciturno e
Globera. Vai encontrar a tur-
ma desfalcada de grandes va-
lores. Dai...

ROSABRANCA, B3 quilos —
Debutou ha duas semanas; sen-
do a ultima colocada do Mano-
Ia, Porã, Iporanga, T.lsia, AH-
guri e Bali. Ainda 6 cedo pa-
ra ganhar.

QUINZINHO, 65 quilos —-
Estreante. E' um filho de Bel-
fort e Kliunja. GeHoso.

AQUILES, 55 quilos—Ainda
nflo correu este ano. Rea pare-
ce em companhiia convidativa.

TABU', 55 quilos — Vinha
de cinco boas atuações, quan-
do no ultimo sábado perdeu
para Bornéu; Poru e Genlpa-
rana. Capaz; de rehabllitar-se,
ganhando.

BARNUM, 54 quilos — \o
reaparecer, domingo ultimo,
om nossas pistas, apôs longa
nnsoncla, só perdeu para Ça-
mSes, mas dominou Braall,
Ponche Verde, Ballador e Gru-
mete. Pode ser o ganhador.

ASTOR, 50 quilos — Em seu
ultimo compromisso, ha tres
semanas, marcou um triunfo
sobro Rapidez, Souvenlr, Tam-
borll, Zunlilo, Zurlk e Capoel-
ra. Capaz ainda de ser a von-
codora. _

V11L.EDA, .49 quilos — Do-
rnlngo passado, no Clássico 9
do Maio", escoltou Jaca, Ma-
nuitra, Altoua o Carapuça. A
sua chance reside no peso plu-
ina com o qual correrá.

TAMOIO, 57 quilos — Apíis
duas feias performances, con-
seguiu afinal. no Clássico
"Henrique Possolo". escoltar
Bacardl e Zepelln, mas sô do-
minou a Hilda. Náo deve ser
esquecido, náo.

NAO MIC ESQUEÇAS!, 49
quilos — Ha uma semana, no
Clássico "9 do Maio", perdeu
para Jaca, Maraulra, Altonn,
Carapuça, Veleda o Rapidez.
Discreta.

YANKEE, 5S quilos — Apôs
longa ausência, reapareceu cm
nossas pistas no ultimo sábado,
nfio lhe custando derrotar
Tuia, Polo, Pervertida e Ca-
poeira. Sempre o consideramos
um dos "leaderes" da sua ge-
racfio embora seja um animal
"baleado". Cremos ainda no
sou triunfo esta tarde.

GRUMETE, 5S quilos — Em
seguida a um suces.so sobro
Jaca e Brasil; em 1.000 metros
o com 58 quilos velo a perder,
ha uma senjana, para Camões,
Barnuin, Brasil, Ponche Vovdo
e Bailador, ainda com 5S qni-
los, mas em 1 .800 monos. LI-
derou a carreira, enlão, até ás
gorais. Pode ganhar ou, em
ultima analise, 1'ormar u dupla
da "casa".

| B« CARREIRA |

8» CARREIRA

C1RIA, 64 quilos — Ao es-
trear em nossas pistas, a 6 de
abril, secundou Cades, mas sô
dominou Passos. A seguir
veiu a escoltar Cades, Carplu-
cho e Uklandia, mas também
sô dominou Crecelle. Com a
ausência de todos esses adver-
sarios, é possivel que faça sou
o triunfo.

CARPETE, 54 quilos — Do-
rnlngo passado sua vitoria era
tida como liquida e, apesar de
eleito o favorito, acabou per-
dendo para Paraopeba, Bonltl-
nha, Aragel e DIna, só doml-
nando os ostreantes Nada Mais
e Enibuá. Vamos ver so con-
firma, desta feita, as esperan-
cas dos seus responsáveis.

PERAU, 54 quilos — Estreou
ha quinze dias, sendo o ultimo
colocado de Exú, Carln, Para-
nista e Ballerlne. Vai correr
agora melhor.

CORRIDA, 54 quilos — De-
butou em nossas pistas no dia
16 de março, sendo então a ul-
tlina colocada de Dopada. Cor-
tozinha, E'bulo, Valeriano, LU,
Carapáo, Bonltlnha e Paraope-
ba Como todos esses animais
aqui náo estao, fará melhor fi-
S 

ELENITA, 54 quilos — Es-
treanto. E" unia filha do pam-
bú e Maimará. Geitosa e oo-
mo estampa 6 o que ha de mais
linda.

POI.O. 55 quilos — Vem de
quatro boas atuações. Ainda nu
ultima sabatina escoltou Yankee
e Tuia. dominando Pervertida
e Capoeira. Se não iizer qual-
quer malUqülce, pode vir a ca-
nhar. ,,

BARULHO, 55 quilos — Em
sua Ultima exibição só ganhou
do estreante Tambor, perdendo
para Camões. Souvenir. Rapidez
e Voltaire. Não cremos ainda.

MALE'0. 55 auilos — E' um
estreante nn Gavwi, mas Vito-
rioso mais de uma vez em Sao
Paulo. Descende de Pons c Ma-
laspina. '

DANGLAR. 55 quilos — tm
seiíuidn à tres segundos lunares,
respectivamente pnrn Carapuça
e Ponche Verde: Ponche Verde
o Bufalo: Pandeiro c Camões,
veio a encerrar o lole do G, P.
"Outono", perdendo para Tal-
vez. Bacardi. Trunfo. Bandido,
Taiiioin, Zepelln. BaRual e Pon-
clic Verde. Como todos os ani-
mais acima mencionados nqui
não estão, deverá fazer boa fl-
gur.i.

BARBARA. 53 quilos — Aca-

minando Patavina • Kemal,
velo a escoltar Sapateador,
Patavina e Salonara. E' um
dos sérios candidatos ao tri-
unfo.

GAIBU', 60 quilos. — Rea-
pareceu no último domingo
correndo uma enormidade, pois
depois de fazer o "traln" da
carreira sô perdeu no final
para Itacuati e Sapateador.
Capaz agora de ganhar.

APIS, 54 quilos — Em seu
úllimo compromisso escoltou
Afago e Negulnho, dominando
Atrasado, Ara e Samambala,
Querendo...

SAMA.MBAIA, 48 quilos —
Dopols da atuação acima men-
cionada, veiu a porder pava
Patavina, Angal, Uu, Kid Ga-

1 lahad, Kemal, Araporé, Mall-
sana e Secretaro, encerrando o
loto.' Náo cremos.

ALBARRAN, 60 quilos —-
Ainda náo correu este ano.
Sua última exlblçáo data do
dia Io de setembro de 19-10,
quando disputando o Clássico"Duque de Caxias", foi o úl-
tlmo colocado entre dezesseis
concorrentes, Reaparece om
boa forma.

OARTE, 50 quilos — Vem de
três segundos lugares segui-
dos, um para Septro, na frente
da Angal e Patavina; outro pa-
ra Apis, dominando Afago e
Kid Galahad e o derradeiro
para Azalôa, subjugando An-
gaf. Negulnho e Ita.

E ainda um dos fortes con-
correntes.

SECRETARIO, 50 quilos —
Ha duas semanas perdeu para
Sapateador, Atnpíre, luste,
Mu.ii, Salonara e Notlvago. Nâo
cremos.

ARA', 48 quilos — Em sua
última aprc-sontuçfio n8.o so co-
locou, chegando á retaguarda
do Patavina, Aprlcosoj Saiona-
ru. Ita, Azalfa • Malisana.
Sem chance.

MALISANA, 48 quilos —
Vem do um último lugai i -ara
Sapateador, Patavina, fcnionn
ra, Apricose. Azteca, Maú, Ga-
larate, Notlvago o Ampere, que
om nada a recomenda

PATAVINA, 50 quilos — Vi-
nha do cinco ótimas auirçíRh
quando ha duas semanas foi a
última colocada, nesta turma,
sofrendo percalços, Se ganhar,
não nos surpreenderá, pcls an
da na ponta dos cascos

ITACUATI, 56 quilos—Obto-
ve dois trlunfos nas suus duas
únicas exibições este ano, um
sobre Apricose e Patav'!ia e o
outro sobre Sapateador, Galbú
e Saionara. Ijude nuilto bem
continuar a serie de sucea-
K03.
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Do-
um

POQUITO, 54 quilos —
mingo passado conquistou
triunfo sobro Gran Slam, 'Mis-
slsslpi, David, Flete e Favlus.
Tem possibilidade de repetir a
proeza.

TAITU', 58 quilos — Estreou
em nossas pistas no dia 20 de
abril, quando Intervindo no
Clássico "Cordeiro da Graça",
em 1.000 metros foi a última
colocada de L'Atlantide, Core-
nu o Paulista. Esta tardo podo
mostrar o seu valor.

CIMITARRA, 49 quilos •—
Em seguida a uni segundo lu-
gar para David, na frente de
Tucan, Poqulto, Misslsslpl e
Alço, náo se colocou em seu
último compromisso, perdeu-
do para Midnight Revel, Po

i i ,„• i .. „V«"ÕQÍ,ofniii11ni< quito, Canil. Gran Sam e Mlssls-bn de registar mn espetacaiai.J¦^t^,i4'6.-BábjuSãnVlo-FftyluV«-iDã
sucesso, em cima da meta. por
uma ciibcrn, sobre Cedro, doml-
nando ainda Brutus c Marcelina.
Pode repetir

ZURIK; 55 quilos — Vem de
cscoiinr Vm.nirc, 

"Zornaslro 
ej^»»-^«ig^:;üm

vid. Sua chance reside lio pe-
su leve com o qual correrá.

PAULISTA. 53 quilos — Na
última carreira de domingo

triunfo

Polo Só como nzar.
CAROCHO: 55 quilos — Nao

corre desde o dia 1!) de lanei rO,
quando escoltou Jaca. BolllcalU
e Veleda. dominando Capoeira
e Camões. Volta a correr apto
a brilhar- _

TAMBOR, 55 auilos,— Es-
treou na Gávea em 21 de abril,
sendo o ultimo colocado de Cn-
mões, Souvenir. Rapidez; Vollnl-
rc e Barulho. Ainda não deve
ganhar.

MERMOZ. 55 quilos — Lm sua
ultima exibição foi o auinto co-
locado de Pandeiro, Camões,
Danglar e Bufalo. Costuma sur-
prender

CAPOEIRA. 53 quilos — Vem
de um ultimo lugar para Yankee,
Tuia. Polo e Pervertida. Este
ano v\ correu cinco vezes, sem-
pre ocupando os últimos postos.
Não deve ganhar.

TIPOIA, 53 quilos — Acaba
de marcar uni sucesso sobre
Ampel. Barbara e Marcelina. h'
ainda candidata ao triunfo.

ZOROASTRO. 55 quilos — Ao
reaparecer na Gávea, nn duas
semanas; sõ perdeu para, Voltai-
re, dominando Polo. Zurik. Sou-
venir e Capoeira. Deve ser afío-
ra o ganhador.

1 fl» CARREIRA \

APRTCOSE. 50 quilos — Em
seguida a dois segundos lupra-
res seguidos, ura para Pataví-
nu, na frente do Salonara e
Ita e o outro para Itacuati, do-

e Pon. Subiu de turma, mas
nflo diminuíram suas probabl-
lidados de novo exlto.

FAV1US, 49 quilos — Já cor-
reu em nossas pistas três ve-
ses, náo mostrando grandes
bondades. Ou está escondido
ou 6 um bacamarte. Vejamos
hoje novamente.

MISSISSIPl. 55 quilos —
Acaba do escoltar Poqulto e
Grau Slam, correndo multo no
final. Já está apto a ganhar.

DAVID, 52 quilos — De-
oénclónantes as suas três úl-
timas performances. Em 2.000
metros, náo cremou. Vem de
perder nessa distancia para
PòqüitOj Gran Slam e MissU-
sipi.

I S» CARREIRA

DONA STELA. 48 quilos —
Domingo passado sô perdeu
para Paulista, mas dominou
Canoa, Alço e Pon. Candidata
do retropocto.

CABIUNA. 61 quilos — Ha
quinze dias registou um su-
cesso sobre Indalatuba, Blen-
venue e Dominó.

Capaz ainda de ganhar.
FARSALA, 58 quilos — No

Clássico "Prefeitura Muntct-
pai" escoltou Petrel. Corena,
Bandurrio e Midnight Revel.
Como baixou de turma, irá
correr ainda melhor.

CANOA, 50 quilos — No do-

mingo passado foi a terceira
colocada de Paulista e Dona
Stela. dominando Alço e Pon.
Adversaria.

ALÇO, 49 quilos — Sua Ú1M-
ma apresentação está acima
Indicada, Náo nos agrada na
grama.
PROGNÓSTICOS DO "DIA-

RIO CARIOCA"
Cajoal — Cades — Spitflre
Pori — Genlparana — Ta-

bu\
Clria — Carpete — Corri-

da.
Yankee — Grutncte — Bar-

num.
Zoroastro — Danglar — Ca-

rocho.
Itacutl — Apricose — Aluar

ran.
Misslsslpl — Poqulto — Pau-

lista.
Dona Stela — Cabiuna —

Alço-

MONTARIAS PROVÁVEIS

1." carreira — Prêmio Olassl-
co "Raul de Carvalho" — 1.200
motros (ap.) — 20:00i$OOn,

Kit
Rnltflre, W. Andrade 53
Cinema. J, Mesquita 50

a PadeS, D. Ferreira.. K7
" Ca.lnat, J . Zunlga .. 61

2.» carreira — Prêmio "San-
teimo" — 1.500 metros (ap.) —
7:000$00$.

À Reunião de Ontem
lo Hipódromo Brasileiro
Taquaretinga Ganhou a Eliminatória dos Três Anos

( 1 Porá, W. Andrade.
Ka

53

( 2 Tporanpra
( 3 Genlparana

J, C!nnn1os SS
P.SImrtos 53

4 Palma. G. Co»tn ...
5 Rosabranca, R. Po-

nltez.. .. 
6 Qulnzlnho, A, Araújo
7 Aquiles, J. O. Silva. .

( 8 Tabu', D.
3." carreira -

Ferreira.
Prêmio

53

55
55

. 5 5
lllll-

cobl" — 1.000 metros (ap.) --
10:000$'SOO.

( 1 Clrla, J. Zunlfra
1 I

f S
2 I

(
(

8 I
<
(

4 I

rarpetto,
Peráu. S.

W,A nd rado
Batista . .

Km
54

54
51

As chuvas que ininterrupta-
mente calrum ontem sobre a
nossa cidade não pre.iuuicuram
a babatinu aue o Jockey Club
Brasileiro efetuou na Uavea.

Uoa assistência compareceu an
hipódromo. bom movimento nas
apostas c multa ordem — eis
ai us características do sucesso
da reunião de ontem.

Como de costume, as três
provas que constituíram O "bet-
tlnU" eraDi us carreiras que
prendiam a alencao do mi mi-
CO. |

A primeira íoi uanlia pelo ca- !
Valo Lido.

u íilho de Taciturno aue não
tem atuado a contento «tíTnl,
ontem ucoinoQou-su uo ueuiii-
tinto posto e na reta Investiu
com eucruiu até Que nas espí-
ciais Uoiiiaiou u siluucau, para.
eiiluo, iut5n' tres corpos e vir a
KUiniar lacilincitle.

A segunda prova do "bel-
liim'. uniu eliminatória paru o»
nacionais de tres unos. deieu-
tores uu uni triunfo, toi eamiu
pela égua TaquureUnj?a. Desde.
u pulo uue Ampel vinha ime- I
rãndu a carreira e nu l Inal |A
cru uciumudu a sonhadora,
quando aquela toninha suriíiu
iiíopliiádumente e pouco aiucu
de atingir a mela iiupòs-oc a
Ampel.

i.-'iuuiiiiuiile, Obús ganhou fa-
cilincnle e de ponta a ponta s
ultima prova. O lilho de l-cs-
teiro deslarlc consumou o seu ;
quariu sucesso consecutivo.

1« CAKRE1UA

Torrlda, T,. Renltri;..
Elonlla, G. Costa. . .

Condoreira.
Acetona, O.

G.Perelra
Serra ..

.¦;«
54

54
54

( 8 Arlsca. Nle.
carreira —

leador" — 1.600
— 6:000$000.

4.» Prêmio
metros

1—1 Rarnum. S. Patlsta
( 2 Astor, P. SImSes.

Veleda, Cosme . .
Tamoio. J. O. Silva.

54
"Bo-
(ap.>

K«
. 54
. 50

4*
57

D.Nfio me Esqueça"!,
Ferreira

Yankee, O.Fernandes
I!)
5.1

f " Grumete, J. Canales 5S
5.» carreira — Prêmio "Al-

batrow" — 1.600 metros fap.»
— 6:000$000 — BettlnK.

K*
55

RB
o5
55
5.',
55
55

Polo, R, Benitez.. .
Barulho, 

'J. 
Zunlpa.

1 Mnl^o A . A mulo .
( 4 PansTlar, G. Costa

2 I(
<

Barbara. S. Batista.
Zurllc. Cosme .,
CarÔoho. D. Ferreira

S Tambor, A. Gutierrez
( 9 Mermoz, W. Andra-
dro  55

(10 Capoeira. O. Pereira 53
4 111 Tlnola, ,T. Cnnalps .. 53

( ' Zoroastro, P. • Simões 55
fi.t carreira — Prêmio "Arl

fjuaná" — 1.400 metros (ap.i
— 6:000$000 — Rettlnff.

Km
50

50
54
|S
50

( 1 Apricose, J. Zuniea,
1

< 2 Galhu', Cosme .. ..
( 3 Apis, H. Mollnn.. ..

2 ! •' Ramambalà; Ni Per. .
5 Alhnrran, W.Andrade
G Parte, Fellx  50

Secretario. O. Cout.. 50
( S Ari. A. Ar.iuln .... 4S
( 9 Malisana, A. Brito . 4S

4 |10 Patavina, D. Ferreira 56
( " Itacuati. P. simrtes . 56
7.* carreira — Prêmio "Ban-

dldo" — 2.000 metros (ap. >—
10:000$000 — Bettlniç.

Ka.
54
58

1—1 Poqulto. D. Ferreira
( 2 Taltú, G. Costa 

( 3 Cimitarra, J. Santos 53
( 4 Paulista, P. Slmfles.. 63

3 1
( 5 Favlus, .T. Fernandes 49
( 6 Misslsslpl, ,1. Canales 55
( 7 David, J. O. Coutinho 52
8.* carreira — Prêmio "Ja-

mund.t" — 1.S00 metros (ap.i
— 6:000$000.

Ka.
48
51
58
50

49

1—1 D. Stella, D. Ferreira
2—2 Cabiuna, J. Canales..
3—3 Farsala, G. Gosta .. .

( 4 Canoa, 3 .Batista ..
t I

( 5 Alço, O. Serra .. ..

•P- •*• .*!•

Um Unico Forfait
A Comlss&o de Corridas rece-

fceu ontem a declaração de for-
fait para a reunião de hoje da
potranca Arlsca, alistada na
terceira carreira.

Proinio "Indaiulubu" —
Animais nacionais de S

ui;.is, sem mais ue cinco vilo-
rias — PesOs da tabela, com
descarga e sobrecarga — l.bOO
metros — Premiu?: 5:000i. ..
1:UU0S e óOOSOüO.
AXUM. masc.. castanho. 5

unos. São Paulo. 1-ragòr e
Aurancaí, do sr Daniel
Laziireschl, 08 quilos. Ala-
uulpa Brito  J,'Oceuno. ou quilos. O. berra i'

Uruii ruiu. 4S quilos, ü. Fer-
reira ,,.. .. .. •• 3*

Controle. 54 auilos, J. Fer-
nandes. aprendiz  0
Não correu: Napollluiio.
Gnnlio por dois corpos: do 1'

ao 3", um corpo. ,
Hateios: ü^SlUO em Io: dupln

(24), U&WOO: pluec-s: uuo houve
Tempo: 106" 115. >¦
Totul das apostas: !2ü:5505.
Criador: o proprietário.
Trulador: José Lourenço Pi-

lh°' 
RATEIOS EVENTUAIS

1-1 G. 1'inu. . IH4 44-300•2—2 Axum ... 371 23*10(1
3—3 Coulrole . . 309 23S3O0

(4 Napolitano N. C.
41

(5 Oceano . . 141 fi0£900

Scandal. 54 quilos. J. Mor-
gado  3'

Clnrinada. 50!5l quilos. G.
Costa  0

Tapimara, 50152 auilos, P.
Simões  0

Ohl Zé, 52 quilos. S. Ba-
tisla  0
Gnnho por dois corpos: do 2'

ao 3°. dois corpos.
Ralelos: 44*800 em 1": du-

pia (241. 35S400: placós: Copa
Hocn. 23SÕ00: Piracicabana. ..
20S800.

Tempo: 79".
Totul das apostas: 26:7301.
Criador; Lineo de Paula M»

chado.
Tratador: Valdemar Costa.-

KATEIOS EVENTUAIS
47S300
8BÍ60Ü
liOSSOO

60S100
42S800

441800

65S200
1238501)

40S900
«USÜ00
35S-IO0

38I5SOO0
.r)5Sl(l(l
71S800

Como sempre. Scandal difl-
cuíiou a largada da segunda
urova.

Quando o "starter" levantoo
o uparcllio. Tupinuira saiu com
larga margem de vantagem so-
lire Scandal, que cem metros
depois deixou passar a Copa Bo-
ca, vindo Piracicabana firmar-
se no terceiro posto na altura
dos 1.000 metros

Copa Roca aguardou a rela
para atacar a lider e, realmcn-
te. mal se viu no tiro direito,
conlra ela investiu, dominan-
do-a nas cerais.

Piracicabana também passou
nela pernambucana e veio ao
encalço da nova ponteira, maa
Copa Boca conieve-a a dois cor-
pos e assim cruzou em pri-
tneiro lugar a meta.

1—1 Scandal. 235
2—2 Piracicab.. 304
(3 Clariuada 183

31
14 Oli! Zé . 161
'5 Tapimara. 260

4!
16 C. Boca. 248

Total: lTÜÜt

12 142
13 75
14 226
23 133
24 261
33 24
34 168
44 129

Total: l7Í58

Urucaré. 62I49 quilos. H.
Molina, aprendiz  0

Perdulário. 52l51 quilos, A.
Arau.io. aprendiz  O
Ganho por um corpo: do 2°

ao 3", três corpos.
Rateios: 44S100 em Io: dupla

(441 152S100: placés: Urussan-
Ku. 29S500: Divertido. 65S500.

Tempo: 92" 4!5.
Total dns apostas: 40:410$
Criador: Antenor Lara Cam-

pos.
Tratador: Osvaldo Fel.liV

RATEIOS EVENTUAIS
1—1 Perdulário. 137 llíSOfO

2—2 locosuca .. 817 10?400
(3 Uraqultau . 329 47S9O0

31
(4 Urucaré . . 188 83S800
(5 Divertido. . 142 110S000

41
16 Urussanga . S.r>7 4IS100

Tolai: 1.076

12
13
14
23
24
34

200 51S200
174 58S80U
04 108ÍD0U

554 1844011
lll M2S200
147 ülíóliOU

Total: 1.280

Gran Fina. embora irrequieta,
não chegou a atrasar a largada
da primeira prova e, quando o"starter" suspendeu a fita, es-
capuliu na dianteira, seguida de
Oceuno. Axum e Controle, pus-
sando este último pelo Axum
cem metros depois do pulo.

Oceano não deixou que a
Gran Fina abrisse grande luz.
enquanto Axum nos 1.000 me-
tros melhorava de posição, pas-
sundo para o terceiro posto e
no -final da grande curva fir-
mou-se em segundo. Mas, ao fii-
rar a curva final, o filho de
Fragor desgarrou algo. do que
se aproveitou Oceano para re-
tornar ao segundo lugar e invés*
tlr contra a líder, que nas es-
peciais lhe cedeu a Vanguarda.

Axum também dominou Gran
Fina e veio ao encalço do
novo fider, suh.iugando-o nas
sociais e fugindo dois corpos
de Oceano, transpôs a meta vi-
torioso

I 2° CARREIRA I

JIH Prêmio "Paial" — Animai»
u ü nacionais de 4 anos. sem
mais de duas vitorias — Pesos
da tabela, com descarga — 1-200
metros — Prêmios: 5:000$. ..
1:200S e 6008000.
COPA ROCA. fem.. casta-

nho. 4 anos. Sãp Paulo.
Termogene e Gimí. do sr
Roberto G. Serra. 54 qul-
los. Orlando Serra .. .. r

Piracicabana. 54 auilos. J.
Canales  2'

Total: 1.970

12 161 97S300
13 106 147*800
14 117 133S900
23 321 48S800
24 762 204500
33 Si 193S400
34 308 r.iiSSOO
44 103 132*100

Total: 1.959

Partida muito rápida. Diver-
tido eslusinu nn frente seguido
de locosuca e Urussanga. ordem
essa mantida 

' 
alé ás gerais,

quand - Urussanga domina Io-
cosuca e em seguida ataca o 11-
der.

Nas pedras de apregoaçSc*
Divertido deixou o filho do
Mlddle West passar, desintercs-
sando-se da vitoria.

Urussanga destacou-se um
corpo e assim venceu a prova.

4* CAKREIRA I

I 3" CARREIRA I

/IR Prêmio "Bornéu" — Ani-
'¦'u mais nacionais — Pesos es-
puciuis, com descarga para
aprendizes — 1.400 metros —
Prêmios: 4:000S. 800$ e 400$.
UKUSSANGA. masc. casta-

nho, 7 anos. São Paulo,
Middlc West e Piapara, do
sr. Jaime Moniz Aragão,
56153 quilos. Osvaldo Fer-
nandes, aprendiz  1"

Divertido. 50 quilos, A. Bri-
to  2*

lucosuca, 55 quilos, J. Zu-
niga  3o

Uraqullan. 53 auilos. G. Cos-
ta  0

rÁ7 
Pretnio "Lilite" — Animais' ¦' de qualquer pais — Pesos

especiais, com descarga para
aprendizes — 1.500 nielros —
Prêmios: 4:000$. 800$ o 400?.
LIDO. masc . alazão. 6 anos.

São Paulo. Taciturno e
Bafale. do sr. Valdemar
Gordllho. 56153 quilos. An-
tonio Dias. aprendiz .... 1"

Gabino. 56 quilos. A. Brito 2*
Oiticoró. 54 quilos, L Mes-

zaros .. ..  3*
Americano. 58'55 quilos. A.

Arau.io .. .,  0
Califórnia. 52 auilos. W.

Andrade ,. ..  0
Seimour. 58I5B auilos. B Sil-

va. aprendiz  0
Não correu: Policarpo Serc-

no.
Ganho por três corpos: do 2o

ao 3o. uni corpo
Baleios: 43S30O em Io: dupla

(24) 325500; placés: Lido
41S600: Gabino. 333700.

Tempo: 101" 115.
Total das apostas: 43:240*.
Criador: A. J. Peixoto dí

Castro.
Tratador: Gonçallno Fei.ió.

(Conclue nn 11* Itng;.)

Leve a alegria e o conforto ao seu lar,, com-
prando uma maquina para coser BEM0REI-

RA, em prestações mensais
RUA LUIZ DE CAMÕES, 42

Os Melhores Animais da Reunião de Hoje
CARREIRAS

Io Prêmio

2° Prêmio

3o Prêmio

4» Prêmio

5° Prêmio

C° Prêmio

7" Prêmio

S" Prêmio

AnlmulH de melhor
atuava» nu» Últlmu»

rcuuiôeK

Cales
Culof.l

Spltftre

PorS
Genlparana

Tabu

riria
Cc.rr'da

Ya.i^oe
Barnum
Tamoio

Iteconiendnve!» pelu»
suus orlcens

Cades
Cajóai
Cinema

Dalma
Tabu
Porá

Carpete
Acetona
Elenita

Zoroastro
Polo

Tipoia

Itacuati
Darta
fiaibú

Poqulto
Paulista

Mississlpi

Grumete
1-jSo me ebiiuocae!

Tamoio

Danglar
Tambor
Capoeira

Pelos seus
'entralneurs'

Cades
Calóal

Cinema

Genlparana
Porá
Tabu

Carpete
Lcrtlda
Perau

Albarran
Secretario

Apls

Poquito
Cimitarra

Taitú

Cabiuna
Dona Strla

Canoa,

Cabiuna
TJona Stela

Farsala,

Yantee»
Grumete

Astor

Danprlar
Tlpola

Barulho

Apricose
Itacuati
Patavina

Misslsslpl
Paulista

Cimitarra

Alço
Farsala

Dona Stela

Pelos aena
Joqaels

Cajóai
Cades

Bpltfire

Devem correr
bem

Cades
Ca.16al

Gniparana
Tabu
Porã

Arlsca
Ciila

Carpete

Nào
Astor

me esqueças!
Grumete

Zoroastro
Carocho
Barulho

Itacuati
Patavina,
Apricose

Paulista
Poqulto

Mississlpi

Dona Stela
Cabiuna
Canoa

PorS
Genlparana

Clrla
Corfda

Yanlee*

Zoroastro
Danplar

Apricose
Galbú

Bom
plucé

Yankee

Zoroastro

Misslsslpl
Paulista

Dona Stela
Cabiuna

Itacuati

Mlssissipl

Dona Stela

Recomendáveis nela
pista

Cades
Cajóai

Porã
Tabii

Yankee
Barnum

Zoroastro
Carocho

Itacuati
Patavina

Misslsslpl
Paulista

Dona Stela
Cabiuna

CONCLUSÃO

Cades
Ca-Chi

Spitflre

Porá
Genlparana

IaLú

<' i Ia
Carpete
Cot i ida

Yankee
Cru mote
Astor

Zoroastro
Pariu lar
Carocho

Itarua'í
Apricose
Albarran

Mississlpi
Poriulto
Paulista

Dona Rleli
Cn hiuna

Alço
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REUNIÃO DE ONTEM NO
HIPODROMO BRASILEIRO

(Confinai... <la 10* .P"*>
RATE10S* EVENTUAIS

|—1 Oiticoró.
(2 Americano

*.
.'3(i

31
i 5
(6

Lido
Califórnia

Seimour .
Oabino .

228
882

431
303

65
425

C.(7 P. Sereno. N.
Total: 2~334

12
13
lá
23
24
33
34

30fl
131
118
296
862
457

26
164

Total: 1.860

sisi.no
21S100

43S300
61S60Ü

287*20.
43SÍKK1

48S600
113S600
120S100

50.200
41MO0
32S5O0

572S300
D0S700

Kilva. 58 auilos. O Costa 0
Anajá. 51 nuilos, S. Batista O
Huster Keaton. 57 quilos.

J. Morfiado ..... .. .. »
Pojaquara. B2 quilos. P. ***.-

Ganho"póf variós" corpos: du
a» ao 3°, dols corpos.

Ratelos: 24S300 em 1*1 .*">!•
(12.. 29S200: placís: Ob us. ..
1-Jíébo* Resera. 16S70O: Nicode
m"o. 1ÓS100

Tempo: 99" 215. ,.,',AfttTotal das «pos ns. 75.3601.
Criador: Rodolfo Lara Cam-

P0Trn 
tador: Osvaldo Fei.io.

Total Reral das apostas: reis
261:750.000

Total eeral dos concursos i ..
105:1655000. .Pl«itn de areia: pesaan.** 

RATEIOS.'EVENTUAIS

Depois de uma partida anula-
6a por ter ílcado parado o ca-
valo Gabino. o "starter" deu -
verdadeira em bom momento
surEindo Americano de ponta,
.ecuido de Gabino. que cem me-
tros após, assumiu o comando
do pelotão, enquanto Oiticoró
Califórnia. Lido e Seimour en-
oerríivam o lote

Cl
1 I

(2
í3

21
(4<b

31 _(6
(7

41
(S

OLnis
Nicodemo
Resera . .

Pojaquara
B. Keaton
Anajá . .
Kilva . .

1137 24S300
63*6110

109SM.O0

78S000
190Í000

61S200
121Í100

434
J62

354
, 141

451
125

O Caminhão Que

$3mú/
• Onde vir cargas pesadas de fato... onde vir tra-

• balhos árduos, sob as mais desfavoráveis condições de

tráfego... onde vir transportes volumosos e constan-
tes... detenha-se e examine: aí verá também um

caminhão Ford. Porque Ford é o caminhão preferido,
em todo o Brasil, para.transportes mais rápidos, mais

seguros, mais econômicos. Compre força, compre re-

sislencia, compre capacidade... comprando um Ford.

Jarandina . 561 49S200

.......... . - ., Total: 3.455
Lido começou a progredir nos .... 472

íando se firmou khü1 000 metros, quando se firmou
eb.quarto luRar e nas «erais.
dominou Oiticoró e Americano,
investindo imediatamente con-
tra o Gabino. _

Nas especiais o filho de Ta-
isiturno passou para o coman*
do do pelotão^, e íucindo trfi»
corpos de Gabino. veio a ven-
eer facilmente.

*j 
5- CAKKEIRA i"

*)lll Prêmio "Yankee" — An!*
«0 ína.s nacionais de 3 ano*
•em r^beV- 

Vl 200a metro0.
ífp.cmiJ.: 6:00*. 1:200$ «

TAOUARETINGA. fem.. tor-
ílilho 3 anos. Pernambu-

i eo. tóeman e Romeira.
do sr. Frederico J. Lun-
dfiren. 53 quilos. Pedro Si-

AmS 
-ss-aúno-; J. Me.:

quita .. , ¦ ¦ • ..* • • v • v*à-
Tiberium. M aullo». J. w-

Çetfs.; qüiloi. Õ* 
't°%:

Capelo. 55 quilot. J. O. Ml
Va. aprendiz ... ••«••ii!

Índio., 55 qu'*»»*,.'' PZUGu8-Cururipe. 55 quilos. P. uu.

12
13
14
22
23
24
33
34
44

1025
38!)
519
214
323
357

82
2H3

79

Total: 3.743

63S400
29S200
76S900
57.600

139SÍK10
92700
83S800

365.100
105S800
2795000

tinÉà-Cururipe. 16*900. Ampei.
»: Tiberium,,18*100.

Tempo: 78 *'?• , «2-4601
Total das aP0S*as,L»5i*in

RATEIOS EVE.£IlJ-'M.f(
{1 Cedro

Dilca ,
Ampel

8
(8

298 70*40C
300*00-

58*300

Anira * - »
Capelo . »

índio . . •
Tiberium. .

Cururipe-Ta
auaretinüa.

70
360

49
82

738
401

627

Total: 2l2»

il
13
H
22
23
24
33
34
44

166
298
20

239
409

77
679
373

Buster Keaton atrasou ateo »
.arcada da última prova .que en-
tretanto foi a mais perfeita da
^Anós 

alsuni momentos de In-
decfsáo. Obús tomou conta «ia
liderança da carreira «de Bon-
ta a ponta cumpriu todo o per-
curso até atingir facilmenteia
meta com vários corpos de van-
toseriu 

"eisnidq de Resera. .que
nas cerais se firmara cm sefiun-
do lugar. 

^ # #

Os Concursos do Jochey
Club

Os concursos promovidos on-
tem pelo Jockey Club Brasileiro
tiveram os seguintes resultados.

BOLO SIMPLES
S vencedores, com 5 pontos —

Rateio*. 3:744$000.
BOLO DUPLO

1 vencedor, com 10 pontos —

Rateio: *T:512S000
BETTING JOCKEY CLUB

vencedores — Rateio: reis
1:21BETTINQ ITAMARATI

42 vencedores — Rateio: reis
641$0° 

BETTING DUPLO
vencedores — Rateio: reis

4-.206Ç0O0. ,* * *
Será Na Areia

A Comissão de Corridas deli-
berou realizar na pista de areia
a reunião de hoje, com excep-
ção do ciassico "Raul de Car-

*3*40fl valho" e prêmio 
"Bracobl ,

que serão disputado» na de
g 

omapremlo "Bandido» será
corrido na distancia de 1.9UU
metr0S' 

* * *
Morreram Flamengo

Mais Trabalha ^^&

__*'*XW ^*^__j^E-*^^ __3-_y ______S____r FW ^*i_r ^^^^ *3 mr\\ ^.B-H mrT*h Â *4fííNtn§SBCttffivb
I' ** 

[r—iw^S í_HI^M-v____; v i _**^ JrHP I l__.._R*y* E^s^^S^S^!f tfWm*™&* H_M_L "^—• m>J *-^'.í!_»í<s.í_ J* 1sKr_i_.J _s^__i_sss5
—— ^íj :.fl-«-1'i:,.__pl g^BM^. lJw'A I _iS^?-"<á''É'ft'_ I Jp5*^r _^_S8_S$wK'»

fÈ--^Smnmmm^ _^í _^!n ' Üíl _^_VllflHHpS__-^ j_^Sl/_#IP ^Jafi^
^mB*^ ^¦'''^^^ j^^^ '^mmmmWj |^_!!!___| [______ff^PÍM_H Bj __^-***^^__^^?^^^'^*> ^^m9*

/¦"AvKil Bfl _r__s_SSSsP«7___^--9! wra_TOi H _L <**_^^ ____^**^^__^*,**,'^___i'-|^'^^__s"___^___
í,*,,:-_|lw- B BB u^L^i-^s^^:^^c:>^= S»__1?___1SbS__Wt^ ¦^•"^ ____.__B ri

—- _r _______S9nü ^^^^^mm "t" V-_f1_?f^^^^ ^^^^*^BB________PP^^^__ÍSÍ_____BÍ_I__b ^^^^^^-^"^^-*"" J^______St_nM^*-__-_P^^^
JÈLA K__IUr,fill|il XmmJL^r _____flfe___\l IkI I ^^^^^^^^m^Êtr^ÊL àÉP^^

_*- ^*3iMgr^^BByBSfflg_^i^^

-_Cr *¦¦¦»*" ________________—_____----—-

FORD MAIS CARGA,
MAIS FORÇA,
MAIOR ECONOMIA

Administração da Cidade

428*50(1
256S000

28$40fl
52*306

18 1:056*400
193 96*0001J 

1148500
63S800

950*800
79S5O0
46S4O0

246*900
321800
50S900

Na Prefeitura do Distrito Federal

Total: 3.377

Partida rápida • dada em «
"^.oUrluSto à. cerca inter
.. imnel foi a primeira a apa»
SScor™ fofio. »e Scstaçou vario,
corpos, enquanto mais adiante
T.beriúm vinha se colocar em se-
«indo lugar e mal se viu no
tiro direito saiu ao encalço do
P0Ampreai' conteve-o sempre com
yantSfiem • iá ac]»mavf?le*taR%
nhadora, quando em^ Violenta «
fulminante atropelada sur. iu n
égua Taquaretinga _iv«.

Num abrir e fechar de olho*
a tordilha se impôs á líder, u*
vrando um corpo sobre ela. an
tes dc atinuir o disco em pn
meiro lugar \_^

| 6" CARREIRA !

e Ariguana
Nas cochelras do tratador

Domingos dos Santos, vitimado
oor uma pneumonia, morreu
ante-ontem o cavalo Flamengo.

__ Ontem, após realizar um
exercício, a égua Ariguana tom-
bou ao solo, morrendo instan-
taneamente, vitimada por uma
lesão cardíaca. 

Preso Um Assaltan-
te de Trens Em Mo-

vimento

9AQ Prêmio "Glorista" - An!-
«<1 mais de aualquer pais — Pc*
,o. especiais, com àvffirfí*f£

OBüS00'masculino.'castanho.
õ anos. São, PnUlO^F- Ira, ro e Bombarda, da sra.
d Francisca Freitas 52160
quilos. Osvaldo Fernan-
des, aprendiz .. ... • • i;

Resera. 51 quilos, J. Mesqul-
^a  • • .**

Nicodemo." 58 auilos. J. Zu- 
g

Jo?ànd_na. 
*'5l' quilos."' Ò'. .

Moriíado

D« ha multo vinham os ta-
vestigadores da Estrada de l-er-
ro central do Brasil dlligenci-
ando no sentido de prender um
perigoso individuo que vinha as-
saltando os trens em movlmen-
to e que estava sendo procura-
do com insistência.

O audacioso ladrão, que ;«?
chama Humberto Soarw viola-
va o lacramento dos vagões e
metia-se neles. -.„'_*„

Quando o comboio se punri»,
em movimento, abria os volu-
toes que tinha em vista e entre
uma estação e a outra, atlma
o roubo á margem da linha, sai-
tando também. _

O assaltante foi preso em Ca-
choeira e remetido para esta
capital

SECRE1ARIA GERAL DE
ADMINISTRAÇÃO

Despacho do secretario atrai,
dr. Joiae Dodsworth:

de outubro de IQ.1Q. a vista do pa-
recer do Ueoartamento do P«s.oa*:reManuel losé No^"",^^^-

S S-fii-" f «s0s°e?...a(ruu_tro
mil S anuais; os provemos de
Inatividade a vista do 

carecer 
do

Dei_i_tamento do Fes?oai.
Ca melit- de Oliveira ^&W*

vcã. tendo em vista os despacüos
d. indeferimento, exar.dos eu 

;
de niarcci de ío-io e i- de iançiro
do coirente ano. indeferi-

Francisco Barbosa — .ln5"eyo
do. a vista das 1nf9rn.a-.oe» e 00
L-i-ecer do secretario -íeral ae
V.àcRa-e Obras, nos termo, dn ta-
recr.vfo i" do artino 17.. do decre-
Í...Í 1.71.1. de -8 de outubro de

i'"Í!ur_.ir. Louzada Frazão — Fer-
1 

rueió Fabr an - Herbert Vf*
de- C.i.ünho Maraues — Mana
josé Silva e Pedro Ale-candr.no

da Costa Filho - taça-se o e?o«-
doente de Exclusão, nos lermos da
Resolução n. _. de. iU40.

Dcsracho do Assistente:
Carlos Pereira da biUa — ,W

ri.ue Alves Pamplona e vitur
Golicn — Apresente lus^ficaçuo,
conforme,aviso de ?-..*4i.

Adelaide ¦ Teixeira — Artur
Beier — Natercia Arima Maciel
— Rafael Rudolfo Atanasio —
Anexe os documentos. .

Cila Bandeira de Neri — Ar-
auive-se.

Bxiaencia do chefe:
Gildo Lopes Martins — tom*

pareça á sala 611 para legalizar o
documento. _ ,. , .„,

Retificações: — Expediente, dos
dias 1... 14. e is-S-41 — "Diano
Oficial" dos dias 14. i.t.e 16-S-41,

Despacho do secretario oeral\
Onde se lê: — Henrmue Mei-

reles — (P* 768s). matricu.-í-

Leia-se: — Henriaue Meire-
le, _ (P. 768.1. matricula 1787-..

Despacho do d'retor: .
Onde se lê: — Carlota Lei-

tao Cardoso — Assinem os restan-
tes o termo.

Leia-se: — Carlota Leitão Car-
doso — Assinem os atestantes o
termo.

toi só serSo devolvidos em troca
do recibo passado no «to da en-
tretra dos mesmos. ,

Observação n. * ,— Os. proles-
sores cuias matrículas estão abai-
xo discriminadas deverão trazer .
retratos medindo .. ila x J ila, de
frente e recentes:
0770o _ 08119 — J060S —¦ i.J7i
,66-10 — :66..4 — 19140 — ao..-a
ao44i — aioi.i — aiaiô — «3»4
33470 — 33QS7 — a:. 166 — «-«g
3.1..64 — 3.1468 — J428Q — 34.108
344.... — 244I-8 — 34774 — ««»
_236s — 3S047 —* a6q..i — a6u6o
_6i9_ — 37-ia — 37f)..t — 37663

Os coupon» deverão ser inseri-
toi nas euia sproprias cm ordenii
numérica crescente, sem emendas
nem rasuras, devendo cada nnpres-
so corresponder a mn* so . uia e
ser acompanhada dos respectivo!
coupons, todos do mesmo semestre.

O pacamento será efetuado con-
tra a entresa da 2» via (recibo do
portador de coupons") no RUiçliet
e dia indic-ido» no rarimbu desse
documento. Será exigida dos srs.
signatários das Kuias a orov» de
identidade. | i|| |

Mal Sucedido Mos

NOTICIAS DO D. A. S. P.

Chamada dos Candidatos á Prova Para
Assistente de Seleção e Aperfeiçoamento

A 2: Parte da Prova Para Identificador — Ins-
crições Abertas Para Vários Concursos — Notas

¦¦ ¦ -- —-.—¦- -,__-» tt 4 avenida

.81..A — 28166 — 38266 — 38784
_Q37X _ ,0.7o — /laoao • ..347...

AVISO N. .8.
Porfirio lacinto — Compareça,

dentro de 8 dias. a este Gabinete.
afim de apresentar defesa, nos
termos do artmo 3.4. do Estatu-
10' AVISO N. ..« _

Alcebiadei Barbosa — Compa-
reca, dentro de 8 dias, a este Ua-
binete. atim de apresentar deíesa,
nos. termos do artiizo 254 .do ü-s
tatuto.

AVISO N. 6»
Ari da Silva Barbosa. — Com-

pareça dentro de 8 dias. a este ba-
binete. afim de apresentar deíesa,
nos termos do artiao 2S4. do lista-
tUt°' AVISO 

N. 61
Claudino Albino da Silva —

Compareça, dentro de 8 dias, a ei-
te Gabinete, afim de apresentar de-
fesa. nos termos do artiato »..4. do
Estatuto. ..,._-.. _AVISO N. 6*

José Canazarro • Armando
França Quintanilha — Compare-
cam dentro de 8 dias. a este üa-
binete, afim de apresentar defesa,
nos termos do artigo 3S4. do _-•-
tatuto.

SERVIÇO DE CONTROLE
LEGAL

Exigência do.chefe: .
lustino RodriEues Martins —

Compareça para esclarecimentos.
Carolina da Silva Janeiro —

Compareça.

Negócios

PRODUTOS DE VALOR DA

FLORA IED1CIUL
DIRAJAIA

Expectorante Indicado ««

bron.uites e tosses, por mais
rebeldes que sejam.

CHÂ ROMANO
taxativo brando, ntll na»

prisões dc ventre. Pode ser
usado diariamente sem ne
nhum inconveniente

CHA MINEIRO
Indicado contra ™uma-

tlsmo sotoso e **«M*™;
moléstias da pele e. por ser
muito dioretico. nas doenças
dos rins.

JURUPITAN
Combate as eólicas e con-

gestões de figado os cálculos
hepaticos e a ictericia.

DEPARTAMENTO DO
PESSOAL

Despacho do diretor: .
Orminda Masson Pereira de

Andrade — Levanto a perempçao
Rrossiea-se. -_'¦ ¦'..

Manuel Afonso — Indeferido,
por falta de amparo lepral.,As ad-
missões se processam por mterme-
dio das repartições, 

' subordinadas
depois ao despacho do exmo. »r.
prefeito. .

íbis Viana e Rosalina Costa da
Silva — Aceite-se em termos.

Etelvina Alvarenca — Ao Ser-
viço de Inspeção Medica, urfjen-
te. onde deve comparecer a reaue-
rente para inspeção.

Silvia de Lact Rizzo e Antonio
Luzi Martins — Certifiaue-se, em
termos.

Florencio Galdino de Souza —
Tunte o certificado de isenção do
serviço militar. .,.•'.,

Toão Gomes Filho — Indeferido,
apresente, urgente, a certidão de
casamento, afim de nue não venha
incorrer na pena de demissão.

AVISO N. 6.

VENDEM-SE EM.TODAS^^^^^ 5lSfS«8
CIAS DO BRASIL --•-CAÇ0ES

E FALSIFICAÇÕES

MONTEIRO DA SILVA* OA.
RUA SAO PEDRO. 38

RIO DE JANEIRO

_______________f_______BHBM_____BH_M

Deverão comparecer ao Departa-
mento do Pessoal. Avenida Graça
Aranha n. 62. sala 11... i"andar,
no dia 22 do corrente mês. das
o ás T2 ou das 14 ás iS horas, os
professores curso primário,

I classe K2 feincoenta e dois. afim
de receberem os novos titulos. os
documentos entregues e terem com-
pletadas as carteiras de identidade

l funcional.
r* Obsrvacío a. s — Ot documea-

PAGAMENTOS DE AMANHA
NA CAIXA REGULADORA

DE EMPRÉSTIMOS
Ser&o efetuadoa amanhã os pa-

aamentos dos empréstimos da§ se-
uruintes matrículas:
lJO* — 1760 — aru — Roo*.
wox — 643< — 7800 — 8qoo

joisé — 10504 — 126..» — I2Q84
I .043 — I..I..7 — IS71Q — 14371
I .043 — IS047 — l8;-7l — IH^
I8Q7S — 20S77 — 3148.. — 2'680
23..70 — 32Õ77 — 320o3 — 32Q3S
n\üZ  34..Ó7  24<K*7 — -40.í-
2(ímíi — 36710 — 2ü7_. — .toaoj
..1723  ..2417  40I2S. ___
EMPRÉSTIMOS ATRASADOS
370-8 4607 — 14.106 — 16778

• 842.. 30..6I — 30615 — 3I..4'
32.6Í; »4Q... — 3Q73» — ....347
400l8.

DEPARTAMENTO DO TESOU-
RO — SERVIÇO DO PREPARO

DA DIVIDA
Substituição de Cautelas — Em-

prestimo "Beraamina"
Torno publico para conhecimen-

to dos srs. interessados que no
Serviço do Preparo da Divida (Se-
ccão de Apólices" serão recebidos
nos próximos dias io, 20 e 21 do
corrente, das 1.1, 1. às 14 horas,
as cautelas provisórias do Empres-
timo de ioo.ooo*.ooo$ooo — de-
creto 1.462 de 10.11, nara serem |
substituídos oelos respectivos titu-
los definitivos.

Juros atrasados — Todos os
Empréstimos

De ordem do diretor do Tesou-
ro. são convidados a comparecer
neste Serviço do Preparo da Di-
vida (Secção de Apólices-, nos
próximos dias 10 a 11 do corrente
mês de maio. das ti.i . ás 14 horas
(exceto aos sábados") os srs. por-
tadores de coupons atrasados de
aualnuer empréstimo e de oualquer

• coupon.

O NEGOCIANTE TENTOU
MORRER, ATIRANDO-
SE A* FRENTE DE UM

TREM ELÉTRICO
O negociante Luiz da Silva

Tavares, 38 anos, casado, re-
sidente â rua Francisco Frago-
so numero 47, comprara, ha dias
a padaria Helena, sita a rua
Dias da Cruz, numero 905, cuja (
transação fora realizada quun-
do o estabeleclmsnto estava na
fase de inventario.

A viuva do falecido proprle-
tario protestara, em juizo, con-
tra a venda da padaria, muito
embora Lule a houvesse adqui-
rido de boa fé a um filho da,
reclamante.

Afim de se manter na posse
do estabelecimento, Luiz teve de
despender grandes somas, fato
esse que o deixou com as f lnan-
ças bastante arruinadas.

Xalvez por Isso é que tomara
& resoluç&o de acabar com a vi-
da, atirando-se á, frente de um
trem elétrico, ontem pela ma-
nh&, na estação de Encan-
tado.

Projetado á distancia pelo
comboio, o infeliz, negociante
teve o crânio fraturado, sen-
do depois de medicado no Pos-
to do Meyer, internado no '-los-

pitai do Pronto Socorro, em es-
tado grave.

Os candidatos â prova para
Assistente de Seleção e Aper-
feiçoamento deverão compare-
cer ao Instituto Nacional de Es-
tudos Pedagógicos nos dias e
horas mencionados a seguir,
afim de se submeterem ás suas
diferentes partes. Dia 21, ás
7 30 horas — Planejamento de
prova; dia 26, ás 7.30 horas —
Prova escrita; dia 30, ás 7.30
horas — Noções de Estatística.

ASSISTENTE DE ORGA-
NIZAÇÃO

Os candidatos inscritos na
prova para Assistente de Orga-
nização deverão comparecer ao
Instituto Nacional de Estudos
Pedagógicos, nos dias e horas
referidos adiante, afim de se
submeterem ás suas diferentes
partes: Parte I — dia 22, ás
19.30 horas; Parte II — dia 25,
ás 7.30 horas. Parte III — dia
28, ás 19.30 horas.
CURSO DE EXTENSÃO DE
ADMINISTRAÇÃO PUBLICA

Os candidatos ao curso de
Extensão de Administração Pu-
blica, constantes da relação pu-
blicada no "Diário Oficial" de
4 do corrente, deverão compa-
recer hoje, ás 7.30 horas, ao
Instituto de Educação (rua Ma-
ris e Barros n. 273), afim de
se submeterem A prova de se-
leção.

Os interessados deverfto levar
lapis-tinta ou caneta-tlntelro.

— os srs. Augusto Luiz No-
bre de Melo e José Alves Gar-
cia, candidatos ao concurso pa-
ra Medico Psiquiatra, deverão
comparecer no próximo dia 23,
ás 11.30 horas, no Hospital

Colégio Pedro II,
Marechal Floriano.

CHAMADAS AO S. B. M.
Deverão comparecer ao Ser-

viço de Biometrla Medica do
Instituto Nacional de Estudos
Peaagogicos, á praça Mareei .ai
Ancora, antigo editicio da Im-
prensa Nacional, Io andar, afim
de se submeterem á parte I
(verificação de capacidade vi-
suai) da prova para Identifica-
dor os candidatos adiante rela-
cionados:

Dia 22, ás 11 horas: 330 — 331
332 — 333 — 334 —' 335 — 33ò
337 — 338 — 339 — 340 — 341
342 — 343 — 344 — 345 — 236
347 — 348 — 349 — 350 — 351
352 e 353.

A's 13 horas — 354 — 355
356 — 357 — 358 — 360 — 361
362 — 363 — 365 — 366 — 367
368 — 370 — 371 -- 372 — 373
375 — 376 — 377 — 378 — 379
480 — 481 e 382.

Mais de Um Milhão de
Quilos de Coco

D* acordo com ò« dados co-
lhldos pelo Serviço de Ueo-
nomia Rural do Ministério da.
Agricultura e levados, por eBse
departamento, ao conhecimen-
to do ministro Fernando Costa,
o Estado de Pernambuco, du-
rantê o mês de marqo próximo
findo, exportou para vario»
portos do pais 646.555 quilos
de cocos em 9.237 sacos, no va-
lor de 277:1105000.

O matado de Alagoas, por
sua vez, remeteu, para os mei-
cados nacionais, pelos portos

Penedo e Maceió, 7.281 sa-

Vitima de Auto
Em frente ao numero 519 da

rua 24 de Maio, foi atropelado
ontem, á noite, o pintor da
Light José Pereira, pardo, de
38 anos, solteiro, residente á rua
dos Estopadores, 55, em Bangu .

A vitima, que sofreu contusões
e escoriações, depois de medica-
da na Assistência, retirou-se.

Avariado Um Avião
da VASP

AO ATERRISSAR NO AERO-
PORTO SANTOS DUMONT
Comunica-nos a Agencia Na-

cional: ,_..*_."Ao que informa o Minlste-
rio da Aeronáutica, o avião da
carreira da VASP, matricula
P-SP6 procedente de S. Patn°-
ao aterrissar ontem, ás 16.50,
no Aeroporto Santos Dumont,
sofreu um acidente sem gravi-
dade. acarretando ligeiros pre-
luizos materiais. Nao foram re-
gistados danos pessoais. Com-
pareceram ao local autoridades

I daquele Ministério, sendo toma-
das as providencias que o caso

' exit-la".

$£&£& -g-5-S. S;^t-^.'_'"í* s
terem á prova pratica de neu- cos*
riatria.
DATILOGRAFO E AUXILIAR

As Inscrições aos concursos
para Datilografo e Auxiliar aos
Institutos de Aposentadoria e
Pensões do Ministério do Tra-
balho, Industria e Comercio se
encerram, em todo o pais, ama-
nhã.

ESPECIALIZAÇÃO EJW»;
FEIÇOAMENTO NO ESTRAN-

GEIRO
A inscrição ao concurso ae

provas para seleção de funcio-
narios públicos civis federais,
candidatos á especialização -
aperfeiçoamento em cursos e
estágios, nos Estados Unidos da
America, será encerrada ama-
nhã.

— Acham-se abertas, no
DASP, inscrições aos seguintes
concursos e provas:

Auxiliar e Praticante de Es-
critorio (prova), até amanha;
Auxiliar de Ensino VII (prova),
até amanhã; Laboratorista XI
(prova), até 20 do corrente; Es-
crivão de Policia (concurso), até
20 de Junho vindouro; Atuarlo
(concurso), até 23 de junho fu-
turo; Meteorologista (concur-
so), até 7 de julho vindoun..

IDENTIFICADOR
A parte II (português e arl-

timetica) da prova para Iden-
tificador será realizada depois
de amanhã, terça-feira, ás 19.30

l horas, na sede do Externato do

Stozembach & Co.
Sucessores de Le-

elere & Go.
AGENTES OFICIAIS DA

PHOPR1EDA.DE INDUSTRIA-.
RUA URUGUIANA N. 87- —

5° ANDAR
EDIFÍCIO adriatica

Enearregam-se- de contratar
e promover o fornecimento dos
aparelhos para remover parti-
cuias colhidas de líquidos, dota-
dos dos aperfeiçoamentos pri-
vlleplados pela Patente de ln-
vençâo n. 18.655 da qual 6
concessionária THE DORR
COMPANY.

r Bronchite?

ELIMINA E
FORTALECE
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NOTICIAS FORENSES No F^MlM
Tribunal de Segurança

Nacional
SETE lHaUERITOS NOVOS
10.\TIIAllO.S HONTEM — DOIS
IMIOIMIIETAIUOS DENUNCIA-

UOS COMO INCUHSOS NA
LEI DA ECONOMIA «— A

COMPANHIA KOSMOS PE-
RANE A JUSTIÇA ESPECIAL

Deram entrada ontem na se-
cretaria do Tribunal de Segu-
rnn<;a vários Inquéritos poli-
ciais, procedentes un» do In-
terior • outros desta capital.
O ministro Barros Barreto, pre-
Bldente daquele' departamento
de Justiça especial, distribuiu-
os aos seguinte» procuradores,
depois de f«!toi oa registros
necessários:

N. 1707, do Distrito Federal,
contra Francisco de Almeida e
outros, economia popular, ao
procurador dr. Joaquim de
Azevedo.

N. 1708, de Sao Paulo, con-
tra Agenor José dos Santo» e
outros, economia popular, ao
procurador dr. Gilberto Gou-
lart de Andrade.

N 1709. do Districto Federal,
contra Alberto Batista Je ou-
tros. economia popular, ao pro-
curador dr. Clovl» Kruel de
Morais.

N. 1710, do Rio de Janeiro,
contra Ema Lobo, aumento de
aluguel de casa, ao procurador
dr. Mao Dowell da Costa.

N. 1711. de Santa Catarina,
contra Ângelo Fernandes e
Outros, lei de segurança, ao
procurador dr. Cio vis Kruel de
Morais.

N. 1712, de Sao Paulo, contra
Paulo Rala e outro, aluguel de
casa, ao procurador dr. Joa-
quim de Azevedo.

N. 1718. do Distrito Federal,
contra Gaudenclo de Lemos. e
outros, eoonomla popular, ao
procurador, dr. Eduardo Jara.

DENUNCIADA A "KOSMOS"

Ao ministro Barros Barreto
foi ontem apresentada, pelo
procurador Eduardo Jnra, e
ontem, mesmo, distribuída ao
Juls comandante Miranda Ro-
drtg-ues, a seguinte denuncia:

"O representante do Ministe-
rio Publico, usando das atri-
bulcoes do art. 8». do dooreto-
lei n. «174, e baseado no In-
querfto pollolal junto, classl-
fica no art. 8o. n. IV, do de-
creto-lel n. 889, combinado
com o art. 4», letra b), do mes-
mo decreto-lei, o crime come-
tido por Oscar Guimarães San-
tana, qualificado a fls.

E«n»eclflcn*j»Io do fato» —
O acusado na qualidade de dl-
retor-presidente é o responsa-
vel pela Companhia Imobllla-
ria "Kosmos", com sede nesta
capital. Em julho de 1981, ce-
lebrou por Intermédio de um
seu proposto, o contrato de
venda a prestaçBe» (caderneta
d» «¦.), do prédio • terreno
sito na Vila Guanabara, em
Bra» de Pina. pelo preço de
15:000$, com Antonio Augusto
Vieira Sobrinho. Falecendo
esse contratante • dada a dl-
flculdade financeira da viuva
do mesmo, em prosseguir no
pagamento das prestações,
apôs ter amortizado 7:200$ ate
fevereiro de 1939, por conta
da divida de 15:000? (declara-
C8e» do acusado de fls. 9v.),
e porque houvesse se atrasado
em alfàtumas prestações. o
acusado como diretor da Com-
panhla apropriou-se da referi-
da casa, esbulhando-a, negan-
do-se a devolver a diferença
pela rescisão do contrato, a
que a queixosa tem direito,
adquirindo o fruto do crime,
sob o fundamento de que a
e-reeuçfto do contrato usurarlo
esti a coberto da sanção pe-
tlírtl •

Praticando semelhante ato
¦punlvel, obteve um lucro su-
•perlor a 1|5 do valor justo da
prestação corrente, abusando
do estado de necessidade da
queixosa. Multo embora o con-
trato houvesse sido celebrado
em 1981, todavia, teve a sua
execução prossegulda na vi-
gencia da lei de usura n. 869.
* por esta lei deve se regular,
consoante Acórdão do Egrégio
Tribunal de Seprurança Nacio-
nal (apelação n. S26).

Do exposto, requer o M. P.
que se prossiga nos demais
termos do processo, para, afi-
nal.'ser julgada procedente a
presente classificação. (a.)
Eduardo .Tara, procurador".1 Nos Distribuidores

tino da Boura Gregorlo e I.éa
Machado,

13,' Circunscrição — Antonio
Alves Teixeira Neto e Elza d«
Souza Santos.

14.* Clrcunscrlçlio — Osvaldo
Martins Siqueira e Ruth C. de
Azevedo.

ACÔES CÍVEIS —EXECUTI-
VO — a. Rafael Vlgglanl — 12.*
Vara Cível.

JUSTIFICAAÇO— a. Joaquim
Lopes da Costa — 12,* Vara Cl-
vel.
CAHTOniO DO 8." OFICIO DB

DISTRIIIUIDOR
EXECUTIVO — Manoel Luli

de Carvalho — 14.* Vara Civel.
POSSE — Antonio .José 1J«*.

feira Neves — 10.* Vara Clvei.
DEPOSITO — Espolio de Je-

sus Bouzon Rlcon — •IV Vara
Cível. .¦• . ;JUSTIFICAÇÃO — MoIrí»
Grlmberg — 13.* Vara Civel.

VARA DE ORFAOS E SU-
^ CESSÕES

TESTAMENTO — Ana de Je-
sus Salgueiro — 2.» Vara Cl-
vel

INVENTARIO — Francisco
Bonorlno — 4.' Vara Cível.

Nas Varas
JUIZO DA 1* VARA CIVEL
EXECUTIVO: Sociedade de

Socorros Mútuos União Familiar
Perfeita Aiuiz.iile contrn Anto-
nio Esteves Mario — Nao cnbe
por Intermédio deste 'Juizo. a
providencia solicitada a fls. lfav.
..Sentença publicada em au-»-

diencla
PRECEITO: Antônio Carlos

Gloria Fernandes Pimentel —
Marcada a audiência para ái 13
horas do dia 28 do corrente.

 Emilia Ana de Souza —
Julgaria nor sentença.

 Maria Adelaide Gonçal-
ves da Silva — JulRada por sen-
tenca.

DESPEJO: Jose Ferreira de
Sá contra Nicanor F. Uchoa —
S. P  OI«a Leal Rocha Miran-
da contra Ilza Martins — jul-
Kndn procedente a ação.

CONSIGNAÇÃO DE PAGA-
MENTO: Redvers Ward & Cia.
contra Adolfo Del Aguiala ¦—
Cumpra-se.

APURAÇÃO DE HAVERES:
Carvalho «& Magalhães contra
Domingos Dias de Carvalho —
Cumpri--se lnteiíralmente o des-
pncho 77.

REIVINDICAÇÃO: R. Cohen
& Cia. conlra concordata de
Ifipollto Silva — Vista ao dr
4o Curador de Massas.

PRESTAÇÃO DE CONTAS:
Jnques Salomão Rnbisliofski,
ex-sfndico dn falência de Kes-
tepetzUv ês Rnpnoport — S. P.
JUÍZO DA 8.* VARA DE OR-

FAOS E SUCESSÕES
.3.- Oficio

INVENTÁRIOS — Joana Ce-
sar de Carvalho — A matéria
Ja foi esclarecida nos parece-
res do dr. procurador munici-
pai e decidida as fls. 21. Nâo
ha o que reconsiderar.

— Maria Elisa Ferreira Fe-
d reira — Mantenho a decisão
«le que se pede reconsideração,
e proferida pelo doutor titular

Franco de Sá Machado contra. efetivo desta Vara. Sou Infen-
Emil Ernest Besuro Scnupp e > BOi tiata venla, aos pedidos de
sUa mulher — Julgada proce- reconsideração, quu, na própria
dente o pedido de lis. i na sua esfera administrativa, vüo en-
primeira parte e relativo a ço- ; centrando restrições, na pro-
minação «Ia pena de dez contos ¦. prla legislação. Das decIsSes
de réis e improcedente quanto proferidas ha recursos, admiti-
ao mais. . ' dos na lei. No caso em apreço,

SUMARIA: Liquldatarlo dn . o parecer do dr. advogado do
massa falida de José I. Pas- - atunl Inventariante, esclarece a
tura conlra Sociedade Laranjal • matéria. Nada ha a rcconslde-
Bela Vista Ltda. — Subam a . rar.
Superior Instância no prazo le-! EMANCIPAÇÃO — Miguel
Bai : Acceta — Vistos: — Miguel

INVENTARIO: NapoleãO Fer-I Acceta requereu ao dr. Juiz da
reira da Silva Lima — Julgado 4.* Clrc. do Reg. Civil a aver
oor sentença o calculo üe lis. . baçao da emancipação que, por
69 e assim adjudicados a Mar- j escritura publica, outorgou ao
líiirida Lima Heitor os bens dei- . seu tnho Cenaro Acceta, nas-
xadosi por-morte de Camila Fer- ! cldo a 31;de dezembro de 1922,
Ía.,,7, ri„ mivn. Uitin. maior de 18 anos (fls. 4, 5 e 8).

a.11 _ -Vlirmln. ao «enW {^'^tol 
' 

dVrlbà

JUIZO DA 3" VAUA LIVMj
EMB "~ 

•""••'•'

Banco
ra
Br.—.  ,escrivão que faca estes .autos
Conclusos ao dr. iuiz titular,
uue presidiu a audiência de ms-
trução sumaria dos presentes
embargos de terceiros senhor e
possuidor. E assim decido por-
aue em caso períeitainunle lden-
tico tal como seja o que da
lugar á aplicação do art. 6o.o,
«lo Cod Proc Civil, o Efirefiio
Conselho de Justiça houve por
bcin decidir soberanamente que
cabe exclusivamente ao iuiz
que presidiu a instrução iu «ar
o feito até flual nos precisos
termos do art. 39. S 3°. do mes-
mo diploma processual.

DESPEJO: Joaquim Pinto
Nogueira: Ademar Mendes Cos-

»ta — Julgada procedente a
ação e decretado o despejo

REÍIVINDICACÃO: M.U r i 1 o

Concordou com o pedido do dr,
(fls. D). O

declarou-se
conhecer do
e foram es-

Idos a este
Juízo da 3.» Vam de Orfílos e
Sucessfíes. Ouvltlo o dr. cura-
dor de Orfaos, opinou pela In-
competência deste Juízo ,fls. 10
v. a 11 e 11 v). Tudo exami-
nado: — Mantendo o que, em
caso Idêntico decidiu o doutor
titular efetivo desta Vara re-
conheço a competência deste
Julro para o examo do pedido
e considerando que a concessão
da emancipação se fez por es-
crltnra publica, com a obser-
vancla das formalidades le.-
gals, — tenho-a por homologa-
«la para que seja averbada na
forma legal, como se requereu
fls fls. 2. Custas como de loi.
P.R.T.

JUÍZO DA 8." VARA CIVEI»
FALÊNCIA — Radio Vera

Cruz S. A. — Decretada a fa-

providencias da Instrução e do
Julgamento.

SUMARISSINA — José Fran-
elsco dos Santos — Dr. Ilum-
berto de Araújo — Julgo pro-
cedente a presente ação para,
em conseqüência, condenar o
réu, Humberto de ArauJo, a
pagar ao autor, José Francis-
co dos Santos, a Importância
reclamada de 9B3J600, acresci-
da dos Juros da mora e das
custas do processo.

JUIZO DA 11.* VARA CIVEI»
CAlíTA PRECATÓRIA —

Juízo de Direito da 8.* Vara Cl-
vel «le Sao Paulo — DepreoadU,
Herman Blumer — Requerente,
Sociedade Industrial e Comer-
ciai — Schmuzrler Ltda., autora
— Designado o dia 22 do cor-
rente, as 14 horas, para ser ou-
vida a testemunha, João Loba-
rlnhas.

EMBARGOS DE 8." — Jos
Honorlo de Vasconcelos — Cia
Comercial e Marítima S. A. —
Em dllgenca para que o pro-
curador da embargada Juntr
procuração devida, como exige.
• como procedência a fls. 21.

— Antonio Lopes — Este
Juízo pode tomar em conslde-
ração o pedido de fls. 9, usan-
do da atribuição que lhe con-
fere, nao o art. 88 do Cod. do
Proc. Civil, citado, mas o art.
81. Antes, porem, de ser apre-
ciado esse pedido, e para que
nao seja desde logo Indeferi-
do, nos termos do art. 160, o
que sô prejuízos traria á parte,
satisfaça ela o que exigem os
arts. 158 e 159. De fato, ale-
gando-se que houve tratamento
medico prolongado em caso de
natureza grave, alem de Inter-
vençao cirúrgica, em domicilio
e em casa de saude, a documen-
tação exibida com a Inicial •
modificação de fls. 9, ê por si
Insuficiente. Ora, a lei exige
que, com *•»»» inicial, Instrua o
autor desde logo o seu pedido.
Nilo é o que verifica no caso «
basta a. afirmativa, pois o mo-
mento nao é oportuno par»
apreciação da prova. Quanto &
forma da ação, nao podia mes-
mo deixar de ser a ordinária,
na ausência de contrato escri-
to. intime-se e cumpra-s«.

DECLARATORIA — Almeida
& Vieira — Maria Teresa de
de Almeida Faria — Designado
o dia 13 de Junho p. para au-
diencla de instrução e Julga-
mento.

IU1ZO DA a* VARA DE
FAMÍLIA

DESQU1TES AM1CJAVE1S .—
Vicente Lima Coimbra e Diva
Faria Coimbra — ii. ".»

ARoncilio Caiado de Lastro «
Morisa Guimarães Caiado de Las-
trüI<DlNÁKiÀ 

DE DESQUITE
 Helena Maria Barreiro Mayor

t Antônio Mavor — Baixo para
ser junta petição hoie por num
deSUBK$UNARÍA 

DE DESQUaTE
— Antonio Rodricucs Pinto e

Mary da Silva Pinto — Concedo
o beneficio em face do atestado
"ALIMENTOS — Alda da Sil-
va Bramont Barreto e Anuelo de
Bramont Barreto, aue também
usa o nome de Antonio Bramont.

 I. petição hoie despachada.
DÊSOU1TE AMIGÁVEL —

Fernando de Carvalho Nune» e
Teixeira: Fal. Cita — Em face lencia — Fixado o prazo legal ' landira Ramo» de Proença Nuues
do despacho de fls. 23, diga o em 40 dias anteriores ao pro- —_A._avaliação,
sr. escrivão sobre a retra pe- testo de fls. 4 —' Marcado n
tjção prazo de 20 dias para hablll-

FALÊNCIA: Cita S. A. — Dc-' taçfio dos credores — Designa-
firo os pedidos de fls. 1.053 e do o dia 23 de junho próximo
1 054 E tiuanto ao que foi re- j vindouro, âs 14 horas, para •
querido a fls. 1.040. mando que
seja ouvido pessoalmente o H-

assembléia de credores.
RENOVAÇÃO DE LOCAÇÃO

quidatario na forma da Promo- j _ j0a0 Amado — d. Libãnla
cão de fls. 1 052, do ar 1 . Rosallna dos Santos, sucesso-
Curador de Massas. I ra de Antônio Fernandes do»

JUIZO DA 5* VARA •UlVISli Santos — Desentranhem-se om
FALÊNCIA: M. Pimentel —f documentos Juntos até decidi-

Defiro os pedidos de lis 21 i «Ias as alegaçBes feitas na pe

CARTÓRIO BO l.«. OFICIO DB
DISTRIBUIDOR

•EXECUTIVO — Miguel Aeoe-
ta— 18.» Vara Cível.

DESPEJO — José Rosa da
Silva Junlor — JJ.» Vara Cível.

JUSTIFICAÇÃO — Antonio
da Costa Tirado — 1.» Vara Cl-
vel.

VARA DE ORFAOS K SU-
CESSÕES•INVENTARIO — Ciro Gon

«•alves Leite — l.» Vara, 2.» Ofl-
° 

TESTAMENTO — Maria Joa
quina Ribeiro — 1» Vara. 2.*

fARROLAMENTO —.Min* M»
Lobato — 8.» Vara, S« Oficio.
CARTÓRIO DO 2° OFICIO DE

DISTRIBUIDOR
HABILITAÇÕES DE CASA-

MENTOS — L» Clrcunscrlçflo—
Alcides Tavares Stuart da SU
va clFlorlpes Alves da Silva.

8» Circunscrição — Relnaldo
Bastos Santos c|Dorothy Lopes
Sâ. .

7.» Circunscrição — Carlos da
Rocha Pinho c|Lucllia Garrido

8.» Circunscrição — Ernesto
Ferreira c|Roslcler -Oliveira
Sousa.

11.» Circunscrição — Sebas-
tiao Sampaio Lira clllma Hele-
na Ferreira Lopes Jorge.

13.» Circunscrição — Joaquim
Gonçalves dos Santos c|Marta
Dias Coutinho.

JUSTIFICAÇÃO — Horacio
de Carvalho — 1.» Vara.

EXECUTIVOS — Eurico Bar-
reto Novais — 7.* Vara.

 Américo Brito Gomes —
«5.» Vara.

DESPEJO — José Cardoso «ít
Cerquelra Marques — 13.» Vara

VARA DE FAMIMA
Precatória da Comarca d«

BMn Horizonte — 2.» Vara.
VARA Dl*. nEfTlTSTOS PU-

BT.ICOS
Vitoldo Zaramna.

rvuTOTtir» nn s.° oficio DB
nTSTBIBUinOR

HARIT.TTAOflTCS distribuída*
nesta dnta — 2.* Circunscrito:
.Tofío Teixeira Pinto Costa *
penllnda F. da Cunha.

(V* Circunscrição — Luiz Ge-
rnlrio Guimarães Mariz e Jan-
dirá S. de Mendonça.

8.» circunscrição— "Raul Ur-
bino silva e Erli Melo.

10.* circunscrição •— Lauren»

e 'J2, nos termos da promoção
do dr. Curador, á fls. M).

PHESTACÃO DE CONTAS: —
Alberto de Almeida Correia*. .1°
Depositário Judicial (na ação
esec. movida por Aufiusto lei-
xeira Belo contra Antônio Fran-
cisco de Caslro e sua mulher)
~AÇÃO 

DE DESPEJO: Pruden-
cio Anastácio: Marcelo Silva e
outro», — O presente processo
tom tido a sua marcha exçessi-
Vãmente demorada. Isso e re-
sultante. como bem se apura da
atitude assumida pelo próprio
espolio-autor, 1á provocando,
sem nenlium fundamento, o in-
cidente de que dá noticia a pe-
tição de fls. 153. .1á procurando,
como o fez á fls. 74. fazer a jun-
tada de does. para o efeito aa
prova contraria, auando, a fal-
ta de motivo de força maior
sequer alettado. é certo aue nao
lhe assistia mais esse direito,
cuio exercício devia ter sido ve-
ritícado no trlduo de aue trata
o art. 294. n. II, do Cod do
Proc4. tanto mais que. após a
replica de fls, 54. a parte re
não foi admitida, como se im-
punha, a trazer para os autos
novos elementos de defesa (Us.
581. Está. assim, evidenciada a
procedência do despacho prote-
rido á fls. 77. no sentido do res-
peito ás normas lesais. Faz-se
mister aue o espolio-autor com-
plete a prova de auitaçao de
Impostos relativos ao imóvel,
ficando-lhe. para isso. marcado
o prazo de cinco dias Em face
dos termos em que está posta
a controvérsia, deneflo a prova
testemunhai requerida pelos
réus. mas determino o compare-
cimento das partes para depol-
mento pessoal, sob as penas da
lei. Esse compareclmento deve-
rá ser na audiência de instru-
ção e luícamento da causa, a
qual terá logar no dia 30 do cor-
rente, ás 14 horas, presentes
também os advogados e o ar.
Cuardor de Ausentes. S. P.

AÇÃO EXECUTIVA: Antônio
Sérgio da Silva Júnior: espolio
de Maria Amalia Ribeiro e seu
marido — Julgando, por senten-
ça. procedente a ação e subsis-
tente a penhora. para aue se
prossiga na execução, observada
a conta de fls. 28. C. "ex-le-
fie".tixpediente de 16 de maio de

1941
ACAO ORDINÁRIA: Euzebio

Cossio e sua mulher: Cia. Can-
tareira e Viaçáo Fluminense. —
Expeça-se o mandado requisito-
rio requerido á fls. 508. obser-
vada a conta, á fls 510 verso.

JUIZO DA 6' VARA CIVEL
INVENTÁRIOS: Teodoro Le-

andro dos Santos — Homolo-
garia a retificação. Etelvino da Silva Mat«>-
so — Ratifique-se.

 Durval Chaves Matias —
S. P. Leonor Ferreira Coutl-
nho — Não está completa a
quitação fiscal.

 Vera Marta Ribeiro —
Deferida a petição de fls. 36.

—— Agostinho Alves Pereira
Pinto — Deferida a petição de
fls. 102 e 104.

JUSTIFICAÇÃO: Maria da

tlçfto de fls. 87 e 88 Voltem
me depois A conclusão,

DEPOSITO EM CONSIGNA-
ÇAO — Ferreira, Martins A
Amorim — Eufemla Bertachl—
Prosslga-se.

FALÊNCIA — Radio Ver»
Cruz a. A. — Indeferido o pe-dldo de fls. 179 — Renove-**
a diligencia.

juirzrn i>a n.« vara civet»
EXECUTIVO — Depart. Na-

cional do Trabalho — Socledn-
de Radio Transmissora Braol-
letra — Sobre os embargos d»
fls. 29, diga no prazo da 6
dias, o embargado.— Abílio Soares de Sousa —
Bernardino Martins de Luna •
Agostinho José Roballnho —
A' vista da concordância de
fls. 10 v., proceda-se & pe-
tihora na forma Indicada, ob»-
decidas as formalidades le-
gals,

DEPOSITO — Francisco de
Andrade — Anita Martlnl —
Prosslga-se na forma determl-
nada no despacho saneador,
procedendo-se ft diligencia o**-
denada dentro de 15 dias.

CONSIGNAÇÃO EM PAGA-
MENTO — J. Nunes * Irmlte— Imobiliária Monroe Limita-
da — Julgo, pois, subsistente
o deposito efetuado pela auto-
ra, a massa falida de J. Nune»
& Trmbo e, consequentemente,
desobrigada Ros alugueres con-
slgnadon e das prestaçCes ven-
cldas que forem depositadas,
condeno a rê, a Imobiliária
Monroe Limitada, ao pagamen-
to das custas e âs demais prea-orlefies de direito.

FALÊNCIA — Paulo Maga-
lhães — A' vista do parecer,
defiro o pedido de fls. 78 e ar-
bltro a diária de de* mil reis.

REIVINDICAÇXO — Compa-
nhia Cervejaria Brahma — Fio-
rindo Vila Ferreira — Subsore-
va-se a conta de fls. 84 e diga
«i dr. curador sobre o ped'dn
de fls. 81.

ORDINÁRIAS — BebastlRo
Demeslo da Silva — Compa-
nhia Carris, Lus • Força do
Rio de Janeiro — Selados •»
preparados, encamlnnando-se,
para proceder ft Instrução ¦* nn
julgamento, ao dr. juiz substt-
tuto designado, nos termos do
art. «1 do decreto-lei n. 2.035. de
27 de fevereiro de 1940, pulo
presidente do Tribunal de Ape-
laçao. .

— Júlio José Pereira de Mo-
rais — Maria Ana Lusla Ben-
rjon! — Encontra-se o processo
na devida ordem, lnexlstlndo
qualquer nulldade para ser su-
prlda, ou pronunciada, sendo
legitimas as partes, o autor <
a ré, Isto é, com plena capacl-
dade Jurídica para o exercício
dos atos civil e para, por melo
de advogado, pleitear em Julxn
o que entenderem de seu Inte-
resse «c.onomlco ou moral. A
Impugnada qualidade do autor,
a argulda prescrição e as ds-
mais questões, suscitadas na
contestação, envolvendo o me-
rito da «sausa, ou de sua atiro-
ctaqSo dependendo, sô afinal
poderão ser decididas. Assim,
Kendo desnecessária a realiza-
çao de alguma diligencia, faça-
su a publicação e, decorrido o
prazo legal para a Interposlçao
«lo recurso, voltem á conclusbo.
selados e preparados, para ai

ORDINÁRIA DE ALIMEN;
TOS — Vicentina Ercole 1-ucci
e Míriam Ana. Lucci e Ehana Luc-
ci. menores ímpuberes, tilhas oe
Bruno Lucci — Citem-se a ré e
o dr. promotor. ,.:„._

ORDINÁRIAS DE „ DESQUI-
TES — Estrodemia Correia Ce-
sar da Silva e Acihno César da
Silva — Em face do atestado das
folhas a6. concedo o beneticio «ia
eratuidade.

Amélia Carvalho Alve» e Dayid
Alves Lima — Defiro a inicial,
cita-se com prazo de âo dias.

Antonio de Oliveira Ribas e
Brieida Alves de Souza — Inti-
me-se nara aue «sm ia horai a«-

eo Civil, selando-se regularmente
a petição de apelação, ',_.,_.,

ORDINÁRIA DE. ALIMEN-
TOS — lacinta de bouza Couti-
nho e Eloi Vitor de Melo — Ao
dr, Tutor Judicial.

Sebastiana Paulina da Concei-
ção e Raimundo Gondim — Vol-
tem ao sr. Contador uara aue
seia retificada a conta.

Mercede» Xavier Profeta e Ma-
nuel Elias Profeta — Defiro ü
pedido retro. •

ludite Amaral Laao e Manuel
Pareô do Lago — Ao M. lJ. .1

Dorcas Leite Giosefii e Lourcu-
co Gioseffi — Ao »M. P.

SEPARAÇÃO DE CORPOS —
Mercedes Silveira Plamplona e
Aucusto Pamplona — Concedo a
separação requerida, «Mm benefi-
cio de gratuidade, beneficio esse
aue se entenderá ao pedido de
alimentos 'provisionais lão some»-
te, como bem observa o dr. pro-
motor.

ORDINÁRIA DE ANULAÇÃO
DE CASAMENTO — Domingos
Salvador e lida Santis Sulvuuor
— o I.I. P.

Maria da Conceição Conraao
de Niemévér Alves da Sil .'a e
Vai er Ai\es da Silva — Ao M.
P.
JUIZO DA VARA DE ACIDEN-

TES NO III.Ml A MIO
Audiência

PUBLICAÇÕES — Mario Ber-
nardlno Viana, vitima; Sam-
paio & Torres, responsáveis.
Condenados os responsaveiH
ao pagamento de 6:506$000,
Juros e custas.

Melchleedecker Soares OH-
veira, vitima: Galo, Marti' &
Cia., responsável. Homolo-
gado o acordo.

P.EQUERTMENTOS: Apro-
goados, para cumprimento do
art. 54 do dec. 24.637.de 1934,
o operário Sebastião Pinto
Teixeira e a responsável Cons-
truções e Transportes Verltas
Ltda., o dr. Abeardo de As-
sunçao Rupp. por parte desta
última, declarou não ter açor-
do a propor,, visto ter o opo-
rario obtido alta, curado do
acidente e devidamente pago,
motivo porque a dr. Raul da
Silva Arcos, por parte da vitl-
ma, requereu exame medico na
mesma. — Pelo M. M. Juiz foi
deferido o requerimento, no-
meando o dr. Milton Sales.

Apregoados, para cum-
prlmento do art. 64 do decre-
to 2-1.337 de 1934, os beneficia-
rios de Amadeu Rodrigues e a
responsável Gusmão Dluofado

,«í Baldasslnl Ltda., o dr. Abe-
lardo de Assunção Rupp, por
parte desta última, declarou
estar pronto a Iniciar os bene-
flclarlos de-acordo com a potl-
ção Inicial, .tendo M. M. Juiz
ordenado que se tomasse por
termo o acordo e fossem os
autos ao Contador.

Apregoados, nara cum-
prlmento do art. 54 do decre-
to 24.637 de 1934 o operário
Antônio Bernardes e o respon-
savel M. P. da Silva & Fer-
reira, compareceu, por parte
«lesta última. Manoel Pereira
da Silva que exlbtu uma apoll-
ce de seguro contra acidentes
do trabalho dn numero 120.410,
da Sul America Terrestres, Ma-
rltlmos e Acidentes, a vigorar
no periodo de 11 de Julho de
1940 a 11 de julho de 1941 e
na qual se verifica que o ,acl-
dentado achava-se coberto con-
tra os riscos de acidentes de
trahalho. O dr. 2° Curador de
Acidentes, a vista do alegado,
requereu que a presente au-
diencla ficasse perpetuada atê
a próxima, dia 22 do corrente,
convocando-se para a mesma

a mencionada Cia. de Seguros,
o que foi deferido pelo M. M.
Juiz.

JULGAMENTO NA 1.» AUDI-
TORIA

Est&o marcados para ama-
nhâ. na 1'.' Auditoria, o Jul-
pramento de Álvaro Ferreira da
Costa, pelo crimo de furto; e
na 2.» Auditoria e do enfermei-
ro Arsenio V-srtangiere Filho,
por falsidade administrativa.
Os trabalhos do Conselho Jul-
gador terão Inicio á 1 hora.

COMPROMISSO DE CON8B-
LHO DE JUSTIÇA

Os Juizes do Conselho de Jus-
tiça, sorteados para processar o
tEticnte Argemiro Corrêa da
Jesus e outros, pres^m com-
promlsso amanha, na 2.* Au-
ditorla. Esses Juizes sfto os
seguintes oficiais: major Jus-
tino Alves Bastos • los. tenen-
tes Miguel Lopes de Siqueira
Camuce, Antonio de Albuquer-
que e Ademar Rivermar de Al-
melda. . .
O PROCESSO DE DESER-

ÇAO DO EX-TEN. SILO
O major Cirilo Aqiiino de

Campos, n&o podendo funclo-
nar como Juiz do Conselho de
Justiça, que vai Julgar o ex-
tenente Silo Furtado Soares de
Meireles, pelo crime de deser-
ção, foi substituído, mediante
sorteio, pelo caplt&o Alfredo
M Qulntela, cujp rompromis-
so está marcado para a proxi-
ma 5.* feira. * 1 hora.

PROCESSO DE MONTEPIO
O ex-1." sargento Pedro José

da silva deve comparecer com
a máxima urgência & 2.' Audi-
toria de Guerra, afim de pre-
encher uma formalidade refe-
rente a habilitação ao monte-
pio militar, da qual é teste-
munha.

SILVIO CALDAS,
MISSO

INSUB-

sine o termo.,
Iolanda Rodrigues Barreto Haydt

e Svro Havdt — T. .Recebo a
apelação interposta a tolhas 49,
para aue produza os seus regula-
res efeitos de direito. Prossiga-se
na forma do artigo 8261 do Codi-

TAQUIGRAFOS
OBTÊM BONS EMPREGOS

CURSO PRATICO E
. EFICIENTE

iI Rua 7 de Setembro n. 65 — ||
7.* andar

Silvio Caldas é sorteado In-
submisso. Náo cumpriu com
os seus deveres militares, In

MOVIMENTO DE PROCES-
SOS NA AUDITORIA DA

MARINHA
Na 1.» Auditoria da Marinho,

esteve reunido o Conselho Per-
manente de Justiça, sob a pre-
sidencia do capitão de fragata
Ernani Plvateli, para sumariar
Asttrogildo Nlcaclo de Souza..
Incurso no art. 117 do Código
Penal; Manuel Ferreira de Li-
ma, incurso no crime de in-
subordinação, tendo deixado de
comparecer os acusados maru-
Jos PTanclsco Zatar e José
Barroso de Oliveira, denuncia-
dos pelo crime do art. 117 do
referido Código. Funciona co-
mo representante do M. P. o
promotor Murgel de Rezende
e os trabalhos jurídicos cstl-
veram a cargo do auditor dr.
Elias Fernandes Leite.
OS QUEl TÊM DIREITO A*

MEDALHA MILITAR
O Supremo Tribunal Militar

Julgou merecerem a Medalha
Militar os seguintes oficiais e
praças: — OURO — Por una-
nlmidade; Major Intendente
do Exercito, Alfredo Nogueira
Junlor; Capitão Intendente do
Exercito, Oton Cabral da Sil-
veira; Capitães do extinto qua-
dro de Intendentes do Exerci-
to, Alberto de Matos Silva e
Arnaldo Ferreira Johnson. —
PRATA — Por unanimidade:
Major de Artilharia, Mario
Mendes de Morais; Majores de
Engenharia, Herculano Antonio
Pereira da Cunha e Fellsberto
Estevam de Oliveira Batista;
Capitão de Cavalaria, Carlos de
Campos Gay; Capitáes de iri-
fantarla, Guilherme de Lara
Tupper e João Gualberto Zor-
ron; Capitães Intendentes do
Exercito, Astolfo Ferreira Men-
des, Valdemar Oto Barbosa e
Artur Al vim Câmara; los. Te-
nentes Intendentes do Exorci-
to, Aparicio Arcanjo Correia,
Heraclito Teixeira da Silva e
Francisco Augusto de Castro;
2.° Sargento de Infantaria, An-

con>.ndo, nas penas do art. I tonio Coelho Vieira e 3.<> Snr
116 do Código Penal, devendo,
por isso, ser devidamente pro-
cessado. Entretanto, esse po-
pular cantor de radio, que está
sendo procurado pelas autorl-
dades militares para se ver
processar e consequentemente
regularizar a sua situação pe-
rante o Serviço Militar, sob o
fundamento de que não teve
conhecimento oficial do seu
sorteio, impetrou, ontem, ao
Supremo Tribunal Militar um
Habeas-Corpus pedindo anu-
laçáo do referido crime pelo
motivo alegado. Pediu mais,
ficar isento da incorporação ao
Exercito, por ser maior de
trinta anos e estar assim cum-
preendido no artigo de lei que
beneficia com a «jondlção de
reservista de terceira categoria
os sorteados «2om essa idade.
Ò habeas-corpus foi distribui-
do pelo presidente Andrade Ne-
ves ao ministro Bulcão Viana,
para relata-lo perante aquela
alta Corta de Justiça, o que
deverá se dar durante a sema-
na que hoje se inicia.

gtnto de Infantaria, Jonas Al-
ves Tiburcio. — BRONZE —
Por unanimidade: Capitão da
Engenharia, Teodorico de Fa-
ria; Capitães de Infantaria,
Antonio Augusto Gomer^ Tino-
co, Ramo Rocha e Floriano
Peixoto Correia; los. Tenentes
de Cavalaria, Hontil de OU-
veira e Luís Linhares da Fon-
seca; 2os. Tenentes Intenden-
tes do Exenslto, Moaclr Bite-
court Monteiro da Luz e An-
tonio Marques da Rocha; 2.«
Tenente Intendente do Exerci-
to, convocado, Edgard Rittet
Von Jelita; 2os. Sargentos de
Infantaria, Antonio Marques e
Thales da Cunha Cavalcanti;
3.° Sargento de Cavalaria, Er-
nani Giffoni' e Soldado Musi-
co de 2.* classe de Infantaria,
Nestor da Silva Campos; Por
maioria: Capitão de Inlanta-
ria, Clovis de Andrade Maga-
lhães Gomes; 1." Tenente de
Infantaria, Evaristo Lopes dos
Santos e 1." Tenente de Ca-
vaiaria, Joáo Marques Ambro-
sio.

NO M1WSTER10 DO TRABALHO

Afora a Sua Condição de Empregado, o
Professor Pode Trabalhar Sob Forma Au-
ionoma, Sem Exercer Atividade Que Se

Classifique Como Liberal

Uma Consulta do Ministério da Educação e o Pa-
recer do Consultor Jurídico da Pasta do Trabalho

O Ministério da Educação | para, em relação _ao_ aluno ou
apresentou ao do Trabalho uma
consulta sobre registo e remu-
neração condigna de professor
particular, tendo o ministro
Valdemar Falcão mandado
transmitir o parecer emitido so-
bre o assunto pelo consultor ju-
ridico do seu Ministério, o qual
esclarece que, em parecer ante-
rior sobra a mesma questão, já
havia deixado devidamente res-
salvada a circunstancia de que,
afora sua condição de "empre-
gado", pode o professor traba-
lhar sob forma "autônoma" em-
bora esse trabalho nem sempre
se classifique, como errônea-
mente se pretende, de liberal.

Essa condição de "trabalha-
dor autônomo" ocorre sempre
que o professor presta seus ser-
viços de magistério sem qual-
quer mediação de estabeleci-
mento de ensino, auferindo dl
retamente por tais serviços de
alunos ou de seu responsável
uma remuneração previamenteajustada.

Depois de acentuar que ao
professor que exerce suas fun-
ções com trabalhador autono-
mo não parece aplicável o de-
creto-lel numero 2.028, de 23
de fevereiro de 1940, esclarece o
parecer que o artigo 9" desse
decreto-lei alude expressamente
á remuneração que deve ser pa-
ga aos professores pelos "esta-
beleclmentos.de ensino".Também não se aplicam ao
caso os dispositivos de ordem
geral da legislação» do traba-
lho, que se referem a emprega-
dos. posto que a condição de•-•rofessor que presta diretameu-
te serviços de magistério, por
sua própria conta, não se eaui-

segunda-feira, 19 do corrente,
ás 14 horas.

Antes de encerrar a sessão, o
•r. Nestor Massena, comunl-
cou que o sr. Miranda Jor-
dão não comparecera, atenden-
do á convocação por ter embar-
cado para a Baia, a serviço.

ao seu responsável, â condição
de empregado, desde qüe ha
nessa relação um contrato de"prestação da serviços" e náo
um "contrato de emprego".
DESIGNADO O SUBSTITUTO
EVENTUAL DO DIRETOR DO

DEPARTAMENTO NACIO-
NAL DA INDUSTRIA h

COMERCIO
O ministro do Trabalho desi-

gnou o oficial administrativo
Dermeval de Sá Lessa para sub-
stitulr o diretor do Departa-
mento Nacional da Industria e
Comercio, nos casos de impedi-
mento legal, temporário ou
eventual, até 30 dias.

O HOSPITAL ESTA' EM SI-
TUAÇAO PRECÁRIA

O Instituto dos Comerciarios
encaminhou ao ministro do Tra-
balho o processo no qual o Hos-
pitai São João de Deus, de
Sergipe, pede lhe sejam resti-
tuidas as contrlbuiçBes que re-
colheu àquele Instituto ante-
riormente a agosto de 1938.

O titular do Trabalho deienu
o pedido, á vista das informa-
ções prestadas pelo Instituto
dos Comerciarios, que esclare-
cem haver ficado provada a si-
tuação precária do- mencionado
hospital.
O PEDIDO DE PATENTE NAO

FOI IMPETRADO
O ministro do Trabalho,' de

acordo com o parecer do Depar-
tamento Nacional da Proprieda-
de Industrial, deixou de ateh-
der, por não ter sido impetra-
do o pedido de patente, e reque-
rlmento em que a 3. A. sche-
ring solicita, por equidade, per-
missão para efetuar o deposito
baseado em prioridade estran-
geira.

Sessão Extraordinária no Conselho da
Ordem dos Advogados do Distrito Federal

PREENCHIMENTO DE 3 VAGAS — ELEIÇÃO
DA DELEGAÇÃO AO CONSELHO FEDERAL

Realizou-se, ontem, sob a pre-
sidencia do sr» Rodrigues Ne-
ves, secretariado pelos srs. Sil-
veira Martins e Letacio Jan-
sen, a sessão extraordinária do
Conselho da Ordem dos Advo-
gados, seção do Distrito Fede-
ral.

Lida e aprovada a ata da ses-
são anterior, o presidente comu-
nicou que convocara, de açor-
do com o Regulamento da Or-
dem e Regimento do Conse-
lho, os advogados mais antigos
em inscrição, comparecendo os
drs. Dario Borges da Costa,
Renato Araújo, Edmundo Jo-
sé Vieira e Oscar Francisco de
Freitas, os quais tomaram par- j
te na sessão, em virtude de
impedimento de alguns con-
selhélros.

Pelo presidente foi lido um
oficio do sr. Mucio ContinenU-
no, datado de 30 de abril, <»-
munlcando que, em virtude de
viajar para Sáo Paulo, remu-
tia o seu voto para o cargo de
vice-presidente. Esse voto náo
foi tomado em consideração,
visto não ser mais oportuno. Na
ordem do dia, foram aprovados
todos os processos de Inscrição
com pareceres favoráveis da Co-
missão de Sindicância.

O Conselho, tomando conheci-
mento dos atos praticados pela
diretoria, aprovou-os unanime-
mente.

Em seguida foi processada a
eleição para tres vagas de mem-
bros do Conselho, dos srs. Ba-
silio da Gama, Lenocl de Mero-
court e La Portella, que renun-
ciaram perante o presidente,
sendo o primeiro por telegrama
e o segundo por oficio, por mo-
tivo de doença, conforme rea-
firmaram em apelo que lhes foi
feito e o terceiro em despacho
proferido em processo no qualera Relator.

Procedida a eleição para &s
vagas, verificou-se terem sido
eleitos, por unanimidade, os
drs. João Pedro dos Santos, Ai-
berto Rego Luis e João Diogo
Malcher da Cunha.

Para a delegação. Junto ao
Conselho Federal, foram elei-
tos, por unalmidade, os conse-
lhetros Nestor Massena, Leta-cio Jansen, Silveira Martins e
Álvaro Oncty de Figueiredo. Ern
virtude do adiantado da hora
foi suspensa a sessão e convo

B AFECÇÕES È
I COURO CABELUDO I

cada outra extraordinária 
"para 

Tor S^ 22^61-.$5uo.e

Uacima Exportada Era
Vários Portos do País

A agencia do Serviço de Eco-nomla Rural do Ministério daAgricultura no Estado do Pa-rá enviou ao ministro Fernan-do Costa os mapas demonstra-tivos sobre a classificado das
fibras .de uacima e a^odlo,realizadas nantiele Rstsf'o, du-rante o mês de mam último.De acordo com os dndos ad-ma, foram cln.oifflrr.rlns 2rl7fardos com 2-)*i.216 quilos dôalprodSo em plumn.

Durante esse mesmo perio-do, o Estado do Pará embarcoupara vários portos nacionaisS5.13-» quilos de fibra «Ir nuel-ma dos tipos 4. s e e. no Va-

ti',
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FUTEBOL - REMO - NATAÇÃO - BOX DIARIO CARIOCA - Domingo, 18 de Mal, d. 1941 lá

ESTREIA HOJE NO 0TAF0G0
Ós Clubes dolsporte Menor Só Confiam! Um gori.-so alegre
Num Homem - 0 Presidente Getul o Vargas]

• •«

Gontinoam Desfilando Impressões, A' Margem da Regulamentação dós »#^

os Mentores do Futebol Arrabaldino - Grande Reunião na Sede do LC^oaliieiros

. >-*í'v g.^^MWffi!¦svj8^^^^P^'^-y'-:^%-^?'^^!)t.^--;:':JF^^^^__WMF^_^_^_^_^_W^^^SíS£2^psSI^^

Nelson Ferra g, do Cima P.

Vai ttDdo a maior repercussão
no seio dos clubes avulsos do es-
porte menor o ^^lulÒ^A-rito. promovido pelo piA'*uy 

<~.a
RIOCA com o fira dc debater a
obriBatoricdade de J*}™0. £°9.
mesmos na terceira divisão.daii
deração Metropolitana de Futebol.

Conforme ontem J-M^anio!*. 
*>

numero de associações de bairros
Sm condições de colaborar com o

proarama do presidente .V?rga9
excede de duzentos, con.titmndo-
le em sua maioria, de . míticos
operários, fabris e comerciarlosl

Alem desses. existem, porem
centras de equipes avulsas que
praticam futebol sen. aualfluer,^

constUuidos de **TUP0S de jovens,
na sua maioria, entre U e 30
anos aue comoarecem ~*»ln*"L'
te aos festivais, promovidos cm
campos abertos e «ste^0» p:°0r.
tombolas distribuídas eaXr.e.- j\ „
vens praticantes do " associai lon
nos bairros . subúrbios.

A nosso vêr .sao oara ei» «¦
ventude inexoenente aue de\em
voltar as vistas os responsáveis,
no Distrito Federal, pela aPltecSo
dos benefícios da lei de Regula-
mentação dos desportos.

Ce» sargento

entidade diriuente do futebol ca-
rioca. Não explicou o dr. t-as-
tão aual o plano de ação dos seus
departamentos técnicos, em

Eduardo, do

'¦¦¦¦.&_¦- ....-'"•¦¦"t 
¦-¦¦ ^ ,.—*•:: já

/^^m%

n m
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Com relação . dos clubes, fe ji
possuem oreamzacáo social, em
moldes idênticos aos do» crandes
clubes, o dr. Gastão Soares de
Muura Filho declarou ontem aue
nada terão a temer poi parte aa

._.,, rela
cão as condíçSe's Para filiação.,
nein positivou o modo uue poia
em pratica pura " aiudai* o fute-
boi carioca". .

Afirma uue "a nota oltcial in-
timando os clubes ucciueiios para
reauererem filiação dentro do pia-
zo de u dias .visa apenas o cura-
nriniento da lei.
«NAO HA SINCERIDADE NAS
PALAVRAS DO, - PRbSIOEN 1E

GASTÃO." . .
Um paredro experimentado do

esporte menor que ouvimos ontem,
á tarde, no Enuenlio de D*-1"1,0'
disse que não acredita mais nqs
homens do esporte porque lia. mais
de as anos, cies não tem leito o":
tra coisa que prometei- e fuijir a
palavra empenhada, na . hora oe
atender ás iustas reivindicações
dos peauenos clubes.

 Estou cansado de promessas!
E concluiu o paredro em questão:

 Só acredito num homem capaz
de amparar os clubes de operários,
mesmo contrariando os interesses
dos clubes ricos — * o dr. ü»-
túlio Vargas.

E arremata, sorrindo:
— Com o sr. Gastão, .esse ho-

mem de costektas. da Liaa e do
Fluminense?... Nao faço fe...
A LEI FALA EM AMPARO K
NAO NA CRIAÇÃO DE NOVOS

CIMA F. C. ,.
O *r. Nelson Ferrai, giteipr

eeral de esportes do. Cima F. <-.,
eremio de comercianos que possue

Ç 4 Fuxiléirot, em nossa redacio

bem está acompanhando com . mie-
resse a e.olução dos ácoiuecimeii-
tos e. ouvido onMm , Pela - ni sau
reportagem; contentou fonnnlmen.U
mie o clube .que d*.riM tivesf-e
mialmier interesse em filiar-se p.'-
ra fazer prelinlmarea, ro campeo-
nato oficia'

— \ lei fala em aiuinrn e nao
«a criação de ivj.'OS eicarcii Dirii
os clubes Deoiienoi, diz s._s.

Nós conierciarios do Lima r.
Clube até aaui temos ein imr* tao
somente aleerar ns . nossos do-
minaos dc folca. prateando cs-nor-
te. como fonte dc recreio, saúde ?
rner-íin fisica nara voltar se;*un-
da-féira aos labores cie nossa»
obrieacões.

E' insto nue demos preferencia
a um programa de iogos anusto-
sos semanais com grêmios iramos
de amadores, como nos. do comer-
cio ou da industria a assumi.r
ohrit-acfies acima de nossas possi-
bilidades técnicas e financeiras,
disputando titulos onerosos nas
series em organização na Federa-
cão Metropolitana, onde. alias os
esportes amadores estão relegados
a um plano secundário de vez que

ocupação
"Depois de discutir e louvar va-
rios artigos do decreto-lei %.1W,
de i.i de abril, o sr. Nelson 1-er-
rar continua: ' , .

_ O Cima F. C. vive exclu-
gtvamente da renda dosseii» asso-
ciados e está a disposição da» au-
toridades para colaborar na. obra
sadia anunciada para disciplinar
as atividades esportivas da moci-
dade nos campo» de esporte.

Aeora mesmo temo» em. . vi»ta
um torneio, com a participação
de coniuntos congêneres de primo-
rosa disciplina como o C. A. Ko«
vená. o Renascença F C.. o Ul-
detes do Matoso, o Velo 1*. L..
o Independente, o Chavantes e ou-

UMA GRANDE^REUNIAÒ NA
SEDE DO S. C. IOA-

LHEIROS x
O dr. Simões Leal pôs A ais-

posição dos clubes do esporte me-
nor a sede do grêmio dos loa- l
lheiros oue preside Para a reali- ¦
zacão de uma crande reunião dos

^oc^edod0DIAriS03CASRbIO°CAPr

O sorriso, como expressão dc saude o liom
humor, c um caminho abert» no rumo do
sympalhia e da victoria nos actividudcs
da vida.

Toda a boa Impressão de um sorriso
alegre, no entretanto, estará prejudicada,
ai elle revelar dentes estragados, falhos ou
maltratados, exhalando mau hálito.

Vença na vida, orgulhoso do seu sor-
riso, mostrando, feliz, dentes bonitos e sãos.
E pnra mantê-los assim, siga oa conselhos
ODOL:

PASTA
• LIQUIDO

• ESCOVA

i)

2)

3)

Frcqucnte seu dentista pelo nieno*
duas vezes ao anno.

Consulte seu medico e seu dentista
sobre o regimen alimentar mais ado-

quado á saude do seus dentes.

Trez vezes ao dia use sobre uma es-

cova ODOL um -centímetro de pasta
dentifricia ODOL. A noite, bochecha
e gargareje com o liquido ODOL.

(í|M

América e Flamengo, a
Piríca Contra
o Bonsucesso
Positivada, Ontem, a Transferencia do Conhe-
cido Jogador, do America Para o Botafogo

po do Botafogo «nvergan-

Principal Pelej*
Em Campos Sales o Encontro
Desenrolar Emocionante

Hoje
Que Promete Vm

e "Movimentado

'^R-:;..-:--'.-: Y0R»£- _Wt'¦•_'¦'¦ Á_W' ¦ ¦¦^*^ite"

(mi _^^h!^__W_\

n vam *vrm*A> A VISITA DO CANTO DO RIO - BOTAFOGO X BONSUCESSO, EM GENERAL SEVERIA-
0 VASCO RECEBERA *^^nmU. 

NA RVA FERRER, OS DEMAIS JOGOS 00 DIA
NU, L P^nw A MflW-V, n> 

nn„.rnfin x BON. novos desastres, mas tambem i —.

Pirica. aiíida com a cami
sa do América

do a camiseta alvi-negra.
Pirica, elemento novo, e
que dia a dia vem firmando
seu prestigio de "crack",

despertou a cobiça do glo-
rioso, desde quando este
clube, iniciou as demarches
para excursionar ao Mo-

xico.
Conseguindo do Améri-

ca o empréstimo do player
em questão, o Botafogo mo-
vimentou-se mais tarde pa-
ra prender definitivamen-
te aquele jogador .

E este objetivo foi al-
cançado plenamente, quan-
do Pirica procurado pela
direção do América, ester-
nou todo seu desejo em
continuar defendendo o
Botafogo.

A diretoria do Améri-
ca, compreendendo perfei-
tamente os anseios do dis-
ciplinado jogador, procurou
entender-se com elementos
da direção botafoguense,
entendimento este, que re-
sultou em pleno acordo,
para a transferencia do ci-
tado player.

O América cedeu o "pas-

se" ao Botafogo o que pos-
sibilita Pirica de -jogar,
hoje, pelo seu novo clube.

Ao que apuramos, o Bo-
tafogo aproveitará imedia-
tamente o concurso do ex-
celente ponta e o incluirá,
hoje, na súa equipe que en-
frentará o Bomsucesso.

I

I r- -^x.±y . 1M-1 j
Domingos

Som duvida alguma, cons-
lituirn a maior síu*pvesn da.
Larde esportiva de liojc, a
presença cie PMca no cam-

PRÓSTATA
CÍ.OVIS OE AI.MEin.V
,;i„í _ n ftT-i *

* — *» andar.1 Co-iViltírV,?^!! 
"ri" .HnT.lAü3.

A's vezes os prelios conside-
rados mais fracos de uma roda-
da tornam-se, pela sua movi-
mentação e combatividade como
os mais belos espetáculos cs-
portivos.

Os exemplos s&o inúmeros...
Dai a cautela do cronista, ao

ter de registar os diversos jo-
gos de hoie.na tábua de compe-
ticões do 

'certame da Federação
Metropolitana.

FLAMENGO mSFUTAKA*
COM O AMERICA O

PRELIO MAIS ATRA-
ENTE DO DIA

Em que pese tais considera-
ções, a torcida carioca conside-
ra, sem duvida, como jogo mais
atraente da rodada, o que terá
logar no estádio da rua Campos
Sales, entre America x Fia-
mengo.

Apontar, de ante-mão, o fa-
vorlto desse encontro, seria de-
monstrar uma completa lgno-
rancia das coisas do popular cs-
porte inglês.

Alem de outros fatores, o pa-
drão técnico dp costuras dos

rubro-negros é contra-indicado
para o estado lamacento da
cancha.

A nosso ver, só a chance, por-
tanto, decidirá a vitoria, no
Jogo principal de hoje.

OS QUADROS
Pisarão o gramado assim

constituídos os dois quadros pro-
flssionals: ¦¦

FLAMENGO: Dorival — Do-
mlngos e Newton — Jocelino —
Jaime è Artigas — Sá — Zlzl-
nho — Pirilo — Nandinho •
JarDas.

AMERICA — Cabrita —¦ Arai-
ton e Badu' — Oscar ¦— Aziz
e Alceblades — Nelslnho — Ca-
rola — Hortencio — Nlcola e
Esquerdinha.

CANTO DO RIO E VAS-
CO EM S JANUÁRIO

No estádio da rua Abílio, no
bairro de S&o Januário, o Vasco
dará combate ao Canto do Rio.
sequioso de uma ampla rehabili
tação, depois do fragoroso re-
vés sofrido frente ao Flumi-
nense.

O "benjamim" vai para o Si'»-
mado disposto, por sua vez, a
cumprir mais uma "performan-
ce" que justifique o seu ln-
gresso ao lado dos grandes ciu-
bes metropolitanos.

Seu primeiro triunfo, domln-
go, em Bangu', constitue, de
certo, um cartel precioso, de-
pois que o grêmio de Lanfrc-
nati infligiu ao Botafogo, na
primeira rodada um revés sur-
preondente.
AS EQUIPES PROVÁVEIS —

BERESSI ESTREARA'
HOJE

BOTAFOGO x BON-
SUCESSO

«HA
Em General Severlano, o Bo-

tafogo, reforçado do concurso
de Pirica, transferido ontem do
America para o vlce-campeao
de 1939, receberá a visita ao
Bonsucesso, esquadrão que so
vem revelando dia a dia um
conjunto melhor articulado.

O Botafogo ainda não fez uma
apresentação digna no certame
da cidade.

Todas as vezes que surgiu
em campo, exibiu a peor classe
e o jogo mais inferior que ae
poderia esperar.

Perdeu para o Bangu, em
um minuto e venceu o Madurei-
ra na hora da sua nova der-
rota...

N&o queremos acreditar que
pimenta não possa, com os ço-
nnecimentos que possue, evitar

Deverão pisai* a cancha, as
duas equipes com a provável
constituição seguinte:

VASCO — Chlquinhc -- Jau"
e Florindo — Filiola — Dacunto
e Argemlro — Armandinho —
Alfredo I — Viladoniga -— Gon-
zalez e Orlando.

CANTO DO RIO — Valter ¦--
Draga e Dégas — Vicentinc —
Fc-.-U-lti c Canali — Álvaro —
Ladisiau — Gcraldino — Beres-
fi e Cussatl.

Stozembach & Co.
Sucessores de Le-

olerc & Co.
ahi-ntks oficiais n.t

I»HOPH.IRI>AnF" INDUSTRIAI.-
KUA rjKU.GUJANA N. S7 —

5» ANDAR
KDIFICIO ADUXATICA

Encarregam-se, Juntamonte
com ii. COMPANHIA tJNITJDD
SHOÈ iMACHINBKT DO BRAr*
sil'./ Sociedade Anonymn, esta-
bdcoida nesta cldad.o.-a. rua
Joaciuini ralharea !'• «-J7. u,°
contratar e promover o torneul-
monto -Ias machinas de acaba.-
itiPiiln dns Hordas, dotadas "> .
npci-rr-ic-oamento privilegiado |
nela Patente de iiiveunç-ão n
21.558, da qual ê oonoesslona
ria a dita Companhia.

novos desastres, mas tambem i
não podemos acreditar tão pou- '
co que o Botafogo possa fazer
algo nesse certame, com o team
fraco que demonstrou possuir,
coisa quo não podíamos avu-
liar...

Os quadros serão estes:
BOTAFOGO '— Aimoré ~-

Grambell e Araraquara — Pro-
copio — Moreira e Zarcy — Pa-
tesko — Heleno — C Leite —¦
Geninho e Pirica.

BONSUCESSO — Herrera —
Osvaldo e Gualter — Brito —
Bibi e Quirino — Galego — Le-
lado — Careca — Eunapio e Or-
landinho.

EM BANGC". O MADÜ-
REIRA TENTARA' SUA

PRIMEIRA VITORIA
Será travada no longínquo

Bangu* o prelio considerado o
mais fraco do dia.

Vão se defrontar o Bangu' e o
Madureira.

Ambos vêm de sofrer caaa
qual um revés e tentarão, cer-
tamente, a rehabllitaçâo frente
aos olhos de suas torcidas.

Ha uma coisa interessante
nesse prelio.

Os araueiros que vão deíen-
der a meta do Bangu' e do Ma-
dureira são irmãos: Alfredo de-
íenderá o goal do Madureira e
Jorge, o do Bangu.

Vamos ver qual dos dois se-
rá o mais feliz na tarde de lie-
je.

Os teams serão os seguintes:
BANGU' — Jorgo -— Encas

e Marln •— Nadinho — Munt e

Yllntliini**-*».

Adauto — Lula — Silvio - Ani-
to — Antônio e Odir.

MADUREIRA — Alfredo -
Benedito e Apio — Otacilio —
Jair II e Alcides — Antoiv-nn
— Leló -— Izaias —¦ Jair e
Ozéas.

LIVRARIA ALVES
Livros coleciais e acadêmicos

Panelaria Coelho
RUA PEDRO PlUftlElRO. IS
i KUA SILVA JARDIM, ííâ

I

CLUBE DOS SARGENTOS AVIADORES
Edital

1  De ordem do sr. presi ilente. convor-n os srs. Man-
datarios para uma reunião no próximo dia 23 do corrente
ás 19,30 horas.

ORDEM DO .DIA
Hipoteca do prédio e terreno da rua Cel. Rangel n." 183

(CASCADURA).
Sede Social, 16 de Maio del94L

ALOYSIO DE CARVALHO COSTA
1.° Secretario
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DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 18 de Maio de 1941 COMERCIO

Óculos com grau a 15SO0O
O T I C A - R I O

ANDRADAS 56 I
 Tel. 2 3-48291

1/813 DE PRUIfUaENCI.l Ia
UCITIMACOMmnà-

bgggm MÜm
esta marca

A»

fe;. '

H '

VENDA KM CASAS BB
RADIO

(Cuidado eom a» <mlt«ctl*«)

VAI COMPRAR MOVEIS
LAQUEADOS1
PREFIRA COM ESTA
ETIQUETA

TOÍKIo|

Fabrica de Moveis e Serraria

Rua do Catete, 136
Te!.: 25-3422

^^^^L^^ZÀmmlÂf^EE^"*If^mmVmmW 
*^,j^Jí

r^S " 0^L\WmJ(/i Informações sobre anúncios desta Wj^^Êfl'^^^1-
^\ vaS/fx I pagina pelo Telefone 2 2-3018 Fj Wf^T^

a AVICULIURA
INDUSTRIAL Ltd.

Ulütrlbuldores dns -Granja»
Reunida* Rlo-PetronolU.

1'lntoe de 1 «lia e iive» «le to-
ilim -aa ravasi, animais de
luxo, raçfle» balanceada»,

material avlculn, etc.
PRAÇA TIIIAI1ISNTES, 30

Fonei aa-smia

Amigo avicultor
Você conhecendo o S.
C. A. L. fará negocio !

ll^^Tit^^^

*^si/r —
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GRANDE ESTOQUE DE
FERRAGENS, TINTAS,

LOUÇAS, ETC.

Avenida N. S. de
Copacabana, 485

Junto a Matriz do Senhor
do Bonfim — Tel. 27-4781

COPACABANA

-A ffc1Èf. ii S&rg
'Htífc-kK 6 íanobreza
CMapeus

V» v I \

**«.VI0IVA
j^OVAtH

i
15peça$

RUCUAWH

INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS

ULCERAS - VARIZES - ECZEMAS
I CrTíãS EDEMAS - INFILT. DURAS - ERISIPELA
* */1 11****f E gUAS COMPLICAÇÕES — FLEBITE

QUITANDA, 26-1.' — Tel. 42-7871

SOCIAES
M^

Arte e
PerfelçfKi

P. Tira-
dente», 83

T. 22-8523

IcabeleW RUM

f (^ ^^mm^ mmm

Apresenta criaçóes ex-
clusivas para o inverno
em VESTIDOS, MAN-
TEAUX, COSTUMES,

ete. *

Excursão á Itacurussá
DEVIDO AO MAU TEMPO FOI J

TRANSFERIDA PAKA O
'DIA 25

Devido ás chuvas, foi transfe-
rido para o dia 25. o pique-rn-

aue que. conforme fora anuncia-
o. deveria ser realizado hoje,

em Itacurussá e que «i organiza-
do pela comissão de melhora-
mentos. daquele municipio flu-
minei» se.

O dr. A. G. de Barros. re-
presentante da comissão orfia-
nizadoru, tomou as necessárias
providencias, pnra não haver
nenhum nrc.iuizo por parte dos
interessados.

A peixada monstra que terã
limar em todos os hotéis e res-
taurantes de Itacurussá. foi
também transferida.

RUA URUGUAIANA, 72-1° e 2° — Tel. 22-4097

OFERECE seus lindos e ul-
timos modelos de vestido»
por preços sem competidor.

CASA DOS MODE-
LOS ÚNICOS

RUA BOLÍVAR. 35-A —
Copacabana

Telefone: 27-9868

Decorações '. ^*^-
"TAPEÇARIA SOL"
Tecidos para cortinas ?
"TAPEÇARIA SOL"
Tapetes, capachos e Con-

goleum ?
"TAPEÇARIA SOL»

A mais nova casa de Tape-
çarias do Rio, e a que mais

vantagens oferece.
"TAPEÇARIA SOL"

Av. Passos. 102 - Tel. 43-9125

W g • A'.»>C-^ i?S*-S1-L\ ¦ <M M%
K^lT*aP mJrflsfi
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Curso de Extensão Uni-
versitaria

SEU INICIO. TERÇA-FEIRA.
NA FACULDADE DE FILOSO-

FIA

Na próxima terça-feira, dia
20. na Faculdade Nacional de
Filosofia, terá inicio .o curso de
extensão universitária de Histo-
ria da Civilização, nas suas re-
lações com a Historia do Brasil.

Inaugurando as aulas, ás 17
horas do dia mencionado, falará
o professor Jaime Cortesão so-
bre o tema: "O método na
Historia da Civilização. Civili-
zação e cultura. As áreas cul-
turais e os problemas da civi-
lização portuguesa: origens, ca-
racteres e influencias".

Em Defesa da Familia

INSPETOR!!

ÇABELL0S
BRANCOSP

QUEDA
005

CABEUOS

,r}ss*>

JUVENTUDE
ALEXANDRE

EXAME DE MOTORISTAS
ClinmniliiN pnrn mnnnhfi, 10 a"

7.45 horn» (Ttirmn A)
José Souto Maior- da Mota,

Alberto Gonçalves Rossuro da
Almeida, Rujem Pereira Al-
ves, Amllcar Viírol de Freitas,
Luiz Gomes da Costa, Sebas-¦ tiao Dionisio da Paixão, Vai-
domar Santos Neves, José Ro-
drigues de Miranda, Silvio Pi-
gueiredo, Maria Ramos Maurl-
tt Santos, Iclea Arrigonl Mo-
rais. Luzia Caminha Machado
da Costa.

Frovn IlcRiilanienlnr — Ju-
lio Poríirlò de Souza.

Turnin Suplementar — Ar-
tur Alberlco Orlando, Alberto
Lopes da Silva, Manoel Vllegas
Martins.

Olinninila para nmnnhfl. 10,
A» 7.4.*i hora» (Turim 1») —
Olifford Fowland Lloyd, Kláus
Depeclce, Norberto Alves Espl-
nha, Abdon Batista de Paula,
Osvaldo Regis de Alencastro,
Carlos Monteiro de Navarro,
Orlando Batista Queiroz, An-
tonio da Conceição, Sebastião
Gouveia, Pedro Afonso Flguel-
ra, Joaquim Fernanles Neto,
Claudionor de Oliveira.

Prova IlcRulniiieutar — Arls-
toti>les Drumond de Odiveira.

ItcHiiltnilo» «los exnmc» efe-
tuiKloa no dln 17 do corrente.
—Antônio Simões Luiz, Delio
Neves de Almeida, Pedro Ca-
melo Tlmbô, Werner Aschvand,
Roberto da Mota Dias, Mira-
beau Souto Uchôa, ManCrcd

DO TRATEGO
Schwarz, Manoel Ribeiro tio-
drigues, A«»nlr Bomfim do An-
drade, Carl Eduard Georg Vai-
ter Tmmendorff, Jaclro Las Be-
zerra, Armando Valsanl, Vai-
ter Carneiro, Jacinto Correia,
Blzarria, Domenlco Mariani,
Sebastião de Araújo Lima, SU-
vio de Castro Contlnentino,
Mario da Trindade Meira Hen-
rlques, Artur Ribeiro Gulma-
riles.

Olincrvnçno — A, falta & cha-
mada na turma efetiva e con-
clusão (pratica e" regulamento)
Importará no pagamento de
nova Inscrição. (Art. 294 do
R. T).

INFRAÇÕES

UMA SERIE DE CONFEREN-
CIAS DO PADRE PIERRE

CHARLES

O jesuíta belga, padre Pierre
Charles, professor de Teologia
da Universidade de Louvam,
atualmente entre nós, pronun-
ciará, a convite da Associação
dos Pais de Familia. uma serie
de conferências subordinadas ao
tema: "La theologle de la fa-
mille". As palestras realizar-
se-ão ás terças-feiras, nos dias
20 e 27 de maio e no dia 3 de
Junho ás 17 horas, á avenida
Rio Branco n. 183. 5o andar.

A entrada é franca.
—. ii ¦ *—i —

No Museu de Belas
Artes

V

&<¦A*•; '

yA •

Ref rigerac
RÁDIOS — du» melhore»
marcas a prazo e A vlitò
com descontos especiais.
Accltn-se rádios usados eiu
troca.

OFICINAS — n melhor mon-
tiiKcin nn Capital Federal ft
ouriço «le t«'«;nlcos especln-
lixados. u_ Orçamento gra-
tis.

OSCAR DA COSTA
RUA DA 'CONCEIÇÃO. 19 '

— peifto do largo de São
Francisco—Telef.s '22-81-81.

Estacionar em local não per-
mltldo — Exp. 22; O. E. 3080;
P. 2077 — 2245 — 23 78 —
4f)03 — 5570 — 8488 — 8809 —
9561 _ 10199 10351 — 11861
_ H746 — 15080 — 15989 —
17327 — 17339 — 20229 — 20979

21376 — 21579 — 21762 —
514(1 _ 26150 — 2-3413 — 27003
220S8 — 22138 — 22504 — 2270S
21'388 — 23783 — 24101. —
27215 — 27303 — 27413 —

. 2890S — 29402 — 29558 — 21)703
I — 29804 — 29876 — 30204 —

30278 — 30464 — 30553 — —
307-IB — 31414 — 31492 — 32183

3394 — 33477 — 33651 —
34374.

Desobediência no sinal —
P. 534 — 622 — 970 -4202 —
6472 — 14603 — 20665 — 21833

22614 — 23C60 — 24014 —
25232 — 25705 — 26612 — 27903

28106 —' 28540— 28738 —
29998 — 31361 — 32229 — S.
P. 1-858.'

o transito —

A EXPOSIÇÃO DE OBRAS' DB
AUTORES IGNORADOS

Inaugurou-se, ás 14 horas de
ontem, nas galerias do Museu
Nacional de Belas Artes, uma
exposição das obras de autores
Ignorados, pertencentes á pina-
coteca daquela casa.

Essa mostra de arte tem des-
pertado o interesse dos peritos
e estudiosos na matéria, pela
oportunidade que apresenta pa-
ra um estudo de identificação
dos raros e preciosos documen-
tos.

A exposição perm a n e c e r a
aberta diariamente, das 12 âs
17 horas, exceto as segundas-
feiras.

Interromper
P. 15109.

Meio fio e
14209.

bonde — P.

Falta de ntençflo c cnutelni

P. 66S — 11712 —19624 —
26171» — ;;1495.

Desiiiilforiiii/.iido — P. 8028.
Ahnniloiindo — P. 926 —

3213 — 10MB — 1Ú648 — 20508
24811 — 24711 — 32293.

Fila dupla —- S. P. 1-1584
p. SIS71 — 33111.

II pensar passageiroR — "•
21456.

INSTITUTO HELCO DO
Papeirasras

DR. JOAQUIM SANTOS
— Pescoços Grossos

DR. JOAQUIM CUSTODIO CURA

QUITANDA, 26-1/ - Tel. 42-7871

ANIVERSÁRIOS
Fazem - anos hoje, oi srs.:

ministro sreneral Eurico Uas-
par Dutra, general Antônio
Fernandes Dantas; desembar-
gador Otávio Cunha; dr. Alol-
aio Neiva, José de Mendonça,
Morais Jardim; José Rodrigues
de Freitas. Charles Colon, Au-
gusto Cromwell Xavier, José
Dantas, José Eduardo Spindola
Filho. Ivo Silveira.

Senhorlnhas: Maria Noemla
de Souza, Maria dos Santos
Pereira, Laura de Souza Soro-

I dio Mala e Maria Fiusa de Aze-
i vedo.
! Senhoras:- Ferdlnanda Gou-
I lart de Andrade, Maria Amai ia
• da Costa, Maria Guimarães
: Nogueira, Vonancla Carvalho

de Matos, Maria Uusmâo No-
gueira.— Fazem anos amanha: os
srs.: general dr. Ivo Soares,
major Lincon da Rocha, Ma-
rinho. cap. de corveta Heni'1-
que César Moreira; ministro
Carlos Alves de Souza Filho;
prof. Brandão Filho, drs. Jo-
Ké Fortunato de Brito, Maurl-
cio Pereira Lessa, Ladlr Gon-
calvos Pontes; Pedro Tavares
Bandeira, Manoel Afranio Ca-
bral de Figueiredo, Álvaro Lo-
pes. , _ .

Senhorlnhas: Juraci Esplno-
la Correia, Helena Figueiredo,
Sofia Camarão, Maria Sena
Caldas. , .

Senhoras: dra. Efigenia da
Veiga, Permlnia Maidana Mo-
redt. Maria Elvira Cardoso
Mourilo, Mirlan da Cunha, Ma-
ria Augusta, Jopert e Augusta
Martins.

Dr. Roberto Lira —
A data de amanha assinala a
passagem da data natalicia do
dr. Roberto Dirá, professor da
Faculdade de Direito do Dis-
trlto Federal e promotor pu-
blico nesta capital.

Sargento Jorge Vençn —
Fez anos ontem, o sr. Jorge
Vença, elemento cstlmadlsslino
em nossa Policia Militar.

Inúmeras foram as homena-
gens de que o mesmo foi alvo,
em sua residência.

—DR. FRANCISCO ROCHA
LIMA — Por motivo de seu
aniversário, ontem transcorri-
do, foi multo felicitado o dr.
Francisco Rocha Lima, alto
funcionário do Ministério da
Fazenda e figura multo rela-
cionada nos meios sociais.

— SENHORINHA HELOÍSA
RIBEIRO DE CARVALHO —
A data de hoje assinala a pas-
sagem natalicia da senhorinha
Heloísa Ribeiro de Carvalho,
filha do sr. Ernesto Ribeiro de
Carvalho e da sua esposa, dona
Zaira Ribeiro de Carvalho, des-
tacados elementos da sociedade
carioca. .

A aniversariante oferecera,
na sua residência, 4 Avenida
Atlântica, uma festa Intima as
pessoas de suas relações.
CASAMENTOS

Está marcado para o dia 22
do corrente mês o enlace ma-
trimonlal da senhorinha Edite
filha do casal sr. Bornardino
Pimentel-srà.. Virgínia da Sil-
va Plmentel, com o sr. Rui
Muratori Barreiros, filho do
casal sr. Muratori Barreiros-
sra. Heminia Sobreiro Barrei-
ros. No ato civil sevirao de
testemunhas: o sr. Jaime Spl-
vak e esposa e sra. Suzana
Splvak, e Plncos Kersner e se-
nhora Lulza Kersner. O reli-
gloso reallzar-se-á. ás 16 1|^
horas, na matriz do Santíssimo
sacramento, e dele t-oriio va-
dvinhos o sr. Tasso Barbosa e
sra Judile Barbosa. Os noi-
vos receberão os cumprimentos
na Igreja. i 

'.- ¦¦_; ,_ Senhorinha Vera Castelo
Brnnco-Tenente Paulo Morei-
ra do Sllvn — Realizou-se, on-
tem, na 7» Clreunscrlção, edl-
flcio do Pretorlo, o enlaço ma-
trimonlal'da senhorinha vera
Castelo Branco, filha do dr.
Anislo Castelo Branco e da
exma. sra. Madalena Castelo
Branco, com o tenente da Ar-
mada Paulo Moreira da Silva,
filho da viuva comandante
Amllcar Moreira da Silva. O
ato religioso teve lugar na
igreja de Nossa Senhora da
Paz, çm Ipanema, sendo padri-
nhos os pais dos noivos e o sr.
Moreira da Silva. O jovem ca-
sal seguiu para Petropolls, em
viagem de nupeias.
BATTZADOS

Reallza-se hoje o batizado
da menina Iolanda de Souza,
filha do sr. Nelson de Souza e
neta do sr. Raul de Souza, fun-
cionarlo das oficinas deste jor-
nal.

A directoria do Flumlnen-
se F. C. para o biênio de
1941-1942 oferece hoje, 18, ás
11 horas, um "cock-taü" á ini-
prensa e ás estações de ra-

A Aoõs o jogo América x
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MA LETRA
SA tem quem quer !...

Flamengo, terá lugar hoje «o
salão nobre do grêmio rubro
animado sorveto-dansante, das
18 ás 21 horas.

— Clube «lim Contndorc» —
O Departamento Social do
Clube dos Contadores promo-
verá hoje, domingo, .um'elegante chá-diinsante no
"gviU" dr Casino da Urca coui
liiicio án l'í horas. No decor-
rei desta festa será nprissnca
do o esplendido "show" da
tarde.
VIAJANTES

Pelo avião da Panair do
Brasil, partiram, hontem, para
Curitiba: Luiz Valente e para
Porto Alegre: Erlc Botelho
Pullen, Rafuol Guaspari Filho,
Vitor Mallmann, Vicente Brito
Pereir_a Filho e Hlldebrando de
Araújo Gões.

Pelos aviões da Pan Amerl-
can Airways. partiram, para
Porto Alegre: Colombo Guar-
dio Filho; para Buenos Aires:
Luiz Alberto Pallit, dr. Ma-
noel Gumerclndo Sayago, Vai-
ter Grunebaum, Fernando Mu-
rilo Cerdn, sra. Carmen Mu-
rilo Cerdn, sra. Ines Baccarl-
nl Brela. Wllma Boccarlnl
Brela senhorinha Ayeska Fa-
vagrossa, Raoul Jobin e La-
wrence Board; para Barreiras:
Goraltlo Gomes; para Belém do
Pará: Abelardo Bento de Car-
valho, Olímpio Lisboa. Felipe
M. Blotner, Aluizio Ferreira,
Fernando Borges, sra. Berta
S. Borges; para Port of Spaln:
Morris Goodman e Wllluim
Hahn e para Mlami: Kaing W.
W. Latvalla. Louis Skinitzero
e Artur S. Stelbow.

Pelo avião «la Panair do Bra-
sil. chegaram de Porto Ale-
gre: Joaquim Laranjeiras For-
miga; de Curitiba: Antônio Fo-
lipe de Miranda Rosa e Levl
Vitor e de São Paulo: Paul B.',
Warner, Oldeniar Torres Gul-
marães, sra. Virgínia Corroa
Guimarães, Wllma Correia
Guimarães, Valter Danza, dr.
Oscar A. «le Araújo, dr. Fran-
cisco Serra « José Tscherls-
cassky. ^^^

CURSO TÉCNICO

W<?
P Tlrad»....,,. 14 - i: - lei. 4J.1279.

RÁDIOS
Philips, Philco ultlmds mode-
los. Radio, vitrolas simples •
automáticas para 10 discos.—
Preços baratlsslmos a longo
PXazo. Apencln PHILIPS

PHILCO — 38. rua Sete de Se-
tembro. 38—Telefone: 43-4171.

GELADEIRAS
e LAVADEIRAS

Elétricas, a gaz e Queroze-
ne. Norge — Philips — Kel-
vinntor CE. Últimos modelos
1941. Preços baratlsslmos a
longo prazo sem flador. —
AGENCIA PHILIPS PHILCO —
38, Rua Sete de Setembro. 38

— 43-4171.

Calçados sob medida
Luvas, Cintas,

Carteiras

Secção
Ortopédica

Senador Dantas
1Í8-F

Tel. 42-4748

«nnlln beneficia todos e a
fHIUnlM todos «mor benell-MKVWimm c|nr c„,ÇI„iOB, rou-
pas. 

*blclcletns. movei*, livro»,
etc. em prestnçoe» com 1 A
nor meu, «*»« Inúmeras casas
Sn™ 

"escolher, 
Adolpho Maga-"hac & Cia. Md.» , - H»..«J

de Setembro, -ía-l", tels.i —
43-8««TO e SS-IBIS.

Companhia Brasi-
leira de Parcela-
mento Imobiliário

S.A.
ASSEMBLÉIA GERAL

ORDINÁRIA

Estão convidados os Senho-
res acionistas a 'se reunirem
em assembléia geral ordinária,
na sede social no Beco Manuel
de Carvalho n.» 16-4.° andar,
sala 46, nesta Cidade, no (?»a
24 de Maio de 1941, ás 13 ho-
ras, afim de tomarem conheci-
mento e deliberação sobre o re-
latorio da Diretoria, balanço ge-
ral e demais contas e parecer
do Conselho Fiscal, documentos
esses referentes ao exercicio en-
cerrado em 31 de Dezembro de
1940, e bem assim, para elege-
rem os membros do Conselho
Fiscal e suplentes para servi-
rem no corrente exercicio de
1941.

Acham-se, desde já, á dispo-
sição dos senhores acionistas
na sede social os documentos a
que alude o art. 99 do Decreto
Lei 2.027 de 26 de Setembro de
1940 e que se referem ao exer-
cicio lindo em 31 de Dezembro
de 1940.

Rio de Janeiro,' 23 de Abril
de 1941.

A DIRETORIA

,, Còm mensalidades de 5$ e
10$ apenas V. S. poderá so-
lucionar esse grande proble-

ma de sua vida.
ALIANÇA DO LAR

Av. R. Branco, 91-5." andar
Tel. 23-2555

ATAQUES NERVOSOS
OU EPILÉPTICOS

NOVO TRATAMENTO
O trotamenfn mais eficaz a seguro qu*
o medicino tom ho|e em dia para os
•tsques nervosos ou epilépticos 4

?que 
so fax com MARAVAL - solução,

st* poderoso medicamento, graças à
feliz combinação de elementos opoterá-
picos • vegetais de sua fórmula, restltue
em pouco tempo a saúde, a alegria e o
sossego aos doentes. MARAVAL. - so-
lução - é verdadeiramente o tratamento
racionai e cientifico dos .ataques ner-

I voto* • epilépticos.
NSo encontrando MARAVAL - solução
- nas Farmácias e Drogarias, escreva ao
Depositário, Caixa Postal 1674, São Paulo.

MARAVAL
INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANT0»S

^ EXAME VITAL DO APARELHO
CIRCULATÓRIO PELO MÉTODO

DO DR. J. CUSTODIO
QUITANDA, 26-1.° - Tel. 42-7871
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CUVE BROOK
JOHN CLEMENTE

EDWARD CHAPMAN
JUDY CAMPBEJ' -

O mar imenso cheio de
surpresas e o teatro

dessas cenas heróicas
que o cinema reproduz!

OCJ.MElfEPREfTARÁ
HOJE 0 TRIESTE S. CLUBE1
Nn Camoo do 1.' Grupo de Obuses a Peleja
No tampo u  de 0

miiRp

hoie. e equipe do
,- RcvaDaRo«na. ?en£rentaiido no
C, A. .KO^^Iupo de Obuzcs, em
Íl-",UÜÍ ¦Wsiovl *V O disciplinado es-
bao Cristóvão, 

mn
auadrac» do !««*« amistoso ciue
Seten8 proporcionar a torcida
promete entusiasmo dado
rTáior- dot ioíadore, em con-

r°Conforine 
ü frisamos anterior-

mime esse encontro marcara a
"reentrée" do clube " cá. de casa"
due desde ha muito se vinha mau-
?èmlo nativo, estando os seus 10-
«adores licenciadoi desde o Cai-
naval. _ ,, ,

O reaparecimento de Carlinhos
. Robe to enchera, por certo, de
T.ibiloi os aficonados rovenenses
òue vèm na volta d*sSM antigos
Scracks" üma nova era de rea 

J-
zacões nara o crenuo do DIARIO
CARIOCA. .

Outros elementos de classe eo-
mo Barbosa. lorae. Camisa t
Raulino estario a postos no

canino do i° Uniuo de Obuzes
X?°de emprestarv seusq vnbosos
concurso» .ao C, A. K°/ena¦ ¦'•
Dèlela amistosa contra o \a'oro
so coniunto dos teus co-irmaos do
TOetècniScó 

Autonio Ferreira par»
o compromisso de hoje, a laitte.
pede o comparecimento de todos
dTamadÓrM inscritos . aue devem
reunir-se na Praça J uadente 77.
ás 13.10. ou no campo acima meti-
cionado ás 1,3 hot^s. |

Os ioeadores convocado» »&o o»

Mstrírà - Felelpp -- 1-"=1 -

Cantuaria - Isaias - Arnaldo -
Luit — Actialdo — '"'«AL-

Roberto.— Carlinhos -..-Bar^Oja
Rau ino — Camisa — Luler

Vila — Nielcio. — Atana«ildo —

Zé Maria - Kainho - Osvaldo —
Cardoso —- Almir —. t**6180" Kr~
Miro _ loia — China — No-
b«"a - Nelsinho - Mf«o*o -
Poneve — kdu — hduarcio
IluBo I a os demais nao coiivo-
cados.

HOJl_

ROONEY
C}udif

GARlftHD

11.15— 1-15
3.30-540
ftg.OHV
m

//

SU d. Olilrlt. J2^*í,cí5%.ir.nte um »not« n**> —•"l"  -

pi*
fÀCTAZ^T. ¦>-» *~*t"~.

HOJE

Vr

*0#i
nr. ríi

os lusos do hoje, em pros»e-
eu mento do certame carioca
são oi, seguintes: - Flamengo
x Arcerlca em Campo» tíales
- Can,o do nio x Vaso,, em
«r. Januário — Botafogo x
Bornsuoesao. em General Sevo-
riano e Bangú x Madureira, na
rua Ferrer.

PROSSEGUE O CHUTA MEHÍPICO UE 1011

Na pista da Quinta da Boa
viBta terá prosseguimento na
nanbâ de hoje a temporada
1 Dica do corrente ano, com
àuaprovas, nara amazonas e
cavaleiros civis. A primeira
nt-nva terá percurso normal
còm doze obstáculos e a se-
lunda com igual numero de
obstáculos do altura max nia
de lm 20. e largura máxima

3 nichos. Promove o elegante
certame, a Sociedade Hípica

I Brasileira.

do Casino da Urca. no próximo j
dia 14. quarta-feira. .

Peracio e Leonidas Vitimas do
Excesso de Zelo e Elogios Dos
Dirigentese AssociadosdosSeus Clubes!

Dois clubes da cidadã vêm
mantendo uma das mais tre-
mendas lutas com dois dos seus
maiores jogadores, desde os
meados do ano de 1940: Bota-
íogo e Flamengo.

Contra Peracio • Leonidas,
respectivamente...

O repórter fica, em determi-
nados momentos, meditando*,
"por que motivo os clubes per-
riem os melhores de seus joga-
dores, de vez em quando, jus-
tamento quando o contrario 6
que se deveria dar?"

O ano passado foi o "Olo-
rloso" que abriu luta aberta
contra Peracio. um dos mais
famosos jogadores do Brasu.
¦Este ano o Flamengo, com
Leonidas, considerado pela cro-
nica esportiva em geral como o
mais notável centro avante üo
Brasil.

O EXCESSO DE ZELO E CA-
MARADAGEM...

Somente uma resposta pode-
ria acudir em socorro a medi-
tação do repórter. Essa respos-
ta seria: Ignorância dos Joga-
d03... . . ,

Mas seria "isso" somente?.-
Nós, porem, conhecemos bem

o caso e sabemos que nao e
somente ignorância o motivo ae
tais desentendimentos.

E' costume — máu costume
.- a nossa . imprensa ver um
Jogador atuar muito bem, um
ou dois domingos seguidos, ou
mesmo num treino sem grande
importância, e apontar o joga-
dor que se destaca mais nestes
dois ou tres dias felizes comp
sendo um autentico " crack ,
dotado de qualidades que so-
mente os "ases" do passado
podem lhe ser comparados ...

Essa afirmativa é secundada
pela ignorância de alguns di-
vetores do clube e por centenas
de associados dos mesmos, que
fazem então uma rdda pomo
aquelas que faz o peru' em tor-
uo do profissional, que ai ja se
começa a julgar um idolo. um
Deus do mando e da sobera-
nia... . -¦_

Durante esse tempo todas as
vontades vão sendo feitas ao
jogador, todas-as honrarlas ine
sf.o dispensadas e outro nome
nf.o se consagra dentro do clu-
be e nns colunas dos jornais •—
r, tri especialidade onde haja
1 11 r lorter qualquer apaixona-
1 1 pfilo clube que "tem a glo-
ria dn possuir aciuele deus do
futebol'.' — se não o daquele
jogador que viu nascer, como
Napoleão, em Toulon. a estra-
da feliz-de sua gloria, dois ou
tres dias de feliz atuação nos
gramados da cidade..*

QUANDO A REALIDADE
SURGE, FOREM...

Quando a gloria é reconheci-
da num Amado Benigno, num
Marcos de Mendonça, num üçei
de Oliveira Monteiro, mim Al-
varo Cançado, n&o é nada por-
que a instrução, a educação
desses homens fazem com que
eles saibam medir a dlstancia
do ridículo e da razão, para
evitar então o mal que afeta
aos que não conseguem ver
dois metros alem do propi o
naris ou alem de uma bola nu-
mero cinco e uma «*»••••
uma meca de campo de fute-

°6 
Flamengo e o Botafogo vi-

vem nestes dias a tragédia que
é quase sempre brotada pela
ignorância dos nossos jogado-

Peracio foi no Botafogo um
dos jogadores que mais conse-
guiu ganhar dinheiro em pou-
co tempo. Houvesse tido um
pouco de juizo e hoje estaria
Sem e ainda continuaria, a ve|-
tir a camisa que ele nos disse
ontem, tanto querer, tanto
aTsrmanhas. as heun^rios
excessivas porem dos próprios
dirigentes do "Glorioso" a Pe-
racio, tomaram-no um mau
profissional. E ninguém pode
apontá-lo como responsável por
semelhante infelicidade.

Este jogador, ao contrario do
que se tem feito contra ele.
deveria receber dos dirigentes
do clube um olhar menos ran-
coro^o e mais condescendente
porque ele é uma legitima vi-
tirna, da aç&o perniciosa de as-
&& exaltados e dirigentes
aue nunca souberam na íeali-
dade medir a distancia exata
da presidência para o vestiaiio
do seu clube...

N&o queremos dizer com Isso
que o profissional é um animal,
um empregado qualquer, md -
eno da consideração de seus
dirigentes. Ele deve ser queri-
do por todos e respeitado poi
todos. Mas no caso em apreço
Peracio, por exemplo, «ra ape-
nas o querido e «bo -«peitado
porque se o respeitassem eie
não teria faltado com suas
obrigações para com o ™™e.

Hoje, o Botafogo está em
mãos de um homem que sabe

oup quer dizer disciplina E
assim sendo cabe a si conseguir
um melo de fazer reparar a in-
justiça que um outro homem
he fez, dando assim uma

oportunidade àquele profisfto-
nal já demasiadamente casti-
cado e humilhado, para.se te-
habilitar diante dos olhos da

mesma torcida a«* * consagra

ra tantas vezes depois de um
íeito qualquer de seus Pef;;;.

Peracio merece ser olhatio,
pois, mais como uma vitima das
circunstancias do que como um
autentico indisciplinado.
O REINCIDENTE DE TODOS

OS TEMPOS...
Apontamos o caminho para o

caso Peracio d Botafogo. Pedi-
mos mesmo que o perdão , ine
seja dado e uma nova oportu-
nidade se lhe ofereça para a
sua longa jornada do futuro.

O mesmo já não podemos fa-
zer com Leonidas. E você, lei-
tor amigo, está a perguntar,
certamente, aos seus-botões.

— Mas por que nao?...
Porque não é possível, diria-

mos, ou melhor, dizemos nos...
N&o é a primeira vez que

Leonidas usa e abusa da sua
fama para colocar em cheque
uma diretoria. Na maioria das
vezes ele não tem conseguido
vencer mas também nunca
perdeu uma cartada. Tem se
saido, sempre, bem... Deixa o
clube, veste uma outra camisa.
que o consagra e mais se con-
sagra, e vai vivendo...

Mas será o Flamengo o seu
Waterloo, como foi a Fausto, o
mais famoso jogador brasileiro
dos últimos dez anos?

Nós pensamos que sim. fc
pensamos assim porque está ali,
á frente dos destinos do rubro-
negro, um homem que sabe
respeitar aos outros e ao seu
querido clube também.

Leonidas por qualquer motl-
vo busca uma reclame para o
seu nome.

Antigamente esse truc dava
certo. Hoje, com Gustavo de
Carvalho e... e Pirillo. o "ne-

gocio" deu, ao que tudo indica,
errado. Erradíssimo...

Foi no Vasco, foi no Botafogo
e é agora no Flamengo que
Leonidas criou casos. Mas acha-
mos que desta vez ele encon-
trou o seu Waterloo, ou me-
lhor: encontrará o caminho da
sua regeneração.

Porque ninguém pode conçe-
ber a exigência do "Diamante
Negro" para uma operação t&o
insignificante, tão tola e já táo
comum, como essa que ele tem
de realizar. E somente uma
coisa nos força a pensar das in-
teneões de Leonidas: o grande
jogador sente-se já esgotado,
sem possibilidades de continuar
a derrubar os arquelros com
sua técnica, com seus "tiros
fulminantes e como tal coisa
ele sente, acha que depois aa

I operação poderia alegar que
esse eslado é. oriundo da inter-
vencão que venha a fazer...

Dai 9 sonha dos quinhentos I

ANIVBnSAW.0 «a ASSOCil^"
CAO An.FTItA IIA.M-U UO

ÍUIASIL.

Seri este ano festejado com
estupendo baiiquetei no luxuo-
so «arlll-Room" do Cusino da
Urca o aniversário da queri-
da akremiayão de funcionários
do Banco do Brasil. Foi esco-
Ihlrlo o dia li» do corrente com
Inicio marcado para ás^ .20
horas. No palco Berio aiireseu-
tados números especialmonte
escolhidos e «obre os cuidados
do competente diretor artlst -

co daquela casa dr. Luiz Fel-

Irá a essa elegante festa a
nossa inals alta sociedade. As
reservas de mesa serão feitas
até a véspera na secretaria da
Associação à avenida B.10
Branco. 108 - f andar "Edl-

ficio Martlneli".

UMA GKAN1IB FESTA ESrOll-
'IIVA KO ESTA1MO K1.AB1N

B' hoje, afinal, que terá lu-
Bar no estádio Klabln, o anun-
ciado festival esportivo, pro-
movido pelo Cartoiiauem Luso-
Americano F. C. com o con-
curso de 10 magníficas equi-
pes do esporte menor, Bendo a
prova final disputada entre o
Manufatura F. C. campeão de
111411 da F. A. ti. e o belecio-
nado da ".Taça, Henrique Dods-
worth-T A seml-final reunirá
as equipes do Banco Borges,
campeão da L. t>. p... * *--;u l"
nagoin Luso- Americana F. o.

Os associados que quiserem
aderir a essa justíssima home-
nanem, poderão procurar na'secretaria 

do clube o. diretor
de dia. para fazer sua lnsori
C&.0.

«*

Marcos Mendonça
Ofereee Hoje Um
"Cock-Tait" á

Imprensa
......

Toda ver oue muila a 
'*§W

ria do. íluminense. .a nov a t.n
„;/. nferece aos cronwi»», *--'.,,,

aos iornal stas, o wt^a,^ ^u.
ualistas. desciam a tnaii, uu
WÍr"'"n.a .tradição «° J^
neJnse. a ceri.nonu.. ou ™f%*
reunião dos croiiistus J»™rda Metrópole. E ia e WfflM 1 u

tíadicâd a. }«lf;Xa«U a«rcim!"
eleito presidente ü.iQiturf .«n

rim 'lltiM fiVi,MáL*lsü!iM*s*s^^

fritz KDDTNCRH
0 TIGRE ÜE ESTAMBUL }(

Uma cidade destruída
por «m bombardeio

implacável!
Desolação ! Ruínas I

Emoção !

Cine-Jornal Brasi-
leiro n. 16 —

D. I. P.

r1i
"Itf] MlMmf ãSH-ist

»¦
,.« ' *¦*.
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Não Sa Devem ftbrandar as Exigen-
cias, Porem, Extingui-las!

K£= ss; «SSSSS £
necessidades

NO CERTAME DA F. A. IS.

Na Federaçüo Atlética Su-
burbana o Confiança i°«*™
com o River. 11a cancha da.rua
General Silva Teles: o Aboli-
gfto enfrentará o Del Ca8ti-o.
no gramado da rua Can tilda Ma-
ciei; enquanto o Engenho de
Dentro receberá a visita ao
Mavills no campo da avenida
João Ribeiro, no largo da Abo-
lição.

ALOISIO -*G"K,S,^"A' N°

De uma prolongada P<*-e«tra
do amador do Fluminense Alol-
8lo Bastos com os f*"*•'£¦
fnadurelrenses Heraollto Mato-
bo e Almir «o AniarU. Mi»
soubemos, resultou no *nSre,"°
do "pivot" reserva do seleclo-
nado de amadores vencedor
dos paulistas no quadro tricolor
suburbano. A se confirmar a
noticia, o festejado *°°t
haller". aue vem de integrar
í"eleçàoQda Federação Bra-1-
leira de Basket que disputou
o Sul-Amerlcano de Mendoza,
acabará mesmo entrando para
o profissionalismo.

HOJE O CAMPEONATO DB
NOVÍSSIMOS DA MGA DE

ATLETISMO

A Liga de Atletismo do Rio
de Janeiro fará realizar hoje,
pela manha, no estádio do Flu-
mlnense, o seu campeonato
anual reservado â classe ae no
visslmos.

O programa com os concor-
rentes as diversas provas terá
Inicio ás 8 horas em ponto.

CLUBE DE NATAÇÃO E
REGATAS

o auerldo clube de Sta. Lu-
ria homenageará os seus re-
madores. vencedores da pri-
meira regata deste ano, ote
recendo-lhe um elegante jan-

necessiuaaes •= .>•-•• c

B&mz$- WtM
posteriormente, aue «§« 

ix* HmeírII,interr. uecao e aur ae ra»

riàt^cdã^a, facilida. ?s d^c
¦Ha e-i dante. no srenuo •T•c:,•c,''
foram iocados. auando c o tn

o hvSresto da Lisa. »«'».»¦*¦,..£
cimo inroiiodo do estádio, ifflde
se i-')'"»1 nor íavor• Jc a\ . *
tes do Instituto dos Surdos e
\, ••> .• stus contínuos...

'".Oi uue se cresam nim-.-.a fora.
ge meter naquele «canto, .e eu
foi sempre a nossa atitude, u»
oue naorié incomodam podem ^
ido c nós nada temos a \er com
ÍSSVamos 

porem fazer, cojr1 ante-
cedencia. um pedido a Marcos, e«
sf"sport man" de hnlm nue «.n-
fas veies o consaRtainos como
•Vfóotballer" e des-.Íamos tepe '
tais eloBios. corísaarando-o coino
oHmoX dirigente: tgo ™sj™
Marcos, promessa de nenhuma es
oecie. Nada nos *&*%**•• \ets.\l
Íamos conformados com o "nl?
mento ou acomodação: «fflj «J
facilidades ou com a*. Rentile/a»
do tricolor.

Se Marcos de Mendonça tem
oue lazer alço para agradar u
nossa classe, aue o ia*a mas nao
nc-i imerrosue, nao nos. piomtM
tiorouè não podemos niai* acredl-
tar nas promessas.

Deixe-nos naquele recanto, jun-
to aos surdos e mudos, deixe-nos
com a mesmissima obruaçao de
mostrar nosso permanente em to-
dos os "pontos estratcKic-is das
dependências do Brande clube e
não nos tire da chuva —;;.Q»«W
chove — nem nos de a liberdade
de freqüentar as festas sociais com
o mesmo permanente esportivo,
porque os pretos aue abundam r.a
nossa crônica esportiva unjco mo-
tivo nara impedir os cronistas de
irem ás suas festas, sociais sao

, tantos oue não poderiam lotar tal-
1 vez o belo salão desse cluhe que

é um legitimo orculho da socie-
dade do Rio de Janeiro...

deração, conforme se vem aan-
do.

Disse a outro nosso colega, o
sr. Soares de Moura, que se-
r&o criados novos dlSPMitlVOS.
abrandando as exigências íixa-
das na atual regulamentação.

N&o é verdade que hajam exl-
genclas, alem daquela que man-
da aos clubes se filiarem â en-
tidade principal das entidades
municipais.

clubes pequenos da nossa me
tro°decreto lei assinado' pelo
presidente Vargas, para d-scw
ulinar e organizar os despoitos
nacionais, diz claramente que
todos os clubes pequenos ou
crandef-, existentes no pais, se
^veriam filiar imediatamente
ás entidades estadoais.

Não faz outras exigências
alem desta.

4\
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Vai Ser Criada Uma
Escola Para a Forma-
ção de Juizes de "Bas-

ketball"
A Federação Metropolitana de

Basketball cogitando de formar
novo quadro de árbitros, pre-
tende instituir uma Escola de
Árbitros. Para isto. vem de
convidar os professores da Es-
cola Nacional de. Educação Fi-
slca: srs: M. R. Leite Pitanga,
Carlos de Queiroz e Pio da Ro-
cha, para formarem o professo-
rado do referido curso.

Conforme pretende a F. M.
E a Escola de Juizes será so-
lenemente instalada na primei
ra quinzena do mês corrente.

MAS A MGA QUER SO-
BREPOR-SE A' LEI DO

PRESIDENTE DA
REPUBLICA!

Aproveitando-se de não ter ai-
do ainda regulamentada a lei
benemérita, os dirigentes^da
Federação Metropolitana resoi-
varam então, nâo somente e*-
piorar a mesma lei, em benell-
cio do profissionalismo cai loca.

A lei em vigor diz que o p>
verno vai proteger os despoi-
tos, incentivando-os e amp
rarído-os material e fln-m-
ceiramente. . .

A Federação, ao contrario da
lei começa fazendo exigenclM
descabidas aos clubes peque**"
a conta, na sua campanha do
destruição, com o- amparo ae
elementos que se dizem Pl0£»
gandistas dos desportos m-
quenos! Mas o sr. ministro dn

, Educação será em tempo pieye1 nido contra essa manobra, evt-
ta a exploração que se pre-
tende fazer contra os pequeno*
clubes, esse gigantesco celeiro
de cracks.
INTERPRETANDO PALAVRAS

DO PRESIDENTE SOA-
RES DE MOURA

Falando, ontem, a um diário
da cidade, teria dito o preslden-
te da Federação Metropolitana,
que:

_ Não ha motivo para sus-
to. Os pequenos clubes, aquele*
que realmente trabalham p«o
esporte menor e possuem oiga-
nlzação, terão um lugar a som-
bra na entidade que dirijo.. A
nota oficial, pedindo aos clubw
para requererem filiação deu ti r
'<- -i~ miinu dias. VISd

A exigência, quem está ía«n-
do arbitrariamente é a F. M.
I. e essas exigências são abur-
das, inconseqüentes e ilegais.

Elas, portanto, não devem ser
"abrandadas", mas extintas,
norque o governo nao quer exi-
gir nada e pelo contrario, mui-
to oferece, de acordo com a lei
em vigor, aos desportos em
geral.

O amparo que 0 ?r; - Gastão
Soares de Moura está tendo
dos elementos que se popuse-
ram a defender os chamados
clubes pequenos,, rulrá,-y porque
falta base e razão àquele, para
sustentar a P^seguição que
descia fazer, a F. M. F- **°3
pequenos clubes.

DOENÇAS ANO RETAIS E
DOS INTESTINOS

DR. LAURO BORGES
RODRIGO SILVA, 14-1.»

Tel. : 42-9531

Inaugura-se a Tempo-
rada Cestobolistica de

1941
Realizardo-se na noite de

terça-feira próxima o III Tor-
neio Inicio de Basketball, pro-
movido pela F. M. B., e desi-
gnando o presidente Hermillo
Ferreira comemorar este fato
com grande brilhantismo, aten-
dendo a razão de ter o gover-
no oficializado os esportes, dará
assim uma feição nacional «

1 • j.  ____ «Anilirlfln^a 'para requererem filiação dentir agslm uma feiQa0 nacional *
do prazo de quinze dias, visa patriotica a essa festividade, fa-
apenas o oumprlmento da, lei. zendo rçssa ocasião uma exor-
-J -_i~.n^,(-n rio filiação nao ,¦•--•¦• u.j. .„«.!«» riaapenas o ou*niJ>uuww «¦*¦ •-.-•
O requerimento de filiação nao
importa no pagamento imeclta-
to de taxas, pois a filiação só
será dada depois de estudados
as possibilidades dos clubes.
Para os clubes da Federação
Atlética Suburbana, será es-
tudada uma formula capaz de
amparar todas as aspirações doa
grêmios arrabaldinos.

Não' Não pode mesmo na-
ver motivos para sustos, porque
o sr. Gastão Soares de Mou-
?anem a F. Mi F*fsS°alnc,a
os donos do nosso futebol.

Hoje ha uma lei que protege

contos de réis. por um menisco
011 melhor, terá de ser posto na
lata do lixo. após a sua devida
e necessária extração...

Leonidas, nome que lembra a
fibra de um notável guerreiro
grego, nome que lembra as ma-
luquices e diabruras de um 30-
gador brasileiro, cem por cento
reincidente, em "casos" de in-
subordinação...

De qualquer maneira tem ago
ra o Flamengo um remédio pa
ra males dessa natureza: o
Conselho Nacional dos Despor
tos. aue pode intervir com a
energia que o presidente Vsir-
gas lhe concedeu, ao lhe dar
vida...

50:000(000 de pre^
mios em dinheiro !

Escreva-nos feÍ^«^

Os concursos LAVENIO sáo os mais sensacionais de

SÍoSSt prenda, Escreva-nos bo^e mesmo 1

tABORÀTÒRic PÊQÜIVERO.r - RUA 13 DE MAIO. 903
SAO PAULO

LAVENIO c insubstituível na Higiene intima da mulher

patriótica a coou rau,iuoUv, ....
zendo nessa ocasião uma exor-
tação á mocidade amadora da
metrópole como inicio das atl-
vidades do "basketball" em
1941. Para esta solenidade, a
F. M. B. solicita o compare-
cimento de todos os clubes fi-
liados, delegados e juizes, ás 20
horas, no ginásio do Fluminen-
se.
A 1* ETAPA SERÁ' REALIZA-

DA NA TERÇA-FEIRA
A Federação de Basketball

resolveu efetuar o Torneio Ini-
cio em 2 etapas. A primeira
realizar-se-á a 20 do corrente,
no ginásio do Fluminense, com
os seguintes jogos:

1° j0go _* Carioca x. Fluml-
nense.

2» jogo — Botafogo P. C. x
S. Cristóvão.

30 jogo _ Flamengo x Ollm-
pico.

40 j0go — C. R. Botafogo x
America.

5» j0!?o — Riachiielo x Vasco.
6« jpgo — Mackenzie x Gra-

jaliu'.
70 j0g0 _ Bangu' x Portu-

guesa.
8o j0g0 _ Aliados x Tijuca.
9» jogo — Vencedor do 5" jogo

x Sampaio <byK
A segunda etapa será reali-

zada a 23 no rink de Sampaio.

^^BmmmmmW ^-*mtmmmM
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TABELADOS GÊNEROS, LEGUMES, FRUTAS, AVES E OVOS
DIÁRIO CARIOCA Publica as Listas Dos Preços Em Vigor, Desde
Hoie. Nos Armazéns, Quitandas Mercados, Feiras Livres e Caminhões

" / 
. AnP.T.Afl COMPLETAR DB TODOS OS GÊNEROS NA PA OINA 8«> _____ ,

•I PI-

O CUSTO DA VIDA

MM(SJ»Í««*.

Aspecto de um dos estabelecimentos de mo vels á prestação.

IMPEDIDA A ALTA, VAO
BARATEAR OS GÊNEROS
Uma Entrevista do Ministro Joaquim Eulalio, Presi-
dente da Comissão de Defesa da Economia Nacional
FIXADOS, ONTEM, OS PREÇOS PROVISÓRIO S - LIMITADOS OS LUCROS DAS REVENDAS
- FATORES QUE NÃO PODEM SER VENCI DOS - AS ENCHENTES DO SUL E OS SEUS

EFEITOS SOBRE O ARROZ, A BANHA, A CEBOLA E A BATATA
lli

A Exploração <fo Comercio
de Moveis a Prestação
JUROS EXORBITANTES EM FLA GRANTE DESRESPEITO AS LEIS

A Intervenção Direta da Policia e do Tribunal de Segurança Nacional

i Para Acautelar os Interesses do Povo
O comercio de moveis expio-

rado por determinado grupo de
negociantes, de ha muito se
tornou um caso de policia.

Transações as mais absurdas
n&o por ele realizadas, num
flagrante desrespeito ás leis do
pafs, sem que, no entanto,
surjam providencias capazes de
coibir semelhante atentado á
bolsa do publico.

Visando nesse comercio des-
honesto obter lucros fabulosos,
os negociantes, para melhor e
mais facilmente ludibriarem a
boa fé não só do incauto com-
prador, como, também, dos po-
deres competentes, estabelece-
ram, entre si, um sistema ae
venda a prestação, que cons-
titue um verdadeiro assalto a
economia popular.

Assim é que uma mobília que
custa, digamos, um conto de
reis a vista, a prazo não ex-
cedente de 12 meses, passará a
custar 2:0008000!

Alem desse aumento em lo-
bro, ainda se exige do com-
prador um fiador idôneo, pro

sendo que as diligencias a se-
rem efetuadas nesse sentido,
deveriam contar com a pre-
sença de um representante ao
Tribunal de Segurança Nacio»
nal, afim de que as providen-
cias se tornassem seguras t
eficazes.

Desse modo, parece-nos, cs-
tariam sanadas as explorações
que o publico vem sofrendo por
parte dos inescrupulosos ven-
dedores de moveis.

40% AO ANO!
Pasmem todos com a expio-

ração feita ao público pelos
negociantes de moveis a pres-
tação.

Na Casa de Moveis á
rua Visconde Itauna n.° 34,
onde estivemos disfarçados em
comprador, foi nos exigido por
uma modesta mobilia de quar-
to o preço de 2:0005000 a dl-
nhelro e a prazo de um ano,
com vencimentos mensais, ...
2:8003000, portanto um aumen-
to de 800SOOO, que correspon-
de aos juros de 40%! Nào sO
nesta, como em outras casas

liaria da mesma rua, nume-

prietario, ou negociante, de pre- , de moveis que negociam pelo
ferencia este ultimo. , mesmo processo, o povo e

Evidentemente esse sistema Igualmente explorado,
de comercio se afasta por com- Senão vejamos.
pleto do principio de honestl- Estiveram ,ainda, na mobl-
dade e fica á margem dos re-
gulamentos e leis, ultimamente,
creados pelo Governo, que es-
tabelecem juros máximos de
1%\ ao mês, para qualquer
transação sobre empréstimos
de'dinheiro ou vendas de mer-
cadorlas.

Dirão que existe o Tribunal
de Segurança para reprimir
essa exploração.

Mas, na verdade, o compra-
dor nem sempre dispõe de tem-
po para se dirigir aquele Tri-
bunal, preferindo ficar preju-
dicado a ter de firmar sua
queixa por escrito e perder ai-
guns dias de trabalho.

Tal circunstancia contribue,
aliás, para que os negociantes
Insistam na sua ganância des-
medida. -

Conforme dissemos, o fato
deixou de ser uma simples ir-
regularidade comercial para se
tornar um crime previsto em
lei.

Daí impor-se uma fiscaliza-
ção direta por parte da poli-
cia em torno dos negócios de
vendas de moveis a prestação,

ção lhes oferece. Não Importa
que uma simples peça de pa-

or qualidade, ven-
dida â vista, lhe deixe um
lucro relativamente bom. Ele
dá preferencia ao sistema de
venda a prestação, mensal ou
Semanal, porque os lucros são
maiores. Se um negocio feito
á vista o lucro é, por exem-
pio, de 20S00O, à prestação o
ganho é cinco vezes, mais, isto
é, de cem mil réis!

Dal o numero elevado de
"prestações" que enfesta a cl-
dade, oferecendo ás classes me-
nos favorecidas, mercadorias de
qualidade inferior a preços
verdadeiramente extorsivos. E o
carioca cuja situação de vida
é cada vez mais difícil, sujei-
ta-se a essa exploração, sedu-
zldo talvez por um modo de
pagamento parcelado, qde lhe
seja mais fa.il...

Para provar o abuso de tais
indivíduos temos em mão uma
carta assinada por moradores
da ilha do Governador de pro-
testo contra a exploração que
vêm sofrendo por parte de um
ambulante de nome Arahão de
tal que ali anda vendendo ás
famílias pobres mercadorias a
prestações por preços deveras
extorsivos.

Alegam os reclamantes que o

Depois das firmes declarações
e determinações enérgicas do pr<«
sidente Getulio Vuraas, tranqui.li-
zou-se a população, secura, hoje,
de aue não serão possiveis altas
inexplicáveis no comercio dos ue-
neros de primeira necessidade.. E
iusto salientar aw* » Comissão

de Defesa da Economia Nacional
tem trabalhado; sem repouso e
com o mais alto espirito de iusti-
ça para dar ao povo. sem criar
alarmas nos centros âr produto,
um " standard" de vida perfeita-
mente de acordo com a sua capa-
cidade aauisitiva.

O ministro loaquim Eulalio, pr»-
sidente da Comissão e uin dos
nossos mais acatados e penetran-
tes técnicos de assuntos econemi-
cos. falou á Agencia Nacional so-.
bre o Droblema.

— O aue o povo inicialmente
reclamava- diz-nos o ilustre di-
plomata. era o tabelamemo uue na
muitos meses fora dispensado.
Acabamos de organizar as primei-
ras tabelas. Serão perfeitas? E'
difícil cm tão curlo tempo e ein
tão complexa auestão apresentar
obra perfeita. Na primeira fase,
com a lista de preços provisórios
nue hoie foram fixados, preten-
demos, apenas, sustar as niauiles-
tadas tendências altistas. Basca-
mos a nossa determinação nos pie-
cos do atacado aue vigoravam efe-
Kvamente. ao tempo de deliberação
do governo, conforme constatação
das autoridades municipais. Ini-
ciamos, iá. mais largos estudos e
mais amplas aciuelas investigações
para provocar o haratjamcnto da-
aneles gêneros cuia baixa é possi-
vel alcançar, sem perturbações se-
rias nem injustiças claniorosns.
Tá nas primeiras tabelas limitamos
os lucros das revendas, mas fugi-
mos ao excesso das imposições que
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O ministro Joaquim Eulalio auando fazia as suas declarações so-
bre o tabdanwnto dos acneros alimentícios

àtpromoveriam a completa ausência
de determinados produtos que
iriam, naturalmente, provocar mer-
cados mais remuneradores.

CAUSAS REMOVÍVEIS . .
Continuando rxplica-nos. o minis-

tro Toaauim Eulalio:

— Ha uma serie de causas
encarecimt-nto aue poderemos, com
algum esforço, remover. Na ve-
lha lei da oferta e ria procura é
fácil a nossa intervenção. Anulan-
do ou limitando fxnorv.uões é-no?
facultado aumentar a oferta e as-
segurar a baixa. As questões de

fretes e direitos aduaneiros são
importantíssimas, mas tem o ro-
verno meios de ns reduzir, emoo-
ra com medidas de caráter emer-
gente. De tudo isso — é preciso
oue o saiba o publico — se est-i
tratando sem descanso, mas com
a prudência e os cuidados actm-
selhados pela defesa da economia
nacional.

FATORES OUE NAO SE
VENCEM

— Ha fatores, porém, oue não
lindem ' encer-se. como. por 'exemj
pio os de ordem metcorolicica. O
aue fazer diante do drama da»
inundações canchas? Baratear a
banha, o arroz, a csbolai ns li.va-
tas? E' difícil. Nole nue evito
dizer impossível. No caso do ar-
roz o governo proibirá ns exporta-
cões. No caso da banho prociirn-
remos aue o consumidor tenha,

a bom preço, os succhneos vciíc-
lais oue uma propaganda sem la-
se e sem patriotismo tem procura-
do desacreditar, No oue se reie-
re ás cebolas tenho estudado curti
o;ministro da Fazenda diminuir os
direitos nue nesnm silm» o pro-
dtito importado da Arcrcutinn. O
e.-.so dos fretes está sendo, icunl-
mente, alvo de nossas melhores
atenções.

Podem informar que foi resta-
helecida a rigorosa fiscalização
nas feiras, quitandas, armazéns,
etc. Os infratores serão punidoí
sem nualnuer contemplação.

Baratearemos a vida, pode. ficar
certa a população, mas este casa
é dos tais nue. mino a constrnç"o
de Romr e Pavia; não se pideni
fazer em nm dia. Por açora —
e isto é bastante •arimuilizador -—
node a Atrenria Nacional irarnntit
nue a vida não encarecerá na ter-
ra carioca.

ULTIMA HORA ESPORTIVA

ro 58. tendo o seu pioprieta- referid0 ambulante, por uma
rio nos exigido idênticos Ju- ] bateria de b,^,, alumínio quesobre a mercadoria que, em qualquer casa d0 gênerol~' custa quando muito, 70S000,
ros
escolhemos, a prestações men
sais, no prazo de 1 ano.

Também numa outra ca-
sa de moveis que funciona a
mesma rua n° 115, cobra os
mesmos juros, em idêntico pra-
zo e igual modo de pagamen-
to.

Seria inútil enumerar outros
estabelecimentos do mesmo ge-
nero e sistema para demons.

cobra a astronômica importan-
cia de 35OS000 a prestação,
num prazo nunca excedente a
12 meses!

Em outras mercadorias, o

0 Fluminense Venceu Sem Dificuldade o
Terceiro Compromisso do Campeonato
POR3X0 TOMBOU O SÃO CRISTÓVÃO NA NOITE DE ONTEM —

A RENDA FOI ALEM DE VINTE CONTOS

Ministros Portugueses
Condecorados Pelo Go-

verno Espanhol
LISBOA, 17 (U. P.) — O

embaixador da Espanha, sr. Ni-
colas Franco entregou, hoje, ho
ministro das Fk.ctnças, sr. Coõta
Leite, ao reitor da Universidade
de Lisboa, dr. Caieiro da Maia
e ao antigo ministro Sebastião
Ramires, as insígnias da Ordem
de Isabel a Católica com que lo-
ram agraciados pelo goveino
espanhol.

Apesar da chuva insistente que
caiu todo o dia e parte da noite
de ontem até momentos antes do
inicio da peleja de profissionaisentre o São Cristóvão e o Hu-
miiieuse. o espetáculo , esportivo,
levado a efeito no estádio das La-
ranieiras levou um publico bas-
lante apreciável a praça de es-

. . _ uurtes dos tricolores.
preço exigido pelo ganancioso Devido algumas providencias
ambulante é Idêntico. I preliminares do iuiz, sr. Fiora-

Aqui fica a reclamação dos vante D'Aneelo uue percorreu a
pobres moradores da ilha do
Governador afim de bue o Tri-trarmos a grande exploração i bunal de Segurança, ou mesmo

que o publico vem sofrendo. 1 a pollcia> tomem as medidasTodos, sem exceção, reclamam
as atenções do Tribunal de
Segurança, afim de aplicar aos
gananciosos negociantes o cas-
tlgo que merecem. *
A GANÂNCIA SEM LIMITES
DOS VENDEDORES AMBU-

LANTES
A maioria dos vendedwea

ambulantes desconhece o* que
seja honestidade no sistema de
negociar, o que lhes interessa
sao os lucros fabulosos que a
venda de mercadorias a presta-

VARIEDADE. QUALIDADE E ECONOMIA

WKDWIEIS A\.IF.€<DS1IA\
IA MAIOR GALERIA DE MOVEIS DO RIO)

Rua dos Andradas, 37 — 22-7895 — Rua da Conceição, 28

que acharem convenientes.

Incendiou as Vestes da
Companheira

O ACUSADO B' UM INVESTI-
GADOR DA POLICIA

Apresentando queimaduras
generalizadas do 11?, 2.° e 3."
graus, foi medicada ontem, â.
noite, no Posto Central de As-
sistencia e 'Internada, em so-
guida, no Hospital de Pronto
Socorro, a domestica Duloinési
dos Santos, branca, de 19 «nn?,
de idade, solteira, residente &
rua do Lavradlo, 173.

A vitima, cujo estado é gra-ve, declarou naquele hospital
que o Investigador eom quemvive maritalmente, mas quenao quis relevar o nome, depois
de acalorada discussão, atirou-
lh» álcool e tocou-lhe fogo

O comissário Acloli, do 6.°
distrito policial, tomou conheci-
mento do fato.

cancha em lodus os sentidos e
mandou remarcar as dicas penais,
apagadas pela água da chuva o
prelio foi iniciado com vinte mi-
nutos de atrazo; após a realiza-
ção de uma preliminar, algo nio-
notona, pelo fncil dominio dos tri-
colores uue venceram Pela larga
contagem de 6xo,
ONCINHA A MAIOR FIGURA

EM CAMPO
A figura máxima em campo foi

o antigo aruueiro amador .lo vas-
co. Defendeu com entusiasmo o
arco dos " cadetes" praticando
freuuentes intervenções dificílima?
eme me rece ram aplausos demora-
dos fia assistência.

No anudio do • Sãp Cristóvão.
Meiaiindez, Dòdò, Arqtiimedes *
Nestor foram as figuras que mais
sp destacaram.

No Fiilminense o trio final *
a linha média estiveram num
mesmo nível de desfanue. sobre-
saimlo-se. no ntaciuc fuan Carlos
líonco e Pedro Nunes.

Os ponteiros estiveram indeci-
sns sendo Amorim superior a
Carreiro."
RONGO NO - COMANDO DA

EOUIPE TRICOLOR
A enuipe tricolor anresentou-seoara o coteio principal com a se-

euinte formação: Batatais; Moi-
sés e Maçando; Malazo, Spincii e
Afonsinho: Fedro Amorim, Juan
Carlos. Rongo. .Pedro Nunes *
Carreiro.

O QUADRO DO SAO
CRISTÓVÃO

Os " alvos " se apresentaram cm
cuniuo assim constituídos: Onci-
nha: Hernandez e- Augusto; Ar-
Quimedes, Dòdò e Mundinho;
Curtis, Saiim. Valentim. Nestor e
Matias.

O FLUMINENSE DEU A
SAÍDA

O "tos»" foi favorável ao Sao
Cristóvão, cahendo ao Fluminense
dar o ponta pé inicial.

O primeiro atauue è do Flumi-
nense mus Pedro Amarim arrçma-
ta para traz do goal.

Revida o São Cristóvão e Mun-
dinho. bate uma penalidade qu*
Valentim desvia para o goiil mas
Batatais estava atento e grudor
firme.

TRES ESCANTEIOS DOS
BRANCOS

Vão ao ataque os tricolores r
três vezes seguidas a defesa dos" alvos" é forcada a coinet-?r es-
catiteios. cobrados sem resultados,
depois de resistir com bravura ao
assedio insistente dos comandados
de Rongo;
DUAS BOAS INTERVENÇÕES

DE BATATAIS
Insistem o» visitantes no ata-

que e Vajentim atira i dois fortes
oelotaços aue Batatais defende.

ONCINHA SENSACIONAL!
. Agora é o Fluminense auem in-

veste nor intermédio de Rongo r
Pedro Nunes atira forte num can-
to para Oncinha praticar a pri-
meira intervenção da noite de mo-
do sensacional, colhendo aplausos

... I
demorados de toda a assistência,
inclusive dos próprios sócios do
Fluminense. ^ „„.._,,.

GOAL DE RONGO I
Depois de 20 minutos de movi-

meuto o prelio ia coiiicçava a
decair auando Nestor pratica unia
penalidade auase no centro uo
canino. , , . ,

Rongo è encarregado de ¦ bate-la
e o faz com um tiro seco nu tra-
ve esquerda, consignando o ur»-
nieiro goal da noite em grande
estilo, r .

. GOAL DE DODO CONTRAI
O segundo tento do Fluminen-

se foi obtido por um " shoot" de
íuan Carlos oue Dòdò desviou pa-
ra' o canto esquerdo, junto à tra-
ve. '

Kram decorridos rs minutos de
,0B° 

MUNDINHO FORA DB
CAMPO

Depois do lance oue determinou
o segundo goi\l dos tricolores.
Mundinho é retirado para fora do
erramado. ficando" o São Cristóvão
com apenas 10 elementos.

NAO FOI " OFF-SIDE"!
Ouase ao terminar a primeira

fase ha uma reação ligeira dos"alvos" nue vão a frente mas
niiando Valentim se coloca para
esperar o couro aliás bem coloca-
do o sr. Fioravante apita impe-
dimerito nue só s. s. viu... .

O publico colocado' na linha da
holn vaiou-o com acerto.

E o apito do cronnmctrista sôa
lofo depois dando por findo o
nrimeiro tempo.
MUNDINHO VOLTA PARA A

MEIA NO SEGUNDO
TEMPO

Para a etapa completar o São
Cristóvão volta ao gramado com

Mundinho na .meia esquerda, con-
lir.uando Nestor de médio esqui-r-
do.

CURTIS QUASE

A linha dos " alvos" vai ao
ataque e Curtis entra num cen-
tio cruzado perdendo magnífica
oportunidade.

TAMBÉM SALIM CON-
./rUNDIDO

; Num encontro com Malazo, Sa-
Ii'm também deixa a caiklia car-
recado ficando noVaiiienic os "ca-
deles" com 10 ioeadores.

DECAE AINDA MAIS O
IOGO

Dal para diante a produção do
São Cristóvão dim.in.ite muito, en-
mianlo os tricolores perHSgüem o

placard" sem lograr melliorã-lo.
KUiVuU '' •¦ .0 i;uaL uu

FLUMINENSE
O terceiro tento do Fliitni»ni;se

foi a;rda da autoria de RotíRÓ.
O "dmamitador" invadiu a

área ro?tnho com a Vnhi prc-fíi
ao» pés nassnu nelos zagueiros c
atirou de dentro da pequenoárea. ;Depois desse tento, os tricolo-
res se 1 itnii.-ini n fíizér jogadasdestituídas de virtuosismo, ilrre-'vionandn a torcida do eremiu dastres cores

E a apito fiji;il do cronoinelris-
|a soou com o nvirc.-i.lor assina-laudo a vitoria ^n FluminensePela coiilaucm dr t.xoA RENDA 20 CONTOSA renda foi hàstsltne apreciável:2o:7ii$ooo apesar da incleincn-cia do tempo.

Déatma Vurbi»$A Ama*
nhã

BnôMi

v. .. -.: J
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A Linha de Dejesa Ocidental dos
Estados Unidos Pode Resistir a

, Qualquer Ataque - Subsistem Ainda
os Planos de Invasão da Inglatera
—O Sistema de Policiamento do Reich nos Paises Ocupados—
Cada Dia Mais Solida à Situação da Grã-Bretanha

WXWTTT^l ANO XIV — RIO DE JANEIRO. DOMINGO, 18 DE MAIO DE 1941 — N. 3.961

Não temos francamente razões para manifestar in-
auletação em torno da segurança da posição dos fcistaaos
Unidos no Pacifico. Nosso único adversário nesse setoi
e o Japão, como sabemos. Muitos receiam que o projeta-
ao deslocamento dos nossos navios de guerra ao Pau-
tico para o Atlântico possa levar aquele pais a tomar uma
atltud-j de franca ofensiva contra os interesses amenca-
nos e ingleses, que hoje estão praticamente sob a guarua
ai nossa frota de guerra.

Para argumentar, vamos admitir que o MHcado **
lançasse a essa aventura. E1 de presumir que investisse,
inicialmente, contra os dois pontos principais : binga-
pura e índias Orientais Holandesas, Oia, esses termo-
nos estão em condições de se defenderem durante longos
nr.ses. Os calcules mais pessimistas demonstram que tau-
io os ingleses como os holandeses poderiam resistir aa
peso do um ataque nipònico por um prazo nunca interior
a quatro meses. As defesas de Singapura e oava loram
consideravelmente reforçadas nos últimos doze meses.
As frotas submarina e aérea anglo-tiolanüesa íoram uu-
plicadas desde o colapso da Holanda e da França" em
maio • junho do ano passado. As autoridades,respon-
saveis pela segurança das referidas posições têm u*aDa-
lhado dia e noite no fortalecimento das suas delesas na- ,
turais. Numerosos aviões de bombardeio e caça íoram
comprados nos Estados Unidos e já chegaram às respec-
uvas bases nas índias Orientais Holandesas.

Inexpugnável a Linha
de Defesa Ocidental
dos Estados Unidos

Consequentemente, se os nlpônicos tentassem tomar
pela força aqueles dois cobiçados pontos, é fora de nu-
vida que teriam de combater com todos os seus recursos
durantes muites meses.

Tais considerações se aplicam apenas as inaias ao-
lahdes&s e á Singapura. Sabemos que os japoneses go*-
tariam de poder apoderar-se também de Havaí, que-e
muito riobíçàati pela sua posição de alto valor estratégico.
Mas podem flear tranqüilos os que tiverem receio de uma
investida de tal natureza. Ainda mesmo que todos o*
cruzadores norte-americanos fossem transferidos da sua
base no Purifico para 0 Atlântico, em obediência ao novo
plano do Almirantadò, os submarinos e couraçaoos con-
tinüariání nos respectivos postos, montando guarda as
posições mais avançadas dos Estados Unidos no granue
oceano. -

Não temes sinceramente razoes para sobrestunar •">
1 ode: das nossas forças conjugadas, mas é tora de qual-
quer dúvida que a marinha nipómca, ainda que losse
muito mais poderosa do que realmente o e. nao tel'la ne"
nhuma probabilidade de êxito num ataque contra o tri-
angulo que forma a linha de deíesa «ocidental dos Estados
Unidos.

Em tais circunstancias e em vista da necessidade cres-
cente cie destruí** o chamado "bloqueio" nazista, vai ga-
nhandb cada vo- maior número de adeptos a corrente
cios qi;e sustentam a conveniência de deslocar para o
Atlântico a maio* parte da frota ligeira dos Estados um-
dos. Esses navios, como se sabe, seriai" destinados a com-
boiar para a Inglaterra todas as mercadorias adquiridas
por esse pais no mercado norte-americano.

O Bloqueio Contra a
Grã-Bretanha

Os acontecimentos das últimas semanas demonstram
ciai «.mente que o Estado Maior alemão não modlticou

seu-i planos estratégicos. E' objetivo conttecido das for-
ças nazistas provocar o colapso definitivo da Inglaterra
no curso da primavera ou, o mais tardar, do verão, uo-
mo conseguir isto ? "Debilitando as colônias — dizem —
antes de desferir o golpe de misericórdia,' que provocara
a queda irremediável do. adversário".

Sabemos perfeitamente que Hitler n&o nesitará em
empregar todos os seus submarinos e aviões para garan-
tir o sucesso do bloqueio. Seu objetivo principal é a Ora-
Bretànhe. Os outros teatros de operações, como os Bai-
cans, a África, têm importância secundaria, Ainda que
as forças nazistas triunfem ali com o maior estrepito «
rapidez- a Alemanha não terá vencido a guerra. Por con-
seqüência, o que preocupa o governo nazista é o domínio
das lihas Britânicas.

Uma prova disto ? Al a temos, nos acontecimentos
diários. As forças que o Reich esta empregando noutras
partes da Europa são completamente diversas daquelas
que pretende usar contra a Grã-Bretanha. Os aviões,
por exemplo, são de tipo mais ou menos antiquado.
Ainda ha pouco, quando, a Alemanlia invadiu a Ruma-
nia e a Bulgária, mandou para esses países modelos

de 1939. Os novos aviões de bombardeio e caça e sub-
marlnos estão todos reservados para o golpe "nal con-
tra a Grã-Bretanha.

O Perigo de Invasão
e o Preparo Atual da

Inglaterra
Ninguém sabe. é certo quando será desferido esse ter.

rivel golpe. Parece, entretanto, fora de dúvida, que Hi-
tier o desferirá quando julgar oportuna a ocasião.

E' verdade, por outro lado. que quanto mais tarem-
rem, maior perigo correrão os invasores.

A aviação britânica — e isto não constitue noviaaae
para quem acompanha os acontecimentos mundiais, —
vai se fortalecendo de dia para dia com a chegada nos
aparelhos especialmente encomendados nos E. Unidos.

AS REFORMAS
PIO BORGES

RENATO TRAVASSOS

O coronel Pio Borges, ha apenas um alio na direção
da Secretaria Geral de Educação • Cultura, já realizou
muita coisa meritoria, como sejam, por exemplo, a reior-
ma do ensino primário, abolindo dos currículos e pra-
ticas escolares tudo quanto neles havia de desnecessário
s perturbador, introduzido nas escolas pelos experimen-
tadores que, indiferentes ás verdadeiras necessidades bra-
sileiras no setor educativo, ou mesmo incapazes de sen-
ti-las e interpretá-las, vão buscar no estrangeiro os seus
ligurinos pedagógicos, de preferencia as inovações am-

da não consagradas pelo tempo e, em geral madapta-
veis ao nosso ambiente e em desacordo com a Índole de
nosso povo, o que, como é natural, só produz resulta-
dos inversos e, portanto, contraproducentes.

Alem de reformar o ensino primário, o coronel Fio
Borges, no decorrer destes doze meses de administração,
poude construir, de acordo com as modernas exigen-
cias pedagógicas, vinte e dois prédios e duas aldeias es-
colares, o que representa signiticativas realizações con-
cretas. em beneficio da instrução pública, no Distrito
Federal. Como se vê, a direção do ensino municipal nao
se perde no emaranhado do teorismo pernóstico, de ia-
cil importação, mas de dificil ou impossível aplicação,
apresentando, por isto mesmo, resultados lamentáveis.
Reformando o ensino primário, que se livra dos seus ui-
convenientes demonstrados á farta, e construindo tan-
tos novos prédios escolares, a ação do coronel Pio Boi-
ges ainda vai alem, e estende-se ao ensino tecnico-se-
cundario que, até aqui. náo corresponde á sua finaiida-
de, pois. ao invés de preparar indivíduos úteis á socie-
dade, em atividades especializadas e nas oncmas, vem
preparando indivíduos que preferem ao trabalho pro-
dutlvo o parasitismo social. Ao invés de obrenos, tor-
nam-se •"doutores"..

Afim de por termo a essa situação alarmante o «e-
cretario geral de Educação e Cultura acaba de baixai
Instruções para a reforma do ensino tecmco-secunca-
rio do Distrito Federal, ensino este cuja finalidade um-
ca será a formação de profissionais competentes, no
tocante ao sexo masculino, e de criaturas habilitadas ao
exercicio da sua missão domestica, no referente ao sexo
feminino. Vale a pena transcrever aqui uma das justi-
Ucativas para a projetada reorganização: "A uoserva-
ção revela que, na melhor e mais jucuciosa ordem eco-
nomica compete ao homem; principalmente, dirigir a
produção, devendo suas aptidões se adestrarem Para o
trabalho do campo, das íaoncas e das olicinas teonioas,
enquanto que á mulner cumpre, sooretuüo, dirigir o
consumo, empenhanao-se nos labores domésticos, oncios,
artes, industrias caseiras, de moao a prestar ao oneie.
ae família preciosa e indispensável colaboração para »
prosperidade e telicidade da mesma no desempenho con.
ciente do seu nobre papel de filha, 'esposa ou mae.

Realmente, este é o rumo acertado, mais de açor-
cio com o ensino técnico secundário, afim de que se
consigam os bons resultaaos, tornando-se em decisiva
fator de consolidação da l*'amina, com o evitar que *>
mulher se evada do lar, como intimamente se ve»nica,
para concorrer com o homem na vida pratica. HabU.-
te-se, antes, a muiher a0 enciente desempenho da sua
verdadeira e natural missão, no âmbito laminar e,
quando fora deste, em misteres compatíveis com o sexo.
Este propósito de educar a mulher paia ser coiaooraao-
ra esclarecida do homem e nao um seu concorrente den-
leal, merece todos os louvores dos que não desejam a
dissolução social e, por conseqüência, a ruina üa própria
espécie. A chamada emancipação feminina, apenas m*
ciada no Brasil, começa a produzir os seus frutos *üu-
minaveis, causando á íamilia e á sociedade grandes P"'e-
juízos morais e de subsistência.

Imprimindo ao ensino orientação lundada em mo-
tivos sociológicos, presta-se relevante e patriótico sei-
viço á educação, cuja principal finalidade é preparar o
homem para o trabalho e a mulher para o lar, tornan-
oo-os úteis a si próprios e á coletiviuaue. E'é o que o
coronel Pio Borges e os seus auxlllares mais graduado.1,
vêm fazendo, hoje. na Secretaria Geral de Educação «
Cultura, num exemplo digno de imitação, porque «mo
íoje ao sentido da vida e às necessiaades nacionais.
Por tudo isto é que a opinião pública acompanna, aten-
ta e confiada, a ação que se desenvolve, relativa a edu-
cação popular, na capital da República.

Por Constantine BROWN

(Famoso jornalista norte-americano";

nos círculos aeronáuticos autorizados consioera-s«
que as Ilhas Britânicas desde o dia 1:° de maio — quan-
uo lhes foi entregue uma grande encomenda — estão üe-
finitlvamente preparadas para repelir com exito qual-
quer tentativa de invasão do seu território.

E' possivel igualmente que o aumento da frota aérea*
de caça permita á Inglaterra dar combate aos atacante»
germânicos que formam parte da força de bloqueio, tin-
tretanto, estes elementos isolados nao resolverão a situa-
çau com a eliciencia e rapidez que esperam os mgieses.
tiies precisam realmente üe navios de superlicie ligeiros
para protegerem os seus comooios mercantes. Sua nota
atual está deslalcada.

Os listauos uniuos, por sua vez, não possuem Darco»
dessa natureza na esquadra do Atlântico, «ajual é, pois,
o reeuiso moicado V xransieri-ios db Pacilico. E' o que
se Iara, mais ceuo ou mais tarde, douuo modo, as medi-
uas üe auxino a Inglaterra, decretadas pelo governo, cum
o apoio aosomto üo povo noi'ce-aiuc»iw..nu, Lerao peruiuo
muito de sua eficiência, emprestando, por outro 'auo,
íoiça ás alegações de Hitler de que nènnum poder no
mundo sa.vu.4 a Inglaterra da derrocada unai.

Novo Sistema de
Policiamento

Em que pese a opinião dos mais otimistas, a Aiema*
nha continua preparada para a invasão das Ilhas tm-
tanicas. Muitos sustentam que o estado maior geriria-
nico está cometendo o grave erro ae espalhar multo us
suas forças militares, com a invasão e anexaçao de lio-
vos paises. Não falta mesmo quem queira comparar Hl-
tier a Napoleào para pôr em destaque os inconvenrentes
nesse piano. O grande corso tamuem estenueu uemasw-
oo os seus tentáculos e o resultado disto ai está narrado
na wistona.

Discordamos, porem, dos que assim pensam. Os exer.
cltos ue Hitler ainoa continuam uniuuo. i-»a i-ol^ma, na
Tcneco-Esiovaquia, na Noruega, na Dinamarca, na tto-
landa, na Bélgica, na Austna, na Hungria, na Manta,
na Rumania, a mais recentemente na Bulgária e lugos,a-
via, os alemães puseram em execução um sistema de
ocupação que requer gutuinçoes reialivàm-uie t^iiutiiaü.
Essas guarnições sao composuas de tropas de extrema m°-
bnidaüe e poderosamente airiiauas. «guando se marinfcstã
uma revolta qualquer, é prontamente abalaua Por um
desses "extintores de iogo", como sao^namados em iior-
nm. E' ciaro que a eliciencia oe tais guarnições uepenue
ao estado üe aierta da policia secieut, a íamooa Ges.tá«j(i..
E seu grau de eiicacia ninguém contesta, a relerida or-
ganizaydo, üe resto, e niui^o «.-"ni com us t^as «»i»ur-
niantes e por isto encontra sempre elementos suircientu-
mente prtauinocos em quaisyuei emergências.

Em resumo, esse sistema permitiu ao estado maior
alemão conservar 0 exercito unüicaüo paia qualquer açtio
ae grande envergadura.

vejamos, por exemplo, o que ocorre nos Balcans. Uai
milhão de homens loram remetidos para aquelas posi-
çoes. Desses, somente cem mu pu pouco mais serão co-
missionados em funções ae policiamento, o resto poae
ser perfeitamente empregaoo nas irentes de batalha, oo
milhão e duzentos e cincoenta mil soiu^düs üivruinus
pela l?'rança e os países da região setentrional européia,
cerca de um muliao poderia ser utilizado contra a ih-
glaterrã, deixando ameia forças rnars que suncientes pa'i'á
proteger* as linhas de comunicação e fazer o serviço ae
policiamento nos territórios ocupados.

O exército germânico e carcuiauo em "WO drvisoe3,
ou quatro milhões de homens aproximadamente, ora, a----
sim sendo, ficaram na reserva 2.í3iX).uuu, que roíam en-
viados para as fábricas de armamentos, onoe estiveram,
por certo, trabalhando na coruecçao das armas e mun;-
çoes necessárias para a campanha da primavera, recém-
iniciada com a invasão dos Balcans.

I
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SERVIÇOS .restados á educação, entre
__, iic.>i-_ uiuuio. ano., òoiv_a.ueni nuuo
. excepcional benèmérencia üo governo

Par-scéra. a muitos, exagoraua a auíuia'.
çào de que se ie_ em uuz unoa mais Uo que

iodos os governos õn.ériores ao longo da vida nacional.
A admiração que tal afirmação possa causar re-

sultii üe que nau ;,e tem presente, üe relance, o con-
lumoi.a,. i_.u.lüer.cia. que vém sendo tomadas.

E todn gente Imagina que, cm um século, ou
mais, muito teria sido feito.

Quem haja reunido ein corpo compacto e único
lodo o trabalho legislativo destes dez últimos anos ve-
í-íiica, comtudo. que o que se fez deixa a perder de
vista o que dantes foi leito.

O trabalho monumental do sr. Primitivo Moa-
cir revela que a atividade dos governos anteriores li-
mttou-se a decretar ou elaborar leis e projetos que
jamais se executaram.

Causa profunda tristeza verificar que o Im-
perio — apesar da proclamada dedicação de Pedro II
ás questões culturaL; — quase nada promoveu em prol
do ensino.

Basta ler a lista das "Falas do trono", apre-
sentada pelo autor citado para que se tenha a con-
armação do que se diz. .-¦• _,_,,. . .

Em tanto tempo só um serviço memoia\cl foi
realmente prestado — a fundação do Colégio de
Pedro IT. ..-,__' _Alem disso só se tem noticia do sociedades u-
terarias e alguns institutos de finalidade puramente
acadêmica.

E' esse, aliás, um costume bem brasileiro T o
de se congregarem demagogos e políticos fracassados,
esT denominarem inteletuais, expoentes da cultura,
ÍlldletEaes5a 

gente sempre viveu a deblatcrar oi-
cuinhas gramaticais e bisahtinismos, em linguagem
enfática, eis que a finalidade da vida lhe parece sei
proferir discursos.

Mesmo neste aspecto o que se fer. nestes dez anos
superou tudo que houve na vida pregressa cio Brasil c
de modo verdadeiramente construtivo e nacional, por-
nue reorganizaram-se e confederaram-se as Acadç-
mias de Letras dos Estados, dispensando para tanto
sua esclarecida atenção o Ilustre ministro Capanema.

Assim nfto se reproduziu a vida monárquica,
nem se cuidou de fomentar a antiga atividade *.ca-
demira das confraria., dc nenhuma expressão cultural
mesmo quando promovem reuniões repetidas e con-
gressos de copioso noticiário.

Ao contrario de tudo que vinha sendo feito —
o que ora se pode veré um Inbor Intenso, uma re-
cundidade sadia e Incomparavel.

r. vejamos o que tem feito o governo atual no
campo da educação nacional.

A REFORMA DF, 1D.11

Logo de inicio o governo nos deu o decreto
31 2.1 que reformou o ensino, e é de todas as nossas
leis de ensino, até hoje, a mais bem pensada e a que
melhor corresponde aos Interesses do pais.

Isso nfto quer dizer que a lei agora nfto precise
rte retoques.

O governo se empenha mesmo, no momento, ae
reformar a lei anterior, baseando-se nas observações
de passados anos dc funcionamento.

Por si mesma, entretanto, a boa lei não basta
— eis que sua execução exige pessoal competente.

Afim de forma-lo o sr. Getulio Vargas criou,
afinal, com notável clarividenciR, a Faculdade Nacio-
nal de Filosofia.

EDUCAÇÃO ESAUDE
por Antonio Figueira de Almeida

(Técnico dc Educação)

prescnl
transcendência da iniciativa, e o que ela re-

i para a cultura, não precisa ser comentado,
para comentar apenas que a iniciativa liou-

vesse demorado tanto.

FORMAÇÃO DE PROFESSORES
SECUNDÁRIOS

Só agora, efetivamente, começamos a ter a es-
cola da formação do professor secundário, embora na
um século já possuíssemos a do professor primário.

Alegava-se a ausência dc um "team" na altura
das funções docentes.

Ainda que se reconheça não termos uma equipe
ds primeira linha, tanto se discute a legitimidade da
Investidura de alguns docentes, e mesmo assim bons
frutos há de dar a Faculdade.

O tempo a irá aprimorando cada vez mais, e o
essencial era começar.

NOVOS INSTRUMENTOS DO
ESCOLAR

TRABALHO

Do mesmo modo o sr. Getulio Vargas cogitou rte
lotar o país dos Indispensáveis instrumentos de tra-

balho escolar. E' assim que criou o Instituto do Livro,
a Comissão Nacional do Livro Didático, o Instituto rio m
Cinema Educativo, a Radiodifusão Educativa, e re-
orsani'/ou o Museu Nacional dc Belas Artes.

Cada qual desses serviços representa um avan-
ço um progresso considerável, e bem se pode dizer que
a'falta de tais institutos e serviços perturbava e im-
pedia a marcha e o desenvolvimento da educação na-

Os educadores sentiam, de ha muito, a falta de
um preparo básico nos candidatos aos cursos supe-
r.ovcs

o governo atendeu aos reclamos dos mestre»
instituindo o Colégio Universitário.

Do mesmo modo era de ha muito sentida a nu-
.«encia de um órgão técnico capaz de secundar a ação
de particulares e do próprio Estado no campo das au-
vidades educativas.

Embora se tenha difundido nestes anos mais
próximos os conhecimentos mais uteto do» mjgodos
íistemas e escolas — mesmo assim, e justamente por
£o 

™ra 
mtotér estabelecer uma norma comum capaz

de impede excessos ou deficiências doutrinárias
com a sunervisão que o caracteriza, o sr. Getulio

VargJ. 
°cdouTinstituto Nacional de Estudos Peto-

«ogicos que prestará também, no curso do tempo es ia
os vai prestando os maiores serviços a educação na-
Ci0ml'scmelhante instituto que se liga diretamente
com o Serviço de Estatística do Ministério da Edu-
cação e com o próprio ministro, tem a seu cargo acon-
sclhar e sugerir as normas técnicas que, a cada mo-
mento, lhe sejam solicitadas pelos interessados

E independentemente de quaisquer solicitações
cabe-lhe também publicar e difundir as conclusões
dos seus estudos.

ESPIRITO DE SISTEMA
Nenhum governo brasileiro tinha ainda cogitado

ria educação nacional com esse espirito dc sistema.
Decretavam leis esparsas, ostravagante-, resul-

tando tudo num emaranhado legislativo impeli, tra-
vel, sem nexo, sem sentido, e profundamente proju-
dictal.

Já agora as leis que se sucedem visam o mesmo
fim, umas completando as outras.

Formam um todo solidário como grande e sun*
tuouo monumento.

EDUCAÇÃO NACIONALIZADORA
Em tempos passados multo se falou acerca rio

j>ròbleffia da nacionalização dos núcleos coloniais es-
nnihndos no território nacionalPft A Constituição de 91 estabelecera ^comptrten-
cia do ensino primário aos Estados e aos Municípios.

Daí Por múltiplas razões, o abandono, ou quase
abandono total - de problema de tamanha importan-
cia para os destinos do pais. e em «ucn M
crescimento de tão grande massa de colonos, 

eu loa
filhos já brasileiros, permanecem na Ignorância cio
nOSS° 

Kr.° GetuTo Vargas pareceu intolerável .
continuação desse estado de coisas. _

Não se limitando a mandar constituir a Co-
missão Nacional .do ^^SSSm^^^SSS^
ceu a congregação dos esforços dc vários tmnSstwfa»
para efetivar a Nacionalização dos Núcleos Coloniais.

Foi árdua a coleta dos dados para a campanha.
Ela vai. porém, começar e o Brasil vai redimir-»
desse erro imenso que se vem agravando lia mais de
Um "Não" 

ha palavras bastantes para exaltaria-
manha benemerencia.

Só isso faria empalidecer tudo que se tenha
feito ou se queira fazer em prol da educação nacional

INICIATIVAS CULTURAIS
Em todo caso o acervo dos empreendimentos do

sr Getulio Vargas ainda se enriquece com a criação
do Instituto de Psicologia, com o Serviço do Patri-
monto Histórico e Artístico, com a Comissão do Ser-
viço de Assistência Social e cultural, criação do Museu
Imperial e o Serviço Nacional do Teatro.

Dentre os serviços promovidos pelo Patrimônio
Histórico e Artístico é preciso ser salientado o da res-
tauração do famoso Convento e da Igreja de S. Fran-
cisco, da Baia — relicarlo da arte religiosa do nosso
período colonial.

Da atividade crindora do Serviço Nacional do
Teatro o que basta dizer é que ela é louvada pelos ar-
tistas teatrais, os quais já por duas vezes, até a pre-
sente data, levaram seus agradecimentos pessoais, em
romaria civica ao próprio chefe da Nação.

s.^^ttS^S#^*-
rmCadAflnal. 

a lei dc amparo aos profeworM deu â

edUCttoÜ' 
^iffi^e^o^d-fe Alves - de-

babeo da Seção sVrior e ^K tflnsvildo nru. pudemos nos libertar ao nag-iu u»
?ebre anmreíâ qPue tanto nos rebaixava no conceito

Festado de peste de origem africana já agora, extlna.
Não cuidou o governo ^™«^S^

tes. que afligem o povo; procura também impedir os

que possam sobrevir no futuro.

APERFEIÇOAMENTO DA RAÇA

V assim - que abriu ^^baíhád^èlS

assa? -SfflBsass âs&lggs

da Constituição se hfto de criar nas «^Sf-in df ai-interior - os campos próprios para o "£g*M. ^G
guns mezes dos escolares dos centros urbanos, alta
medida ao mesmo tempo de caráter sanitário social e
civlco. porque robustecerá a juventude, fortalecerá a
fraternidade brasileira - e a fará. » n*-1*™1*^"
o Brasil: eis o que faz melhor conhecido das gerações
de amanhã.

A «JUVENTUDE BRASILEIRA"

Será esse mesmo mn dos objetivos da in^-tulçfto
da "Juventude Brasileira" - Que o «toW^gte
panema interpretando o pensamento d° sr. Getuno
Vargas assim definiu com tanta clarlvldencla, . -*-
"As providencias mencionadas trar-nos-fto, em breve,
o resultado desejado, que será a definitiva e completa
organização da Juventude Brasileira.

Te-la-cmos. entfto. estendida por ^ooteni-torlo nacional, vivaz e enérgica, pratlcandc metódica
mente, continuadamente. os exercícios «^.*5gi"g
darão vigor, destreza e resistência, aprendendo ativa-
Sè ^praticas morais, enchendo ocor^om^
alto, do mais lúcido fervor cívico, habituando-se á
realização dos serviços patriot cos, pr(W»** e™
suma, para o superior cumprimento do destino nu
mano e para a consa .ração total do corpo e da aim»
ás exigências da Pátria. „__._¦___

A Juventude Brasileira n&o será uma organiza-

ASSISTÊNCIA MEDICA E SOCIAL
Multo se teria de referir em relação aos serviço*

de Assistência,Social ^ cm 
outros°tem. os* dlsíendiâa sem critério determinado . tino de nossa Pátria

mmmÊm.
uma força espiritual, ^ /»ma' S?ara
ção de nosso povo, a juventude, e OW^ £T.Vvi ... nhlfittvo nue é a perseverante, a dlutuma wc
naracão das hovu gerações de todo pais para o mais
eficiente mato proveitoso trabalho, para uma vida
Sal mais alta e principalmente para kwnsagrago
sem reserva e sem limite ao serviço, & defesa e ao des-

Deixando Porto-Vecchlo, em
direção ao centro da Ilha, vê-se,
«ie súbito, elevar-se o terreno
«, depois de avançar durante
tres horas rumo ao norte, che-
ga-se a uma espécie de ram-
pa, muito larga, onde acham
refúgios n&o só os pastores cor-
sos, mas também todos aqueles

voado, sobrcssaltou-se ao ouvir
o disparo de uma arma de fo-
go. Imediatamente pôs-se de
pé e começou a olhar para o
lugar de onde havia chegado
o estampido. Ouviu mais ou*
tro disparo, outro mais, rarlo*.

. Depois, pelo caminho que .¦"**»
abria ante a casa de Mate*.

*r*.jf •*--

que est&o fora da lei. De certo, ffsurgiu um homem de chapé'.i
o leitor não. ignora que o la-^de três bicos. Tinha uma bar-
vrador corso, quando quer "lim-j«)-a longa, a roupa esfarrapada
par" suas terras, lncendeia °*e, apoiando-se em seu fuzil,
mato, sem se preocupar rom »Barrastava-*-c pentxiamniW. Ha-
maior ou menor extensão queHvia sido baleado.
o fogo possa atingir. O que elegi j^ ^^ criminoso, que, *a
quer é que as cinzas dos arvo- Rt*.ridonar o esconderijo paia

l'1'sr_HE_M__

¦
¦•fra!'-

redos fertilizem o solo para que
seja boa a colheita próxima.
Ao campo deserto, coberto ds
uma vegetação rasteira ,que .*
Porto-Vecchio, corre todo aque-
le que tenha mandado a um
próximo "desta para a melhor".
Vai para aquele meio adusto,
certo de que lá viverá tranqul-
lamente, desde que disponha dc
um fuzil e de um pouco de poi-
vora. O capote é-lhe indispen-
savel. Serve, ás vezes, como
abrigo e colchão. Os pastores
d&o-lhe leite c queijo. Jamais
o denunciam. Assim, só corre-
rá perigo quando tiver neces-
sidade de ir ao povoado para
renovar as munições.

Quando eu andava pela Cor-
sega, lá para o ano de 18...
Mateo Falcone morava a uma
mela légua de porto-Vecchlo.
Era um homem qué, naquele
lugar, podia considerar-se rico,
pois vivia, sem fazer nada, do
produto dos seus rebanhos, os
quais eram levados pelos pas-
tores nômades aos mais diver-
sos campos de pastagem. Quan-
do o vi pela primeira vez, dois
anos antes de acontecer o que
nos propomos narrar nestas ll-
nhas, contava ele cerca de cin-
coenta anos de idade. Era de
pouca altura, muito forte ca-
belos pretos, nariz um tanto
aquilinio, olhos grandes e vi-
vos, tez queimada pelo sol.
Era grande sua fama de bom
atirador. Atravessara fronteiras
— dizia-se. Tinha tão boa vis-
ta que atirava quase tão bem
de noite quanto de dia. Por
tudo isso, respeitavam-no muito.

Sabia ser amigo tão incondl-
cional como perigoso inimigo.
Amava servir o próximo, o que
o tornava alvo de admiração
dos seus vizinhos de Porto-
Vecchio. Diziam que ele nao
hesitara em pôr termo á vida
de um seu temivel rival com
um certeiro tiro de fuzil. Nao
faziam, porem, longos comeu-
tarlos a respeito do caso. Ma-
teo casou-se com uma joven
chamada. Giuseppa. que lhe deu
tres filhos e, quando Falcone
pensava, pesaroso, que não ia
ter um herdeiro, nasceu o va-
rão Fortuna to tinha dez anos
quando as Ires irmãs se casa-

Certa manhã, Mateo saiu.
muito cedo, acompanhado de
sua mulher em direção aos mon-
tes onde estavam os seus re-
banhos Fortunato quis ir tam-
•-o".M .*•-•. ^f!l^»'- n.O . r**-»-'-."-1'',

p.ls não queria que a casa fi-
ca-5- só.

Horas denòis, quando o me-
limo estava sentado no chão.
olhar fito nas mon tan lias. pen-
sando nn próxima visita que
'ária ao lio nue vivia no po-

comprar novas munições, n»-
via caldo em urna emboscada
que lhe fizeram soldados cor-
soa. Defendeu-se como um
le&o. mas, por fim, teve que
fugir, sendo perseguido de par-
to pelos soldados. O fu.ltivo
compreendeu que n&o teria
tempo de alcançar Porto Vec-
chio .

Ansioso, aproximou-se de For-
tunato. perguntando-E's o filho de Mateo Fal-
cone ?

Sou.
Eu me chamo Gianetto

aampiero. Conheço teu pai »
corro o perigo de ser alcança-
do pelos "homens da lei". Per-
seguem-me de perto. Permlt-
que me esconda em tua casa.
porque estou ferido e JA nfto
tenno forças para continuai...

Que dirá meu pai se sou-
ber r|uc te ocultei aoul sem a
permissão dele 1 *

Dirá que agiste como uro
homem.

Talvez nâo.
-1 Decide logo. O» soldado*

aproximam-se.
 Espera que meu pai che-

guc das montanhas.
Como posso esperar se

dentro de alguns minutos eles
estarão aqui ? Vamos! Cm me
escondes, ou te mato!

Teu fuzil está descarre-
gaao — disse Fortunato, sem
intimidar-se. — Alem disso,
nSo tens uma ló bala no cin-
to.

Mas tenho ainda meu pu-
nhal.

Nesse caso, tinhas que eix-
rcr tanto quanto eu.

E, de tim salto, pôs-se fors
do alcance do pobre homem.

E' possivel que te portes g^1
dessa maneira sendo o filho
de Mateo Falcone ?

Permlt irás qm- me nr***.*. am *
justamente á porta de tua ca-
sa ?

Essas palavras Impressiona-
ram o menino.

—- Que me darás, se eu te es-
cónder — perguntou, subltamen-
te.

O homem tirou do bolso um*
moeaa de prata e jogou-a para
o menino. Ao apoderar-ss as
moeda, Fortunato afirmou, sa*
tisfeito:

_ Está bem. Eu te e«con-
derel. .

Sem perder um seg-undo.
apontou para um montão de
feno, nue estava junto da .a-
rede da casa, e disse ao homem
que se escondesse lá. Em se-
guida. teve a preocupação de
nòr sobre o feno . v*"*.. ga.*
com sua cria. para dlspistar o
local, e cobriu com areia cer

^^^^ M mmmm ^0aWaWa^^ ^mmmm^ ^^m^aWk*^ -r*1'*:¦Tí>T'**^f^'
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tas manchas de sangue que viu
no chão. Depois, deitou-se no
pateo e ficou, calmamente,
aguardando os acontecimen-
tos.

Pouco depois chegaram os
toldados. Estavam sob o co-
mando de um sargento. Tinham
uniformes vistosos. Detiveram-
se ante a casa. Teodoro Gam-
ba, o sargento, homem impla-
cavei e multo temido porque
perseguia tenazmente a todos
oa bandidos, era parente em
quarto ou quinto grau de For-

der tempo interrogar-te. Estou
certo de que viste Gianetto e
talvez o tenhas escondido mes-
mo em tua casa. — Voltando-
se para os soldados: — Vamos
dar uma busca, companheiros.
O fugitivo deve estar aqui. Foi
baleado e n&o pode ir multo
ipnge. Ademais, as manchas de
sangue vêm até aqui.

— Que dirá papai quando
souber que Invadiram a casa
sem a sua permiss&o? — per-
guntou, Ironicamente, o meni-
no.

Canalha! — gritou o sar*
Atô- ^_S10.L^n?ííiSn!-l, 

'.wnto, 
ameaçando puxar-lhe as

com exagerada amabüidade
Como cresceste! Estas um ho-
mem! Dlze, passou por aqui ai-
gum fugitivo?

Ainda me falta multo pa-
ra ser um homem — disse o
menino, sem responder A per-
gunta que lhe fez o sargento.

__ Afirmo que já estás quase
um homem — Insistiu o outro.

Mas. dize-me, n&o viste o
g. fugitivo?
? — como era ele?

Tinha um chapéu de tres
bicos.

Hoje, pela manhã, passou

orelhas —. Tenho vontade de
dar-te meia dúzia de chlcota-
das para te fazer falar.

— . Meu pai chama-se Mateo
Falcone — disse o menino, si-
gniricatlvamente.

O sargento ficou, ent&o, um
pouco perturbado.

Os soldados n&o se demora-
ram em dar uma busca ao ln-
terior da casa. As casas dos
lavradores s5o muito simples:
compartlmentos quadrados, com
pouca mobília, a qual se liml-
ta ao restritamente necessário.
Fortunato acariciava a Rata

por aqui o padre, montadoi rm _lnd malícia, do fracasso
seu cavalo "Crioulo". .Wn- .^ soldados

papai. e eu lhetou-me por
disse que...Ora, n&o estou para brin-
cadeira... Tenho qué saber pa-
ra que lado se dirigiu Gianetto.
E' um bandido. Nós o estamos
perseguindo desde a cidade.
Preciso alcançá-lo e tenho ab-
soluta certeza de que ele pas-
sou por aqui. ' 

, , .E'-me, então, obrigado a
saber para onde ele foi?

Pergunto-te apenas se o
viste passar por aqui. Vamos!
Que caminho tomou o fugitl-
vo?

Mas eu estava dormindo,,
Sc dormiàs, os disparos t,é

d.rpertaram • Vejo aue é per-

O sargento, — dando de om-
bros. como se ele próprio com-
preendesse a inutilidade de sua
ação, deu com a coronha do fu-
zll no feno. Mas nada se mo
veu. E Fortunato ficou impas-
sivel. acariciando a gata.Primo - disse o sargento
—, estou certo de que menus-
te e isso me entristece porque
sei que és inteligente e que po-
derias fazer carreira. Aflrmo-te
que, se disseres a verdade, nao
terás de que te arrepender.

E eu te afirmo que, se pie-
tendes alcançar o fugitivo, "au
tens um minuto a perder, pois.
se ele chegar a porto-Veccmo,
estará salvo.

o sargento tirou do bolso, pa-
ra consultar a hora, um formo-
so relógio de prata, no qual se
fixou o olhar cobiçoso do. me-
nino. O detalhe fol observado.vO sargento suspendeu o relógio,
Intencionalmente, faze n d o - o
brilhar á luz do sol.

Ah, primo ! De certo, gos*
tarias de possuir um relógio co-
mo este, para mostrá-lo, orgu-
lhoso, aos teus amlgulnhos...
Nem darias importância a quem
te perguntasse as horas...

Meu tio prometeu-me fa-
*er presente de um, quando eu
já for rapaz.

Fortunato n&o tirava os olnos
do bonito relógio. No entanto,
não estendeu a m&o para Pb-
dí-lo, pois pensava que tudo
aquilo não passava de um uu-
que do sargento.

Teu uo te prometeu um
relógio, hein ? Mas, teu primo
já possue um, embora n&o seja
tão bonito quanto este, claro 1
E o filho de teu tio é menor
que tu. Vamos, queres o relo-
glo? Queres zombar de mim:.
— retrucou o menino.

Verás que não. Dize or.de
está Gianetto Vamos ! Se .*io
disseres dar-te-ei o relógio.

O rosto do menino sorriu, um
tanto incrédulo, porem.

Meus companheiros servi-
rão de testemunhas — afirmou
o sargento. — Vamos ! Dize
onde está o homem. O relógio
é teu.

O menino tremeu. O respeito
á hospitalidade lutava, no seu
intimo, contra a cobiça. Alas
esta venceu.

Meus companheiros servira
Fortunato levantou o polegar

por cima do ombro e apontou
para o feno. Gambá compre-
endeu o seu gesto, e entregou-
lhe o relógio. O menino afãs-
tou-sc com a sua jóia, enquan-
to os soldados removiam o fe-
no. De súbito, um homem sal-

tou no pateo, erguendo na mão
direita um longo punhal. Pro-
curou correr, mas, debilitado
pela perda de sangue, caiu, in-
defeso, nas mãos dos soldados,
uue lhe arrebataram a arma.
Gtanetto olhou, com desprezo,
para Fortunato.

_ Filho da...! — ««clamou,
por fim. i«_'¦'_,

o menino jogou-lhe, então, a
moeda de .prata que havia re-
cebido minutos antes. Gianetto,
sem dar atenç&o a Fortunato.
tilõse, calmamente, ao sargento:

Como não posso andar,
vocês terão que transmortar-me
«té a cldaae.

Ha pouco pareclas um ga-
to do mato — observou o sar-
cento. — Mas, estou tão satls-
feito por te ter alcançado, oue
nao hesitaria mesmo em lev:iv-
te nas costas, caso tanto íosse
preciso. Vamos Improvisar um»
padiola, fazendo uso de alguns
ramos de arvore e de teu ca-
pote. Está bem — aprovou o un-
.loneiro.

Enquanto os homens de Gam-
ba ocupavam-se nesse trabalho,
na curva do caminho surgiram
Mateo Falcone e sua mulher
Esta avançava curvada sob o
peso de uma cesta de casta-
nnas, que levava ás costas. Seu
marido caminhava imponente,
suspendendo na m&o direita
um fuzil. Ele nunca carregava
senão a arma.

Quando viu os soldados, Fal-' cone pensou que estava sendo
procurado pela justiça. Mas
logo mudou de idéia. Sua repu-
taç&o era excelente. N&o po-
dia esquecer, porem, sua dupla
condição de corso e de monta-
nhês, o que tornava dlficll que
n&o tivesse em seu passado ul-
guns traços que interessassem á
Justiça. No entanto, n&o tinha
de que inquietar-se. Havia mais
de dez anos que n&o apontava
o fuzil para pessoa alguma.
Contudo, preparou a arma pa-
ra defender-se, oaso fosse ai*-
cado.

— P6e a cesta no chfto e pre-
para-te para ajudar-me — dis-
se & sua mulher.

nos

Ela obedeceu, Falcone tirou
o fuzil que levava ás costas •
entregou-o a Giuseppa. Avan-
çaram, cautelosamente. Ele ia
na frente. Sua mulher acom-
panhava-o de perto. Ela sabia
que toda boa esposa deve ficar,
em caso de perigo, junto ao
marido, afim de ajudá-lo.

O sargento se alarmou quaai-
do viu que Mateo se aproxima-
va com muita precauç&o. Com-
preei\deu que, se Falcone se re-
solvesse a defender Gianetto,
seus dois fuzis enviariam «os
soldados tiros certeiros. Resol-
veu, então, adlantar-se e cum-
prlmentar Mateo.

Como vais? Sou eu, Gam-
ba, teu primo.

Mateo não deixou de apon*
tar-lhe o fuzil. E permaneceu
calado.

Bom dia, primo — insls-
tlu Gambá, estendendo-lhe o
m&o.

Bom dia.
Passava por aqui t. resol-

vi esperar por ti. Queria ver-
te. Tivemos hoje um? Jurnadi.
muito árdua, mas conseguimos
prender Gianetto sampiero.

 A 6emana passada
roubou uma cabra.

Estas palavra» alegraram
Oamba. Mas Falcone apressou-
se em acrescentar:

Pobre diabo! Devia estar
faminto!

o maldito se defendeu co-
mo um le&o. Matou um doa
nossos e feriu outro. Depois,
fugiu como um gato do mato.
Não o teríamos alcançado, se
n&o fosse a oportuna interven-
ç&o de Fortunato.

Fortunato!? — exclamou
Mateo.

— Fortunato 1 — repetiu Glu-
sePpa* . . '•__!

Sim, o bom primo indi-
cou-me o monte de feno onde
Giai»etto estava escondido.

Diret isto ao teu irmão, pa-
ra que ele saiba da boa ação
do teu filho. Alem disso, teu
nome e o de teu filho figura-
rão na parte que enviarei ao
juiz.-- Maldito ! — exclamou Fal-
cone.

E caminhou para o pateo.
Gianetto estava na padiola.
Quando viu Mateo, o prlslo-
nelro sorriu de um modo sin*'
i«ular. Depois, volvendo o ros-
to para o outro lado. cuspiu
k disse *

— Esta ê a casa de um trai-
dor !

Em qualquer outra clrcuns-
' tancia, Falcone se teria viu-

gado de1 tal afronta com im-
piedosa punhalada. Dfssa ves,
porem, ficou Impassível.

O sargento ordenou a reli-
rada e fez unia larga saúda-
çao a Mateo. Esto continuou
Impassível.

. Quando os soldados desapa-
receram na curva do caminho,
falcone. voltando-se para o fl-
lho, disse:

Começas bem.
-. Perdoa, pai I — exclamou

Fortunato, jogando-se aos seu-
pes. ,Levanta-te ! — gritou
Mateo.

Giuseppa, vendo na mão do-
menino o relógio de prata, pei-
guntou:Quem to deu este r»iiu-
glo? O sargento.

Mateo arrebatou-lhe o reio-
glo e espatifou-o contra uma
pedra.-- Giuseppa — gritou, ae-
pois. — E' possivel que este
patife seja filho meu 1

Que dizes, Mateo ? Não
vôs a quem falas? — protestou
a mulher, alarmada.

Tu não Ignoras que ele
é o primeiro da família a co-
meter uma traição.

Fortunato irrompeu em con-
vulslvo pranto. Mateo fixava-
lhe o olnar duro. Por fim, pós
o fuzil ao hombro e encanü-
nhou-se para a montanha, or-
denando ao filho que o sn^uls-
•se. Fortunato obedeceu.

Giuseppa cunou atrás dt
Mateu, tjiitnnüo-lbe:E' teu filho, uürním i

E eu sou seu ptu -
pondeu Falcone. — beixa-me

ôiusèppa abraçou o filho e.
oanhada em iá<»r!.mas cor,e'
para casa. Postou-se ante a

(Conclue nil lü" ini.,'»")
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O "Ajax", um dos grandes e modernos cruzadores ingleses em ação no Mediterrâneo
O Mediterrâneo continua à figurar entre as gran-

des preocupações das potências do Eixo, uma vez (|»e
o principal problema da Alemanha e da Italia e ea-
conlrar meios de contrabalançar as deficiências lia
Europa ocupada em matérias primas e gêneros Mi-
mentidos. Se as referidas potências vierem a uomi-
nar o Mediterrâneo terão quebrado um uos elos
importantes da cadeia representada pelo bloqueio
biuamco. O algodão üo Egito, o oieo üo iraque e o
acesso a valiosas fontes üe matérias prunas na Ain-
ca ncaiáo ao seu alcance.

A Italia, por força da sua posição geogralica, es-
tava incucaüa para assumir o papel de leader ua
campanüa üo Eixo tenueme a aiTeDatar o coiiúuic
do Mediterrâneo das mãos da Inglaterra. Ela uepo-
sitou no particular, touas as suas esperanças numa
üiataiorma política constante de três pontos distm-
tos Em prüneiro lugar, pretenuia avançar ua Eiuia
nara n Egito, apossando-se do canal de tíuez e inva-
üinüo a falesuna, com á ocupação aas Dases navais
britânicas no Levante, o objetivo dessa investida era
aíugentar a trota inglesa de guerra das águas uo
Meun-erraneo. A' marinha Italiana caberia a íun-
cão üe garantir, por meio de comboios, os reforços e
abastecunentos destinados ao Exercito oa Líbia, is-
to nao teria sido possível, todos nós o sabemos ei -

quanto o poder naval britânico continuasse a üomi-
nar o Maré Nostrum. ,*„„„„„ ,IP.

Em segundo lugar, o alto comando italiano ue-
positava toda a sua íé em cruzadores ligeiros, suo-
niannos, dèstroiers, lancuas-torpeueuas — as qua s
tinham se especializado na tática de alvejar e tugn,
visando assim enfraquecer a íróta de combate i>-i-
tanico, a mesma estratégia, de resto, empregada pe-
los alemães no inicio da pioneira guerra mundial,

VELOCIDADE
A QUESTÃO
PRWAC1AL

Nos navios de guerra italianos a velocidade cons-
dtUlí!on^^^^ *> um Jovem
oficial de marinha dessa nacionalidade que estava
mostrando os últimos tipos de navios pesados a um
coleea britânico. Quando ambos chegaram a casa
das maquinas, o itaiiano, enchendo-se de orguino.
disse* "Como vedes, ninguém no» surpreendera .
Numa palavra, a Italia não tinha intenção de dlspu-
tar o controle do Mediterrâneo senão depois de so-
brepôr-se á frota britânica pela sua superioridade
material. „„.¦„«

Finalmente, a pressão ^erci£ 
P£r^reP0°us

naval superior seria eliminada pelo poder aéreo, 
^s

italianos vinham ha anos baseando sua estr„°T
SaTe pomica de condução na crença de que: todo

o Mediterrâneo estava dentro do raio de ação oas

respectivas bases aéreas. .„•«-« nnrtmao^Segundo essa teoria, massas de avlões;¦ P^n^
da Italia. das ilhas Dodewneso e ^Llbia 

tgmm
aquelas águas inadequadas á n»ve8a«a° ^^na'
Por essa razão deixaram de se Pre^uP" gSr»f°SS;
triicão de navios porta-aviões para proteger a sua
frota de guerra. Mussolini se jatava mesmo de que
sua íorçag aérea impediria quaisquer Weraçoe» dos
navios de guerra inümgos nas proximidades das cos-
tas Italianfs e que ainda poderia proteger os comboio
de Taranto e Nápoles para a Libia. (

PLANOS QÜE
NÂO SE MATERIALIZOU

Era esta, em síntese, a estratégia^i«[™n** *J£
surgiu apenas uma dificuldade - não P^e ser ap»;
cada. A tática de perseguição da frota ^^a fl"
xou de ser eficiente pela sua não execuçao 

^^«o 
naa

primeiras escaramuças, as unidades navais W^as
demonstraram sua flagrante •upertorldade. soDre «
material Italiano. .__ «««¦*.»¦««•¦ a

Protegida pela força aérea dos P?"*^"- *
esquadra britânica mediterrânea poudejocomowt-
se livremente nas águas do-Eg6u e de todo o MecU
terraneo oriental. Cruzadores WBleses em diversas
ocasiões atravessaram o^Dodecaneso com uma auda-
cia admü-avel e foram bombardear os poitos italia
n°S'Na 

realidade, a frota Inglesa só corria risco, quan-
do chegava atrezendas ou quatrocentas mUhas ao

bombardeio pesado das esquadrilhas aéreas metropo-
litanas. I ¦, ,,.,„

compreendendo islo, logo na primeira lase aas
hostmuaucs uo i\itu,^cin.Li^, os uanaiios auotaiu.a
a i.üiitica ue auair a irota Ui'n,aiiica para üentro uo
raio üe açuü üe suas ioiças ueieas, üe inouo que tia
ncasse soo o iogo uas onuas ue seus aviões ue Dom-
baiueio. us uióicocs cnega»am a cair nesta anua-
uiina, u que, ue iato, oooni-U uo uia 9 üe jUuio u«--
tuno, pa»u scmios anua jj^cc^o^, quoiiuo a co4u-uia
bntaníOá esuaoeieccu eu»iuiei.u euai uiveiaas uuiaa-
ües italianas. U episouio se \eiincou a poucas i"1"
jiws ui* tustaiiem ua to-,^ Ldiauieia e, emuu-a t"
navios do guena ponüisuiHics U.essem íugiüo a t^-
ua vuoc.u~uo, oa uibi^ies se vkum *m>u.f.^S t,"i'
giauues levas au avioeo ul buinoaiu-io pesuüos. (Jeii-
tehas ue pioj^us tuiani eiuao atnauos sooie caua .ia-
vio, mas leii^ineiiie nao se i-egiüiaiauí nupueiua u»-
retos.

òiiVAÇÃO
l>tu.utiutL.it ADORA

A situação naval se tornou verdadeiramente ae-
sesptiuuoia para a itaãa quanuo o sr. wmston ühur-
ema anunciou que tinnam sido uespachauas paia o
Meüiturraneo * as mais novas e mais poüeiosas uni-
uaues aa esquadra".

ijumu e iiatuiai, só os cu-culós estritamente on-
ciais saocui quais teuum siuo essas unidades. '1'oua-
via, supoe-so que eias compreenaem um ou muis
couraçauos ua ciasse uo "Kti Jorge V", üe constru-
çao reccuoissiina e tiuos como os navios ue batama-
mais poaerosos ja couussionuüos no serviço ativo.
r,ssi. ciasse tem, com eieiuü, mn novo tipo üe cannoes
,ue xi poiegauas, cujas projetis se caiactenzam i-"---a
ccpdciunuü üe penttiaçao a longa üistancia e rapi-'
üu comDustao. A meuia üe aço üescariegaua peios
Mi cannues üe 14 poiegaaas üe um "Jorge V " e üe
a.oíni contra 'i.lüii aos nove cannoes oe 15 poti.ga-
das ue um vaso nanauo aa classe uo Lnono.

A IMPORTÂNCIA
bSiRAttijs\.A ÜE CRETA
O moderno César enviou' suas legiões para a ure-

cia atim de conter o desenvolvimento üo poder na-
vai britânico no Mediterrâneo. Parece que ele espe**
rava poder paimunar o território grego através üe
estradas juneadas de nores. Seu objetivo claro <5i*a
a apreensão uas Dases 'áereas 

gregas, que pernutuia
a Italia estenuer o raio de ação de sufis iorças ae-
reas meUopoiitanas. Apoiada no território grego e
nas Unas üo Egeu, a aviação itanana aiugentana a
esquadra britânica üas agus daquele mai, iacuitan-
üo, por outro moao, a pressão do Eixo soure a Xur-
quia.

J& sabemos o que aconteceu nos primeiros meses
de campanha, o plano italiano iracassou e as Da-
ses aéreas gregas caíram toaas era poder da ingla-
terra. o'arquipelago grego possue muitas ilhas exce-

. lentes para bases sUDmarinas. Alguns dos ancora-
douros, notavelmente a baía de Suda, em Creta,
constituem ótimas bases avançadas para a irota de
batalha inglesa.

As ilhas do Dodecaneso estão agora pratleamen-
te isoladas da Italia e podem ser bombardeadas nas
bases vizinhas de Creta, onde a RAF, tem estacio-
nadas formações de combate, por outro lado, os
portos de abastecimentos da libia t6m sido constan-
temente atacados pelas esquadrilhas da RAF envia-
das daquela ilha.

Entrementes, as forças de terra italianas são vi-
timas de impiedosos bombardeios por parte dos na-
vios que obedecem ao comando do almirante cunnin-
gham.

contra os Ítalo-germânicos na África com absoluto
sucesso. Antes de conquistai' essa posição tão privi-
leglada, a frota britânica tinha somente bases em
Gibraltar e Suez, dois pontos muito distantes t-o
atual teatro das operações, cerca de novecentas mi-
lhas Em síntese, a esquacira ingleta precisava viajar
dois dias para atin *ir a iota dos combóis italo-alo-
mães e muitas veiis nao registava pleno exito nessa
rtelicada missão. E' que rs aviões de reconhecimento
italianos da base do uodeCaneso proporcionavam um
serviço de informações sobremodo eiiciente, frustan-
üo assim os planos dos ingleses.

A aviação é um elemento de alta valia na guer-
ra moderna, não apenas pelo eleito destruidor üas
suas unidades de bombarücio e caça, mus mi^a pelüa
serviços que podem prestar os aviões de reconheci-
mérito. A campaniia de patrulhamento dos mares,
na África, pela frota britânica encontrou sérios es-
cólhos na aviação de reconhecimento italo-sermani-
ca Muitas vezes a esquadra estava ancorada em Ale-
xandria a uma distancia de quasi mil milhas, rece-
bendo bastecimentos.. Disso se aproveitavam os ita-
lianos, convenientemente inlormudos pela sua avia-
çao de reconhecimento, para enviar seus comboios
do Dodecaneso para as possessões atricanas. A dis-
tancia entre os dois pontos e láo grande que a es-
quadra inglesa teria de viajar a toda velocidade au-
rante dois dias para interceptar a marcha das uni-
üades peninsuiares. Ainda assim, chegaria atraca-
da...

A LIBIA
CONDENADA

Com a tomada da baia de Suda, em creta. a sir
tuação assumiu aspecto Inteiramente ünerente. A
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¦TiORNECEDORES da Casa
* Real de Inglaterra: esta i
uma das credenciais que
Mappin <3í Wcbb lhe apresen-
tam, ao solicitar « honr» dt
servi-lo...
Para a alta sociedade do Rio
de Janeiro, Mappin fie Webb

• Ao ,td<w,tt as nm-
sas vitrines observe os
artigos í/i "Trata ftin-

dt nossa fabn-
ciçm cxclusfr',».

imfiortarnin belíssimas peças de
porcelana inglesa, que são as
obras clássicas desta aperfeiçoa-
dissinia indústria do velho mun-
do. Venha hoje admira-las... *
escolher para o seu lar, ou para
mn mágiiificp presente, um apa-
relho de chi ou de jantar.

frota mediterrânea tomou posição no flanco das co-'municações 
italianas Para a África; a menos de «>ü"0

milhas de distancia. A Libia, não obstante os esior-
ços conjugados dos itaio-germanicos, està*condena*1a
á morte. A necessidade de importar água potável na
maioria das bases italianas da África Septentrionai
é vital. Para este fim, a Italia iizera construir mui-
tos navios especiais. Pontos como Tobruk devem ser
continuamente abastecidos do precioso liquido *''»
pena das tropas sucumbirem de sede. Entretanto,
muito poucos navios abastecedores de água tem con-
seguido até hoje frustar o bloqueio Dnuunco, o qu:
evidencia as dificuldades tremendas que vêm encon-
trando as nações do Eixo para levar a guerra a
África.

Entre outras vantagens de grande relevo conse-
guidas pela Grã-Bretanha com a obtenção das ba-
ses gregas ocorre-nos citai 0 ataque a Taranto, que EUITOKA — »{1<J-
foi, por sinal, o mais unportante. Desapontado com l^uelisuCdç a«udu sensilnlida-
a ausência da esquadra italiana, que se obstinava em «ie e esçrltoi'11 ,«lu i}"-'iJ,1,."mJ1.*?'!
permanecer na respectiva base, apesar da aproxima- fêcUfWftuTpneitanu'l te a
ção das forças Inimigas, o almirante Cunnihgham •¦" (lt,-"nu peueitaiiu.ue a

MAPPIN & WEBB
41-1279 RUA DO OUVIDOR, 100 — RIO DE JANEIRO
Londres — Paris — Buenos Aires — Nice — Biarriti — Johannesburg — Bombay
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do livro nacio-

0 PROBLEMA
DOS COMBOIOS
NO MEDITERRÂNEO

território italiano, uma vez Que Hcava exposta ao

A Interferência da Alemanha na guerra dos Bal.
cans prejudicou sobremodo a posição da inglater-
ra, é forçoso convir. Entretanto,, embora derrotada
no continente, a Orã-Bretanha continuou de posse de
uma das mais eficientes bases gregas, que e a una
de Creta. Dali ela pode dirigir todos os seus ataques

decidiu enveredar pelas águas da baia penlnsular, in-
do buscar a frota adversa no seu esconderijo. Como
conseqüência dessa façanha sem par na historia
de todas as guerras, três dos seis couraçados italia-
nos ficaram seriamente avariados. Felizmente para
os italianos, essas umüaoes estavam ancoradas ein
águas baixas. Entretanto, muitos meses de conti-
nuado labor serão necessários para que os navios
torpedeados sejam novamente postos a flutuar e em
condições de prestar serviço.

Que significa tudo isto, afinal ? Que os ingleses
dominaram os italianos, destruindo todas as preten-
ções da sua esquadra, outróra tão apregoadas. O Me-
dlterraneo continua, pois, sob o dominio absoluto
dos britânicos Nfto será de extranhar se ate o fun
de 1941 a esquadra fascista tiver sido inteiramente
eliminada dos mares. A eliminação da Italia apro-
xlmará multo a data da derrota total da Alemanha.
O bloqueio se tornara mais eficiente á proporção
que forem decorrendo os dias e, acima de tudo, a
maioria das unidades ligeLas da frota do almirante
Cunningham ficará em liberdade para auxiliar os
comboios do Atlântico, enquanto as unidades pesadas
reforçarão a frota metropolitana e permitirão assim
a locomoção aos navios ligeiros armados em guerra
na perseguição aos atacantes de superfície. Finai-
mente, os navios mercantes ingleses poderão utilizar,
uma ves mais, a rota mais rápida do Suez, o que
eqüivalerá a um grande aumento da tonelagem mer-
cante.

No presente momento, é forçoso confessar a si-
tuação do Mediterrâneo não é das mais risonhaa. A
invasão dos Balcans trouxe resultados que diminuem
o efeito das recentes e brilhantes vitorias inglesas.m :*: :&
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A JUSTIÇA DO CORSO
(Cim«Hisifl«> 4a 18* pnfjfln»)
imagem da Virgem e rezou
fervorosamente. Falcone, de-
Dois de ter percorrido uns du-
zentos passos, deteve-se ante
um pequeno barranco. Apon-
tou para uma pedra e senten-
ciou:

— Fortunato, fica Junto dee-
sn p?tlra.

O menino obedeceu.

Reza ! Tua hora é che-
gada.Pai, por Deus, não me ma-
tes I

,Reza ! — repetiu Falcone.
O menino disse o "Padre-

Nosso" e o "Credo", e, ao ter-
minar ele cada oração, o pa»
com voz firme, repetia:—Amen,

Perdão, pai — exclamou o
menino. — Nunca mais come-
terei outra traição í AJem disso,

pedirei ao tio que trabalhe por
Gianetto; talvez...

Continuou a falar; Mateo, po-
rem, carregou o fuzil e fez pon-
taiia.

— Que Deus te perdoe ! —
murmurou com voz pesada.

O estampido ecoou pelos aret,
Fortunato rolou por terra.

Mateo, com passo firme, dirt-
giu-se á oasa, em busca da p»
com que fazer a sepultura. An-

tes de chegar, porem, se encon-
trou com a mulher, que se alar-
mara com a detonação.

Que fizeste, Mateo ? —
perguntou ela, vacilante.

Justiça.

— Onde está o corpo ?
—. No barranco. Vou enter-

rá-lo. Morreu como um cris-
tão. Mandarei rezar missa. Di-
se ao genro Teodoro Bianchl
que venna morar conosco.

£> &* tf

situação no plano da llteralu-
ra brasileira contemporânea.

ü seu último livro — ' O Um-
rio de Ana l.ucia" — ven» ape-
nas confirmar essa posição il«
relevo inconfundível, a nue a
autora tem leito ius no decurso
de uma brilhante carreira 11-
terâria. . ,. .

Desta vez, Maria bucenia Cel-
so nos oiereee unia obra de li
cção — uma delicada paxinu de
psicoloRia feminina, eni cu.iu
elaboração hu «le ter empresado
os seus melhores recursos de
escritora. . , ¦,;•_

A sua heroina reRista. num
simples e encantador caderno «le
notas, as suas idéias e senlimen-
Los á marnern da„ .vida e do
amor — um "platônico resisto
«le sensações". Tudo nessa obra
ü simples e delicado, por suas
páginas escorre aquele "doei
mel da ternura humana . tor-
iiando-se a sua leitura, por ls-
so mesmo, uma verdadeira de-
licift"ti Diário de Ana Lúcia" «pa-
rece numa primorosa edição ua
Livraria José Olímpio, trazem
do a capa um belo desenho de

|M ÍJNÜOSI IMAGINÁRIOS " EE

ÇAO «B J. L. COSTA JNK.
VES. PONGETT1. 1941. < j
O Imenso público conquistado

por André Maurois cm todo o
mundo dlviae-se em dois «ru-\
pos distintos: nO primeiro, po-
deriamos colocar os que lulKam
o historiador maior que O fiecio
nista. No segundo, exatamente
o contrario. , ,Para esse segundo grupo, Jst<
é. os que preferem o fiecionist»"Mundos Imaginários" -retire,
senta a mais delicada criacãt
de Maurois. E' esse o livro qui
os editores Pongetti acabam de
lançar e que compreende o>
seguintes trabalhos: "Meipe" —
"Os sofrimentos do ioven Wer
ther" — "Por culpa do sr dl
Balzac" — "Retrato de uma
atriz" — "Os últimos dias de
PomPéia".

A tradução de "Mundos lma.
ginarlos" é inn excelente traba
lho literário de J. L. Costa Ne-
ves. vasado em estilo magnifl
co • de uma fidelidade abso
luta ao origina) francês. Pó-
de-se afirmar «em receio de er-
rar aue a versáo desse livro de
Maurois satisfará ao mais exi-
gente snob. desses que ainda
não se deixaram vencer pela vi-

u» editores Pongetti estão dis-
esse livro por lodo

com uma apresenta-
ica primorosa.

Mundos Imaginários é a
mais bela licçãò produziria pelo
iiutnr de-"Historia du lngla-
terra".
"CANÇÃO DAS SETE COKJÇS'

_ OLIVEIRA RIBEIRO NE*
TO — LIVRARIA JOSÉ uUíl.
»'»0. RIO. 1941.

Um grande poefa brasileiro
lia ulgiini tempo atrás, num dia
de profundo desencanto, decer*
lo, pronunciou o cruel " vcredl-
et um" sobre a poesia: "A poesia
morreu I".

Verificou-se um movimento
de pânico nos meios inlele-
ctuais, mas pouco ii pouco chi-
garam os homens de Iclrus tio
pais á conclusão de que hu', la
um grande exagero na cxclan a-
ção do írande poeta.

Numerosas demonstrações de
extriibrdlnariu v.italidiiile \tn
apresentando, de algum leuno n
esla parle, h poesia IhüsiIimu '¦.
entre elas «'-justo incluir ti úl-
Uma "menstiftemV llrieti do tiú-
mlravei poela paiilislti. OI vei-
ra Ribeiro Neto — "Canções dus
Sete Cores".

Trata-se de , tiniu pequenina
obra-prima, recentemente apa-
recida em primorosa edição da
Livraria José Olímpio, cuja lei-
tura, oue constitui Ictritihio en-
canto, se recomenda especiul-
mente aos homens de sensibill-
dade e de espirito.
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Vida Escolar
attneiram ao
tios no curso
normal. 8 no
especializada,"

ESCOLA NACIONAL DE EDU-
CACAO FISICA

Após a conclusão do» e*-.aines
Vestibulares, as matrículas Ua bs-
r?ola Nacional de bduc.ic'ip.*r,isiç'i.

numero de 100 «lu-
superior, 8 no curso
curso dí medicina
2\ no curso de te-

cuíca desportiva e 6 no curso oe
treinamento t tnassaveui.
FACULDADE DE 1'ARMACIA
F ODONTOLOGIA — HORA-

RIO DAS PRIMEIRAS PRO-
VAS PARCIAIS

-• turno, dia ji. i" ano, Ana-
toniia. i urina A. as is horus,

¦Turma B. as 16 horas — a° ano,
Prótese. Turma A. as
Turma 13. ás. io horas.
•» ano. FisioloRia. lurmaA, as
-< lioras. Turma B. as 16 horas

2° ano. lecnica, Turma A, as
rs horas. Turma B. as 16 horas.

 Dia j6, i" ano, HistoloKia, lur-
ma A, ás u horas. Purina B, as
16 horas — 2° ano. HiKienc. lur-
ma A. ás 16 horas — Dia 2«. "

ano, Metalurgia, lurma A.
horas. Turma u. as 16
— i° ano. Clinica. Turma
ií horas. Turma B. ás 16

3° turno — Dia ji. >
Anatomia, Turma A. as 18
Turma B. ás 20 horas — 3
Prótese. Turma A. as *o

14 horas.
Dia 23.

ás 15
horas

A. ái
horas,

ano,
horas,

ano,
horas,

Ti-niiu B. ás 
~io"lioras — .1° ano

Clinica, as 10 horas,. — Dia 2*",
i" ano. Fisiolocia, Turma A, as
j8 horas. Turma B. as :o horas

2o ano. Tecnica. 1 urma A. as
horas. Turma B. ás ?o horas,

uno. Ortodontia, ás iq horas —
Dia 26. 1" ano. Histoloma, lurma
A. ás 18 horas. Turma B. as 20
horas — 2° ano. HiRiene, .as 18
lioras — %" ano. Búco-Facial,as
10 horas — Dia 28. i° ano. Me-
taliiri/ia. Turma A. ás 18 horas.
Turma B. ás 20 horas — 2" ano,
Clinica, ás 10 horas — •*.' ano.
Fatolm-ia. ás 18 horas.

CÜRSÒ DE FARMÁCIA —
Maio. 20 — Ia ano — Zoi.lojjia
e Pnrasitoloma; 17 horas. 2° ano
— Química Analítica. 16 lioras.

18
.1"

**•• ano —¦ Farmácia Química — IS

ivlaio 2a. — i* a"" *— Física
_\ an0 — Farmacocnosia— 15
Aplicada á Farmácia. 11 onras —
horas. .1° ano — Bromatologia •
Toxicoloeía — 17 horas. . .

Maio. -u — 1°. ano — Química
0r«ariica e Biolooca — 14 .horas.
2« 'an0 — Farmácia Galenica —
-.*¦ horas, •<• ano -- HiRiene e
Leeislaçào Farmacêutica — is no-
"'Maio. 

37 — ir ano — Botani-
ca Aplicada i Farmácia. — ,16 ho-
ras. 2° ano — Microbiolo*-ia —
17 horas. .1° ino — Química. In-
dustrial Farmacêutica — is «o-
ras.

UNIVERSIDADE DO
BRASIL

Será realizado no próximo dia
iq. na Universidade do Brasil, o
concurso para preenchimento da
cadeira de Direito Comercial, para
a aual se apreesntaram como candi-
dato o dr. Túlio Veríssimo. Sa-
nerbronn Santos Filho e os bacha-
reis Porfirio Tose Soares Neto,
Eduardo Oto Theiler. losé Ferrei-
ra dc Souza.
FACULDADE NACIONAL DE

MEDICINA
A Faculdade Nacional de Medi-

cina fará realizar dia 10. ás 8 ho-
ras o exame de Clinica UroloRi-
ca. para.a aual estão chamados os
sec-itintcs alunos: ¦

Tome Rodricues Sobrinho, Cha-
cri Sahione Filho. Silvio de An-
drade. Túlio Mario Guimarães,
rie-lia de Paiva. Marco Antônio
Fjeurv da. Silveira e Serjio Afon-
so Monteiro Franco. /

Teatro
Nacional

...... mr .......

Não vos esqueçais de que os cé-
uos necessitam sempre do vosso
auxilio. Encaminhai os nara

A AMANÇA DOS CEGOS, á
rua 24 de Maio n. 47 Rio de

Janeiro. Telefone Í8-5202

QUE BRUTA FARRA...

O meio do ano é daqui
lia poucos dias • e não se
conhece nada, absoluta-
mente nada que, se possa
considerar como digno de
marcar a existência do
teatro no Rio em 1941.' A
começar pela temporada
do S. N. T. estamos a 18
de maio e apenas se sabe
da escolha da peça de
estréia e o nome dos ar-
tistas que vão receber
vinte dias de ordenado
no mês de trinta.

Fora esse sitema de sa-
,lario "á moda da casa"
que descobriram agora na
Esplanada do Castello", dé
mais nada se sabe. No
Rio, uma só peça não se
salvou; nos Estados _ o
Emílio Russo e o Nino
Nelo foram subvencionados.
E o edital prometido que
até hoje não foi publica-
do com o plano para a
temporada em marcha? O
ator - empregario oficial
Álvaro Pires prometeu ao
DIARTO CARIOCA a
sua .publicação, mas foi
melhor ficar tudo em se-

Cruzeiro' Turístico' Rio
da Prata-Manáo*

O ÊXITO DESSA INICIATIVA
OO TOURING CLLBB

Dezenas de pessoas da me-
lhor sociedade desta capital e
dos Estados J.i se acham Ins-
crltas para o grande Cruzeiro
Turístico Rio da Prata-Manaua
(|ue o Tourlni? Clube do Brasil»
vai levar a efeito em julho pro-
xlnio. .

Conforme coinunlcar.-ao rece-
blda' em Buenos Aires e Mon-
tevldêu, flKuras de destãaue
da sociedade argentina e uru-
fiuala preparam-ne rara tomar
parte nessa Interessante vlar
Bem, que abrange as princi-
pais cidades da Unha litorânea
do nosso paiz. Por toda parle
os viajantes serão recebidos
com especiais homenagens e. fa-
cllldades de toda ordem.

Uma das maiores e mais lu-
xuosas unidades do Lloyd Bra-
sileiro levara ate a Amazônia
os excursionistas, que terno
ensejo do qonCratèrnlzarani no
decurso tia nova "viagem roa-
ravllhosa". As secr-f.es esta-
duals do Touring Clube e seus
Delegados nos Estados do Nor-
te já ostio preparando os res-
peotlvos, programas do re-
cepqilo, Havendo um numero
limitado dn excursionistas, pes-
soas Interessadas na niagnlfl-
ca viagem Buenos Aires-Ma-
naus devem, o' mais ced" pos-
sivel. fazer suas InscrlqOos no
Departamento do Turismo do
Touring Clube do Brasil.

gredo para as coisas cor-
rererri melhor...

Oue bruta farra...
O FILME DE HOJE

Império — "Uma garota rui-
,josa" _ "Hortenola Santos.

O COMENTÁRIO DE
HOJE

"E* p'rn -•iiheçn". f«>t o "berro

quo ne imvln oiitrm A noite, n
portn do Oliimiln, partido u.»
Knriciinla do Mlriindn

— Nflo vn tomar nn cnlie-
vn, comentou o BoMeux Sobrl-
nho.

9-9 Wm 9 W rt -rmm-m--m'-,^^-.^-  -

Movimento Católico
DIA LITURGICO

QUARTO DOMINGO DEPOIS
D*\ PÁSCOA — '* üu sai Pai, e
vim ao mundo: deixo outra vez
o mundo e volto ao Pai . .9 Nestas linhas está sintetizado
o pensamento principal da santa
Missa de hoie. Os textes. ao -lies-
1110 tempo aue nos lembram fi*-
.•ileerias uascoais. nos prenunciam
o próximo desaparecimento. i'o -al-
vador. Enquanto a Episiola, nos
fala do cristianismo , pratico, «o
Evarurelho. aludindo . -i próxima
Ascensão de lesus Cristo, nos en-
sina como podemos e . devemos,
confinr-lhe os nossos cuidados e
as nossas preocupações, antes de
«io- dexar e ir nara iuno de seu
Pai. Esteiamos certo3 oue tsrrc-
ni..*. atendidos, noroue s= ninamos
o Filho tambem o Pai ni.s ama.

EPÍSTOLA DA PÁSCOA
(Jnc. I 22-27

Caríssimos: Sede cumpridores
da palavra (de Deus' e não so-
mente ouvintes, eriuanando-vos a
vós mesmos. Por.jue se nlguem í
ouvinte da palavra e não cum-
pridor. será senu-lhante a um ho-
mem oue contempla 110 espelno o
seu resto natural, porauan.to coi.-
siderou a si mesmo e 101-se. f
loio se esauéceu como era. Mas
auem fixar a sua vista na dou;
trina ido Evangelho I ,uie c a lei
perfeita da liberdade, e t'.c'a ocr-
severar. não sendo ouvinte es-
auecedico. senão cumpridor da
obra. será bemaventurado. no ou?
faz. Si alguém, nois. se iulíjo re-
licioso não refreando a sua. lin**un
mas iludindo o seu próprio cora-
cão a sua relieião é vã. A .reli-
eião pura e sem macula diante
de Deus e Pai é esta: Visitar os
órfãos e as viuvas em suas tribu-
lacões e conservar-se ouro da cor-
rupeão do mundo.

EVANGELHO DA MISSA
(Jo. 16. 2.1-.-10

Naouelç tempo. disse Tesus a
seus discípulos: Em verdade., eni
verdade, eu vos dteo: Se nedirdcs
a meu pai aleuma coisa em meu

nome, Ele vô-la dará. At-í açora

1 »»....»»»..»**

nnda pedistes em meu neme. Pedi
e recebcieis. nara oue a vossa nle-
fria seia completa, listas coisas :
vos disse em parábolas. Vem a
hora em nue iá não vos falarei
por parábolas, mas abertamente
vos falarei do Pai, Nesse dia pe-
diteis em meu nome: e nao vos
clicro mie hei de rosar por vos ao
Pai. pois o nu-.smo Pai vos ama,
poraue vos me aniaste.. e cresles
aue eu sal de Deus. Sai do lal,
e vim ao mundo: deixo outra, vez
o mundo e volto ao Pai., Disse-
r.-unlhe os discípulos: Eis uue
auora nos fuluis claramente e r.ao
usais dc nenhuma parábola. Ago-
ra conhecemos aue sabeis ludo. e
oue não tendes necessidade .aue
alcruem Vos interroeue. Por isso
cremos oue saistes de Deus.

SANTOS DE HOllt

O Martirolocio faz .comemora-
cão dos seeuintes santos para

S." Venancio. mártir em Carne-
rino c aue foi decolado aos amn-
ze anos com outros dez compa-
nheiros. .' :,_ i;.

S. Fclix. bispo de Espoleto.
S. Potnmião, bispo- no Euito.
Santo Erico. rei e mártir.

PÁSCOA DA TRMAND.ADE DE
SANTO ELOY

Hoie. terá lucar na Tcrein de
Santa Luzia, ás 10 horas, a pas-
coa dessa irmandade, e nara a
nual o revdmo. padre --nnelão. por
nns«o intermédio, convida as de-
mais irniandades e fieis cm ceral,
os ni.:nis deverão apresentar-se . na
ascriitia 11 minutos antes do ini-
cio da santa missa.

PUBLICAÇÕES CATÓLICAS
Recebemos o interessante opus-

culo "D. Silverio e o Culto de
Maria Santíssima" nor lose Lo-
nes Ribeiro. Deste Interessante e
curioso trabalho, nue merece ser
lido daremos mais tarde nossa
.inreciacão. _ . _ i,
PAROOUIA DO ENCANTADO

Acaba de ser nomeado vigário
da oaroouia de S. Pedro do En-

PUBLICAÇÕES
"DETETIVE"*'

Acaba de chegar As nossas
mãos "Detetive" 119. Publica-
ção popular, com larga pro-
cura entre os apreciadores da
leitura de emoção, esta revib-
tá corresponde à preferencia
que lhe conferem os seus Inu-
meros leitores, apresentando-
se sempre repleta de novas e
inodltas novelas, além dos ro-
mances seriados.

No presente numero reco-
mendamos as novelas — O
Crime da Floresta Ks-;uec-idn
_ "O Jogo da Morte" — A
Uel do Deserto", etc.

Dr. Newton Mota
Médico

DOENÇAS DE SENHORAS
-OPERAÇÕES - PARTQS

Consultório :
OUVIDOR. 183-4.». sala 407

Terças, Quintas e Sábados,
de 2 ás 4 
Atende chamados pelo
_ . 

Telefone 38-6503

cantado ó revdmo. padre Alberto
Teixeira Ferro.

O novo pároco é filho desta ca-
pitai, tendo nascido em outubro
de 1Q07, Foi ordenado sacerdote
a 1? de acosto de 103.**. celebran-
do a sua primeira missa. na ma-
triz de S. Francisco Xavier, sen-
do, loco após, nomeado professor*do Seminário do Rio Comprido,
carco aue exerceu até toj7.

O padre Alberto berro, ha 4
anos. vinha exercendo o carco de
coadiutor da paroauia do Er.j-e-
nho Velho, com erande zelo. tor-
nando-se sobremodo , bemauisto
dos oaroauianos. pela sua soltei-
tud» e cpneroso coração.

Dará posse solene ao novo vi-
cario, hoie.' ás o horas, ia ma-
triz do Encantado, monsenhor Mac
Dowell. vicario de S. Francisco
Xavier.
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AS GRANDES FIGURAS DANO'SSA HISTORIA .......** 
*¦*

v 1SC0NDE DE CAIRU'
1 José da Silva Lisboa, Viscon-
de de cairú, "um dos fundado-
res da nacionalidade", estadis-
ta, historiador, jurisconsulto,
advogado, economista, magls-
trado, patriarca do Direito Oo-
rnerclal Brasileiro, figura das
mais gloriosas e mais Inslgnes
que Já possuirá a nossa pátria,
nasceu na Baia, a 16 de junho

de 1756. Completados seus ts-
tudos de humanidades, seguiu
para Coimbra em cuja Univcr-
sidade se formou. Titulado em
direito canonlco e filosofia,
conquistou, em brilhante con-
curso, as cadeiras de grego e
hebraico da mesma Universi-
dade e, depois, a de filosofia e
moral na sua terra natal. Aos

EM 3
ALVURA DA PELE S,ma.
As Manchas, Sardas, Cravos, Espinhas, a Ver-
melhidáo e a Cor Terrosa da Cutis Desaparecem

— As Rugas se Alizam
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Como conseguir essa Jeitosa
transparência da cutis tao aü-
mirada ? N&o a força de pó por
_erto... mas com o cuidado
adequado tf um creme de con-
fiança — Creme Rugol 1

As queimadura, de sol, as es-
pinhas, os cravos, os poros di-
latados desaparecem de forma
agradável em 3 dias, sem le-
vantar a pele.
GARANTIMOS OS RESUL-

TADOS
Garantimos que o Creme Ru-

gol suprime as manchas, panos
* sardas completamente; que
elimina a cutis avermelhada,
terrosa ou amarela; que aliza
as rugas sem esticar a pele,

mas tonificando os tecidos sub-
cutâneos.

Se Rugol níio fizer tudo isso
para V. S., lhe restituiremos o
dinheiro gasto. Esta noite, an-
tes de deltar-se e depois de
limpar bem a sua pele, aplique
V S. o Creme Rugol, esfre-
gando-o bem. Em seguida tire
o excesso com uma toalha
úmida. Rugol lhe trará muitas
satisfações, conservando clara
e formosa a sua cutis.

O Creme Rugol eqüivale a
um completo tratamento de
beleza, pois é um creme medi-
cinal aprovado pelo Departa-
mento Nacional da Saude Pú-
blica.

E' um prod'. dos Labor. Al-
vim & Freitas.

vinte e cinco anos, Lisboa já se
revelava uma inteligência pu-
jante e o governo lhe deu va-
rias comissões que desejtnpe-
nhou com admirável capr.cl-
dade. Com o correr dos anos,
o gênio haveria de se mostrar
cm toda b sua plenitude solar.
Foi juiz ordinário da comarca
de Ilhéus em 1780, desembar-
gador da Corte do Paço, desem-
bagador da Corte de Apelação
da Baía, desembargador da
Corte de Agravos da Casa de
Suplicação, cargo em que se
aposentou em 1821.

Conforme acentuou ilustre
escritor baiano, "Cairú politico,
estadista, foi o Cairu' que pas-
sou á posteridade." E' que sua
decisiva atuação no cenário po-
litico do Brasil colônia. Brasil
reino e Brasil império, teve
completa influencia nos desti-
nos da nacionalidade, á qual
seu nome está ligado de manei-
ra indelével.

Um dia, as forças de Bona-
parte batem ás portas de Por-
tugal, sob o comando de Junot.
D João VI e a sua corte, fu-
gindo á Invasão, aportam ao
Brasil. O rei procura ouvir as
figuras mais eminentes da co-
lonia e se aproxima de Cairu,
cujos conselhos escuta e ado-
ta. E foi obra desse contacto
dos dois homens a famosa Car-
ta Regia que abria os portos
do Brasil á navegação estran-
geira, menos á França que se
achava em guerra com Portu-
gal.. O ato real teve uma pro-
funda significação politica e,
com ele, pôde o Brasil andar
rapidamente para a sua inde-
pendência. "Não foi a conquls-
ta do visconde de Cairú um
ato que nos garantiu apenas a
independência; outros povos a
obtiveram comercialmente e In-
diistrlalmente neste ou naquele
setor, graças ao seu gênio".
Foi Silva Lisboa quem vdeu a
nossa pátria os pulmões por
meio dos quais pôde ela respi-
rar as esperanças de uma nova
era de prosperidade e de clvi-
lização. Pulmões que nunca
mais paralizaram na sua fun-
ção orgânica e cujo ritmo p«r-
mitiu á futura nacionalidade
buscar forças para realizar a
sua independência politica.

*'¦*•#Politico, Cairu' não foi um
liberal na expressão clássica.
Conquanto o fosse no terreno
da economia, dlscip u 1 o de
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Adam Smith, politicamente tra
partidário do governo forte.
Combateu a liberdade excessiva
e tumultuosa. Por isso, os seus
adversários apontavam-no co-
mo retrogrado e reacionário.
Teve atitudes de gigante, "sem
recuar diante das contempla-
ções humanas", enfrentando a
demagogia, resistindo aos gol-
pes dos inimigos ferozes que
não o poupavam. "E tinha es ¦
sa outra virtude das almas
fortes, de não desanimar com
os insucessos, de não se reco-
lher misantropo no amanhã
das ingratidões ou das brutali-
dades dos homens. Escudava-o
a coragem, a grande coragem
dos políticos heróicos, de airon-
tar a impopularidade e assumir
atitudes cuja _lgntlicaç„o só
mais tarde poderia _er compre-
endida. E se a irritaçno cas
massas lhe grita um dia a per-
i-a suas assuadas d.i ipcdruja-
dores, ostenta a tra vura fisica
dos audazes, dos c;i;e têm bric
e se sentem com a ruzão".

Na Constituinte, representa
a Baia. Quase aos setenta anos,
ele leva para a grande assem-
bléia a fibra dos lutadores que
não sabem e não podem tran-
sinir na defesa dos seus p.rinci-
pios. Dia o sr. Wanderley Pi-
nho : "Surgia na Assembléia
mais veletudinario do que he
exigia a idade. A boca sugada
pelo vácuo dos dentes, ampla
testa entrando em calva até cs
fugidios cabelos brancos c*ue
lhe cresciam a medo sobre os
ombros, olhar cansado das vi-
gilias do estudo,- curvado na
giba em que se dobrava e a que
aludia como a impedir que a
reparassem. Parecia aos mo-
ços um representante do alem-
tumulo, remanescente de outra
era que vinha assistir ao nas-
cimento de um mundo novo.
Mas, na hora de ir para a Irt-
buna, o orador ressuscitava ua-
quela ruina fisica para o.tcn-
tar a beleza fulgurante do se-
nio inconfundível, despontando
do seu corpo alquebrado o cs-
pirito dominador que sabia dis-

cutlr os grandes problcmns bra-
sileiros, com o senso exato das
nossas realidades políticas. Cai-
ru' teve a sua carreira de es-
tadista adaptada a uma for-
mula concreta : firmeza de ca-
rtiter. intrepidez de convições,
dignidade de ação.

tfc *}* *}*
Cérebro privilegiado, Cairu'

pôde se aprofundar no estudo
de vários ramos da cultura hu-
mana. Jurista, historiador, uo-
merciallsta, ele desafia o furor
dos iconoclastas. Aqueles que
atacam o politico, que comba-
tem as idéias do homem publi-
co, dsteôm-se diante do genlo.
As suas obras atestam-lhe a
grandeza imortal. Certamente,
olas não mais* se adaptam aos
tempos modernos. O mundo
evoluiu, outros princípios sur-
giram, outros métodos triunfa-
ram. Mas Cairu' escreveu para
a sua época, obedecendo ao de-
terminismo histórico do sr.u
século. Sua obra "Princípios
do Direito Mercantil", no pa-
recer de Pereira da Silva, "6
um monumento extraordinário
de erudição jurídica e filosoli-
ca, que inscreveu o nome i!o
seu autor no livro de ouro des-
tinado á imortalidade". Coma
economista, Cairu* tinha, com
a sua expressão fidalga e esti-
lizada, o poder de familiarizar
o leitor com as suas idéias, por
mais árido que parecesse o as-
sunto, opina Ronald de Carva-
lho, e nos deixou : "Princípios
de Economia Politica", "Obsir-
vações sobre a franqueza tia
industria e o estabelecimento
de fabricas no Brasil", "Extra-
tos das Obras Publicas e Eco-
nomicas de Buke". "Memória
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econômica sobre franqueza de
comercio de Vinho do Pc :o' ,
"Ensaios sobre o estabqlecimen-
to de bancos para o progresso
da riqueza nacional", "Estuda
do bem comum e Economia po-
litica", "Considerações sobre a
doutrina econômica de Batist.i
Say", "Ensaio econômico sobre
o influxo da inteligência huma-
na na riqueza e prosperidade
das nações", "Memorial de
Economia Política" e "Leitura
da Economia Politica".

Alem dessas obras, deixou
Cairu' : "Memórias da Vida
Publica de Lord Wellington", ¦
"Sinopse da Legislação Princ -
pai de d. João VI", "O Esp -
rito de Vieira ou Seleta de
Pensamentos Econômicos, Poij-
ticos, Morais e Literários ,
"Memória da Vida e Virtudes
da Arquiduquesa d. Mariana ,
"O Conciliador do Reino Uni-
do" "Heroicidnde Bràsllslra .
"Historia dos Principais Sucos-
sos Politicos do Império do
Brasil", etc.

H- * ,
Morreu o visconde de Cairu-

a 20 de agosto de 1835. Nesse
dia, * MonfAlverne, o famoso
orador sacro, entrando no 5e-

Vl/m pedacinho de ceu vem a
seu encontro! Mais suave e macia
se torna sua cutis com Pó dc Arroz
Royal Briar. Por ser tão tênue,
sua contextura proporciona in.di-
tos encantos á pelle, creando fosca
suavidade em todo seu rosto...
Adhere por tanto tempo na cutis,
que surpreende! E aquelle seu aro-
má cálido, inebriante, que tanto
seduz, é do perfume que deixa
saudades — Royal Briar!

j0^l
Em cores vivazes o novo
Rougc Royal Briar se adap-
ta melhor á tonalidade de
suas faces, pois c de (inissi-
ma consistência. Em caixas
que são lindas miniatura»
das do pó
de arroz. /T^v.

PÓ DE ARROZ ROYAL BRIAR
Atkinsons PA16-0m

minario de São José, declarou
aos seus alunos que não havia
aula porque tinha morrido um
"granda homem", o unico ho-
mem que o fizera calar, como
mais tarde declarou em dis-
curso que pronunciou na Socie-
dade Filosófica.

Diante da gloria de Cairu*
varias gerações tém transitado
em busca dos seus destinos.
Homens notáveis têm ocupado
postos elevados, homens de ge-

nio têm produzido para o po-
vo. Mas ninguém ainda conse-
guiu apagar a luz que ele dei-
xou acesa na vida brasileira, a
luz que "esse Nestor da nossa
gente erudita" deixou lluml-
nando o caminho da nacionn-,
lidade. Essa lua ainda frlge,
porque é sagrada e é eterna.
E o genio lambeu ó eterno.
Por isso, o nome de Silva Lis-
boa se imortalizou. Na screnl-

(Conclue na 23" pnlíln»)
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CONCESSÃO UNfCff DO GOVERNO DA REPUBLICA

LOTERIA FEDERAL DO RRASIL
Contraio cdebrkdo com • Otvtra* d» Vfttto em 24 de Derembro d* 1937. á vlita di Lei N. 21.143. de 10 de Marco de 1933

PRÊMIO MAIORí

348/ EXTRAÇÃO 500:000$000 PLANO T
Lista da extração de SÁBADO, 17 de MAIO de 1941

3.826 PRÊMIOS
Nesta LISTA nio figuram por extenso ot números premiados pela terminação do ultimo algarismo, mas figuram os premiados pelos finaes duplos do 2." ao'4." prêmios

Oi bilhetes sáo litognfados em papel branco, tinta azul claro, fundo'azul escuio e numeração preta na frente, com a inscrição: EXTRAÇÃO EM If DE MAIO OE 190
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4207... 808
4220... 808
4258... 1008
4276... 808
4307... 808
4319... 1008
4320... 808
4376.., 8Õ8
4403... 100$
4407... 808
4420... 808
4451... 1008
4476- 808
4507... 808
4520.. 808
4552... 1008
4576.. 808
4584... 1008
4607.. 808
4609... 2008
4020... 808
4G23... 1008
4650.
4676,
4707,
4720,

100}
80}
801
80}

3007 „ SOS
3012.. 100}
3020» 80}
3076. '8US
3087 - 2ÕU}
3107- 80}
3120.. 80}
3123- 100}
3163.. 100}
3176- 80}
3207- 80}
3220- 808
3265... 1008
3272... 1008
3276... 808
3279... 100}
3307. 808
3320. 808
3332. 1008
3354- 1008
3H62-. 200}
3376. 808
8407- 808
3420... 408
3470. 5008
3476. 808
3503 ti 1008
3507. 808
3520- 808
3529-1008
3S46. 1008
B57«. «08
8583.. 1008
0607. «08
9820. 808.
9655-1008
0676- 808

4745... 1008
4774 - 1008
4776... 808
4807... 80S
4820- 808
4836.. 1008
4876- 808
4899.. 1008
4907- 801.
4917- 1008
4020- 80}
4976- 808
4978... 10(18
4993 . 1008

5007... 808
5008... IDOS
5020... 80}
5076- 808
5094 •- 1008
5104- 1008
5107- 80}
5116- 100}
5120- 808
5144... 1008
5151 - 1008
5176- 808
5179... 1008
5192... 1008
5207 .a 808
5220- 808
5258... 2008
5276- 80$
5279- 5008
5290- 1008
5307. 808
6320. 808
5361. 1008
5362- 1008
5363.. 2008
5376- 808
«5380.. 1008
5390- 1008
540!- 1008
5407. «08
5417-1008
6420. «OS
5426» 1008
«462.1008
Ô476*. «08
5477. 1008
5507. 808

5515
5519
5520
5539...
5502.,
5576 ...
5581.
5607.
5614 ..
5620..
5053..
5662...
5661 ...
5676 ..,
5707 .,
5720.
5764.
5776 .
5799...
5807...
5820..•5829-
5830..
5848..
5861..
5865.
5876 .,
5892..
5900
5907
5920...
5923
5932..,
5933...
5970..
5975...
5976.

. 1008
. 1001
. 80}
.600}
. 100}

80}
. 100}
. 80}

100}
80}

500}
100}

.. 100}
80}
808
808

. 5008
,•808ta*

. 808

. 808

. roo$
. 1008
. 1008
. 100}
.200}

80}
.1008

1008
808

. 808
1008
1008
1008

. 1008

.2008
. 808

6
8007...
6(00-
6030...
8034...
6061-
6076..
6106...
6107...
6120 -
6158-
6168-
6176.»
0183...
6207..
6220-
6242...
6244...
6251-
6253-
62G0-.
6262...
6276...
6307-
6313-
6320...
6327-
G330...
63G7..
6376 -
6107 .
6410-
6411.
6420 -
6453-
6458-
6463-
6468..
6469..
6476...
8507-
6520.
6532.
6569-
6575-
657S-
6577..
6607.
6620.
6642-
6676..
6707 -
6720-
6762 \~.
6776 .„
.6802.
6807.
6819-
6820.
6660.
6872.
6876.
6900.
6901.
0907.
6914-
6920.
6976 w

7057.-
7074...
7076 ...
7IHIG...
7104 ..
7407 ...
7118...
7120...
7120..,
7127...
7152..
7176..,
7176...
7193...
7198...

101)

80}
100}
200}
80}

100}
100}
80}

100}
200}
100}
80}

100}
200}

808
1008
1008
1008
808
1008
808
808
1008
1008
80}
100}
80}
80}
100}
100}
100}
100}
100}
100}
80}
80}
100}
80}
100}
100}
100}
80}
80}
100}
1008
80} !
100}
1008
1008
1008
1008
808
808
808'
100}
100}
100}
808
1008
808
808
1008
808
808
808
100}
808

1008
808
1008
808

2008
1008
808
1008
1006
808
2008
808
808

7205
:000$000
7207.. 808
7217... 1008
7220... 808
7234... 1008
7275 ...100}
7276... 808
7299... 1008
7307- 808
7320- 808
7376... 808
7407... 808
742(1... 808
7433... 100}
7449.. 1008
7476... 808
7507... 80}
7516... 100}
7520... 808
7570... 100}
7576- 80}
7G02- 1001
7607- 80}
7620- 80}
7670... 100}
7676- 80}
7685-1008
7705. 1008
7707... 808
7718... 100}
7720... 80}
7771 - 100}
7774... 100}
7776- 80}
7781 - 100}
7807... 80}
7820- 80}
7876- 80}
7903... 100}
7907. 80}
7920... 80}
7074... 100}
7976 - 80}
7093- 1008

H8ÍI7Ü 100}
8850£ 100}
8868... 200}
8876- 80}
8886 - 100}
8907- 80}
8920... 80S
894 0... 100}
897G- 80}

9
9007
9020
9064
9068
9076
9080
9086
9107
9120
9121

. 80}
.. 801
...100}
..-. 100}
1 80}
... 100}
... 100}
... 80}
... 80}
- 100}

10085
Aproximado
12:500$

10086
111:1111

R 1 O

9122
1:0009.000

8

fOfí m «W
7020. 808

8000...
8007...
8020...
8051 -
8076 -
8107-
8120-
8151 -
8140-
8176 -
8207-
8220-
8276..
8307-
8313-
8320...
83G9...
8376 -
8389...
8407...
8419.
8420.
8476-
8491.
8504.
8507.
8520.
8576.
8607.
8619.
«620*.
«625.
8672-
8676.
8707-
8720.
8728-
8741.
8761-
«773.
8778.
679».
8Í98L
«803.
«807 «
8890.

100}
80}
80}
100}
80}
80}
80}
100}
200}
80}
80}
80}
80}
80}
100}
80}
100}
80}
100}
80}
1008
801
808
1008
1008
801
80}
808
808
1008
808
1008
1008
808
808
808
1008
1008

1008
808

KM*
1008
1008
«08
801

9176..
9182..
9193..
9207..
9220..
9242..
9276.
9293.,
9307,,

. 808

.1008
. 1008
i 808
. 808
.1008
. 808
.1008
. 80}

9318
1:0009000

9320 .o
9338.
93G8-
9376.
1)396-
9407.
9420 m
94-76 -
9507.
9520 -
9522-
9574.
1)575.
9576-
9598-
9607.
9620.
9676 —
9678 -
9690-
9707.»
9720.
9741.
9758 -
9776-
9807.
9814 .
9820-
9828-
9870-
9878 -
9880-
9905-
9997-
0920-
9921-
9925...
9936...
9958..
9976-
0991-

80!
100:
100:
80:

100:
80:
801
80:
80:
80:

200:
1001
1001
80!

100:
80:
80!
80;

100:
100!
80!
80:

100:
100
80:
ao:

100!
80!

100!
80!

100!
100!
100:
80!
808

100!
100!
100!
100!
80:

100!

10087
Aproximado
13:500$

10105... 100}
10107... 80}
10111... 100}
10120- 80}
10121... 100}.
10128... 100}
10176... 808
10178.. 1*0}
10207.» 80}
10211-1008
10219.. 100}
10220- 80}
10237... 100}
10276... 80}
10278... 100}
10285... 200}
««9?... -1066
10307- 80}
10319.. 100}
10320... 80}
10323- 100}
10346- 1008
10354... 1008
10301... 1008
10366- 100}
10376... MO}
10381... 100}
10407.
10411.
10420.
10441.
10408.
10475.
11)476.

80}
100}
80}
100}
100}
100}
80}

10
10007. 801
10020- 808
10033. 1008
tOO.Vi.1008
10078. 808

11020...
11032...
111156...
11076...
11079.»
11(132..
11102...
11107...
11120...
11124...
1113Ü...
11174...
11176...
11195...
11207...
11220...
11276...
11287...
11296...
11300...
11304...
11307...
11320...
11376...
11386...
11407...
11420...
11454...
11476...
11494...
11507...
11520...
11574...
11676...
11588-
11589...
11601...
11607...
11612-

80}
100»
100}
80S
100}
100}
100}
80}
80}
100}
100}
100}
80}
100}
80}
80}
80}
100}
100}
500}
500}
80}
80}
80}
1008
80}
80}
1008
808
1008
808
808
1008
808

2008 l
1008
1008
«08

1008

11620
30:0000090

S. lojp-lda

10490. 100}
10507. «0}
10520. 806
10527. 1001.
10530- 10Q}
10550... 1001
10570- 100}
10576- 80}
10597- 1001
10607. 80}
10620. 80}
10625. 1008
10626. 1001
10638. 100}
10657- 100}
10871 - 100}
10676. 80}
10677. 100}
10707. 80}
10720. 808
10746- 1008
10759- 1008
10776.. 801
10778. 100}
10807. 80}
10808- 100}
10820. 80}
10821 . 1008
.10869. 1008
10876. 80}
10907.. 801
10920. 80}
10921 - 1008
10923- 1008
10944- 1008
10976- 80|

11020..
11637...
11618...
11675-
11707-
11720-
11750...
11751-
11750...
11776-
11807...
11820...
11843...
11844-
11868-
1187«.«
11888-
11907.
11920...
11976...
11985-

80}
1001
100}
80}
80}
80}
100}
100}
100}
80}
80}
80}
1008
100}
2008
808
5008
80}
80}
80}

JOOS

12520-
125(10-
12574-
1257G -
12(107 ...
12608...
12620...
121),") I ...
12604...
12G76 ..
12G92...
12707.
12720...
12717...
12776...
12307..
12811.;.
12812...
12820,..
12844..
12817...
12876...
12891...
12907...
12920...
12931...
121)44...
12951:..
12976...
12987...

80}
100}
100} i
80}
80}
100}
80$
100}
100}
80}
100}
80}
80}
100}
80}
80} i
100}
100}
80}
100}
1001
80}
100}
80}
80}
100}
1008
1008
808

1008

13
13006- 2008
13007- 808
13030... 80}
13022... 100}

13026
1:

il
11007-808
11017. 1001

12
12007. 80}
12020. 808
12041. 1008
12076. 806
12087.6008
12091 - 1008
12107- 808
12120- 80}
12176. 808
1220/ . 80}
122151 100}
12220. 808
12206.6008
12276- 808
12307. 808
12320- 808
12324. 1008
12344- 1008
12356... 1008
12376. 808
12401. 1008
12407.1008
12407. 808
12420. 808
12476. «08
1248». 2008
12492. 1008
12807. 801

13036...
13076...
13107-
13120...
13150...
13176...
13189...
13207 .
13216...
13220...
13220..
13257-
13276...
13292-
13301...
13307 -
13320...
13376...
13407 .
13420-
13476..
13488..
13507 .
13520-
13559..
13565...
13576..
13607..
13020.
13669...
13670-
13681 „
13707-
13720.
13748-
13776 -
13807.
13820-
13857-
13862-
13876-
13877-
13907-
18913..
13920-
13937.
13955-
13958-
13961-
13976-
13990.

6008
808
80}
80}

100}
80}

100}
80}

100}
100}
80}

100}
80}

100}
100}
80}
80}
80}
80}
80}.
80}

100}
80}
80}

100}
100}
80}
80}
80}

100$
80$

100}
808
808

1008
808
80}
808

1008
1008
801

100}
808

9008
808

1008
2008
1008
1008
80}

100}

14
14006-1008
14007- 808
UO». 801

IIIlMil _ 1008
IIO.Ki... 1008
11(151 í. 200}
14076... 8i'l
14084.. 100} 1
140X5... 100}
14107... 808
11111... 100}
14120.. 80$
14127- 1008
14133... 1008
14139- 100}
14176... 801
14207... 80}
14211... 100}
14212... 100}
14220... 80}
14237... 1008
14242... 100}
14276... 80}
14297... 200}
14307... 80}
14320... 808
14356... 1008
14376... 808
14399... 1008
14407... 808
14420- 808
14471- 1008
14476. 808
14507- 808
14520... 808
14527-1008
14508... 1008
14576... 808
14590... 2008
14007... 808
14620- 808
14626... 1008
14676- 808
14707-1008
14707- 808
14720- 808
.14761... 1008
14770-2008
14776., 808
14778- 1008
14807... 808
14815- 1008
14820... 808
14876... 808
14907... 808
14920.. 808
14976.. 808
14995... 1008

15
15007- 80}
15020- 80}
15076- SUS
15104- 100}
15107- 80}
15120- 80}
15163- 1001
15176- 80}
15106.. 100}
15207- 80$
15220.. 80}
15244 .. 2008
15259- Í00}
15276- 80}
15290- 100?
15307- 80}
15309- 1008
15312. 1008
15320. 808
15321. 1008
15356-1008
15376- 808
15407. 808
15420. 808
15476. 808
15507. 808
15520. 808
15626.1008
15528-6008
15576. 808
15592. 1008
15599. 1008
15607. 80}
15610. 1008
15620. 808
15627. 1008
15629- 1008
15676. 808
15707. 808
15720. 808
15727. 1008
15776. 808
15797. 1008
15807. 801

15820... 801
15821- 100}
15876- 80}
15X88.. 200}

1 16904 - 100}
15907... 80}
15920... 80}
15976- 80}
15990 _ 100}

16
1G007 ...
16020..
1G049...
16066...
16076-
16088..
16107 ..
16120...
16176 -
10182-
16189...
16190..,
16206..,
16207...
16220.,
16220.
16223..
16243.
16248..
16252.,
102(13..
16266..
16275.,
16276.
16288.,
16304.,
16307.
16320.
10333.
16334.

IflgWTOS) FAC-timE fe^^M

16340.,
16364.
16367.
16374..
16376..
Í6387 .
16Í07.,
16420..
16459.
16476.
16490.
16507 .
16520 .
16541.
16545 .
16576.
16590.
16601 .
16607.
16620.
16638.
16051
16652
16676
16705
16707
16720
16730
16732
16776
16807
16820
16820
16838
16876
16888
16906
16907
16920
16976
16998

80S
808
1008
1008
80}
100}
808
808
80S
100}
1008

.1008
. 1008
. 808

1008
808
1008

.1008

.2006
. 1008
. 1008
. 1008
. 1008
. 808
. 1008
.1008
. 808
. 808
. 1008
. 1008
. 1008
i 1008
. 1008-. 1008
.. 808
.. 2008
.. 808
. 808
.1008
. 808
.1008
. 808
. 80}
. 100}
. 100$
. 80$
. 100$
. 100$
. 808
. 80}
. 100$
,. 100»
. 100$
. 80$
. 100$
. 80$
. 80$
. 100$'
. 200$
. 808
. 80$
. 200$
. 80$
. 100$
. 808
.1008
. 1008
. 808
. 80$
. 80$
. 1008

¦174(51 _
17470 _
174711-
17507 .
17516..
17517-
17520-
17532-
17576-
17586-
17607 -
17020 -
17627-
17613-
17652..
17657-
17670-
17600...
17707
17720..,
17776
17778...
17783
17806...
17807.,
1780B..
17820.,
17846.
17853.,
17854.
17876.
17890
17907
17912.
17920.
17976.
179X9.,

100}
80}
100}
80}
100}
100»
80$
100}
80}
100}
80}
80}
100}
100}
100}
100}
80}
100$

. 80}
80}
80}

. 100}
100}

.. 100}
. 80}
. 1008
. 80}
i 100}
,. 200}
..200}

80}
... 1008
,. 80}
- 100}

80}
80$
100$

10

17
17004-
17007.
17020 -
17046-
17064.
17076 .
17107 -
17120.
17120.
17124.
17138.
17176 .
17186.
17207.
17220.
17237.
17244.

, 17276.
17307.
17320.

I 17320.
I 17376.
17376.
17407.

• 19420.

1008
808
808
1008
200$
80$
80$
100$
80$
100$
idos
808
1008
808
808
1008
100$
80$
808
lOOS
«0$
1008
«08
808
«OS
1008
1008

18007...
18020...
18037 _
18061 -
18076...
18080 .,
18107..,
18120..
18176 -
18193...
18207...
18214...
18220 -
18223..
18242 _
18215-
182GG.
18267 _
18276 -
18287 -
18307 _
18320 -
18368.
18376 _
18401 _
18407 _

i 18417-
18420-
18454 -
18476 .
18492-
18507-
18520 -
18540.
18574.
18576.
18579.
18587 .
18595-
18604-
18607-
18620.
I80J4 -
18676-
18699-
18707-
,18707 -
18720.
18742-
18751 -
18776.
18792 -
18807 -
18820 .
18870 .
18898 .
18906 _
18907.
18914-
18920.
18035.
18930-
18052 -
18954 -
18976 -

80$
80}
1001
1008
801
100$

. 80$
80$
80$
100$
80}
100$
80$
100$
100$
100}
100$
100}
80}
100}
80$
80$
100$
80*
100}
80$
100}
80}
100}
80»
100}
80}
80}
100}
100}
80$
200$
100$
100$
1008
80$
80$
100$
80$
IO0S
100$
80$
80$
100$
100$
80$

«
80$
80$
100$
1008
808
1008
808
1008
500$
100$
lon»
80$

19013..
i!)070 

'í:

KWH _
1Ü105..
19107™
19120 -
19176-
19207_
19207 -
19220 .
19231 _
10233-
19249-
19269 _
19276 -
19301» _
193Ô7 _
19320-
19325-
10335-
19351 „
19376 _
19407 _
19420..
1914(1 .„
19173.
19476 -
19507-
19319
19520
195G0
19576
19593.
19607.
19620..
10061 .
19676.
19681.
19688.
19691.
lii/07
19720
19772
19776
19784
19798
19807
19820
19866
19876

I 19907
19920
19967
19976
19983

100}
80}
100}
100}
801
80}
80}
100}
80}
80}
100}
100}
100}
100}
80}
100}
80}
80}
100}
100}
100}
80}
80}
80}
100}
1001

. 801

. 80}
. 1001

80}
100}
80}

_ 100}
80$
80$
100$

. 80$
100$
100$

. 100$
80$
80$
200$

. 80$
180$
100$
80$

. 80$
100$
80$
80$

.. 80$
100$

. 80$
100$

21107- 80»
2112(1- 80}
211:12 . 100}
21141 . 100}
21146 200}
21176. 80}
21207 . 80}
21208 - 100}
2122(1 .-. 80}
21271! _ 80}
213(17- 80}
21320- 80}
2i:i«í £ 1001
21361 _ 100}
21376- 100}
2137G- 80}
21377- 100}

21386
2:0000000

23

RIO

20
20007 - 200$
20007- 80}
20020- 80}
20065 . 100$
20076- 60$
20107. 80$
20120 . 80$
20176. 80$
20177. 100$
20207. 80$
20220- 80$
20276- 80$
20307. 80$
20320- 80$
20376.. 80$
20394- 100$
20407- 80$
20411. 100$
20420. 80$
20173. 100$
20476. 80$
20507- 80$
20517- 100$
20520. 80$
20548. 100$
20576. 80$
20607. 80$
20609. 100$
20620- 80$
20623. 100$
20642- 200$
20676- 80$
20678- 100$
20702 - 100$
20707- 80$
20720- 80$

. 20721. 100$
20778- R0$
20807. 808
20620. 808
20876- 808
20900-1006

1 20907. 808
I 20920. «OS
I 20976. 808

19
RM17- 608
1901». 100$
111014.. 100$
19020. 60$
181)21.. 1008

21
21007. 1008
21007. 808

! 21014. 1008
21019- 100$
21020- 80S
21064 . 100$
21076. 801

21407 .
21420.
21440.
21455-
21459-
21476 _
21507 -
21520-
21534-
21558-
21576 _
21601 _
21607 _
21620-
21G22-
21648-
21676 _
21676 -
21689-
21600-
21706.
21707 _
21717-
21720-
21721 -
21776 -
21792-
21797-
21807-
21820 -
21834 _
21836 _
21876 -
21907-
21920-
81971 _
21976 .

80$
80$
100$
200}
100}
80}
80}
80}
100}
100}
80}
100$
80$
80$
100$
100$
100$
80$
100$
100$
100$
80$
100$
80$
100$
80}
100}
100}
80}
80}
100}
100}
80$
80$
80$
100$
80$

22
*2007-
22020,.
22036.
22048.
22076 _
22107 .
22112.
22120.
22145.
22151.
221G0..
22176 -
22207 _
22210-
22220.
22226-
22276.
22307 _
22320-
22369-
22376 .
22396.
22407.
22420 .
22476 .'22497.
22507 .
22520 .
22565.
22576.
22577.
22399.
22007.
22620.
22678.
22707 .
22720.
22770 .
22807.
22820.
22820.
22870-
22907.
22920.
22922.
221124 -
22970-

23(107 _
23020 -
2:il>2:i.
2307(1 -
2:!HXll _
23107 _
23120 _
2317(1-
23207 _
2:i211.-
23220 _
232151
2:i265 _
23267 _
2327(5 .
23295 _
23307 -
23318 _
23320 _
2.'i:i:i(»:
2337(1 -
231(12-
23107 -
23108 .
23420 _
23125 -
23142 _
23455 _
23476 .
23198
23507 .
23510.
23520 .
23576 .
23607.
23620 i
23G76 ..
23707
23720
23746
23767
23776
23782
23807
23820
23821
23849
23876

80}
80}
100}
80}
100}
80$
80$
80$
80$
100$
80}
100}
100}
100$
80$
100$
80$
100$
60$
100$
80}
100»
80$
100$
80$,
100$
100$
100$

. 808
1008
80$
100$
80$
80$
80$
80}

- 80}
80$
808
1008
1008
808
1008
808
80$
100$
100$
80$

H
O

23907
10:0009000
CAMPOS

23907. 80$
23920- 80}
23940- 100$
23955- 1008
23976- 80$
23983 - 100$

80$
80}
100}
1001
801
80}
1001
80$
1008
1008
1008
808
808 ,

1008 I
808 I

1001
80}
80}
80}

1008
80$

1008
80$
808
808

1008
808
808

1008
80$

1008
1008
808
808
808
808
80}
80}
808

600$ <
808 !
608
808
60$

1008
1008
801

PM Maforn

10006

o
ifi
o
ifi
3
S
3
¦f
O
ifi
p*
(D

3
3
fi)

CL
O
ifi
(Ds

500-QO'OS £)
RIO

11620
30:0009000

S. Leopoldo

23907
10:0009000

CAMPOS

2176
5:0009000

Piracicaba

21386'
2:0009000

810

3
00o
ooo

Todos os números terminados em 6 têm 80$000
iras*
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INFORMAÇÕES FINANCEIRAS E COMERCIAIS
uwnA n ncrbrrn-l VI M 9 703 I a^^bMÜii^i 

1,0M* LttlC |-cl-

Direção:
F. J. TEIXEIRA LEITE

AINDA O DECRETO-LEI N. 2.703
Foi afixado, na Fiscalização

Dançaria, o seguinte aviso:
"Para conhecimento dos inte-

ressados comunicamos que. fo-
ram excluídas do regime esta-

belecldo pelo dec, lei n. 2.703, de
29-10-40, as importações prove-
nlentes do Congo Belga, feitas
a partir de 1.» do més em cur-
so.

G Â M B I I,
_ . - j. _«.«_ .-,.<„ M («nratim do letrnn em «lula

o morcntlo do cambio abriu
ontem, bom o Banco «lo Bra-
,11 vendendo a libra área a
«ÒioiO e o dólar a 19$770 e com-
nrando a 79Í010 e a 19*630 res-
nativamente.

\sslm fechou, ao melo dia.
Reabriu e fechou, Inalterado.
O Banco do Brasil afixou tirt-

? om para suas cobranças, co-
brancas de outros bancos, quo-
tas é remessas para Importa-
clio as seguInteB tarcas*.

A* vista«

ra compra
ros sobro

do letras em
BuèUOS Aires.

Libra arca
Dólar -. • • »•
t.ibra. B. B. .-
franco sulco ...
Marco •
Escudo 
Coroa sueca ..
poso argentino
poso uruguaio
Chile
Cnlioi
Polar ¦•
Libra área

sn$oin
19S770

1Í000
4$fi00
6Í0G0

S796
4$7r*0
4*/10
9%\<\o

«660

19*800
S0$090

SOÍOIO
19*770

1*000
4*600
6*ÍHiO

*79fi
4Í730
4*710
8*1 «O

íiifiU

19JS00
80*1000

PHÒÜIJTOS" COMI3STI VEIS
Livre Oficlnl

A vista  19*350 1fi*f»20
30 dias 19*260 10*160
60 dal -' .. - 10S150 16*000

OU IIIAS MlilIlCAflOHIAIJl
Livre Oficial

A vIsLa . . 19*450 '16*300

80 dias .'.' li-íano 1OS2O060 dias:: :. . wlm <«*'g,>
CÂMARA SINDICAL

Rio 16-5-941
A' vls*n

Orlclnl I.lvre
80?i»10

9 Idem  • 1;0R8»
Hi-oei» de Compnnnlnst
400 Sao Jeronlmo —

Ord ;•
2r» D. Santos, port.
B0 B. Mineira port.

103 Idem  • •
200 S. Mineira de

Eletricidade,
pref.

IH-lipn turrai
320 Banco t»ar Brasi-

sileiro
üf) Ideni

VrnilitM n prnaoi
200 Cln. 8- Jeronlmo

_ Ord. v|Comp.
S0 dias .. •• . •

135*
244*
455*
450*

208*

2P'(1*{
:oo*5

OFEBTAS

Dlvlrtn
uni

Balir-

16$r.62

'fará 
repasse aos outros Imn-

eos o BaPnoo do Brasil afixou
rnra «. libra área o preço de

77*360 e para o dólar k¦ vl«ta
o da l<*$5fi0 e cabo, o-do 16*fbM).

O Banco do Brasil, para com-

prar as letras de cobertura, afi-
sou as seguintes;

MERCADO LIVRE

¦,loe,,", 90 dl**/. A vista Oabo
19*530 19*530 19*650

*780 —
__ -UGsn —

 8*010 —
»f.20 —

78*610 79*010 79*090
OFICIAI.

Libra área . .
Libra esterlina
Nova Yorlc .. .
Argentina .. .
Suíça
Portugal .. ..
Alemanha Ver-

rechungsmark
Chile
.lapflf»
Suécia.. ..
coiiisaTtJRA no n.\i\co

Emn. de
•i Vi %

Emp. di

1926."\ri'i
Vend.

de 1921

1927.

Dólar .»
Marco »»•
Escudo ..
p. argent.
P. urug. -
P chileno
Libra área

MERCADO
Moedas.

10$784
4*'0I1
4* 10 p

*796

«*082
*.1i;0

4*161
4*750

DO
BRA SIL A OS Jl A X COS

Libra área ... - 7983 
£Verrechiiuugsinark 63«iu

(MOEDAS — CARTA» l»F.
CRÉDITO — OHEQAiES DF.

VIA.IAATES)
(Rio, 16-5-941)

Dólar 20*374
89S

90 d|v. Avista Cabo
16*460 16*560 16*520

1. $660 —
3*910 —
6*800 —

í ii,,-. ,ir«-a 65*910 66*410 66*490
OTncÂno livre ESPECIAL

O Banco do Brasil comprava
„ dólar a 20*200 e vendia a
-.lata a 20*700 e oabo a 20*780.

O Banco* do Brasil Afixou .*¦
«ípuintes taxas de cambio pa

3*700
4$937

*8S0
SOJ010

8*941
5*200

Dólar
Escudo .
p. argent,
P. urug. .
Libra arca

Escudo —
Unterstuesnun-

gsmarlt .... —
Peso argentono —
Lira
Libra área .. —
Peso urutruaio —
Franoo sulco . —

OUHO FIXO
Ontem, o Banco do Brasil

afixou para a compra de ouro
fino 1.000 por 1.0U0 o preço
de 23*600 por grama.

OURO COMPRADO
O Banco do Brasil comprou

nas Quantidades se-

r.tor
5<"
de

Mu-

ouro fino
gulntes:

Ontem .. —

De 1 a 16 •¦

AU o dia 16

Grnniax
925.242

U9.1186 083

420.801 .325

CÂMBIOS ESTRANGEIROS
LONDRES, 1T.
Abert. e fech. (Oficial) ..

LONDRES s/Nova York á vista
por 2 •

Berna á, vista p. 
*-

Lisboa â vista por
£ <D 

Espanha :
A' vista por *
(livre)
A' vista por £

v t/v
Estocolmo & vista

por £ 
jr. -A. — Paris, Berlim,

Oopenhague. — Nâo cotado.
TELEGRAMA

LONDRES, 17. »,.«.«,„»
Taxa do desc do Banco da Inglaterra

» *» "do Banco da França ..
¦»'»** *• do Ban«jo da Itália ...
- o» "em Londres, 3 meses ..
» - - em N. York. 3 m. t/v

t/o
UBBOA, Cambio sobre Londres A vis-

ta (t/venda) ,»»• V>«*
LISBOA. Cambio sobre Londres á vis-

ta (t/compra) *.  P°r fc

NOVA YORK, 17. HoJe

Hoje Anterior
4.02-50 4.02.50

a 4.03.50 4.03.M)
17.30 a 17.40 17.30. a 17.40

99.80 a 100.30 98.80 a 100 20

4j.fj« 46.56

40.6C '10.59

18.85 a 18.95 16-85 à, 16 95
Amsterdam. Bruxelas, Osio e

FINANCIAL

S
2
4-1/2
1-1/16
1/2
7/16

%
%
%
%
%
%

2
4-1/2
1-1/16
1/2
7/16

ICnip
8%.v.

Emp. de
6%% .. ¦•

Divlrin luler-
mi! .

Òlirlgacao da
tlnlaoi

Tesouro 1921
1:000*, 7%

Ferroviárias
1-.000*. 7%

Tes. .ul. t'.'30
1:000*. 7%

Tesouro 1932
1:000* .. ..

Tesouro 1937
A poi 

"•-•-*• «l»
I 'itlA.it

UnU. 1:000*.
5%. - ,••.*•Div. Emissão
1 -.000*. nom.

Ditas, port. .
Dltíia caute-

Ihs - .
Enil" de

1 :00o!1,
lleajuist.

1:000*,
port.

A piil ¦•*•-"
nl«.||iul" «1»
nutrllo Fe-
¦lernli

Mtinicip. £ 20
5 <5*0 port. .

Idem, Idein
Ditas. 101*

1.535, 7% .
Ditas. 1 906.

«%. port.n.

port. .
1 920

port. .
1 931

lÕÒSOOOi 7%
<*,«?„, port. .

Ditas decreto
1.535, 7% .

Ditas decreto
2.339 7% ..

Dec. 3.264, 7%
Dec. 2.097. 7%
Dec. 1.999. 7%
Dec. 1.550, 7%
Apólice*» Eu-

tniliinlsi
Minas 1:1)00*.

5%, port. .
Ditas. 1:000*.

5*>o, Port. .
Ditai 200*.

5%, 1' ser.l°
Ditas, 8% 2-'

I serie .. • •
Ditas. 7% »•¦

I serie ..
E. Pernambu-

co, 100*. 6%
port

sao Paulo,
1:000*. Unif.

5% -• ••
Ditas 200*000,

6%, port. .

3:550* 3:520*

CAFE* — 20Ç500

O mercado do disponível de
café funcionou ontem calmo,
com as cotações mal colocadas
p em baixa.

O Uno 7 foi cotado pela co-
missão 

"de preço & base de réis
ffioO por 10 qxiilos na tábua
e foram vendidas durante os

, trabalhos 500 «acas contra 320
! ditas anteriores. Fechou cal-

ino. ,
COTAÇÕES

Por 10 quilos
.. .. 22S500

. .. 22*000
 21SÜ00
 21S00D

.. .. 20f500'. 

.. .. 203000
PauVmensal: (Minas, cafés

comuns WUOÜ e "»™ *«nfé
Pauta semanal (E. Kio>. uaie
comum 15600. ,

36r000 36$0OO

34S000
Ont.

IrlrfOOO
Ant.

Tipo
Tipo
Tipo
Tipo
Tipo
Tipo

7.800 —

' 
234.700 22ti.SOO

1:020»

1:065*
905*

1:012*

1:006*

1:005*

90SI

S10* 800*
SOO*
823*

SOO*

MOVIMENTO
Entradas:
Pela Leopoldlna
Central
Cabotagem . •-

Total • ¦• ••
Idem ano passado
Ho l- do més . ..
Media .. •• •¦ ••
Do 1" de julho ..
Media ; •
Idem ano passado
Embarques:
Estados Unidos ..
Cabotagem

ESTATÍSTICO
Sacas
5.424

5.424
6 6fi9

53.945
a. 371

1. •'63.432

5.052
2.184.940

Sacas

S73* STO*

555*

193*

651*
500*

130.547
1.019.1)70
2.853. "«"(.O

50

Ditas,
6%,

Ditas.
6%.

Dltns,

195*
V91*

905*

730*

179*

186$

1SS*

ÍS»

1:067»

109*

903»

Total . -• ••
Idem ano passado
Do 1° do mês ..
Do Io cie jullio ..
Idem ano anterior
Café doado .. •• ••
Café revertido pelo

D. N. —
Consumo local .. »» 6W
Estoque •• •• ¦rSlioBR

'idem ano passado .. 474.Jt)'.
_ Café revertido ao estoque

desde o 1" de julho. 184.G21 ca-
cas; mesmo dia no ano passa-
do, nominal. . ¦ _

CAKB' EM SANTOS
Estado do mercado: ontem,

calmo: anterior, calmo; mes-
mo dia no ano passado, mole,
nominal; duro. nominal.

Prego n. 4. dispüni?el w
10 quilos; ontem, mole, 26*000
e duro 24S000; anterior, 263000
mole e 24S000 duro; mesmo ala
no ano passado, mole, nomi-
nal; duro, nominal

Estado do mercado: hoje, es
avel; anterior, estável.

1'reço por 15 quilos:
Prim, Sorte, ven- _

dedores  "~
Prim S<>rtc, com-

pradores;
Base 5, Sertáo .
Matas, compra-

dores:
Tipo 5 

Em radas:
Em fardos de

180 quilos . .
Desde -V de se-

tembro de 60
quilos . !
Kxportação:
N&o houve.

Exist em sacos
de 80 quilos . 12o.600 U8.300
Abuiimento de consumo: jui

sacos de 80 quilos. IO
ALGODÃO EM S. PAULO

(Contrato O)
U„ica chamada 

^"^nd
Algodão para entrega.

Em maio'  *"»*! \lx
Em junho  40|8 «g
Em julho  \\H 'i|5
Em agosto  Jg <™Em setembro .. .. 4.S4 w»o
Em outubro .... «80 43|1
Em novembro .... 43*6 43|B
Em dezembro ...» 44j0 «|i
Em janeiro . . •• 4,4?3 44?*

VeÃdas: 21.500 áfrobas
Mercado: irregular.
ALGODÃO EM 8. PAULO
Cotações do disponível.

•tSoT''. • • 41Í000 a 42$000
I Tino 1I9IBO0 a 408500
ílpo6 ! 

'. 
• 

' 
38S500 a 39*500

NOVA YORK, 17
American Futures,

Abertura
para junho . ..
para outubro .
para dezemb. .
para Janeiro ..
p. março (1942)
MERCADO —

Ant

C.71
fi.79
6.84

hoje:

de material para «»?ln«^.P^
tarlo e para oficina de (lores.

— Dia 19 — Comlasftu Espe-

ciai tle Compra, da Profeltura
Municipal para o .forneriment,.
de impressos, nr.|uivoH do aço e

mftnl^n%0e-DivlX-«loM"te-

rlà» ilo Ministério da Aiíricnltu-
ra t>ára lavagem, «le toalhas; e

cortinas do Serviço de Comu-
"'íSròado de trigo

NOVA VOIUC. 17 -
Fechamento ''°'"
Rrpqos por cem k»
Para entrega*. R

em maio . . - &•'?
em junho ... »•'•.
om julho . . • n'8?

•Sstadò «lo medulo
calmo: anterior, calmo.
Uií-U'1'M*»'1''1- —

Tipo Harleta,
pnrn «> ilríir'"

CtlinAOO — Pre
co pnra busheli

oni mnlo . . ••
om julho . • -

MERCADO DE
[MOVA yohk. n

Fechamento ; Hoje Ant.

breèn Hliltetl Ub"*-
Mt»tive Cowhliles—

.rA: ci-.. i;';ijí u.f
MERCADO DE

BORRACHA

pava" •• •• ••
S. Francisco e esc.

tola" .. ••
Norfolk, » e»c->

xlniUB" .. ••
B. Aires e esc,

ctérn" .. ••
Laguna e ene.,
J[il)i*io e esc

Mnru'" •• ••
N. Vork, e esc.

p,l'°iTnaKÚA,''''^l^sj".,;
Cniiavleiras. 

"Araguá

Oelcm. "Ita-Ç-S" ..*,; ••
AracnJu', "Apodl* ..
Uilem. "Plrangi •• ••

IWam

1
'¦;:

111'HIV" "
«Kanto-

Cte. Pes-
"ll

... 
"¦¦

* ¦?.y.*,y

Serviço Aéreo
esPISRAUOS

'* m.

6 75 « 7»

99 .,25
9 7.62

99. S.
08.2 5

COURO

J».aml — PaiiHjlr .. .. *• •
Recife — Condor
R. Aires — Condor .•••••
n. Horlionte — Pana» ••
Mlaml — Panair
Sfto Paulo — Vasp

A SAIR

Manaus « P- Velho — Pa-
unir .. •. •• 

KantlaBO — Chole
B; Aires —• Panair .. • • ••
it. Horizonte — Panair ..
\i-o„,l Panair
M r.rosso e Peru* - Con-
dor

18

11
19
D)
19

18
18
19
19
to
10

Ant.

25 3|8

24 3!'
hoje:

Hojk
12.94
13.07
13.15

N|C
13.18

Ant
12. F8
13.04
13.10
13.10
13.15

Hoje
13.33

12.02
13.06
13.13
13.14
13.20
13.24

Comercio de
carateTnormal. Compram no
WDelsdSeroefechamento anterior,
alta de 3 a 6 ponto».

NOVA YORK, 17
Fechamento

Americ. Uplands .
American Futures,

para julho . ..
para outubro ..
para dezemb. .
para janeiro ..
p. março (1942)
p. maio (1942). --¦
MERCADO — Afrouxou de-

pois da abertura^ mas recupe

Ant.
13.29

12.88
13.04
13.10
13.10
13.15

l pois uu nu';'"""*. ,r '«.nai; ouro, numu»-.. I rou novamente, deviao aos i*«:
•Embarques: ontem, 8.540; *n- Uldos dos comerciantes.

terior 15.551; mesmo dia ho I Desde o fechamento anterior,
ano passado, 39.078. ¦ - - alta do. 2 a 6 pontos. •

Entradas: ontem;j3.413__sa-« À 
f* 11 P íí T*

92$

cas; anterior," 23.708; mesmo
dia no ano passado, 30.8o4.

l-X-isicnciu dP onliMii. para
embarques: 1.187.641 sacas; nn-
terior, 1.172.766 sacas; mesmo
dia no ano passado, 1.547.827.

Saldas: ...
Para os EE. Unidos . 54.104
Para o Oriente ... 7ou

J5S. 100.20 Es. 100,20

Es. 99,80 ES. 99,80

4.03 1/4
c 5.05 1/4
c 9.20

c '-'3.85
c 4.01
c 23.75

_ S°bS ÂmsterdYm, Bruxelas.'Oslo , Co-

Não cotado.

Abertura: *
YORK. s/Londres, tel. por f

Gênova tel. por l».
Madrid tel nor P.
Berna tel. por £

(livre)  0 23.28
Berna (comercial) o 23.21
Estocolmo, tel. p.

Kr •¦>•••¦
Lisboa, tel. oi Eso.
B. Aires cel. 0/ P-
França (não ocupa-

da), tel. por
Franoo _oomp.

N. R
benhanno — 

NOVA YORK, 17.
Fechamento :

5T. YORK, s/Londres, tel. por %
Gênova tel. por l.
Madrid tel. oor P,
Berna tel. por E

(livre) •••*.::
Berna ( 3om3rcial)
Estocolmo, tel. P-
Kr

Lisboa, tel. 0/ Esc.
B. Aires tel. p/ P*
França (n&o jcupa-

da), tel. por

N. H. _?PaarntsC0BerZ, ^erdam
penhncue. - Nao cotado

BUENOS AIRES, 17
A's 3,30 da tarde.
Mercado Hvro

BUENOS AIRES:
Sobre Londres a vista s p
Taxa de venda  p
Taxa de compra »• • • • • • •;•
Sobre Nova York à vlçt*

por 100 dólares: p, 421.75
Taxa de venda  p. 421.25
Taxa de compra 
MONTEVIDÉU, 17.
A'a 3.30 da tarde.
Sobre Londres taxa â visia

por $ ouro:
Taxa de venda 
Taxa de compra • • • ¦ •

Sobre Nova v.irk * vista
por 100 dólares.'.

Taxa de venda 
Taxa de compra

Anterior
Vendedores

4.03 1/4
c 5.05 1/4
C 9.20

c 23.25
C 23.21

C 23.85
c 4.01
c 23.75

c 2.29

«li»

X<8

9*J5J

Hoje
4.03 1/4

c 5.05 1/4
c 9.20

c 2*3.25
C 23.20

c 23.85
c 4.01
c 23.86

Anterior
4.03 1/4
5.0 V»
9.20

23.25
23.21

490$
SOO»

50»6
7108

1S0»
1S0»

1808

23.86
4.01
23.76

c 2.29

Hoje

c 2.29
Bruxelas. Oslo

Anterior

16.25
16.00

P.
P.

P.
P.

Hoje

P 9.90
P, 9.80

Anterior

P.
P.

P.
P.

"títulos

O mercado de títulos: *>**tèV«
ontftm, bastante ativo e bem
nolooaflo, cujos ncsocios foiam
tel foi) em escala apreciável <=°
hrs a maioria dos W&tiJR
evidência, que _fn n.olon ara m,

firmes, nomo se vê adJW**
vioMiAS ni.:>i.r/»AUA**

ovTRn
Apólices lii-riils...:

99 D. Emisspes nem.
160 Idem port. . . • •

1 Idem Cautelas ...
48 tdem .. .. •• —

i015 Idem.. »» — »•

Stóf
8268

800$
sor.s

P. 244,00
P. 243,25

•¦r* Reajuslnmcnto . .

OlirlKHV5«! <"', ' í'"0!
50 T.espuVo 1939 - •

Mnlllo,P,,,*,, ,--c
20 Decreto Uoí* •¦

j Empvest. «.. «-*»»'1

Rstn«liinl»«
12 Minas 1:000$, 1%.
port

18 Idem.- •• • • •'.
142 Minas 198* ^serie.. -• — .""

50 Idçm 2.* serie..
S. Paulo
Idem 

".*• serie-•
Idem L"nit. 

rr Idem.. «». .^, -
18 üe/p-» m> m* "

12ao

Rodoviárias
do B. do Ri*

600$, 8% .
Rio, 5008000.

nom. 6% ,
Rio, 1:000»000

8% ••„••,*
Ditas de Porto

Alegre. 808
8%% •- ••

Municipais de
B. Horizonte
de 1:000». 1%

\)ort. .. • •
R. Grande do

Sul. 1:000$
gr.0  1*.00S8

Espírito Santo
8% .. .. • —

Espirito San-
to. 6% .. —

Paraná, 8%
Bancos 1
Brasil .. ••
Comercio .. •
Funcionários

Públicos . •
Mercantil ¦ ¦
PortuBUês do

Brasil, nom.
Idem, idem ..
Companhias

ile Te«;l«I«>si
Brasil Lndus-

trlal .. ••
petropolltana

Manufatura
Fluminense

Corcovado . •
América Pa-
brll

Sao Pedro .•
Progresso In-

dustrlal ..
Nova América

üntegr.) ••
Comp. «le B»-

CO- trndns «•
Perro 1

Minas B. 3«-
ronlmo. or-
dlnarla ..

Minas S- J«-
ronlmo, pret.

Compnnhlns
Diversas s

D. de Santos
nominativas

Ditas, port.
Belgo Mineira
Mercado Mu-

n loi pai
Eraraa, pret.
3 u 1 Mineira

Eletricidade,
Ordinária .. *

Adrlatlca, f>f.
Sul Mineira

Rletricídade
(pret.). ..

Idem, Ord. .
Mesbla S.A.

pref. •• •"•
244,00 companhl» *•

U*JDU Garantia .. .
UniSo dós Va-

rejista
Segíuros Pre-

vidente .. -
Adrlatica
Uelièiitiire»*
Lar Brasileiro
D > de Santos
D. da Bata ..
Progresso In-

dustrial ..
Mercado .. -

17 8» 5 Carris Porto
1368 Alegre .. ¦
•JOS.* Corcovado - •
1 s? j PMi Hcad ora .

I Í065Í Léírns lli-io-
1-067"» focaria»!

Total . .. •
NOVA YORK, 17

11$

s:s$

1:000»

«80»

470»
145»

Abertura
Contratos do Rio
Café para entrega:
Em maio
Em julho
Em setembro .. ..
em dezembro .. --

Vendaa .. ..
Estado do mercado: ,.-.

paralisado; anterior, estável.
Desde o fechamento anterior,

não cotado.
NOVA YORK, 17 

Ĥoje Fech
anterioi

54.854

Hoje Fech
anterior

N(0 6.74
N|C (5.79
N|0 6.95
N'C 7.05

i-nje.

896$

175»

«.68
6.73
6.89
6.99

«.74
6.79
6.95
7.05

6.000
hoje,

132»
500»

870»

16.25
16.00

421.50
421.25

230$
248$
455$

610$

9.90
9.80

;r!T$
245$
450$

208»
85»»

330»
590»

208$
«008

S7ô$

I-.OIO»

195»
718$

905$
908$

810$

Fechamento
Contratos do Rio
Café para entrega:
Em maio
Em julho
Em setembro .. .
Em dezembro .. .

Vendas  —
Estado do mercado

calmo; anterior, estável. ¦
Desde o fechamento anterior,

baixa de 6 pontos .
NOVA YORK, 17

Hoje Fech
Abertura anterior

C«. • . ¦•-. de Santos
rrnfé n^ra entrega:
Em maio  Nlç 10 06
Em julho M.»f-«
Em setembro .... 10.28 10.26
Em dezembro .... 10.32 10.32
Em março (1942) . 10.44 10.48

Estado do mercado: noje.
estável; anterior, muito firme.

Desde o fechamento anterior,
alta parcial de 3 a * pontos.

NOVA YORK, 17
Hoje FM»

Fechamento anterioi
contratos de Santos

mia entrega:
Em maio ••« W*«
Em julho 10.09 10.17
Em setembro .. ..10.22 10.26
Em dezembro .... 10 25 10.32
Em março (1942) .10.36 10.40

Vendas .... 20.000 .4.000
Estado do mercado: noje,

apenas estável; anterior, muito
fll*me. 'é^JiJ.

Desde o fechamento anterior,
baixa de 4 a 8 pontos.

O mercado deste produto
funcionou ontem firme, com os
preços inalterados e negocio»
apreciáveis.
..Movimento estatístico. ... •

Entraram 500 sacos, de M nas
e 6.792 de Campos, no total de
7.292 ditos. Saíram 8.i.»75 e li-
caram em estoque 30.Ü8» sacos.

Cotaç«5e« por 60 quilos*, «ra».
co-cristal, nominal; MMffiV
50S a 51S0O0 • M«u8CaV0«. 371000
¦açUCAR 

EM PERNAMBUCO
lJosiçâo do mercado: ontem,

estável; anterior, estável.
Preço por 60 quilos:
Ustaa de 1*. 531000 e de £

ontem, não cotado; anteilor,
de 1" 531000; de 2'. nâo co-

Cristais: ontem, 45*000; an-
terior, 45$000. ,-,eonn»

Demerarar». ontem, M*íw>
anterior. 37*200.

Terceira Sorte: ontem, 
32S700- anterior. 32*700.

Preço por 15 quilos:
Brutos secos: ontem, íww»

6SWW: anterior. 51500 »«.
Somenos: ontem, 9*000 a

2$200; anterior. 9*000 a 9*200.
Entradas:

NOVA YORK. 17
Abèrlüitt ¦ HO,e
Disponível—Látex
Crepe " '

SinoUet Planta- .1.
tlon Slieels . 2*1 SI8
EBlhdo do mercaclo

estável i anterior, apático.
MOVIMENTO DO PORTO

lAI-ÓHIflS HXIIIAIM)»

De Sil" Francisco-— Nacio-
nai ._ "K. lltunlllBO ." 

i,e São Frr.u-j' ,,e esc. -

N^^büübW^'Nãclonal -
"'ADel*PortÒ 

Alc-Aro e osc. -

Nacional — -'Uápe.

VAPOHÍIS SAlilOS

rara I.npuna — Nacional -

"Oscar l*inlio". _
Tara Nova Orlèafis * ™<-

Nacional -- 
^Tlradentea 

-
Para 1ta.ini e cac, — Nacio

nal — -*l.;«inl". .„»
Para Norfolk e esc. — Ame-

rloàno — "West Maxlmus"." 
_ Para Mutuim * esc" -

••Argentino'! — "México .
ParV Buenos Alr«»s e ,êsç» -

Aicrontlno,. - "l.kliador"
•• America". »¦«--« _

Para Porto Alegre e pse.
Nacional — "Slo Bento .

Movimento Marítimo
|-,5l'r.ltMH»«

Àrnca.iu' èieacalus — "Ani- _
bal Denevolo" ....••••

Porlo Alegre e escalas —
"Comtc. Canela' ....

portos» do Norte — "Ita-

peruna" • •' "
Uiifinos Aires e escalas- —>

"Kanto Marú" •¦
Natal e esc, "Farrapo" .
tnionos Aires e escalas —-

"Cabo de Buena Esperan-
za .•

Klorlnnopólis o escalas
— "Carl Hoepcke" .. ..

Cabedelo e escalas — "Ara-

tlmbô" ;,*., **
Portos do Norte — Ma-
ceio"  • • ' *

Florianópolis e escalas —
"Uçà."

A SAIR
Arncalu' e escalai "Comte.

Alclifllo" ,-• •*
Avela Branca • escalas —

•"Bocaina" •• • •
Aracaju' — "Itapoan" ...
lpriiape e escalas — ««•-'-

RAIOS X
Exames radloloTlcos em

residência

Dr. Victor Cortes
; Dr. Renato Cortes

i Diariamente, dc 8 *s 12
e 14 ás 18 horaí

RUA ARAÚJO PORTO
AI.KGRE. 70 9." andar"

Esquina de México
Tel. 28-5330

• irl'¦1

*™ -- -—Z__^^_±

DR. EMYOOIO F. «««»
Diretor da Casa «•cis»u*e

Dr. Pedro Ernesto S/A
Vias Urlnarlas — Molestlaa

de Senhoras — Partos
Consultório':

Rua da Carioca. 6-4.* andar
Das 1G ás 19 - Tel. 2Í«7«

21

lí

AS' GRANDES' FIGU-
RAS DA NOSSA

HISTORIA
(Concliisfio da 31" P»«)

dade da sua gloria, ele se dis-
tanciou dos medíocres e doa
tartufos. Meou como um gla- .
diador que venceu oa adversa- •

rios e a quem outros nfy. cml-
seram enfrentar. "Ele teve a
ventura de, sendo forte íao
ter sido irtjusto. de poder sor
justo sem deixar de ser bom e
de ser bom sem ser vulgar. E
foi feliz de nfio conhecer * pa-
ralisia nostálgica da ve^'ce,
usando, até o fim, a Idade co-
mo arma dos combates que re-
nhiu • de ante-sentlr naa *n-

todas mi ria» derrotai o reco-
nheolmento da posteridade e a
imortalidade doa monumentos
que levantou''. .;. .AMÉRICO PALHA.

CASA

Ontrm

S.700

Ant

8.500

GUIOMAR
Calçado "DADO"

E' o Expoente Máximo dos Preços Mínimos !

:o«*

600$
•207S

:osí

líOI

1*-S0(»f

2n5t5
100*

90$

;ooj

205Í
1605

u«»

Algodão

Em sac- de
80 quilos .

Desde 1" de
set. p P .

ExVav*e: *™x«

Kfco houve.
Existen. em

qulloí8.60 1.046.100,1.C42.400
NOVA YORK, 17Hok 

^
Abertura »nteHor

Acucar para entrega: . ¦,« -¦

Em maio  \f jrgEm julho  \% 
*.«

Em setembro ...» 2.48 a.«
Em janeiro  2.51 a.si

Estado de mercado: hoje.
calmo; anterior, calmo,;.«i^Vir

Desde o fechamento anterior
inalterado.

NOVA YORK. 17^ 
^

Fechamento anterior
£ÇUC™iP0art 

entre8a:2.40 2.40Em maio  £*Tí „ 45Em julho  2.44 2.4&
Em setembro .... 2-« 2.4»
Em janeiro . .. •• 2-51 *&

Estado do mercado: hojr
calmo; anterior, apenas estável.

Desde o fechamento anterior
baixa de 1 ponto, parcial.

^¦"¦r^^^ à^jfi^9^

Camurçio belf e cóm guarnlçôea de oa**o marron
\ '-•

Camurça branca, naco «rol
¦ vernls preto ou em tres
cores (aiul, branco e ver-
melho).

Camurça branca, naco anil
• vende preto.

Esse mercado funcionou on-
tem calmo, com as notações In-
alteradas e entregas regulares.

Movimento estatístico:
Entraram 1-466 fardos, sendo

592 de Natal e 874 da Paraíba.
Sairam 425 e ficaram em esto-
que 11.470 fardos.

Cotações oor lü quilos Serl-
do tipo 3, 39*500 a 40S500; tipo
4 37S íi 38S000. Sertões: tipo 3,
nominal: tipo 5, 29S500 a 30$f>0O,
Ceará, Mulas e Paulistas, nomi-

I «ai-

Informações
Diversas
o«o<MMwrwuDM

 nia 19 — Comissão Espe-
ciai de Compras da Prefeitura
Muniripal. para o fornecimento
de ventiladores e Imj-vessos.

 Qj.t in _ Comissão Ji.«iic-
olal dó Cumpras da Prefeitura
Síunicip»!, oa-ra o fornecimento |

\

Camurça hrancá. naco ami
• verniz nreto.

Camnrca branca, naco atui
t verhlj preto ou em tr**t
corM (ainil. branco «rer-

melho). '

VERNIZ PRETO B NACO. AZUL

PORTE DO CORREIO : Sapatos - 2S000

JÚLIO N. DE SOUZA & CIA.
AVENIDA PASSOS. 120 -RIO - TEL.: 43 4424

*—lli| I i ll i |,11 ii i

i .
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— ^ -fílí—
Sèvqce, "fan". tivesse vis-

to o que nos foi dado ver.
•Se- tivesse ensejo de percor-
rer "press-sheets" e foto-
grafias'relativas a produçüo
10-11 da Waruor Bros., por
certo teria praticado alguns
pecádihhós, astriilidreandp-
rc de, pelo- menos, uma
centena de -poses bonitas
dn» astros e . estrelas <|uo
atuam nos Imensos estu-
dlos dessa produtora.

Porque s hilo nos anipa-
rassb a proflssfio jornalis-
lica e nos fugisse, portnn-
to. o direito de escolher o
separar tudo. quanto qul-
mos Incorrido no n»esnio
pecado furtando uma pose
do Aiin Slieridan ou de
Priscila Lane;..

Vimos tanta coL-ta !
Por exemplo : Deliciosas

o sugestivas fotografias do
"A Vida e tuna Comedia
(No Time For Comedy) em
que se rounern esses dois
reis da simpatia, esses dois
imuiis, irresistíveis em
Stewart e Rosalind Hussel.
Historia leve, moderna, cs-
pirituosa, com uma filoso-
fia encantadora e que logo
ganhará "adepto». Um filmo
para multidões,, onde ainda
encontramos (Jonevive To-
bin. Charles Ruggles. Allyn
Joselyn. um novo "cínico
simpaticlsslmo, a colored e
genial I.ouise Beavers.

*•-.#¦# „O tipo de Gary Cooper,
esse. seinpro delicioso as-
tro, em "Meet John Doe",
produção Frank Capra pa-
ra a Warner Bros., ê o me-
Ihor possível. Gary 1(10%
Gary ! Com ele uma estre-
la sumptuosa, querldissi-
ma : Barbara Stanwyck I
A historia, pelo «rápido re-
sumo, quo lemos** 6- dessa;!
que o publico ''leva pnra
casa" e conta aos amigos,
entre gostOBas gargalha-
das...

Hum I lAnii. iàherldan,jcora
Goorge Brent, em "Lua de
Mel rara Tres"... Se vocês
tivessem visto as fotogra-
fias, teriam ficado corados.
Numa só. numa sucessão de
uuadrtnhas esta detalhado
um beijo de Sherldan em
Brent I Esse beijo foi, sein
duvida, o que inspirou aque-
la ruidosa fuga para a Ilha
de Catalina, onde os dois
foram, emfim, descobertos
pela zangadíssima diretoria
da Warner. Ajas tudo se
acalmou, porque o fato es-
candãloso serviu para uma
publicidade real.

st; * *
Agora temos em mãos as

fotos e o press-sheet de "A
Mulher dos Cabelos de Fo-
go", filme que segundo nos
foi revelado já está no Rio
e. mais ainda. Já foi eensu-
rado, tendo merecido este
comentário dos censores : —
l'm ilim melhore* filme» nno
jA vhno» 1 Silo seus princi-
pais Míriam Hopklns. R.
Ainsley. Claude Rains, etc.

*k * *
Outras das produções es-

peradlssimas, com o inicio,
breve, dos lançamentos 'ia
Warner Bros., são o filme
biográfico de Edward G. Ro-
binson, "A Dlspatch From
Reuter" sobre a vida do or-

Sfio Lul> e Cnrlnca —
"Garota do Circo" (Fox
Filme) com Dnrrithv I.a-
mour e Henrv Fonda.
Horário : 2 — 4 — -6 —

8 e 10 horas.' Pnliiolo — "Hotel Saí
cher" (Ufa) com Sybtlle
Schmltz. Horário : 2 —
4 _ fi — 8 e 10 horas.

Odeon — "I.egiao de
Heróis (Paramount) com
l':ir'v Cooper e Madeleirie
Carroll. Horário: 1:30
_ 3.40 — 5 50 — 8 e
10 horas.

rtex — ".liev.ant.a-te
meu amor" (Paramount)
com Claudette Colbert.
Horário : 2 — 4 — 8 —
8 e ÍD horas.

Império — «'O Gavião
do Mar" (Warner) com
Errol Flym. Horário:
1,20 — 3,30 — 6,40 — 7,50
e 10 horas.

Glorln — "Cinema Glo-
ria" — "Os Últimos Jor-
nais da Guerra" e "De*
«en ¦ ¦»¦- »'nt-iiuln^ V

Plni-fi — "Kitty Foy-
le" (R. K. O.) com.
Ginger Rogers. — H°*
rario: 2 — 4 — 6 — 8
e 10 horas.

Metro — "O Rei dá
Alegria" (Metro O old-
wyn), coin Mlclcey Roo*
ney e Judy Garland.
Horário: 11.15. — 1.15
— 3.^0 — 5.40 — 8.00 «
10 horas.

Pnllié — "O Tigre de
Estambul (Art-Fllmesl
com Vlnnia Gibson e
Fritz Kortner. Horário:

2 _ 4 — fi —. 8 e 10
horas.

nniailwny — "O ho-
mem dos olhos esbuga-
lliados" (Fox lUtnei —

Romances Que Despertam Curiosidade — Nomes e Combinações de No-
mes Que Deixam o "Fan" Ansioso — As Novidades Estrelares — Frank
Capra Está. Agora, em Burbank ! — Bette Davis Ganhou o Troféu

¦y. -. ,_¦;¦ m*.»»^ ___ if, .li1 n fcn

Pan-Americano

ganizader da primara HRCt1-
cia t-jlrigláflca.. ."Dois Contra uma Cidade
Inteira", com James Cagney,
Ann Sherldan. dirigidos por
Anatole Lltvak. Filme queabalou Nova York e que por
certo será um grande cam-
peão de bilheteria, conheceu-
do-se a popularidade desses
dois artistas."A Carta". Ah ! Esto e
um filmo que merece desta-
que Era Buenos Aires, por
exemplo, onde já foi apre-
sentado, no m6s ' passado,
quebrou todos os recordes
do bilheteria da capital da
Argentina ! Também é um
filme da geniallssima Bette
Davis ! Um filme em que a
teremos com Herbert Mar-
shall e Gale Sondergard,
alem de mais dez "stars".
Uma historia da alta socle-
dade. Um drama que será
compreendido por todos e
sentido profundamente pelas
mulheres I

Depois... Depois teremos
outro filme de Gary Cooper !
Intitula-se "Sargeant York",
o relata uma extraordinária
p.ventura do rei da simpatia.
Esta é uma produção do vo-
terano Jesso D. Lasky, pa-
ra a Warner.

Priscilia Rosemary, t.ola
Lanei Gale Page, Claude
Ralns. Mae Robson, etc,
regressam com o já tradlcio-
nal numero "Quatro" ago-
ra referente a "Mais"...
Primeiro Quatro Filhas, Oe-
pois Quatro Esposas. Agora"Quatro Mills", talvez o me-
Ihor de toda a serio, perla-
pela leitura dos comentários
dos jornais norte-amerlca-
nos. Seja como fôr, um bom
filme... «

"Stgnal de Perigo" (Dan-
ger Slgnal) com Edward
Ròbinson. dá á Warner mais
uma conquista : a da queri-.
dlsslma Jean Artur! Alem**
deles ainda encontramos, no
film, Jane Wyman (Mme
Ronald Rengan)."Bad Mon of Mlssourl"
reúne George Brent, George
Raft. Humphrey Bogart, di-
rigldos por Michael Curtiz !
Tudo pode acontecer quando
se reúne um grupo de ho-
mens dessa qualidade."Santa Fé Trall" (Cami-
nho de Santa Fé) deverá ser
o primeiro filme de Errol
Flyhn, exibido no Brasil,
após o sensncional "Gavião
do Mar". Nele o astro que
conhecemos pessoal m e n t c,
tem a companhia de Olivla
de Havllland, Ronald Rea-
gan, Alan Hale, Oulnn (Big
Boy) William, etc. Porem
outros mais virão do ro-
mantico-impetu o s o. assim
corno "Footsteps In The
Dark", em que tem a com-
panhla de Brenda Marshall,
Ralph Bellamy, Allen Jen-
klns, etc. e. possivelmente
encabeçará o "cast" de um
filme épico, que se Intitula-
rá "Lost Batallon" (Bata-
lhão Perdido). . ,Edmung Gouldlng dirigiu
Merle Oberon para a War-
ner, em "The Constant Nym-
ph", em que tem a. compa- •

i
nhla de Herbert Marshall,
Brenda Marshall, etc. '

Ainda de Brenda Marshall,
porem tendo como protago-
nista vleorge Brent, a War-
ner apresentará um dos
maiores filmes do ano : "Ao
Sul de Suez" (South of Suez)
em que ainda encontramos
Geraldlne Fltzgerald."Tugboat Anulo Salls
Agaln". esso admirável ro-
mance, que ha tempo foi vi-
vido pela Inesquecível Marie
Dressler, foi novamente fll-
mado e ostá quasi a chegar
ao Brasil. Agora terá a In-
torpretaciflo de Marjorle
Rambeau. Alan Hale, Jane
Wyman, Ronald Reagan."Episode". esse lindo ro-
ninnco que os Estados Uni-
dos leram avidamente e que
já foi traduzido em nove
Idiomas diferentes, teve a
Interpretação de Olivla de
Havllland e Jeffroy Lynn.
num belo filme da Warner."Carnaval", um filme quetem muita coisa sobre o Rio,
será uma alegro festa paraos olhos e nele reaparece
Sylvla Sydney, com Humph-
rey Bogart, para ¦ satisfação '
dos fans que já perguntavam"Por onde anda essa cria-
tura ?."...

Marlene Dletrich ê outra
nova conquista da Warner.
Seu próximo filme será"Manpower", onde lhe foi
dada a companhia de Edward
G. Rohlnson, Georce Raft e
a direção de Raoul Walsh.

Errol Flynn. com Fred
Mac Murray, Armstrong e
Itegls Toomey, dirigidos por
Michael Curtiz também virá
num filme de enrodo cmpol-
gante, revelado por seu ti-
tulo sugestivo : "Dlve Bom-
ber"...

Michael Curtiz também dl-
rlgiu — e o fez magistral-

mente — Ròbinson, em "O
Lobo do Mnr". onde o en-
contramos em companhia d»
11. Bogart."The Gay Slsters" será
outro celulóide magnífico d«
Bette Davis. Nele estiuá
lambem Goorge Brent quo
assim reafirma sou prestl.-
glo junto da genlallsslina.,.

Irene Dune, mais uma sur-
presa da Warner para 1011,
já está terminando "Mrs.
Skeffington". um filmo ba-
sendo na trama' do livro
mais vendido em 1041 I

James Cagney, sempre vio-
lento, reaparecerá num filma
da maior violência e cujo
titulo é : "The Tanks Ara
Corning" (Ahi vem os
tanks).

Ann Sherldan, com o riso-
nho Jack Oakle e mais Eddie
Albert. será a gostosíssima
figura do "Navy Blues"..

Merle Oberon está fazen-
do outro filme para a Warner
que breve, estará termina-
do. E* ele "Affectlo Nately
Yours"... Miss Oberon le'-á,
nele a compnnhia de Dee^s
Morgan. Rita Haywarth «
Ralph Bellamy: a direção
cabe a Lloyd Bacon."Uma Loura com Açu-
car" (Strawberry Blonde)
será, talvez, o melhor filme
do James Cagney. em 1941,
dado o que dele dizem os
jornais de Nova York e B.
Aires. Com ele vem essa no-
va labareda vestida de mu-
lher e que se chama Rita
Hayworth, alem de Olivla
de Havllland.

Aqui ostá, por hoje. o que
nos foi possível colher, em
rápidos cinco minutos, no
escrlptorlo central da War-
ner Bros. Já é multa coisa,
embora não seja tudo...
¦ Com mais vagar e com
maior espaço, porem, conta-
remos o que houver mais aos
nossos leitores, para que co-
nhecam, perfeitamente, »
que podem esperar da Com-
panhia numero Um.

Terrenos no Leblon I
VENDEM-SE ótimos lotes nos principais pontos do elegan-
te bairro : Avenidas Ataulfo de Paiva. Visconde de A.lui-
querque, Bartolomeu Mltre e rua» Diaa Ferreira, General
Urquiza, Vénancio Flores. Igarapava, Humberto de Campos

——— e" outras 

Agua — Luz — Esgoto. — Calçamento
— Gás -r- Ônibus — Bonde — Telefone

PAGAMENTO A* VISTA E A LONGO PRAZO

Companhia de Terrenos Leblon, Ltd.
Avenida Graça Aranha, 26 - 7." and.

SALAS 114 a 717 — FONE : 42-8273

t- 2.4(1 — 5,20
8.40 • 10.20horário: 2

— 7,00 —
horas.

Colonial ~- "Henry es-
tá na Berlinda" , (Uni-
versai) com Jackle Co-
oper. Nó palco : Troupe
de Anões, ás 4 — 8 e 10
horas. >..„

Cltie Trlnnon — JCT-
nais — Imprensa Ani-
mada' CKNTRO

Eldorado _ «Ao Sul
de Papo Pago" e "Ri-
sonhos e Felizes' .

Pnrlslens» --,"* Y,,n;
gatica dos Daltons" e
"A Emboscada".

Opera — "Esposa em-
prestada". No palco:
Beatriz Cpsta.

Metrópole — «O Prin-
cine e o Mendigo" e
"Plorisbela quer o ul-
V°pC,?«liir — "O Palácio
dos Espiritas», e "Nas
Malhas da Espionagem

Primor — " Mayerllng"
e «Jornada da ! Morte •

Floriiinii — "A Longa
Viagem de y°u.a ,*"Bandoleiros de Unifor-
m 

pnrl» — "Palácio dos
Espiritas" e "Lua de
Mel Interrompida .

Sfio José — "O Rene-
gado"

Tris — "Em Defesa da
Honra" e "Florlsbela
Domestica o Baby".

Iilonl "— "O Primeiro
Curso de Amor" e "Ilha
dos Ressuscitados".

Mem de SA - "A Mar-
ca do Zorro".

I.npn — "Dois Paler-
mas em Oxford" e "Por-
to dos Sete Mares".

RA III HOS
1'ollteninn — «A Vida

é uma Cançüo" e "Con-
ciência de Medico"

Guriiin,*» n r n — "Ad-
versidade".

Roíl — "O Renegado"
PlrnlA — "Ao Sul de

Pago-1'ago". .
Ipnnemn — "Varanda

dos Rouxinóis".
RH» — "Esposa Em

prestada ".
Vnrleté — "Garotas

em Penca" c "Unia Noi-
,te de Anerto".

A mer I o n n o — O
Príncipe e o Mendigo"

Rio tlrnnco — "Matrl
mon Io Invertido" e "Fi
lhos sem Lnr".

CeMeimrlo — "Perl-
gosa" . e "O Filho do
Crime".

Il.-iuilelrn — "Seu Uni-
co Pecado" e a "A Lei
dos Prados".

Avcnldn — "Kit Car-
son".

Ollndn — "NSo Cubl
carás a Mulher Alheia".

A ni ci leu — "A Vida
é uma Can ofi d".

Runrnnl — "Atire a
prl meira Pedra" e "Ban-
dolelro de Sorte".

<ii«iiinl>l — "O Amor
Vence Tudo" e "A Vol-
ta do Homem Invisível".« Apoio — "A Volta de
Franh .In.mes" e "O Fi-
lho do Crime"".

Tl.jui-11 — "Castelo Si-
nistro" e "Casados e
Apaixonados".

Jovial — "Criador de
Campeões".

Sfio Crlxtovfio — "A
Volta do Frank James"

e "Quem matou o Cam-
pefio".

> Vlln Imil-el — "A
Marca do Zorro".

Velo — "Tres Filhos"
e "Repartastem Notur
ua".

BdlNon — "Seu único
Pecado" e "Lutando pe-
Io seu Amor".

Grn.lnii* — "Quem ma-
tou o ('ampeSoV" e "Ca-
pitân Cauteloso".

Ilniloek Lobo — I^-A
VlnRanea dos Daltons"

e "() Mistério de «Caraiii
ca". •

Mariiciitifi — "Adver-
sidade".

Fluminense — "O VI-

lfto ainda a Perseguia"
e "Cachorro Vlra-lata".

BMtl IMH'1S
ÍCentrnn

Mnscote — "Nfto Cubl-
carás a Mulher Alheia"
e "O Mistério de Ca-
ransra".

Meyer — "Amada tor
Tres" e Alcatraz".

Pnrn-Tortos — ' "As
Aventuras de Oullver" e-'"Mulher Deselada".

HeVln-Flor — "Isso
mesmo está errado" e"Dentro da Noite".

Quintino — "Mulheres
sem Nome" e "O Santo e
o seu Sosta".

Plertmle — "Tres Fl-
lhos" e "Falsários".

C.IlMeu — "A16 JanI-
ne e "O Olabo é Covar-
de".

Alfn — "A Vida e uma
Dansa" e "O Segredo
dos Mineiros".

Mrttlelo — "Tudo Isto
e o ("flu também".

niiiiliirelni — "Tudo
Isto e o Cf-u Também".

Vnr.-I.ohii — "Inferno
de Mulheres"

Mo<'Prno— "Perigosa"
A a "Lei dos Prados".

Ilenlengn — "Os Dias
Escolares de Tom Bro-
wn" e "Noite das Noi-
les".

Ininerlnl — "Palácio
das ilainalh a d a s" e"Mulher Diabólica".

Olimpo fírnnde — "PI-
noehln" e "os apuros ile
um Maior".

NITIinOl
Ertcn — "Castelo Si-

nistro" e "Ilusão de
Mulher"":

¦'íykyi.y.yy-'


